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JoséAugustoDE SarroMAYOR PIZARRO
Universidadedo Porto

INTRODU9AO

Acedendoao honrosoconvitedo ProfessorD. Miguel Angel LaderoQue-
sadapara colaborarnestaprestigiadarevista, decidi-mepeíaapresentagáode
um texto que integra dois capítulosda minha disserta~áode Doutoramento,
elaboradaentre1987e 1997soba direcqáodo ProfessorJoséMattoso,edefen-
dida em Malo de 1998.

Nelapretendi analisaras estratégiasde aquisicáoou de preservagáode
poderadoptadaspeíaNobreza,duranteo reinadode D. Dinis (1279-1325),
ou seja, num períodomulto significativo paraa afirma~áodo poder régio,
o qual, necessariamente,passavapelo controle e diminuigáo dos poderes
senhoriais.

Partindoda reconstituiqáogenealógicadeurnacentenade linhagens,ten-
tei, depois,caracterizara Nobrezado períododionisino, atravésda análisede
tr6s vectoresessenciais,cuja articulagáopermitiu ‘aquela,em grandemedida,
estruturaro seupoder: em primeiro lugar, o património, sobretudoem termos
da sua mobilidade geográfica;em segundolugar, o grau de ligagáo dessas
linhagensaosmejoscortes~os,no sentidode avallara importánciadasrelagñes
entrea Coroae aNobreza;em terceirolugar, por f¡m, asaliangasmatrimoniais,
tentantodetectarqual o regimede matriméniopreferencial.

Finalmente,tentel definir o enquadramentodessaNobreza,face a deter-
minadoscontextos,taiscomo o demográfico,o geográficoe o político. Aper-
cebidos,destaforma, osprincipais traqosdo quadroevolutivo da Nobreza,
desdeo inicio do séculoXII atéaosmeadosdo séculoXIV, analiseientáoas
diferentesestratégiaspor ela utilizada—dividida em dois grandesgrupos:
nobreza de corte e nobreza regional— durante o reinado de D. Dinis,
em fungáo do património, das relagéescom a Corte régia, e das aliangas
matrimon¡ais.
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1. CONTEXTOS

Através da aplica~áodo método da reconstituigáogenealógica,pude ela-
borar as biografiasde centenasde individuos, as quaispermitiram analisara
evolugáodasdiferenteslinhagensa quepertenciam.Agora,partindodascarac-
terísticasdesteconjunto,tentareldefinir historicamenteo comportamentodo
grupomaisvastocm quese inseriam—a Nobreza.

Querodefiní-lo, nomeadamente,atravésdos seguintespontosde obser-
va~ao:asestratégiasadoptadaspelaslinhagensparapreservarem,ou conquis-
taremo poder; como seestruturaraminternamente,ou como se relacionavani
entreelas e com a Corte; de queformaevoluiu o seupatrimónio; as solucñes
prcferenciais,ou alternativas,de alian~a; de que forma «atravessaram»um
quadropolítico particularmentedinámico,como fui o do reinadode O. Dinis,
etc.

Projectodemasiadovasto, todavia,para sepoderconcretizarinteiramente
no ámbitode urnatesede doutoramento.Dai que,desdeo inicio, se tivessem
seleccionadoapenasdois ou trésvectoresmaisimportantese maissignificati-
vos—o patrimónioe a suadinámicageográfica,as estratégiasmatrimoniaise
as relagóescom a Corte.

A análiseda evolu~áo e da articula~áodessestrés vectores,permitirá,
assimo ercio, detectaralgumasdasestratégiasdeaquisicáoou de manuten~áo
do poderadoptadaspelasváriaslinhagens,nos seusdiferentesníveis.deforma
a tracaro quadrodas característicasquedefiniamo grupoda nobrezano seu
conjuntoduranteo reinadodeD. Dinis.

Antes,porém,terei queconhecermelhorcm tragosgeraiso enquadramen-
to histórico em que se movia a nobrezadionisina, ou seja, osdiferentescon-
textos,positivos ou negativos,em que sematerializarame articularamasrefe-
ridas estratégias.Seráa análisedessescontextos—temporais,demográficos,
espaciaisepolíticos— queocuparáesteprimeiro ponto.

1.1. Cronológico e demográfico

Tal como aconteceuemrela~áo‘as reconstitui~oesgenealógicas,tambémo
períodocronológicoabarcadopelo reinadodionisino (1279-1325),semostrou
demasiadorestritoparasepoderemsituar as diferentesaccñes,individuais ou
colectivas,quepretendianalisar.Daí que seimponhaum alargamentodaquele
período,recuando-oatéao reinadodeO. Afonso III (1248-1279)eavangando-
o parao de D. AfonsoIV (1325-1357).

Com este alargamentocerei, por um lado, a oportunidadede inserir a
nobrezadionisinanum ámbitomais vasto,o que permite, como é evidente,
analisarcom maior rigor a dinámicadaquelesfenómenos,que só se podem
compreender,ou detectar,numadura~áomaislonga. Poroutro lado,estaop-
~áo contaainda com outravantagem,pelo facto de, gragasaos recentestra-
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balhos de Leontina Ventura, conhecermosmelhor a nobrezado reinado do
Bolonhés —e nAo apenasa «deCorte»—o quepermite urnadefini~áomais
segurado quadrodeorigem,ou do quadroevolutivodeváriosfactoressociaís.
ParaD. Afonso IV, tambémpodemoscontar,se bemquea um nivel maisres-
trito, com o estudode Rita CostaGomessobrea Corte Régia,onde sepode
obter informa~óessobreo destinode algumasdaslinhagensqueaqui se váo
analisar2

Dentrodo reinadode D. Dinis, contudo,e multo emboraestaquestáox’á
ser abordadacom mais desenvolvimentono ponto 1.3, gostariadesdejá de
chamara atenc~oparaurnaquesGo.Seudoumreinadobastantelongo,é natu-
ral que dentrodesseperiodo,decercade cinquentaanos,se consigamdetec-
tardiferentes«momentos»,nomeadamenteno ámbitodasrela~ñesdo monar-
cacom a nobreza.Em concreto,parece-mede sublinhara diferen~ade atitude
do Rei entreas primeira e segundametadesdo reinado, divididas, grosso
modo,por 1300.Este«corte»,comoveremos,parece-meindispensávelparaa
meihor compreensáode certosfenómenos,mormenteno campoda história
política.

Quantoao contextodemográficodesteperíodo,é convenientesublinhara
sua importánciacomo «chameirax’,ou seja, como passagemde um periodo
anterior,caracterizadopor urnaintensaexpansándemográfica,comuma todo
o OcidenteEuropeu,ao qual se seguiua conhecidarecessáodosséculosXIV
e XV. Contudo,tarnbémsAo váriososAutoresquerefererno séculoXIII como
o momentoem que se inicia o abrandamento,ou mesmoa quebra,daquela
expansáo,como que um arautoda profundacrise que seavizinhava,tanto no
plano nacionalcomo no plano europeo3.

Comose sabe,as questñessobredemografiapara o períodomedievalsAo
particularmentedifíceis deanalisaremtermosestatísticos,norneadamentepeía
escassezdasfontes,ou pelosproblemastécnicose metodológicosqueaquelas
suscttam.Aindaassim,desdeo séculopassado,massobretudonosdítimoscm-
quentaanos,temaumentadoo númerode estudosque, recorrendoa diferentes
fontes e métodos,procuram encontraros quantitativosglobaisda popula~áo
portuguesadurantea IdadeMédia. Contudo,eparaalémdaimportAnciadessa
globalidade,revelain-sede especialinteresseos dadosqueperrnitemdefinir,
com algum rigor, ascaracterísticase os ritmos daevolucAopopulacional,bern
como os contornosde certosindicadores,como é o caso da nupcialidade,da

Leontina Ventura,A Nobreza de Corte de Afonso III, 2 voN., Coimbra. Faculdadede
Letras,1992.

2 Rita CostaGornes,A CortedosReisdePortugal no Final da IdadeMédia,Lisboa,Difel,
1995.

RobenFossier,«L’ére féodale(XLe-XIII.e siécles)»,in flistoire de la Famille (sousla
direction de André Burguiére, ChristianeKlapisch-Zuber,Martine Segalen,Fran9oiseZona-
bend),vol. 1, Paris, Armand Colin, 1986, pp. 361-383; Maria Helenada Cruz Coelho, «Os
Homensaolongo do tempoe do espa9o»,in NovaHistória dePortugal (dir. deJoel Serri~oe
AH. deOliveira Marques),vol. III, Ed. PresenQa,1996,pp. 177-178.
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fecundidadeou dafeminilidade.passandoaindapeíafiliacáolegítimaou ilegí-
tima,ou pelo celibato‘~.

Urn dosmétodosmaiseficazesparao conhecimentodademografiaé o da
reconstitui~aode familiascomo, de resto,ficou bem acentuadono trabalhode
Maria Helenada Cruz Coelhoagoracitadoern nota.Trata-se,comoé eviden-
te, de urn processobastantemoroso,e apenasviável. no que diz respeitoao
períodomedieval,parao grupodanobreza,urnavezquedificilmente sepodern
reunirdadossuficientesparaontrascamadasda sociedade.

As nossasfonteslinhagísticasmedievais,atendendo‘a suariqueza,sáouma
fonte amerecera aten~áodos investigadores,masas suaslacunase omissées
retiram fiabilidade aos cálculosque se possarnfazer,apenasa partir dasmdi-
ca9oesnelascontidas.Dal que,essasfontes,tenhamque sercomplementadas
com o levantamentodeoutrosdados,mormenteosrecolhidosnos fundosdas
institui9oes religiosas, seguramenteas mais ricas, náo só para o grupo do
clero ~, mas para todosos membrosdas diferentesfamilias da nobreza.De
resto,foram essesfundos que mais elementosfornecerampara as reconsti-
tui9oesgenealógicas.

Destaforma, eurnavezqueestetrabaihoobrigou ‘a reconstitui~Aode algu-
mas dezenasde familias,que em muitoscasoscomplementaramos livros de
linhagens,pareceu-meimportantetentarretirardesseselementosalgunsdados
quepossamserúteisparaos especialistas6.Oque,por outrolado, tambémper-
mite enquadrarmelboro grupode individuos,e de familias,queaqui seestuda.

A análisequese segue,quenAo pretendenenhumaespecializacáotécnica,
vai limitar-se ‘a apresenta~aode algumasprecentagenssobreos dadostotais
obtidos,e sintetizadosem algunsquadros,apartir dosquais procurareiretirar
algumasconclusñessobredois ou trésaspectos“. A verdade¿ que,apesardas
limitagoesreferidas,o númerode familias e deindividuos referenciadosrepre-
sentaurnaamostragemsuficientementeampla, peloqueos resultadosobtidos
poder~oter algumavalia como indicadoressobrealgumasdascaracterísticase

A última síníesesobrea quest5odeve-sea Maria Helenada ÚruzCoelho, num trabalbo
ondetarnbéms3oavan9adosnovosdados,nomeadamentea partir doselementosfornecidospelo
recenteesrudodeLeontinaVentura sobrea nobsezadecortedeD. AfonsoIII (Maria Helenada
CruzCociho,«Os Homens(...)», Pp. 166-184).

Cfr. MariaHelenaCruzCoelho,«Os Horneas(.. .»>, p.l79 - nola 56.
6 Era trabalhoanterior, também tentei o aproveitamentodos dados obtidos a partir da

reconsritui~Aodeurnafamilia, desdeo séc.Xl arémeadosdo séc. XIV, o que pennitiuelaborar
urnacurvado crescirnentodamesma,e que,peseemboraassuasprováveislimitacñes,nospare-
ce serura indicadorquarito ao claro crescimentodemográficodanobrezaduranteaqueleperio-
do (JoséAugustodeSotto MayorPizarro,Os PatronosdoMosteiro deGrijó (Evolucóoe estru-
tura da familia nobre - SéculosXI a XIV), Ponte de Lima, Ed. Carvaihosde Basto, 1995
(«Gráfico1») [TextodaDisserta9áode Mestrado,Porto, 1987].

Contavaparaesteponto,com acompeténciae o apoio do nossosaudosoAmigo e Colega,
Doutor llenriqueDavid. Destaforma, serAoapenasutilizadaspercentagens,abdicandodeoutro
tipo deabordagenstécnicasque eletinhaproposto,masque poderánsertentadaspelosespecia-
listasnamatéria.
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dos comportamentosenunciadosmais acima,no Ambito, conviráreafirmá-lo,
do grupoda nobreza~•

Comecareipor referir que o «universo»cm questáoestáconstituido por
2354 individuos. Após urnaparti~áopor séculos,que nem semprefácil aten-
dendo‘as lacunasde informacáo—o queimpossibilita o enquadramentocro-
nológico rigorosoparavários individuos—chega-se‘a seguintedistribuicáo:

Quadro1
Distribui9áopor séculos

SÉC. XII 363 15,4%
sÉC.XI~ 1477 62,7%

(l~ rnet.) SÉC.XIV 514 21,8%
TOTAL 2354 99,9%

Toma-sepor demaisevidenteo crescimentoquantitativodosmembrosdas
linhagensrelacionadas,napassagemdo séculoXII parao séculoXIII, como o
seudecréscimo,desteúltimo paraa centúriaseguinte.Contudo,haveráquemati-
zar um poucoestesvalores.Com efeito, o elevadonúmerodeindividuosencon-
tradosparao séculoXIII, deveespelharo factodeo volumededadosfornecidos
peíadocumentagáosersuperiorparaesseperíodo,paraalémda pesquisadocu-
mental a queproceditambémter incidido sobrea segundametadedo mesmo,
pelo queo valordo séculoXII deveráconsiderar-sesub-avaliadorelativamente
‘aquele; o mesmose diga quantoao séculoXIV, umavez quesóse apresentam
osdadosrelativos‘a suaprimeirametade.Assim sendo,emuito emboraosnúme-
ros devamser aceitescomo indicadoresde um crescimento,seguidopor um
decréscimodemográfico,dificilmente se poderáadmitirquea populacáonobre
tenhaquadmplicadodo séculoXII parao XIII, ou quetenhasofridoumaquebra
de pertode dois tergosdos seusefectivos na passagemde DuzentosparaTre-
zentos,sobretudoquando,nesteúltimo caso,amaioriadosdadosse reportaao
períodoanterior ‘a grandecrisedemortalidadede meadosda centúria.

A relatividadedostr6s valoresparciaisencontrados,porém, atenua-seum
pouco,quandocadaum éanalisadocomo um universoautónomo,agorafacea
umadivisáopor sexos:

QuadroII
Distribui~áo por sexos

Honiens % Mulberes

SEC.XII 235 64,7 128 35,2
sÉc.xííI 892 60,3 585 39,6

(1~ met.) sÉC.XIV 303 58,9 211 41

Osdadosparciaisficam desdejáá disposi~5odosespecialistas,no casodeentenderamque
estesrnerecernumaaten~áomais demorada.
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Muito emborasedevaatenderao facto de asmulheresserem,por norma,
menosreferidaspeíadocumentacáo,náo pareceque os resultadosobtidos se
afastemmuito da realidademedieval, ou seja, de que haviamais homensdo
quemullieres.

No entanto,essesresultadostambémrevelamque a proporc,áonumérica
entreosdois sexosse foi alterandoao longo do tempo,sendoclaraa tendencia
de crescimentoproporcionaldo grupodas mulheres,bern patentequandose
apurao valor do indice de feminilidade:

- Quadro III
Indice de feminilidade

HOMENS M(JLHERES

SEC.XII 184 100
SÉC.xííí 152 100

(l~ met.) SÉC.XIV 143 100

Estesvalores, que nAo deixam de revelar o crescimentocontinuado do
númerode mulheres,com umadiferencamaisacentuadaentreas duasprimei-
rascenttirias,sAo algo diferentesdos queforamencontradospor ReynaPastor
paraLeáoe Castela,ondesedetectaumdecréscimodo séculoXII parao seguin-
te,relativamente‘as mulheres9; contudo,parecemconfirmarosquerecentemen-
te foramapuradospor Maria HelenadaCruz Coelboparaogrupodaaltanobre-
zaportuguesa,pelo menosno querespeitaaessasduascentúrias~

Em resumo, e como conclusñesa reter depois destasprimeiras obser-
vagoes,pareceevidente,em primeiro lugar,queo grupoda nobrezasofreuum
crescimentoconsiderávelentreos séculosXII e XIII, o qual terátambémsofri-
do umabrandamentocom algumsignificadonapassagemparao séculoXIV II;

em segundolugar, e muito emborao grupodoshomenssejaclaramentemaio-
ritário, nAo ¿menosevidenteumatendénciadecrescimentono númerodemuí-
heres;em terceiro,finalmente,a articulacáodestesdois fenómenos—aumen-
to demográficoe feminilidade crescente—nAo poderiadeixar de afectar a
nobrezano seu conjunto, e particularmentealgunsdos comportamentosda
familia nobre.

As suasconsequéncias,deresto,já hámulto foramdetectadaspor diversos
autorespara diferentesregiñesdo Ocidente medievaleuropeu,tendo o caso
portuguéssido estudadopeíaprimeiravezpor JoséMattoso. EsteAutor, com

Cit. por JoséMattoso,Identijica~’áo deumPaís.Ensalosobreas origeasde Portugal,vol.
II, Lisboa,Ed. Estampa,1985,Pp. 20-21.

lO Maria HelenadaCruzCoelho,«OslIomens (...)», p.l79.
II Comoé evidente,a análisedestaevolu~áopoderiasermais rigorosa,casosetivesseopta-

do por fazera divisaodacronologiaera períodosmaisreduzidos,o que seprocuraráfazernou-
tra oportunidade.masque.atendendoá gua maior complexidadee morosidade,me era entáo
impossívelfazer.
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efeito, destacoua importAnciadaquelesfenómenosno processodealteragáoda
estruturafamiliar, com a passagemdo sistemacognáticopara o agnático,o
aparecimentodaestruturalinhagistica,com a secundariza~Aodosfilhos segun-
dos e dasfilbas e o aumentoda bastardia,ou as emigra~éesdos excedentes
populacionaisparafora do Entre-Douro-e-Minho,seguramentea regiAodemo-
graficamentemaissaturada!2•

Como ¿ natural, um dos aspectosque maisterá acusadoosefeitos destas
transformacéesterásidoo da intensidadedosmatrimónios,questáoquesepas-
saráaanalisarseguidamente,tendopor baseosdadosrecolhidosno QuadroIV.

Quadro IV

Horneas Mulheres Conjunto

Indicenuptialidade Total Casados % Total Casados % Total Casados %

SÉCULO XII 235 166 70,6 128 99 77,3 363 265 73
SÉCULO XIII 892 542 60,7 585 363 62 1477 905 61,2

(Vmet.) SECULO XIV 303 130 42,9 21! 124 58,7 514 254 49,4

SegundoCasamento casados 2~ vez % casados 2’ vez % casados ~ vez

SÉCULO XII 166 19 ¡1,4 99 14 14,1 265 33 12,4
SÉCULOXIII 542 59 10,8 363 48 13,2 905 107 11,8

(l~ met.)SÉCIJLo XIV 130 II 8,4 124 7 5,6 254 ¡8 7

Primeiramente,quanto ao indice de nupcialidade,¿ bastanteclaro o seu
decréscimoa partir do séculoXII, tendénciaque semantevena passagemdo
séculoXIII paraa centúriaseguinteI~. Os valoresencontrados(73%; 61, 2%;
e 49, 4%, respectivamente),sAo bastanteinferioresaosencontradospor Reyna
Pastorem Castelapara as mesmascentúrias(86, 9%; 89, 2%; e 90,6%) 14;

advirta-se,porém, queestesúltimos sAo relativos‘a familia real, cujo compor-
tamentoeranecessáriamentediferentedo dasoutrasfamilias, fossequal fosse
o seu estatuto.Na verdade,se o crescimentodemográficoatrásapontado,obri-

2 JoséMattoso,«CavaleirosAndantes:a f,c~áoe arealidade»e «Sobrea estruturadafami-
lia nobreportucalense»,in A NobrezaMedievalPortuguesa- a familia e o poder,Lisboa,Ed.
Estampa,1981, Pp. 355-371 e 373-388,Ricos-Horneas,Infan~óese Cavaleiros.A nobreza
medievalportuguesanosséculosXíeXII, Lisboa, GuimaráesEd., 1982, PP. 104-113,eldenti-
ficacño (...), vol. 1, Pp. 204-207e vol. II, PP. 21-24.

‘~ lima vezmais, porém, e antesde teceroutrasconsidera~óes,conviráde novo chamara
aten9aoparao factode os valoresapresentadosteremque servistos á luz de diferentesrealida-
des:por ura lado,osindividuosencontradosparao séculoXII náoresultararadeurnainvestiga~áo
sistemáticadadocumenta~áo,mas apenasdas refer6nciasdoslivros de Iinhagense de outras
invesÉiga~óes,peloqueasuacompara~áocomoséculoXIII deveráteremcontaessa«diferenca»,
urna vezque estaúltima centúriafoi objecto deurnaanálisedocumentalrnuito maisaprofunda-
da; poroutro,e agoraquantoaoséculoXIV, aquetacompara~aoaindateráqueserfeitacernrnais
cuidado,umavezqueos dadosobtidos se reportam apenasá primeirametadedacentúria.

‘~ ReynaPastorde Togneri.«Historiade lasfamilias enCastillay León(siglosX-XIV) y su
relacióncon la formaciónde los grandesdominioseclesiasticos»in Cuadernosde Historia de
España,Tomo43-44(1967), p. 96.
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goua nobrezaarestringiros matrimónioscomoforma de evitar adispersáodo
seupatrimónio,¿ evidentequea familia real podia manterum elevadoindice
de nupcialidadesemqueo seu patrimóniofosseafectadodamesmaforma.

Esta realidadepareceevidente,quandoamesmaautoraavancavaloresde
nupcialidadesubstancialmentediferentes,recaindoagoraa análisesobrefami-
lias de estatutoinferior ‘aquela (nobres,e pequenose médios proprietários
rurais): 44%(séc.XII), 50% (séc.XIII), e45% (séc.XIV) 15 Contudo,nAo só
estesvaloresparecemexcessivamentereduzidos,o que,de resto,já foi salien-
tadopor JoséMattoso [6, como tambémalgo «distorcidos»da realidade,urna
vezqueserádifícil deaceitarum aumentodanupcialidadeno séculoXIII, rela-
tivamente‘a centuriaanterior.Admito, no entanto,queaquelesresultadospos-
samrefiectir o factodese teremcruzadoelementossobrefamilias comestatu-
tos muito diferentes(nobrezae herdadores),ou seja,com diferentesestratégias.

Destaforma, e atendendo‘a extensáodo «nosso»universo,berncomo ‘a sin
maior uniformidade,acreditoqueosnúmerosapontadosno QuadroIV seapro-
ximem mais da realidade.Naturalmenteque,quando falo de uniformidade,
estoua pensarno mesmogruposocial, umavezque nAo esque~oqueah estAo
indicadosvaloresglobais.Com efeito, os resultadosobtidosdiferem muito de
familia parafamilia e,dentrode cadauma,de ramopararamo. Assim, e mera-
mentecomoexemplo,refira-sequeosPortocarreirosapresentamum índice de
90, 9% no séculoXII, o qualdescepara52% no séculoXIII, paradepoisrecu-
peraratéaos80% na primeirametadede Trezentos,enquantoqueos Cunhas,
deestatutoidéntico,apresentamurnaenormeconstAncia(54,5%; 59, 7%; e 59,
3%), e atéurnasubidado séculoXII parao XIII; mas,seagoraseobservarem
as linhagensda altanobreza,tantose podemencontraros Soverosasou osVala-
dares,com urnatendénciadecrescimentoentreaquelesdoisséculos(40%-52,3%
e 72, 2%-Sl, 5%, respectivamente)—o quenAo evitou a suaextin~Ao—como os
Ribade Vizela ou osBaidesqueseguema tendénciageral.Ou seja,nestacomo
emoutrasmatérias,nuncasepoderáoesqueceras particularidadesde cadalinha-
gem,ou as contingénciasde vAria índolequemoldarama suaevolugáo.

Poroutro lado,tambémas variacóesregionaisdeveráosertidasem conta,
nomeadamentequandose tentam compararvaloresrespeitantesa diferentes
zonasdaEuropa. Veja-se,por exemplo,o caso inglés, onde o indice de nup-
cialidadedos membrosda Cámarados Lordesnascidosantesde 1350 erade
95%!?, quandoo valor médiode nupciahidadequeseencontrouparaas linha-
gensde cortefoi apenasde 62%.

Refira-seainda, e agoraquantoaos valoresencontradospara a primeira
metadedo séculoXIV (49,4%),comoeles estAobemlongedosquesAo referi-
dos por algunsautoresespanhóispara o conjuntoda centúria,como ¿ o caso
de Rafael SanchezSaus, que encontrouum valor de 86,8% para a nobreza

13 IDEM, ibidern, p. 98 (os valoresaqui indicadossáoparao celibato,respectivamentede
56%,50% c 55%).

6 JoséMattoso,Ident;ficagáo(...), vol. II, p. 21.
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sevilhanadeTrezentos15 Admito, porém,queurna análisedasegundametade
do referidoséculofizesseaproximaros valoresportuguesesdos castelhanos.
Em primeiro lugar,porqueé naturalqueváriosdosnobresqueestavamsoltei-
ros até 1350 poderiamter casadoapósessadata; em segundolugar, porque¿
de admitir que a segundametadeda centúria tenha assistidoa uma total
inversáodosconiportamentos«familiares»anteriores,atendendo‘a conjuntura
demográficadesseperíodo. Com efeito, face ‘as volumosasperdasde popu-
lacáo, sobretudomotivadaspelas pestes,é natural que tivesse havido urna
reaccAono sentidodeequilibraressasperdas,o quejustificadaum significati-
vo aumentoda nupcialidade19

Vejamosaindaosvaloresda nupcialidadeencontrados,masagoraquanto
‘a suadistribuicAo entreos homense as mulheresdo conjuntodas linhagens
estudadas.

Verifica-se, desdelogo, queunse outrossAo coincidentesquanto‘a tendén-
ciageral,ou seja, decréscimodenupcialidadedo séculoXII parao séculoXIII,
e desteparao seguinte.No entanto,asvariacóessAo percentualmentediferen-
tes: assim,os homensacusam,respectivamente,urna descidade 9,9% e de
17,8%, enquantoque para asmulheres,e inversamente,essesvaloressAo de
15,3% e de 10,6%. Isto significaquehouveurnamaior restricAo dosmatrimó-
n¡os dasmulheresdo séculoXII parao XIII, o quevem corroboraro quetem
sido afirmadoquantoao aumentodo celibatofeminino porforcadaadop~áoda
estruturalinhagistica, fenómenoque explicaria o aumentodas comunidades
monásticasfemininasduranteaqueleperíodo20

Pelocontrário,e aparentemente,do séculoXIII para o séculoXIV a ten-
cléncia inverte-se,ou seja,a quebrada nupcialidadeé maiornos homensdo que
nasmulheres.Talvezestesvaloresdevamserolhadoscom algumareserva,ou
simplesrnenterevelem urna realidadeque nAo seria de esperar.De qualquer
forma, a suaexpressAopoderáseratenuadapeíaanálisedosvaloresindicadosna
segundapartedo QuadroIV, relativosaos individuosquecasarammaisde urna
vez. Al, verifica-seque,se a tendénciageral é de diminuic’ao, querem termos

“ JoelT. Rosenthal,«Aristocraticmarriageandthe Englishpeerage,1350-1500:socialms-
titution anópersonalbond»,in Journalof MedievalHislory, vol. 10, n9 3 (1984), pp. 181-182.
AindaemInglaterra,e tambémparao séculoXIV, masagoraquantoáfamiliacaniponesa,anup-
cialidadeé normalmenteinferior a 60% (RichardM. Smith, «Hypothésessur la nuptialité en
AngleterreauXIIIc~XIVe siécles»,in Annales.E.S.C.,Ano 38, n« 1(1983),pp. 114-115).

‘« RafaelSánchezSaus,CaballeriayLinaje en la SevillaMedieval.Estudiogenealogicoy
social, Sevilla-Cadiz,DiputaciónProvincialdeSevilla-UniversidaddeCadiz, 1989,p. 87.

‘« Cora isto mesmoparecemconcordaros númerosavan
9adospor Bernardode Vasconce-

los eSousa,queno seuestudosobreos Pirnentéisenconrrouumíndicedefecundidadede75,8%
paraos homense de 65,2%para as mnulheres,para um períodoque,grossomodo, englobaos
séculosXIII e XIV, ou seja,uravalor global de 71,4%(Bernardode Vasconcelose Sousa,Os
Pirnentéis,Percursosdeurna linhagemda nobrezamedievalportuguesa(SéculosXIJI-Xly),Lis-
boa, 1995, pp. 371-373).

20 ~ Mattoso,Portugal Medieval — novas interpreta~t3es,Lisboa, ImprensaNacional,
1985,pp. 219-221,e Identzfica~óo(...), vol. II, p. 21.
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geraisquerquantoaosdois sexos,as quebrassAo maioresno grupo dasmulhe-
res(0,9% e7,8%),do queno doshomens(0,6%e 2,4%).Poroutrolado,equan-
to a estamatéria,a percentagemglobal encontradapara aprimeirametadedo
séculoXIV (7%), já seaproximadosvaloresindicadosparaanobrezasevilhana
ao longo de toda a centúria(6,3%) 21, estandoambasbastanteafastadasdos
númerosconhecidosparaInglateaa,naordemdos35% 22

Finalmente,eparaconcluir a questAodanupcialidade,nAo se podedeixar
de analisaro seureverso,ou seja,o celibato.Assim, paraos séculosXII, XIII

e XIV (l« metade),encontraram-se,respectivamente,os valoresde 26,9%,38,
7% e 50,5%,muito longe,comojá se referiu, dosencontradospor ReynaPas-
tor paraCastela23 Quanto‘a suadistribuicAo por sexos,é de 29, 3%, 39, 2% e
57% paraoshomens,e de 22,6%, 37,9%e 41,2% paraas mulheres.Como se
ve, e tal comojá tinha afirmado,houve um claroaumentodo celibatofemini-
no na passagemdo séculoXII parao seguinte,muito emboratambémsejade
salientarque,percentualmente,foi sempremaior o celibatomasculinodo que
o feminino,o quese deveráentendernum quadrode elevadamasculinidade.

Tamb¿mme pareceinteressantea análisedo destinodestescelibatários,o
que seencontraregistadono Quadro y, atravésdasuadistribui~Aoentreo celi-
bato laico e o eclesiástico.

Quadro V

Haznens Muflieres Conjunto

CELIBATO Tozal Laico % Ecl. % Total Laico % Ecl. % Total Laico % Ecl %

SÉC.Xl! 69 66 95,6 3 4,3 29 24 82,7 5 ¡7,2 98 90 91,8 8 8,1
SÉC.XIII 350 281 80,2 69 19,7 222 93 41,8 129 58,1 572 374 65,4 198 34,6
SÉC.xív
(Fuietade> 173 154 89 19 10,9 87 52 59,7 35 40,2 260 206 79,2 54 20,7

Desdelogo chamaa aten~áoaelevadapercentagemdo celibatolaico, quer
masculino quer feminino, muito emborase admita que ela possareflectir a
existénciade muitos individuos para quemnAo foi possiveldefinir qualquer
tipo de estatuto.De qualquerforma, nAo deixade serevidenteo aumentodo
celibato religioso, na passagemdo século XII para o XIII, particularmente

-‘ RafaelSánchezSaus,Caballeria yLinage (...), p.88.
22 JoelT. Rosenthal,«Aristocraticmarriage(...)», p.l82. Tambémern Frangaassegundas

alian~aseramnumerosas,querparaos vidvos querparaasvióvas(Marie ThéreseCARON,La
Noblessedans le Duchéde Bourgogne(1315-1477), Lille, PressesUniversitairesdeLilIe, 1987,
Pp. 199-200).Muito emboraos númerosglobaisqueencontrelparaanobrezaportuguesa,e que
referiparaocasosevilbano,sejamcomparativamentebaixos,édecrerqueelesfossembernmais
numerosos,sobretudoao nfvel da alta nobreza(IsabelBeceiro Pita e RicardoCórdobade la
Llave, Parentesco,PoderyMentalidade.La noblezacastellana.SiglosXII-XV, Madrid, CSIC,
1990, Pp. 162-164),oqueparececontinuadopeíaanálisedasgenealogiasdasprincipais¡inha-
gensaqui estudadas.

23 Vd. nota 15.
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notóriono grupodas mulberes,acentuandournavez maiso que acimaficon
referidosobreasconsequ¿nciasda alteracAodaestruturadafamilia. Do sécu-
lo XIII parao XIV o celibatolaico volta a ganharterreno,masmuito longede
recuperarosvaloresdo séculoXII.

Paraconcluir,nAo sepodedeixarde acentuaro pesodo celibatolaico mas-
culino,mesmotendoemcontaqueo seuvalorpossaestar«inflacionado».Com
efeito, ele tambémnAo deixade reflectir a realidadedocumental.Querocom
istodizerque,enquantoqueemrelacáo‘as mulheresqueseguiramavia monas-
tica nAo é muito difícil identificar uma boapartedelas, relativamenteao seu
estatutonobree ‘a familia a quepertenciam,já quantoaoshomensessatarefaé
bastanteinglória. Na verdade,sAo muito raros os casosem que foi possível
identificar os elementosmasculinos do clero regular, salvo alguns abades,
sobretudodo séculoXII.

Dificuldadesque seatenuamquandosepassaparao clerosecular.nome-
adamenteaonivel dos cabidoscatedraliciose dosbispos,masquetambémse
revelaram numericamentepouco expressivasquanto ‘as identiflcagóesdos
membrosdasordensmilitares. Quantoamini, isto significa que,por um lado,
se é de admitir que o seu númeroseriaforgosametitesuperior‘aqueleque foi
encontrado,por outro, talvez se tenhaque atenuarum pouco a amplitude do
processodeingressodos«flíhos segundos»nacarreiraeclesiástica,comocon-
sequénciada adopcáoda estruturalinhagística24 o que parececomprovado
pelofacto de nAo se ter verificadoum aumentosignificativo dascomunidades
monásticasmasculinas—muito emboratenhahavido um númerosignificati-
vo de fundagñesmendicantes—a exemplodo que aconteceuem relagAo ‘as
femininas.

Em resumo, e ao longo dos séculos XII, XIII e XIV, verificou-se um
decréscimocontinuadoda nupcialidade—tanto nos casosde uma como de
váriasaliancaspor individuo— com o respectivoaumentodo celibato, fenó-
menosque atingiramquer o grupodos homensquero dasmulberes.Tendén-
ciasglobais,naturalmente,umavezquea análiseindividualizadapor sexosou
por linhagemrevelaurnagrandevariedadede situagées,o queexigeurnagran-
deprudénciaquandoseavan~aparamodelosinterpretativos.Seráo caso,pare-
ce-me,da tipologia do celibato, maioritariamentelaico cm ambosos sexos,
masquena passagemdo séculoXII parao XIII assistea um clarocrescimen-
to do celibatoreligioso,sobretudoexpressivono grupodasmulheres.

Paraconcluir estabreveabordagemdoscontextosdemográficos,resta-me
analisarduasou tr6squestóes,como sejama fecundidadee a esterilidade,ou a
incidénciadas uniéesilegítimas,cujos valoresseencontramcondensadosno
Quadro VI.

24 Naturalmentequemuitosdestesaspectosvarian delinhagenparalinhagem.Recorde-se,
porexemplo.queos únicoscelibatáriosdos Pimentéisseguiramtodosa carreiraeclesiástica,o
mesmoacontecendocomasmulheressolteirasdafamflia(cfn BernardodeVascoaceloseSousa,
Os Pimentéis(..,), Pp. 374-375),assimcornohouvelinhagens—.Sousasou Eaióes—que,aparen-
temente,naotiveranuraúnicoeclesiástico.
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Quadro VI

N« FILHOS
SL( 1 1.0 XII SÉCULOXIII SÉCULOXIV (i~ rnet.)

Casamento Bastardia Casarnento Bastardia Casarnento Bastardia

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

10
11
12
¡8

12
44
22

5
28
14
17
7
2
1
1
2
1

12
4

—
1

—
1

99
129
95
69
45
37
28
16

9
3
5
3
3

5
59
20

7
2
1
2

1

43
52
17
10

3
2
1

1
1
1
1
1
1
1

Total uniñesc/
filbos e % 154 (89,5) 18(10,4) 443 (82,8) 92(17,1) 87(87,8) 12(12,1)

Unióesestéreise % 12(7,2) — 99(18,2) 3(3,15) 43(33) 1(7,6)

FilhosHomens 340 21 802 119 110 19

Mulheres 195 9 606 34 52 3

Totais e % 535 (94,6) 30(5,3) 1408 (90) 153 (9,8) 162 (88,1) 22(11,9)

Indicede
Fecundidade 3.47 1.66 3.17 1.66 1.86 1.83

Comegarelpeíafecundidade,cujo indice,encontradoparaos séculosXII,
XIII eprimeirametadedo XIV foi, respectivamente,de3.47, de 3.17, ede 1.86
flíhos legítimos por casal fecundo 25, valoresque apresentamalgumasosci-
lagñesquando comparadoscom os que sáo avangadospor outros autores,
nomeadamenteparaLe’ao e Castela,e paraFranca26

25 Sócontabilizeios matrirnóniosdos hornensdecadalinhagern.urnavez queos dasmu-
Iherespoderiaraimplicarurnaduplica9ao,quandofossemregistadasnascontagensrelativasAs
linhagensdos respectivoscónjuges;os filhos resultantesdebastardiasforamregistadosA parte,
masno referidoquadrosaoindicadosos seusvalores,berncomoa suapropor9Aofaceaosfilhos
legítimos.

26 Em Leáoe Castela,masapenasparaos séculosXII eXIII, ReynaPastorindica,respec-
tivamente,os valoresde 2, 95 e de 3, 3 filhos por casal,enquantoque3, 6 e 3, 36 sAo os que
Lydia Kofmane MariaInésCarzolloavan~amparaasmesmasáreaecronologia;paraaFran9a
do norte,eparao mesmoperiodo,P. FeuchéreindicaS,5 e5 flíhos porcasal(todosestesdados
sAo referidosemJoséMattoso,ídentiflcagño(...), vol. II, p. 19). AindaparaFran~ae paracro-
nologia idéntica,masparaaLorena,forara encontradosos valoresde4, 2 e4 flíhos,respectiva-
mente (Michel Parisse,Noblesseet ChevalerieenLorraine médiévale,Nancy,Universitéde
Nancy II, 1982,p. 275).
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É possivelqueas variacñesquese registamentreosvários estudosresul-
tem menosdoscritériosdecontagem,do quedo nivel dasfamiliasestudadas27
Veja-seo casoportugu6s.Recentemente,partindodo grupode linhagensestu-
dadaspor LeontinaVentura,e quecompunhamanobrezade cortedeO. Afon-
so III, Maria HelenadaCruz Coelhochegouaos valoresde 3.24e de 3.43fi-
Ihos, para os séculosXII e XIII 28; o facto de o meu trabaihoter estudado
linhagensde todosos níveis da nobreza,nAo explicaráas varia~éesque se
detectamentreaquelesvaloreseosmeusresultados?Dequalquerforma, todos
elesestarAosempreabaixodarealidade,umavezqueé impossivelir paraalém
dos flíhos queficaramregistadospeíadocumentacAoou pelasfonteslinhagis-
ticas,nAo sepodendoesquecera alta taxade mortalidadeinfantil que marcou
estas¿pocas29

Pesememboratodasestasconsidera~óes,o númerode casaisconsiderados
nesteestudo(166 para o s¿c.XII; 542 parao séc.XIII, e 130 para a 1” metade
do séc.XIV),parececonferir algumavalidadeaosvaloresencontrados.Contu-
do, parece-memais interessanteo facto de a fecundidadeter diminuido do
séculoXII parao XIII, realidadeque tambémse verifica em LeAo-Castela,e
em Franca 30, o que parececoncordarcom o já referido abrandamentoda
expansáodemográfica,verificadonaquelaúltima centúria~

Quantoaovalorencontradoparaa V metadedo séculoXIV (1.86),separe-
ceanormalmentebaixo quandocomparadocom o valor encontradopor Rafael
SanchezSausparaa nobrezasevilhanaparaa totalidadedacentúria(3.92), já
nAo se afastatanto do queReynaPastoravancaparao conjuntoda coroaleo-
nesa-castelhana(2.3) 32~ Acredito,porém,que umaanálisequeincidissesobre

-~ A familia real easlinhagensdaaltanobrezateriansnonnalmenteíndicesdefecundidade
superioresaosdamédianobreza,e estaseriamais fecundaqueo grepodoscamponeses.Con-
tudo,nAo podemosesquecerquetodosestesvaloresenfermarados acasosda maiorou menor
riquezadocumentalou informativarelativaa cadaum dosdiferentesestratossociais.Assim, se
normalmenteépossívelsaberquantosfilhos nasceramdeurna un’aorégia, mesmoaquelesque
morreramá nascen~aou durantea infAncia, o mesmonAo acontecequandodeseemosparaos
patamaressoclaisinferiores,mesmoos da altanobreza.Factorqueexplicaráo valor tao baixo
de 3 ou 4 filhos por casal,quandona realidadedeveriamnascertalvez outrostantos.Por esta
razAo, acompara~Aocomafecundidaderegistadapeíanobrezainglesano séc.XVII, quandona
épocaexistemfontesquepermitemcálculosmuito mais próximos darealidade,deverácontar
com estesaspectos;assimcomoerarela~aoaostestamentos,ondenaturalmentesó eramreferi-
dosos filhos queestavaravivos ou, quandomuito, os quetinharafalecidonaadolescénciaou já
adultos (peloquc nAo me parecerater cabirnentoas reservascolocadasaosvaloresencontrados
porRafaelSanchezSaus—cfr. Isabel BeceiroPita e RicardoCórdobadela Llave,Parentesco
(...), p. 169—nota 168).

-8 Maria HelenadaCruzCoelbo, «Os Homens(...)», p. 178.
-~ Veja-se,por exemplo,queo índicedefecundidadeencontradoapartir da arqueologiae

dapaleobiologiafoi de5, 1 filbos porcasal(cit. porMariaHelenadaCruzCoelbo,«OsHornens

~ Ver nanota26 os valoresapontadosporKofman, Feuchéree Parisse.
~‘ Vd. nota3.
32 RafaelSánchezSaus,Caballeria y Linage (...), pl0=,e ReynaPastorde Togneri,«His-

todade lasfamilias (.4», p. 104.respectivamente.
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todoo séculopoderiaelevaraquelenúmeroatéumaposi~Ao maisequilibrada,
sobretudose seaceitarque anupcialidadeaumentoua partirde 1348.

No entanto,aquelevalortamb¿mpoderásero reflexode umaelevadataxade
esterilidade,fenómenoquepassareia analisar.Antesde mais,porém,vejamosos
númerosrelativos‘a frequénciade flíhos por casal:assim,parao séculoXII, em
166 casais,44 tém umfiffio; 28 quatrofilhos; 22doisflíhos; 17 seisfilhos; 15 trés
flffios; e 14 cinco fimos, oscilandoos restantesentresetee dozef¡lhos; parao
séculoXIII, em 542 casais,129 tém um flího; 95 dois filhos;, 69 trés fllhos; 45
quatroflíhos; 37 cinco flíhos; e 28 seis flíhos, e os restantescom umaoscilacAo
idéntica‘a anterior,salvo um casocom dezoitofllhos; finalmente,parao século
XIV, em 130 casais,52 tém um flího; 17 doisflíhos; 10 trés flíhos, e os restantes
entrequatroe oito flíhos ~. Ou seja,enum breveresumo,parao conjuntodos
casais,26, 8% tiveramumflího, seguidospelosquetiveram dois fiffios, com 15,
9%, enquantoqueénotóriaa ausénciadecasaiscommaisde oitoflíhos no sau-
lo XIV, oqueaconteceuem cinco casosno séculoXII e em 15 no séculoXIII.

Contudo,o quemaischamaa aten~Aoé o elevadonúmerodecasaisquenAo
tiveramqualquerfilho, muito emborasepossaadmitirqueas lacunasdocumen-
tais tenhamocultadoalgumassitua~óescontrárias.De qualquerforma, se os 12
casaissemsemeldo séculoXII nAo parecemsignificativosparaum conjuntode
~66aliancas,já os99 em 542 do séculoXIII, e os 43 em 130 do séculoXIV nAo
deixamde impressionar,sobretudose se tiver em contaquese encontramtme-
diatamentea seguir,em ambasas centúrias,‘as aliancascomum flího.

Isto significa quea esterilidadepassoudos7,2%do séculoXII paraos 18,
2% nacentúriaseguinte,«galgando»atéaos33%naprimeirametadedo sécu-
lo XIV ~. Mas, independentemeritedo exageroque esteúltimo valor possa
conter,o aumentodaesterilidadeterásido umarealidade,e nAo se podedeixar
de articular estefenómenocom a diminuicAo da nupcialidade,verificadana
passagemdo séculoXII parao XIII. Com efeito, seo excessodemográfico,tAo
marcantenaquelacentúria, obrigou a nobrezaa adoptaresquemasrestritivos,
nomeadamentequantoao númerodas aliancasmatrimoniais,tambémseráde
admitir quese tenhamadoptadooutrosmeiosparaa restri~Ao danatalidade35;

muito emborase devaaceitarque o aumentoda esterilidadedeverá ter tido
como principais causasos factoresde ordem natural, como o demonstraa
extincAode váriaslinhagensno final do séculoXIII e no inicio do seguinte.

~ Paraa nobrezasevilbanadesteúltimo século,epara51 casais,6 tiveramu¡nfilho; 6 dois
filbos; 12 trésflíhos; 8 quatrofilhos; 6 cincofilbos; 7 seis flíhos, e2 oito filhos, nAo se regis-
tandooutroscasos(Rafael SánchezSaus,Caballeria yLinaje (...), p. 102).

~ A esterilidadeda aobrezasevilhanatrecentistarondavaos 4% (Rafael SánchezSaus,
Caballeria yLinaje (...), p.l02).O valor queobtiveparao séculoXIV 86 é comparávelcom o

~ •••~>•.• J.w.-U•.JflhI, UIt ~L.JaUL hL/U

deTogneri, «Historiadelasfamilias(...)», p. 103).
35 José Mattoso,Ideneijica~&o (...), vol. II, Pp. 19-21. Qualquerespecula~áoé inadequada,

masnAo sepodeexcluiracontracep9Aonemsequero infanticidio (sobretudodebebésdo sexo
feminino). Aliás o celibato,corno o casamentotardio, sAo formasde contracep9áo.
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Resía-meanalisar a incidéncia das unides ilegitimas. Com valores que
atingem05 10,4% no séculoXII, 17,1% no séculoXIII, e 12,1% naprimeira
metadedo séculoXIV, chega-sea umaquasecoincid6nciacom os que Reyna
PastorencontrouemLeáoe Castelaparaasmesmascentúrias36 Números sem

dúvida elevados,sobretudono séculoXIII, provandoque as restrigñesque
impediam o aumentoda nupcialidadelegítima provocavamo incrementoda
barregania,com o consequenteaumentodos flíhos ilegítimos. Estes,que no
séculoXII significavamapenas5,3%,ascendematéaos9,8%eaos 11,9%do
conjuntodosindividuos nascidos,respectivamente,nosséculosXIII e XIV ~.

Em conclusAo,anobrezadionisinasituava-senumquadrodemográficoque
ia acusandoossintomasda recessAoqueeclodiriaabertamentenos meadosdo
séculoXIV, muito emboraaindapudessebeneficiardos excedentesoriundos
datend6nciaexpansionistaanterior~. Detodasasformas,sAo desalientardois
ou trésaspectos:em primeiro lugar—seguindoa ordemdasquestóesqueaqui
foram abordadas—,a crescentefeminilidade, o que fica patenteem várias
familias queviram o desaparecimentodo seu nome,por faltade descendéncia
varonil; em segundolugar, a retrac~Aodosmatrimónios,com o corresponden-
te aumentodo celibato, laico como religioso, sendoestemaisvincadoparao
grupodasmulheres;em terceirolugar, umdecréscimodafecundidade,acom-
panhadapor um claroaumentodaesterilidade,o que,umavezmais,conduziu
‘a extinyio de diversaslinhagens;em quarto,finalmente,um aumentodas bas-
tardias, factor que tambémnAo terá deixadode significar o desprestigiode
algunsramos,ou mesmoo seu apagamento.

> 10,4% para o séc.XII, 17% parao XIII, e 13,6%parao XIV (ReynaPastorde Togneri,
«Historiadelasfamilias (...)», p. 98).

~ O índicede fecundidadeparaasunióesilegítimasdos séculosXII e XIII é idéntico(1,
66 tUbos>, aumentandono séculoXIV (1, 83 flthos). NaturalmentequeestesnúmerossAo
poucorelevantes,umavez que, separaos casaislegítimosé quaseimpossívelsabero núme-
ro realde filbos, porrnaioriade razáooseráparaosilegítimos. Poroutrolado,uraestudomais
aprofundadoa partir dosdadosrecolhidos,terá que distinguiros frutos dasrelagóesde con-
cubinagern,laicaou religiosa,dasdeadultério,e aindadosqueresultararadeunióesanuladas
por impedimentosde consanguinidade,por forma a obrer um quadromais rigorosodestas
questóes.A essetítulo, massemquesejaraavancadosquantitativos,éexemplaraanálisefeita
porRoland Canonsobre a bastardiaem Francaentre os séculosX e XIII (RolandCanon,
EnÑnrel Patentédansla FranceMédiévale(X<~XIIIÚ Siécles),Genéve,Librairie Droz, 1989,
Pp. 113-167),berncomoo interessanteestudode RicardoCórdobapara a coroacastelbana
duranteo século XV (Ricardo Córdobade la Llave, «Las relacionesextraconyualesen la
sociedadcastellanabajomedieval»,in Anuario de EstudiosMedievales,vol. 16 (1986), Pp.
571-619).ParaPortugal,continuama serimprescindíveisos trabalhospioneirosde Humber-
to BaqueroMoreno (Subsidiospara o Estudoda SociedadeMedievalPortuguesa.Moralida-
dccCostunies,Lisboa,Ed. Autor, 1961,eSubsidiosparaoestudoda legitirnagñoernPortu-
gal na Idade Média (D. Afonso fIl a D. Duarte), sep. de Revista dos EstadosGerais
Universitários de Mo~ambique,Sériey - CiénciasHumanas,vol. IV, Louren9oMarques,
1967).

~< Crandelio, datamdaúltima metadedo s&. XII edaprimeirametadedacentúriasegnin-
tea rnaiorpartedassegmenta~óesdasmaisantigaslinhagens,o quenAo só indicia aadopcáoda
estruturalinhagística,comosituacóesdeexcedentesde populacáodentrodaquelas.
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1.2. Geográfico

Analisadososcontextoscronológicoedemográfico—sebemque,comojá

referi, o primeiro aindavásermaisdesenvolvidono pontoseguinte—chegou
aalturade tratardo contextogeográfico,ou seja,o espacoem queestapopu-
lacáo nobrese fixou, ou para ondese expandiu,tendonaturalmenteemconta
osritmos cronológicosda suamobilidade.

Este aspectoé particularmenteimportante,porquantonos colocaperantea
questAoda expansáosenhorial,muito emboraaqui se pretenda,tAo somente,
localizarasprincipais áreasda suaimplantagAo.

Comegaremospor cruzaras informa~éesdosdois autoresque maisrecen-
tementeabordaramestaquestAo.PrimeiramenteJoséMattoso,queestudouum
conjuntode 29 linhagens,analisando-asdesdeas origensaté, sensivelmente,o
inicio do séculoXIII 3% Em seguida,tomaremosa tesede doutoramentode
LeontinaVentura,onde se estudaramos individuosque integravama nobreza
de cortede D. Afonso III, pertencentesa 44 linhagensdiferentes,e cujasinfor-
mayoescobremuma grandepartedo séculoXIII 4~. Finalmente,veremosde
queformaas linhagensque por mim foram estudadas—e que,grossomodo,
atingemos meadosdo séculoXIV— se articulam,ou nAo, com as trajectórias
definidasnaquelesdois trabajhos,para a]ém de permitir acrescentaralgumas
outras,que ah nAo foramreferidas.

O conjuntoanalisadopor JoséMattosoé constituido,nasuamaioria,pelas
linhagensde mais remotastradi~ñes,eque,pelo sen poderterritorial e políti-
co, sepodiamconsiderarasmaisrepresentativasdaaltanobrezado séculoXII,
edistribuidaspor diferentesregiñesdo Norte do reíno.

Assim, teríamosum grupode linhagensdo Alto Minho —Limas, Valada-
res, Braváes,Silvas,Cerveirase Velhos—que claramenteapostamna manu-
ten9Aodo seupoderterritorial na regiAo de origem,preferindomesmooscon-
tactoscom o outro lado da fronteira minhotado que com a do Su!. Isto nAo
significa, obviamente,que estescontactosnAo tenhamexistido, e há mesmo
noticias quecomprovama presen~ados Valadares,dos Cervetrasou dos Ve-
Ihos em Coimbra. No entanto,eles deveráotersido conduzidosmuito maisno
sentidodeum enriquecimentopessoal,do quenavontadede deslocaro núcleo
patrimonialda linhagemparaessaszonasda fronteirameridional.Mais signi-
ficativo, porém,me pareceo interessemanifestado,por exemplo,pelos Silvas
e pelosVelhos,por algumaszonasa sul do Lima, possivelmentecomo aproxi-
ma9aoa áreasmenosmontanhosase maisférteis,e tambémmaisdensamente
povoadas.

Estatendéncialeva-nosatéao Entre Lima e Cávadoonde,para além dos
Silvase dos Velhos, vamosencontrarosAzevedose os Refóios,na suaparte
mais litoral., e os Nóbregas.Penagates,Lanhosose Ribeiras.na regiáomais

~ JoséMattoso,Identifica~áo(...),vol. 1, pp. 136-189.
«~ LeontiaaVentura,¡4 NobrezadeCorte(...), vol. II.
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montanhosa.Tambémestaslinhagensapresentamumamobilidademuito reduzi-
da41, atingindoapenas,quandomuito, a linha do Ave (VelhoseAzevedos).Mais
parao interior parecemter preferidoa constituicáode boasbasespatrimoniais
(Penagate,Lanhosoe Ribeira), fixando-senaszonasmaisférteisjunto dosvales
do Homeme do Cávado,semabandonaro controlesobreos castelosquedomi-
navamas principais vias de circula9ao.Oali fizeram algumasaproxima~óesa
Bragaou a GuimarAes,mas o núcleoprincipal manteve-senaregiAo de origem.

Na áreacompreendidaentreos nosCávadoe Ave, massobretudojunto da
foz desteúltimo rio, vamosencontrarum outro grupode familias —Tougues,
Ramiróese Cunhas—com matizes interessantes.Enquantoos Ramiróesde-
monstramumacerta imobilidade,os Touguesdirigem-separao interior, apro-
ximando-sedosvalesdo Ferreirae do Sousa,uma dasregiñesmaisdensamen-
te povoadase onde iremos encontraralgumasdasmais importanteslinhagens
danobreza.Quantoaos Cunhas,demonstraramumatend&nciaclarade liga~Ao
a áreasmaismeridionais,ligando-sea Coimbrae constituindoum importante
centropatrimonial na Beira. Tal como o fez JoséMattoso, tambémnAo posso
deixarde destacarestacircunstAncia,beni diferente,em termosdemobilidade
geográficado património,dasqueatéaquiforamenunciadas42 Já nAo se trata
dcumaocorrénciade mobilidadeinterna,querdizer, dentroda regiáosenhorial,
massim parao senexterior Mais adiantevoltarei a abordarestaquestAo.

Ultrapassadoo Ave, como vimos a propósitodosde Tougues,vamosencon-
trar,entreaquelerio e o Douro, umasériede linhagenscom bastanteimportAncia.
Por um lado, temosa velhalinhagemdaMaia —aprimeiraquenossurgedentro
do restrito grupodas cinco maisprestigiadas—dominandopor completoa área
mais litoral compreendidaentreaquelesdois nos,e da qualnAo se afastou.Por
outro,e maisparao interior,em tornodosvalesdo Vizela, doFerreirae do Sousa,
vamosencontraros Barbosas,os Soverosas,osRibade Vizela e osCéte-Urró.As
duasprimeirassAo de origem galega,masradicaram-semuito cedoem Portugal,
onde ocuparamlugaresdo major destaque.Inicialmente, e tal como as velhas
familias condais,tambémacusamuina forte tendénciade dispersáopatrimonial,
masdepoisparecemter fixado o principal núcleodos seusinteressesterritoriais
em tomo daquelesdos. Quanto ‘as outrasduas linhagens,sendoambasprove-
nientesdo EntreDouroe Ave, a suafortunainicial pareceter sido constituidana
fronteirameridional,muito emboradepoistenham«regressado»paraa regiáode
origem,ondeconcentraramamaiorpartedo patriméniodasrespectivaslinhagens.

Atingido o vale do rio Donro, convirá distinguir dois tipos de linhagens.
Por um lado,aquelasque,como osde Marnelou osde Grijó, se situammais
próximasda foz e do litoral, e, por outro,os Baiñes,osPaivase os RibaOouro,

~‘ Sóos Refóiosparecemter tido algumcontactocom aregiáodeCoimbra(cfr. JoséMano-
so, ldent,flcacáo(...), vol. 1, p.148). Corno depoisveremos,tambéraos daNóbrega,ou pelo
menosum dos seusramos,demonstraraminteresge,eatéde urna formamais clara,pelasáreas
junto áfronteirameridional,sendotalvezdasprimeirasaconstituirpatrimóniona áreadeSan-
tarémemesmoa sul do Tejo.

42 JoséMattoso,Identijft.atáo(.,,), vol. 1, pI Sí.
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localizadosno cursomédio daquelerio. Os primeiros,sobreludono casodos
deGrijó, fizeramfortunanascampanhasmilitaresjuntodafronteiramuculma-
na, investindodepoisna aquisiyáocontinuadade pequenasterras situadasno
litoral ou nos vales inferiores do Vouga e do Águeda,alargandoa senhoriali-
za9Ao até ‘a TerradeSantaMaria. Quantoaossegundos,o seupoderpareceter
provindo sobretudoda presúriae do exercicio de poderespúblicos,no curso
inferior do Támegae do Paivae ao longo da margemsul do Douro. De resto,
e como já acentuouJoséMattoso, os de Riba Douro foram responsáveispelo
inicio do processode senhorializagáodo vale do Douro, onde controlaramse-
nhoriosbastanteextensos,numaregiáoquejá sedeveconsiderarexterior ao
NorteSen/zarja?~ Ou seja,foramosresponsáveispelo seu alargamentoaté ‘a
regiAo de Lamego,ou dosvalesdo Paivae do Távoraem direcc~Ao a Viseu.

Regressandoao Támegae subindoo seu curso,vamos atingir as terrasde
Bastoe dePanóias,ondeencontraremososOuedéese os Sousas.Provenientes
dazonadeChaves,aquelesfixaram-senaquelasterras,orientandodepoisa sua
expansáonumeixo norte-sulatéPenaguiAoe MesáoFrio 44; quantoaosSou-
sas,alargarama suaáreade influénciamaisno sentidosudoeste,sobretudoem
direc~iio aosjulgadosde Aguiar de Sousa,Penafielde Sousa,Lousada,Fel-
gueirase SantaCruz de RibaTámega,mas sem abandonaros seusdominios
iniciais ~.

Finalmente,e paralá do MarAo, penetrandonasterrasalti-duriensese trans-
montanas,vamosencontrara linhagem dos senhoresde Bragan~a,de origem
leonesa,e que ah dominavamsem contestacáouma extensaárea territorial,
sendotambémresponsáveispeíasenhorializagáodamargemsul do Alto Douro,
como o comprovamas cartasde foral concedidaspelos senhoresde Braganga
(NumAo), ou as doagéesque fizeram aos Templários (Longroiva e Penas
Róias) 46

ParanAo sobrecarregaro texto, nAo reten atéaqui queo processodefixayio
daslinhagensedasenhorializagáodo espago,foi acompanhadodeacgñesdefun-
dagáoou deprotecgáodediversascomunidadesmonásticas,sobretudobenediti-
nas.Comoéevidente,aconjugagáoeprofundaligagáoqueuniaos senhorioslai-
cosaos senhoriosmonásticos,contribuiu largamenteparaintensificaro regime
senhorialno Entre-Douro-e-Minho,o seuespagogeográficoporexceléncia.

Na verdade,e peseemboraaexistenciadealgunscasosqueindiciamuma
tendéncia«meridional».ou melhor,de umaexpansáodanobrezapararegióes
situadasa sul do Douro, elesnAo sAo suficientespara diluir a imagemdeixa-
da peíaanáliseda evolugAoda nobreza,atravésdo percursoterritorial das29

~ Idem, ibidern, vol. 1,pp. 168-169.
‘~“ Idem, ibidern, vol. 1, pp. 152-153.
~ Ta¡nbémos Sousasatingiramo vale inferiordo Vouga, concretamentea regiáodeAvei-

ro, mercéde urnaalian9acoraos deMamel(José Mattoso,Identífica~ño(...), vol. 1, p. 159).
46 PauloDordio Gomes,«O PovoamentoMedievalem Trás-os-Montese no Alto Douro.

Primeirasimpressóese hipótesesdetrabalho»,in ArqueologiaMedieval,,n
0 2(1993),pp. 172-

175 e 186-187— notas4,5 e 7.
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linhagensreferidas.Ou seja,até ao final do séculoXII assiste-sea umapro-
funda senhodaliza~$odo Entre-Douro-e-Minho,através da implantacáode
umadensaredede senhorioslaicosemonásticos,processoquesedetectacom
menorintensidadeemTrás-os-Montes.Parecem-me,inclusivamente,de desta-
car os casosde mobilidade dentro do próprio Norte Sen/zonal,quer dizer, a
passagemdecertaslinhagensdasterrasmaismontanhosasparaas terrasmais
férteis,situadasnos valesou maispróximasdo litoral (Silvas,Velhos,Lanho-
sosou Sousas),dando corpo a um processode reordenamentosenhorialdo
espaco.

liestaque,ainda,paraa importAnciada fronteiracomo factor de enriqueci-
mentode certaslinhagens,sejana do rio Minho ou sejana mu~ulmana.Con-
tudo, e salvo pouquíssimasexcepcóes(Cunha),os ganhosobtidosnafronteira
meridionalsAo investidosno Norte (Cerveira,Ribade Vizela ou Céte). O que
nAo faz esquecerquetambémo séculoXII assistiua algunsexemplosinteres-
santes de senhorializacáomais meridional, como aconteceuno entorno
coimbráo,atravésde algunsdos cavaleirosde Coimbra, tAo bem conhecidos
gravasaosestudosde JoséMattoso<~.

A meuver, estasconsidera~óesnAo invalidam a importAnciados casosde
senhorializacáodecertaszonassituadasnamargemsul do Douro, ou nosvales
do Vouga e do Águedaaté ao Jitoral. Com efeito, eJesprenunciainmesmoo
movimentoqueirá marcaro séculoXIII, sobretudoatravésdosramossecundá-
nossaidosdostroncosdealgumasdasmaisantigaslinhagens,segmentacaoque
é consequénciada expansáodemográficaanalisadaanteriormentee das alte-
racóessofridaspeíaestruturafamiliar. Provade que,e tal como JoséMattoso
sublinhou,o Norte estavajó saturadode nobres.Era precisoir procurar mais
a sulnovosespa~osondeelespudesseme.xercerosseusprivilégiose regalias48.

Vejamos,entáo, a amplitudee oscontornosdessemovimentoao longo do
seculoXIII, através,comojá disse,da análiseefectuadapor LeontinaVentura
sobre as 44 linhagensrepresentadaspelos membrosda nobrezade corte de
D. Afonso III. Urnavez que estaautoraelaborouos quadrosda propriedade
dessaslinhagens,acompanhados,namaiorpartedoscasos,peíarespectivacar-
tografia,a minhatentativade síntesepoderásermaissimplificada.

Comegareipor um brevecomentáriosobreo mapageral, relativo ‘a Distri-
bui~áo Geogr4ficada Nobrezade CortedeAfonsoIii ~ Desdelogo se desta-
caaconcentracáodapropriedadena áreacompreendidaentreamargemsul do
Douro e o rio Lima, bem como a correspondentea Trás-os-Montese Alto
Douro, muito emboracom uma manchamenosdensaque a da anteriorPas-
sandoo Douro,sAo evidentesosvalesdo Vougae do Mondegocomopólosde
atracAn senhonial,sendotambémvisiveis os senhorioslocalizadosna Beira

<‘ JoséMattoso,Religidoe Cultura na IdadeMédia Portuguesa,Lisboa, ImprensaNacio-
nal, 1982, pp. 181 ess.

~< JoséMattoso,Identifica~áo(...), vol. 1, pl89.
~ LeontinaVentura,A NobrezadeCorte (...), vol. II, [pp.983-985j.
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Alta, sobretudono macicoda Serrada Estrela,deparando-sedepoiscom um
quasevazio a sul destasmontanhasatéao Tejo.

Descendoo cursodesterio, porém,de novo se encontraumamaior con-
centragaodepropriedade,sobretudolocalizadaentreTorresNovase Vila Fran-
cadeXira, com um especialdestaquepara Santarém,sendopoucoexpressiva
a implantacáojunto a Lisboa ou em Torres Vedrase Sintra. A Sul do Tejo,
finalmente,e se nAo fosseo patriméniode Dom Joáode Aboim e do chance-
ler EstéváoAnes,ou algunsbensurbanosdos deRibade Vizela, e o Alentejo
e o Algarve seriamum verdadeiro«desertosenhorial»50

Perspectivadoo conjunto,analisemosagoracommaisaten~Aoaslinhagens
queforam referidaspara o séculoXII, de forma a obtermosuma nogáomais
exactadaquelaevolu~áo~. Comecandopelos Baiñes,parece-mepoderacen-
tuarduasorientacóesdeexpansáo,umaviradaparao interior transmontanoe
alti-duriense,e outra,bemclara,para aBeira Alta, sendoaindadesublinhara
ocupa~Aoda margemsul do Douro, ondeoutrora imperaramos senhoresde
RibaDouro, entretantoextintos.Os de Lanhoso,mantiverama suapresenqana
ten-ada qual tiraramo apelativo,e em Braga.Os Harbosas,queanteriormente
secaracterizavampor umaacentuadadispersAopatrimonial,surgemagoracla-
ramenteconcentradosentreoDouro e o Ave, com umapequenainvestidapara
asproximidadesdo Cávado(Barcelos).

QuantoaosBragan~as,naalturarepresentadospelosChacins,mantinham-
se fortementeenraizadosem Irás-os-Montes.Os Cunhas,que anteriormente
tínhamosencontradoentreo Ave e o Cávado,bemcomonaregiAo deCoimbra,
parecemter mantidoessasposigées,subindoagoraatéao Lima, e acrescentan-
do umapresen~ajunto aosvalesdo Vouga(Oliveira deAzeméise Albergaria-
a-Velha)e do Tejo (Santarém).Os Ribade Vizela concentravamos seusbens
entreo Douro e o Ave, naáreacircundantede Coimbra,e naBeiraAlta, apare-
cendoagorano Alentejo.Os Sousasmantiveramaposicáoanterior,sendoagora
de destacara deten~áode diversastenénciasbeirás.Os Valadares,finalmente,
surgem-nosem Pontede Lima e em Sabrosa,acusandouma atraccáopelas
tenastransmontanas.

O séculoXIII, contudo,registadois aspectosquenAo se podemdeixarde
referir, sobpenade sedesvirtuara análisecomparativaproposta.Porum lado,
a afirmacáodaslinhagensprovenientesda segmenta~áode algumasdasmais
antigase,por outro,o eclodir de«novas»linhagens.Vejamosas queseencon-
tram no primeiro caso.

50 Comosecompreende,eporagora,apenasfacoreferénciaá senhorializa9áolevadaacabo
peíanobrezalaica.

~‘ Excluem-seagoraos BravAes,os Silvas,os RefóiosdeLima, os Penagate,os Tougues,os
Céte-Urró,os Ramiróes,os Marnel, os Grijó e os Limas, unsporquese extinguiramnapassa-
gem deurnacenttiriaparaa outra,outros porquenáoforamtratadospeíaautorapor nAo inte-
graremacortedo Bolonhés,e outros,ainda.porquea majoria dos seusbensse situavafora de
Portugal.Noutroscasos,finalmente,comoos Riba Douroou os Guedées.aevolu~áoseráana-
lisadaatravésdosramossecundáriosqueos representavansno séculoXIII.
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Dos Velhos, ramocolateraldos Baiñes,surgiramosBarretos,queLeonti-
naVenturalocalizonquerna zonade implanta~áo,ou de inf1u~nciadosBaiñes
(concelhosde BaiAo, MesáoFrio, Mirandela,Macedo de Cavaleirose Bra-
ganga),querna dosVelhos (Viana do Castelo),paraalémda cidadede Santa-
rém, ondetantasvezesseencontravaacorte 52 Dosde RibaDouro provieram
osde Alvarenga,os Coelhose osMagros; os primeiros situavam-sejunto do
Donro, nas terrasherdadasdo tronco principal, aproximando-sedo cursodo
Vouga (Vouzela)e mesmodo litoral (Vila daFeira) 53; os segundos,mercéde
algumasdoa~Éiesrégias deslocaram-separa Norte, encontrando-seem Vila
Verdee nasTenasde Bouro, inflectindo mesmomaisparao interior (Monta-
legree Aguiar da Pena),náo deixando,porém, de conservaralgumastenas
junto do Douro (CinfAes) 54; quantoaosMagros, denotamuma claratendéncia
«meridional»(Coimbra, Soure,Montemor-o-Velhoe Leiria), talvez fruto da
suaaproxima~.Ao‘a corte“. Dos GuedñessairamosCogominhos,quetambém
encontraremosno Norte, quernas ten-asde origem (Chavese Panóias),quer
nas suas«proximidades»(Amarantee Bragan9a),como mais para Sul, em
tenas«cortesás»(Coimbra,Leiria e Santarém),ou mesmoem áreaspoucose-
nhorializadas(Coruche)56 OsMelos, ramosecundado,ebastardo,dosdeRiba
de Vizela, protagonizaramum dos casosmaisconhecidosde senhorializa~áo
daBeira(Viseu, Lafées,SeiaeGouveia),masnAo abandonaramosbenssitua-
dosentreosnosDouro e Ave, com especialincid6nciaparaGuimaráese Fel-
gueiras57. Os Vasconcelos,finalmente,provenientesdos Cabreirae Ribeira,
nAo parecemter saidodas ten-asdeorigem (Entre-Homem-e-Cávadoe Ponte
de Lima) ~

Vejamosagoraas que seencontramno segundocaso,ou seja, as «novas»
linhageris~. Paradoxalmente,porém, vou comecarpor umaquejá foi referida
parao séculoXII. Os Nóbregas,porém, surgemaos nossosolhos,ao longo da
segundametadedeTrezentos,comose setratasse,defacto,deumanovalinha-
gem.Conservandoosbensiniciais no entreCávadoe Minho, foi bemmaispara
SU, nAo do Douro, masdo Mondego,e atédo Tejo, quea suafortunapatrimo-
nial se formou: de Vila Novade Ouréma Sintra,dasCaldasdaRainhaaElvas,
ou de Estremozaté Reja 60 Casoexemplarde senhorializacáofrancamente
meridional,mastAo raro quantoo dosoutrosdois únicosexemplosconhecidos

52 LeontinaVentura,A NobrezadeCorte (...), vol. II, pp. 611-614e respectivoquadrode
propriedades.

~ Idem, ibidern, vol. II, pp. 580-585.
~“ Idem, ibidern,vol. II, pp. 630-632.
~ Idem, ihidern, vol. [1,pp. 665-666.
>~ Idem, ibidern, vol. It, pp. 633-638.
>~ Idem,ihidern, vol. II, pp. 667-669.
~ Idem, ihidern, vol. II, pp. 765-767.
~ Novas, no sentidoemquedespontampeíaprimeira vezno séculoXIII, mastambémera

rela~Ao ásquejA existiamnacentúriaanteriormasquenAo foramtratadasnaanálisesobreesse
período.

60 LeontinaVentura,A NobrezadeCorte (...), vol. II, pp. 565-574.
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parao séculoXIII, todoseles fruto, recorde-se,da iniciativaou da concordAn-
ciarégias:deDom JoáodeAboim da Nóbrega,validoemordomo-mor,deDom
Est¿váoAnes, chanceler-mor,e de Dom Afonso, Infantee flího de D. Afonso
III. Exemplos,para além do mais, semcontinuidadee mesmobreves,como
depoisveremos.

Falemosagorados Briteiros, linhagemquetambémascendeno reinadodo
Bolon/zés,e que,surgindoem GuimarAes,nAo ultrapassouasbaneirasdo Lima
e do Douro, atingindo, parao interior, as tenasde Bastoou de Panóias61 0
mesmose diga dos Correlas,linhagembem documentadaentreo Cávadoe o
Ave, massobretudonastenasdeAguiarda Penae dePanólas,ou em Valpacos
e Sabrosa62 Os Dades,sobretudoassociadosa Santarém,tambémse detectam
no Entre-Douro-e-Minho,e os PortocarreirosnAo se afastaramdo Marco de
Canavesesou dePenafielde Sousa,ten-asondeparecemtersurgido63 Os Góis,
finalmente,permaneceramjuntodos senhoriosconstituidosnacentúriaanterior,
na regiáocoimbrA 64

Feita a análiseparao séculoXIII, o que se poderáconcluir depoisda sua
comparagáocomarealidadeencontradaparaacentúriaanterior?Quaisoscon-
tomosda evolu~Aoda nobreza,face‘a suamobilidadegeográficae ‘a expansáo
do processode senhorializagáodo espago?

Umaconclusáo,desdelogo,me pareceevidente,ou seja,é no Entre-Douro-
e-Minho,emIrás-os-Montes,eno valemédiodo Douro, quesecontinuaaveri-
ficar amaiordensidadedeimplantacáonobiliárquica,querem relacAo ‘as linha-
gensque se analisaramem continuidadeao longo dos séculosXII e XIII, quer
quanto‘as quesurgiramapenasnestaúltima centUria.

Evid6ncia,por certo,masquenAo ofuscaa visibilidadede um processode
expansáosenhorialdireccionadoparaSu]: porum lado,paraas Beiras,desdeas
tenasmontanhosasdo macigocentralatéao litoral, numafaixa situada,sensi-
velmente,ao longodosvalesdo Vougaedo Mondego;e,por outro,aolongo de
urna linha queuneCoimbraa Santarém,e quedepoisse alarga,acompanhando
o cursoinferior do Tejo e o litoral estremenho.

~‘ Idem, ihide,n, vol. II, Pp. 6 15-622.
62 Idem, ibidem,vol. II, Pp. 639-641e737-743.
63 Idem, ibidern, vol. II, pp. 651-654, e686-689e755-765,respectivamente.
64 Idem,ibidern, vol. II, pp. 660-661e 746-747.Paraalém daslinhagensquetenhovindo a

referir, LeontinaVenturaaindaestudoumais algumas.NAo asreferíem pormenor,uma vezque
nAo as estudeiparao períododionisino.No entanto,e paracompletaro quadroducentistada
expans5osenhorial,aqui ficaraos seusnomese, multo sucintamente,asprincipaisáreasgeográ-
ficasdasuaimplanta~Ao—coraexcep~iiodosTeles,CastoseLimas—apartir dosdadosreferi-
dosporaquelaautora:assim,no Entre-Douro-e-Minhovamosencontraros deCasével,os Curo-
telos, os Gielas,os Gosendes,os Novais,os Petarinhos,os Pimentéis,os de Quartela-Paiva,os
Velosos,os Vinhaise os Vivas; nasterrasdeBastoedePanóiaseeraTrás-os-Montesos Badim,
os Gosendes,os da Vide e os Vinhais; no Vale do Douro,os Gosendes,os Quartela-Paiva,os da
Vide e os Vinhais; naBeiraAlta, os Barbudos,os deEspinho,os Tavareseos Vinhais;naregiAo
deCoimbra,os deCasével,os Espinheis,os Petarinhoseos Vivas; cmSantarémeEstremadura,
os deCaséveleos de Quartela-Paiva;eno Alentejo, finalmente,os deCasével(Idem,ihidern, vol.
11, pp. 597-598,610,623-625,648-651,657-663,670-686,722-723,726-736e748-749).
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Expansáosenhorial, enfim, que a custo,e muito por concessáorégia, ultra-
passaabarreirado Tejo, «salpicando»apenaso Alto Alentejoeo litoral algarvio.

Chegados,porfim, ao reinadodionisino,quepanoramase observa?NAo
muito diferente,desdejá o afirmo, do que acabámosde ver parao século
XIII. Com efeito, o processode expansáosenhorialpareceter atingidoo seu
limite com o reinadode D. AfonsoIII, estagnando,ou mesmoretrocedendo,
comD. Dinis.

Parao demonstrar,compare-se,porexemplo,a áreaabrangidapelasInqui-
ri9ñesde 1258 com a inquiridacm 1288, ou seja,as inquiri~ñesmaisamplas
do reinadodionisino, significandoestas,seguramente,muito maisa expansáo
senhorialatingidaduranteo reinadodo Bolon/zés,do quea suaimportánciana
primeiradécadade govemodo seu filho. As cinco alcadasde 1258, comoé
sabido,cobriramaquasetotalidadedo Entre-Douro-e-Minho,e umaboaparte
de Trás-os-Montese daBeiraAlta 65 Quanto‘as Inquiri~éesde 1288 (comple-
mentadaspelasrespectivasSentencasde 1290), cobriraina seguinteáreado
território 66. a totalidadedos distritos deViana do Castelo,Braga, Porto,Vila
Real e Braganga67; a metadenortedo distrito de Aveiro 68, e a quasetotalida-
de dos distritosde Viscu69, da Guarda70 e de CasteloBranco71; um concelho
do distrito de Leiria (AnsiAo); e, por fim, osconcelhosorientaisdo distrito de
Coimbra(Penela,Mirandado Corvo, LousA,Penacova,Tábua,Góis,Arganil e
Oliveira do Hospital).

Quer istodizerque a nobrezade Duzentossenhorializoutodo o território
da BeiraInterior atéao Tejo, etodaaBeiraLitoral, exceptoa faixa litoral entre
Aveiro e Coimbra?EvidentementequenAo, atéporque,afirmá-lo, serianegar
o queacimadissesobrea áreade implantaqáosenhorialdetectadaparaaquele
período.Assim, haveráque matizaralgunsaspectos.

Em primeirolugar,e emrelacáo‘a BeiraBaixa,conviráreferirque,no dis-
trito de CasteloBranco,todaaáreadosconceihosdeCasteloBranco,de Idan-
ha-a-Novae de Penamacor—o querepresentaumaparteconsiderávelda sua
áreatotal—estavainteiramentenasmáosdaOrdemdo Templo,enquantoque
eranos conceihosdo Fundáo,de Belmontee da Covilbáque se registavaa
maioria da propriedadenobre, confirmando-se,assim, o que se afirmara

65 JoáoPedroRibeiro, Menióriaspara a Historia das Inquiri~1ies dosprirneirosReinados
dePortugal (Oir, de ...), Lisboa,ImpressáoRégia, 1815,pp. 41-66.

66 Idem,ibidern, pp. 78-96.
~ Salvo,neste último, os concelhosde Vin,ioso, Miranda do Douro, Mogadouroe Alfán-

degadaFé. Advirta-se,poroutrolado,quequandorefiro atotalidadedosconcelhos,tal nAosig-
nificaquetodasasfreguesiasdecadaurndelestenhamsido inquiridas.

65 Exceptuara-seos concelbosde Murtosa, Albergaria-a-Velha,Aveiro, Águeda, Ilbavo.
Vagos,Oliveira do Bairro, AnadiaeMealhada.

~ Salvoos concelbosde Mortágua,SantaCorabaDAo eCarregaldo Sal.
~“ Exceptoo concelbode Manteigase os territórios encorporadosem Portugalapóso Tra-

tadode Alcanices,ern 1297.
~ Menasos conceihosde Oleiros, Sertá,Vila de Rei, Proen9a-a-Novae Vila Velba de

Ródáo.
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quanto‘a presengade senhoriosnobresapenasaté ‘a vertentesul da Senada
Estrela.

Em segundolugar, a manchade freguesiasinquiridas é muito desigual
entreos vários distritos: muito mais densa,por vezesa 100%, nos concelhos
dos distritos de Viana, Braga, Porto,Aveiro e Visen, do quenos de Vila Real,
Bragan~a,Guarda,CasteloBrancoou Coimbra,ondesetomamaisdifusae por
vezes,mesmo,entrecortadapor largasciareiras.Nestesdistritos,sobretudonos
trésúltimos,fica mesmoa sensagAode queos inquiridoressedirigiram azonas
especificas—ao invés dos concelhosmais senhorializados,onde varriam a
totalidadedasfreguesias—parachegar‘as freguesiasondesabiamda existén-
ciade casosconcretosde senhorios:Tábuaou Géis,por exemplo.

Finalmente,convémchamara atengáoparao factode nAo tereminquirido
a áreajunto ao valeinferior do Tejo, nemossenhoriosestremenhosou alente-
janos,o quemais ‘a frentese tentaráexplicar.

Destaforma, e aceitea correspondénciaentrea áreainquiridae as regiñes
de maior implantacAosenhorial,compreende-seque se tenhaafirmadoque o
mapasen/zonaldo periododionisinonAo diferiamuito daquclequese encon-
trou parao anterior. De resto, de todasas linhagenspor mim estudadas,só
cinco(Cogominhos,Odis,Alvins, LobeiraseRebotins),avancaramparasul do
Tejo —paraalémdos Riba de Vizela e dos Nóbregasquejá 4 tinham bens
desdea¿pocaanterior—masmuitotimidamentee de urnanianeirageraljunto
ao rio ou a centrosurbanoscomo Montemor-o-Novoou Evora. Recorde-se,
paraconcluir,queduranteo reinadode D. Dinis, todosossenhorioscriadosno
Alentejoem tempode seupaiou foram absorvidospelasordensreligiosas,ou
regressaram‘a posseda coroa.

Estandotracadasas principaislinhasque,quantoamim, já permitemdefi-
nir o quadrogeográficoe evoltitivo da senhorializa~áoao longo dos séculos
XII a XIV, tentarei,agora,sintetizaro que foi analisadoatéaqui,procurando
destacaroscontornose as característicasprincipaisdasváriasfasesdessepro-
cesso,o queme permitirápropóralgumasinterpretagoes.

Quanto ‘a primeirafase,que,grossomodo,se prolongaatéao final do sécu-
lo XII, podeserconsideradacomoum periodode forma~áoe de consolida~áo
do regime senhorial. A suaevolucáo,desdeo momentoem que imperavaa
nobrezacondalatéum outro,em queestaé substituidapor urnasériedefami-
lias de infancóes,as quais,atravésde diversasformas—a presúria,a apro-
pria~Aodos poderespúblicos,o enriquecimentojunto ‘a fronteiramu~ulmanaou
minhota,etc.—adquirirampodersuficienteparaatingircm o cumedo poderno
momentoda independéncianacional,¿detodosconhecidagra~asaostrabalbos
deJoséMattoso~ Processode senhorializa~áo«laica»,quecorreuapardeum
outro, eclesiástico,concretizado peía difusáo de numerosascomunidades
monásticas,intimamenteligadas,namaiorpartedos casos,‘aquelasfamilias, e

72 Veja-se, por todos,JoséMattoso,Religiño e Cultura (...) (a cita~áo é tirada de Idem,
Jden4fica«ño 4..), vol. 1, p. >88).
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cujaarticulacáocontribuíu,decisivamente,paraacria~áode umadensaredede
senhorios,marcandoprofundamenteo espagodo Entre-Douro-e-Minho,justa-
mentedefinidoporaquejeautorcomooNorte Senhorial.

Ainda dentrodesteperiodo,haveráqueconsiderarniaisum ou dois aspec-
tos. Em primeiro lugar,a expansáodaqueleespa9o,semo vigor quese encon-
trará nafaseseguinte,por certo,masde todasas formasbemvisivel emcertas
áreasqueIhe eramexteriores,comosejamaparteoriental transmontana~, ou
a vertentesul do vale do Douro.

Em segundolugar, a fixa~áoda corteem Coimbra, factordecisivoparaa
ascensáode uma sériede cavaleirosque gravitavamcm tomo do nossopri-
meiromonarca,e queestiveramna origem de algunssenhorioslocalizadosa
orientedaquelacidade;alémdisso,o esfor~ode reconquistalevadoa cabopor
D. Afonso Henriques,queIhe permitiuchegaratéSantaréme Lisboa,também
provocouo aparecimentode alguns senhoriosem ten-asribatejanasou estre-
menhas,sendobem conhecidosos casosda Lourinha, da Azambuja ou de
Atougula

Finalmente, náo se poderáesquecero afastamentocada vez maior da
nobrezanortenhacm relacáo‘a fronteira meridionale ‘a própriaReconquista.
«Abdicando»de umadassuasprincipais fontesde riqueza,é naturalqueisso
implicasseum aumentodaimposi~áodedireitos senhoriais,bem comoa ten-
tativa de os aplicara zonasmais alargadas.Razáo,entreoutras,paracompre-
enderessaexpansáosenhorial,masquena suaprogressáoparasul foi depa-
randocom uni númerocadavez maior de obstáculos,entreosquaisdestacarel
as ordensmiliares,comose verána segundafasedesteprocesso.

Faseque, sensivelmentese poderásituara partir do reinadode D. Sancho
1, e se prolongaatéao fim do reinadode O. AfonsoIII eprímeírosanosdo rei-
nadode D. Din¡s, equepoderiadefinir comoexpansionista.Naturalmenteque
esteperíodotem umaprimeirametadequeo ¿claramente,masa menorinten-
sidadeda segundametadeaindanáopermitefalar de «retrocesso»do regime
senhorial.

Já seviu como no períodoanteriorse podiam detectaras primeirasmani-
festa~óesde tlm alargamentodesteregimeazonasexterioresaoNorte Senho-
rial. Protagonizadas,sobretudo,pelaslinhagensgeograficamentemais próxi-
mas do Douro, comoerao casodos senhoresde RibaDouro e dos Bragan~as,
ou atépor linhagensmenospoderosas,como osde Grijó, é indiscutívelqueo
séculoXIII assistiu‘a claraafirmacáodessatendéncia.TambémnAo surpreende
queas duasregiñesmais afectadastenhamsido,por um lado, afaixamais lito-
ral situadaentreo Douro e o Vouga e, por outro, a que desciado Douro cm
direccáoa Viseu, flanqueadapelosvales do Paivae do Távora.Com efeito, e
depoisdo Entre-Douro-e-Minho,seriamas duasregiéesmaisdensamentepoyo-
adas,atendendoao facto de tambémpossuiremuma redeparoquial bastante
apertada.cobrindodois bispados.Regiñes,além do mais,ondese encontravam

~ José Mattoso,IdentficaQáo«), vol. 1, p. 186.
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algunsmosteirosbastanteligados‘a nobreza,comoGrijó, Pedroso,Tarouca,Sal-
zedasou Ferreirade Aves.

Mais paranascenteeparasul, ou seja,ao longo da raialeonesae castelha-
naeem aproxima~áoaCoimbra,edepoisem direc~áoaoTejo, já aprogressáo
senhorial tinha que contar com mais obstáculos,atendendoa uma maior
expressáoconceihia,‘a existénciade comunidadesmonásticasmais indepen-
dentesou sob o patrociniorégio, ao aumentodaredeurbanaou, porfim, ‘a pre-
sencados dominiosdasordensmilitares ~

Este último aspectoé, a meuver, bastanteinteressante,umavez que, em
termoscronológicose geográficos,permite recuara fronteira que separaos
senhoresnortenhosdas áreasmais meridionaisou, pelo menos,delimitá-la
melhor.Parao efeito,foque-sea regiáoda Senada Estrela,onde,por exemplo
nos concelhosde Gouveia, de Seia ou da Covilhá, despontaramsenhorios
importantes,querpeía accio de linhageusprovenientesdo Norte (Melos ou
Gatos), querpeía iniciativa de linhagensautóctones(Tavares),e paraonde
foram atraídasoutrasmais(Correias,Freires,Alvins ou Moreiras).As caracte-
rísticas montanhosasda reguilo, levam a admitir que a senhorializagiode
algunsespa~ostenhatido aver como seuposicionamentojunto ‘a fronteirae,
logo, enquadradospeloexerciciode tenénciascom importAnciaestratégica,o
quesupunhaa presengademembrosdaaltanobreza~, paraalémde uima pos-
sívelatrac9ioexercidapelos interessesdalucrativacria9io degadolanígero.

Certoé, porém,que parasul dessesistemamontanhoson’ao se encontram
senhoriosou qualquertipo depropriedadenobre,ou seja,vencidaa montanha
e a presumívelresisténciadascomunidadesdepastores,a nobreza«nortenha»
foi impotenteparaultrapassara barreiraimpostapelos extensosdominiosda
Ordemdo Templo,aqualcontrolavagrandepartedo cursosuperiordo vale do
Tejo e dafronteira,desdeProen~a-a-NovaatéPenamacor76~ Isto significaque
aquelabarreiranilo se impósapenasno Alentejo,equeterácomecadoaerguer-
sejá na segundametadedo séculoXII, com as doagóesfeitas ‘as ordensmili-
tarespor D. Afonso Henriquese por D. Sancho1.

Se,comoé sabido,a tensáosociale política quemarcoua primeirametade
do séculoXIII favoreceude umaformaexpressivaaexpansáosenhorial,nilo se
podepensarqueesta,nasegundametadedacentúria—caracterizadapeloarran-
queimparáveldaafirma~áodaautoridaderégia—náoconheceuqualquerritmo
de crescimento.Mais controlado,talvez, massobretudodiferente.

Parece-meseresseo casoda zonaribatejanado vale do Tejo e do litoral
estremenho.E indiscutivelque a nobrezase aproximoudessaárea,atendendo
ao elevadonúmero de linhagensnortenhasque ah estilo documentadasao

~‘ Cfr. JoséMattoso,«A MonarquiaFeudal(1096-1325),in História de Portugal (Dir. de
JoséMattoso),vol. II, Lisboa,Circulo de Leitores,1993, Pp. 100-101.

‘~ Náoseesque9aquealgunsdos RibadeVizela,dequemprovinhamos Melos,edosGatos,
exerceranio govemodaCovilh~e deGouveia(LeontinaVentura,A NobrezadeCorte<U.), vol.
II, pp. 1015-1016).

76 Vd. nota74.
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longo de toda a centúriade Duzentos,atraídaspeíaCorte, mas fé-lo em mol-
desdiferentesdaquelesquese verificam,por exemplo,naBeiraAlta. Ou seja,
atendendoao acréscimode dificuldadesem constituir honras ou dominios
extensos,já peíamaiordensidadeurbana,já peíamaiorproximidadeda accio
fiscalizadorado Rei, já pelos obstáculosque a organiza9ioconcelhiaopós‘a
residénciados nobres,a nobrezaoptou ai peía aquisiqiode prédiosurbanos,
acumulandoaindapequenaspropriedades,vinhas,lagarese, sobretudo,parce-
las dasriquissimasleziriasdo Tejo, mas semexercernelasas suasprerrogati-
vas senhoriaisou, pelomenos,sem as exercerplenamente.

Parasuldesterio, ondeimperavamosdominiosdasordeusmilitares‘t tam-
bémsedeparacomum panoramadiverso,comosejamos senhorioscriadospor
iniciativa régia,beneficiandomembrosdafamilia real (Serpae Portalegre),ou
como seu patrocinio,em favor de membrosdacúria(Portel, Alvito, Porches).

Finalmente,na terceirafase,cujo inicio se situarianos meadosda década
de 80 do séculoXIII e seprolongaatémeadosdacentúriaseguinte,pareceter
ficado marcada,por um lado,porumacertaestagnag’ao,e mesmoretracgáo,da
expansionobiliárquica,e, por outro,peloaumentoda fiscalizagáorégiasobre
aquela,podendopor isso serconsideradadedejYniQáo.

Comoéóbvio, os dois monarcasquereinamnestafasenilo pretenderam
extinguir o regime senhorial,mas muito simplesmentecontrolá-lo, Ou seja,
doravante,e pelo menosteoricamente,a coroapatrocinavaa suaexpansio
(concessiodo condadodeBarcelosou as doacñesfeitasaosbastardosrégios),
e impunhaasuarestricgáo(inquiri~ñese delimitaciodasjurisdic~éessenho-
riais), assumindo,assim,o seupapelde reguladordos poderessenhorlais.

É nessaperspectiva,quantoa mim, quedeveráservalorizadaa cria~áodo
condadode Barcelos.Na verdade,e comessegesto,D. Dinis assumeinteira-
menteas duasfacesdaquelepapel,ou seja,doae, ao mesmotempo,restringe.
Expliquemo-nos.E um factoqueavila de Barcelosé doadaem formade con-
dado,em 1298,sendoparao efeito criadoo correspondentetítulo nobiliárqui-
co; ¿ tambémverdade,queestadoa~ilosignificon paraDom JoáoAfonso Telo
II umahonrariaimpar, sobretudoporpartirde um monarcaquejá tinhadecla-
rado abertamenteas suasintencñes,no sentido de controlaros abusose a
expansáosenhoríaís.

É precisamenteaquiqueo problemasepñe:comocompreender,entilo,que
depoisde efectuarinquiri~óes tilo «vigorosas»como as de 1288-90,e de ter
comecadoa recuperarparaa coroaos senhorioscriadosno reinadoanteriora
sul do Tejo 78, D. Dinis vá criar um novo senhorio,o qual,atendendo‘as suas
características,passavaa sero maisimportantedo Reino?Porque,a meu ver,
foi umadoa~io,simbólicaeobjectivamente,restrictiva.

7~ Jo~oCarlosGarcía,O espa<o medievalda reconquistono sudoesteda PenínsulaIbérica,
Lisboa,Centrode EstudosGeográficos,1986, pp. 27-31.

~ Recorde-seque, era1288,D. Dinis recuperono senhoriodeArronches,dandoero trocaa
seu‘rrnao a tenadeArmamar(ANTT, Ch.de D. Dinis, [2 1. ti. 216v0).
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Emtermossimbólicos,primeiro,porqueo novocondetinhaum titulo eum
poderquese confinavaa um espa~opreciso,e ambosexprcssamenleconcedi-
dospor gra~arégia; nadatinha a ver, por isso, com Dom GoncaloGarciade
Sousa,o veflocondehaviaponcosanosfalecido, cujo tratamnento,muito ern-
borahonorífico,maspor todosaceite,pretendiasignificar a identidadedasua
pessoaedasima linhagemcom osantigose poderososcondesfeudais.

Objectivameníe,depois,e acima de ludo, peía localizacáodo condado.
Sendológico, pelasrazñesacimareferidas,quenáofosseno Alentejo,porque
¿queD. Dinis o criouemBarcelos,ondeosTelesnilo tinhamsequerum casal?
Porquenilo naBeira,maispróximado senhoriode Albuquerque,ou nareguilo
transmontana,haviapoucosanosgovernadapor Martim Afonso Telo, tio-avó
do conde,ou aindasuzonacoimbril ou na Estremadura,ondeosseusantepas-
sadostinhamcriadooutrossenhorios?Quantoa mim, eé umasimpleshipóte-
se,porqueessasregiñes,peseemborao factodeconhecerenio regimesenho-
rial, eramsobretudoconcelhias;assimsendo,o reináoquereriaver ah repetidas
as usurpagñesou as cedénciasimpostasaos concelhos,tal comoacontecera
com os senhorioscriadospor seupai, nomeadamenteem relaQioa Dom Jo’ao
Piresde Aboirn; acresceaindao fadode o condadonAo contarcomurnaárea
significativa ~, ou seja,o rei cediatenasdasquais retirariapoucosrendimen-
tose constantementeamea~adaspelastentativasde sonega~áosenhoria]dos
vizinhos.

Porisso,o novocondadofoi criadono espa~oqueo monarcaaceitavaque
fosse,porexceléncia,o espagodos senhores,ou seja,no NorteSen/zonal.Mas,
localizando-onareguilo mais densamentesenhorializadae onde,poucosanos
antesse tinhamefectuadoas inquirigéesmais reveladorasdos abusossenho-
riais, tambémo remetiaparaonde ele tinha menoshipótesesde se expandir,
urnavez queficava«naturalmente»limitado pelosoutros senhores.

Atitudesdiferentesde um mesmomonarca,masque continhamumamen-
sagemidéntica: era á coroaque competiadefinir a «organizayiosocial do
espago».Questáoquenos remeteparao último ponto destecapitulo,ou seja,o
daevolu~áodasrela’~óesentrea nobrezae o poderrégio.

1.3. Político

As relagñesrégio-nobiliárquicas,como ¿ natural, nilo esgotamos vários
aspectosquepreenchemo contextopolftico dos séculosXII a XIV Masnáose
podenegarasuaimportAncia,quandose pretendeanalisaraevolu9iodanobre-
za,especialmenteduranteo séculoXIII e a primeirametadedo séculoXIV

Com efeito, esseperíodoficou marcadopela tensAnquecontinuadamente
opós a Coroa‘a Nobreza,eclodindopor vezesem guerraabertaentreos dois

‘~ SegundoasSenten~asde 1290, o julgadode Barcelosrestringia-seapenasávila deHar-
celose á freguesiavizinhadeBarcelinhos(ANTT, Gavetas,VIIL-5-l, Perg.9).
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campos,revelando-se,entáoclaramente,as fracturase as tensñesexistentesno
interiordo própriogruponobiliárquico.Divisñesefraquezasqueo poderrégio,
emboraaqui ou ah sofressealgunsrecuos,aproveitoua seu favor,ganhando
terrenoe consolidandogradualmentea suaautoridade,acabandopor se so-
brepóra todososoutrospoderes.

NáomedetereiaquisobreaprimeirametadedeDuzentos,fasequeestápar-
ticularmentebem estudada,desdeo contributo de Herculanoaté aosautores
maisrecentes~ Conviráapenasretera importAncia, tantasvezesafirmada,do
reinadode D. Afonso II, comomomentoespecialmenteimportante,e mesmo
precoce,no arranquede umapolítica régiacentralizadoraassenteem medidas
vigorosas,tais como as célebresleis de 1211 ou as Inquiri~ñesde 1220,pas-
sandoaindapeíafirmezacomqueo Rei tratouosconflitos queo opuseram‘as
Infantassuasinnás,ou aalgunsbispos Sí Medidasquemereceramaoposi9áo
de algumasfac~ñesdanobrezae do clero,originandoum climadetensáoentre
estese acoroa.Tensáoqueno inicio do reinadoseguintefoi momentáneamen-
te apaziguada,masquedepoisfoi crescendo—avolumadapor situa9ñesde inu-
sitadavioléncia,comoa Lide de Gala,que náofizerammais do queavivar as
fracturasexistentesentre diferentessectoresda nobreza,especialmentea de
Corte—até eclodirna GuerraCivil de 1245.

Do desfechodesteconturbadoperiodo,de quea deposigáode D. SanchoII
e a sua substituicáopor D. Afonso III representamas consequénciasmais
expressivase imediatas,interessa-mereter,sobretudo,dois ou trés aspectos
directamenteligadosao grupodanobreza:

— em primeiro lugar, a importáncia das medidascentralizadorasde
D. Afonso II, reveladorasdas«primeirasdivergénciasgravesmio sócomum
sectorimportantedo clero, mas tambémcom parte da nobreza»82, ou seja,
comodetonadorde um processoqueoriginouum relacionamentoentreacoroa
eosgrupossociaisdominantespautadopelaconflitividade latente,o qualmar-
carátodoo séculoXIII e asprimeirasdécadasdacentúriaseguinte,comotere-
mosoportunidadede verificar ao longo desteponto;

— em segundolugar, a revelagiode profundasfracturasno interior do
grupoda nobreza,sobretudoperceptíveisno quadrodanobrezadecorte,o que

80 AlexandreHerculano,História dePortugal (Prefácioe notasde JoséMattoso),vol. II,
Lisboa,Bertrand, 1980, Pp. 187-331e 343-542;António Domingosde SousaCosta,Mestre
Silvestree MestreVicente,juristas da contendaentreD. AlonsoII e suasinés, Eraga,Ed.
Franciscana,1963; JoséAntunes, António Resendede Oliveira e JoáoGouveia Monteiro,
Conflitos Políticos no Reino de Portugal entre a Reconquistae a Expansño.Estado da
Questrio (sep. de Revistade História das Ideias, vol. VI), Coimbra, 1984,pp. 47-103;José
Mattoso,PortugalMedieval(...),pp. 57-75,e«A Monarquia(...»>.pp. 95-133; LeontinaVen-
tura,A Nobrezade Corte(.. ,), pp. 397-470,e «A Crisede Meadosdo SéculoXIII», in Nova
História dePortugal (Dir. de Joel Serráoe AH. de Oliveira Marques),vol. III, Lisboa,Ed.
Presenia,1996,pp. 104-123.

SI Urna sínteseparticularmenteclara desteprocesso,encontra-seornJoséMATI’OSO, «A
Monarquia(...)», pp. 106-116.

82 Idem, ibidern, p. 116.
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explicao diferenteposicionamentodaslinhagensmaisantigasepoderosasface
‘a políticarégia83;

— emterceirolugar,finalmente,o aumentodamobilidadedanobreza,com
a saidade vários individuosparaCastela,fenómenoque se detectaimediata-
menteapósa subidaaotrono deD. Afonso II, equese agudizaduranteos anos
querodeiamaGuerraCivil de 1245 ea entronizagáode D. Afonso III 84•

Tal comoem rela~áoao períodoanterior,tambémo reinadodo Bolon/zésé
bemconhecido,sobretudodepoisdo estudodedicadopor LeontinaVentura‘a
nobrezade cortedestemonarca~ Ao contrário,porém,do que acimafiz em
rela~áoaosreinadosanteriores,tenhoqueIhe prestarumaatenciomaiscuida-
da, na medidaem que a evoluQiodasrelacñesentreo poderrégio e a nobreza
duranteeste período é de suma importánciapara a compreensiode alguns
sucessosposteriores.

Comefeito,se oreinadodeD. Afonso II tinharepresentadoo inicio deuma
novaatitudedacoroaface ‘as classesprivilegiadas,peíaaplica~áode umasérie
de medidascentralizadoras,algumasdasquaistinham um caráctermarcada-
menteanti-senhorial,náoé menosverdadequeo reinadode seu fliho corres-
pondeua uma interrup~áodessatendéncia,levandoa umacerta recuperacio
porpartedo gruposenhorial;muitoembora,ecomojáfoi frisadoporJoséMat-
toso,algunsdos principaisactoresda política deD. Afonso 11 tenhammantido
as suasposigñesna cortede D. SanchoII 86

A subidaao trono de D. Afonso III, em 1248, assinala,assim,o inicio de
uma nova fasedasrela~éesentre a coroae a nobreza.Uma etapa,antesde
mais,marcadapeíapacificaciodo Reino,em geral,e da nobreza,em particu-
lar. Naverdade,os primeirosanosdereinadoforam pautadospeíapreocupa~áo
do monarca,por um lado,em afirmar a suaautoridadee, por outro, em acal-
mar a turbulénciapolítica e social em que o Paístinhamerguihado,pratica-
mentedesdeamorte deD. Sancho1.

Afirma9io da autoridade,primeiro, deambulandopor vários pontos do
Reino, mostrandoa sua pessoaaos poyos e resolvendodirectamenteas
questñesmais urgentes;afirma~áoda autoridade,ainda,e também,quantoa
mim, do seuprestigioguerreiro,peíapresengana faseconclusivada Recon-
quista, aquandoda quedade Paro,em 1249 87

83 SobreestaquestAo,veja-seJoséMattoso,PortugalMedieval (...), p.68,e LeontinaVen-
tura,A NobrezadeCorte 4.,), vol. 1, pp. 422-446(especialmente,pp. 443-446).

84 Cfr HenriqueDavide JoséAugustode Sotto MayorPizarro, «NobresPortuguesesera
LeáoeCastela(SéculoXIII)», in RevistadeHistória, vol. VII, Porto,1987,pp. 135-150.

~ Leontffla Ventura,A NobrezadeCorte4..).
86 JoséMattoso,«A Monarquia(...k, pp. 120-121.
87 A presencaefectivado monarcanaconquistadeFarolevantoualgumasreservasadiver-

sosautores,comojá foi sublinhadoporJoséMattoso(«A Monarquia(...)», p. 134). No entan-
to, eeratrabalhoanterior,eu próprioe HenriqueDavidaceitámosqueaomonarcarecentemen-
teentronizado—eracircunstánciasmarcadasporumaguerracivil e peíadestitui9[o do irmáo—
interessavaaproveitaraquelaocasiño,deforma a vincar «a sua autoridadee valor guerreiro»
(HenriqueDavid eJoséAugustode SottoMayor Pizarro, «A ConquistadeFaro,Oreavivarde
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Pacificaciopolíticae social,depois,ao promoverareunifica9iodaspartes
desavindasao longo da guerra civil, acgáoque eraespecialmenteimportante
em rela9io ‘a nobreza,haviamuito dividida entreum «partidosenhorial»e um
«partidomonárquico».Numa demonstracioclara de quea sociedadenobre
ansiavapeíapaz, logoem Novembrode 1248,porocasiáodaprimeirareuniáo
plenáriadacúriarégia,aslinhagensqueapoiaramD. Afonso III, comoseriade
esperar,mastambémas quesustentaramaposigáodeD. SanchoII atéao final,
com excepcio dos Soverosas,se encontraramah representadas,«prestando
/zomenagemao novoRei» 88•

Desdelogo, portanto,um reinadoonde a coroa se assumecomo factor de
equilibrio e de paz,aspectoem quea corterégiateve um papeldeverasimpor-
tante.Com efeito,D. AfonsoIII foi-lhe dandoum curtomarcadopeíaabrangén-
cia, transformando-agradualmentenum espacode confluénciados diferentes
níveisda hierarqujanobiliárquica,eatédo conjuntoda sociedade:Mi se encon-
travam os membrosdasveihas linhagens,a quem o rei, na generalidadedos
casos,entregouos principaiscargosáulicose as tenéncias;ou osdashinhagens
secundúriase atéinferiores,ou de origemrecente,mas maispróximosdaintimi-
dadedo monarca,surgindooracomoelementospreferenciaisdo seu«conselho»,
ora personificandoum comode oficiais régioscadavez mais diversificadoe
complexo;finalmente,einseridosnesteúltimo grupo,sobretudoc]érigosejuris-
tas,saidosdasclassesnáoprivilegiadas~.

Destaforma, a cortetransforma-senum cadinho,ondese fundemosdife-
rentesníveishierárquicose sociais,e ondese diluem astenséesqueos opñem.
Estará,porventura,nessacapacidadede articulagio e de composigio,um dos
principaisméritosde D. Afonso III, quesoubealiarumaindiscutívelfirmezae
a argúciapolíticacomo sentidodaoportunidadee da diplomacia.

A prová-lo, estáa formacomoconseguiupromoveralgunsdos seusmais
fiéis partidários,provenientesde linhagensrecentesou secundarias,introdu-
zindo-osnacortee elevandoalgunsdelesatéao topo da hierarqulanobiliár-
quica,enquantoalimentavaaprosápiadaslinhagensmaisantigas,oferecendo-
Iheso seupróprio sangueatravésdasaliancasmatrimoniaiscomosbastardos
régios,como propósitoderestringire controlaras linhagensmaispoderosase
prestigiadas.Desta forma, sufocavaa indigna~’ao que aquelas«promocñes»
causavam‘as velhasestirpesfundacionais,cujo protesto—exceptuandoo caso
do afastamentoe exilio de Gil Martins deRibade Vizela e do scuflího, Mar-
tim Gil— náoterágeralmenteultrapassadoas barreirasdo escámeopoético90•

A par de umaremodelagáoda composi~áosocialdacorte,peíaqualconsti-
tuíu umafiel nobrezadeservi9o,D. AfonsoIII procedeutambémaumareforma

uma quesiAo>x, in RevistadeHistória, vol. IX (1989), pp. 66-67), hipótesequepareceter sido
aceiteporLeontinaVentura(A NobrezadeCorte4..), vol. 1, p. 474 - nota2).

<~ LeontinaVentura,A Nobrezade Corte 4..), vol. 1, pp. 473-474.
~ Idem, ibidern, pp. 485-486.
90 Idem,ihidern, Pp. 480-481.Com efeito,os problemasmaisgravesteve-osD. AfonsoIII

com o clero (cfn JoséMattoso,«A Monarquia(...)», Pp. 143-147).
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daadministra9iocentral,atravésdeumasériedemedidasdomaioralcanceeque
afectaramáreastáo importantescomoas finan9asou ajusti9a.De todas,porém,
interessam-mesobretudoaquelasque, enquadradasnumapolíticageral de cen-
traliza9io,conduziramao controlee conten9áodo regimesenhoria!91

Antesde mais,apromulgay~ode um númeroconsiderávelde forais,espe-
cialmenteasul do Tejo ejuntoao rio Minho. Se estesúltimos secompreendem
bemnum quadrode refor9odo povoamentoe da defesadafronteiraminhota,
já osrelativosao Alentejoe aoAlgarveparecemter outrosobjectivos:umavez
quea reconquistatinhaterminado,a ac~ilo régianilo só tenaaintengaode pro-
mover o povoamentodessa«nova»área,comotambém,quantoamim, travar
o alargamentoda suasenhorializa9io,tendoem contaajásignificativadimen-
sáodosdominiosdasordensmilitares.

Erano Norte, porém,queo regimesenhoriallevantavamaisproblemas‘a
coroa,nomeadamentequanto‘a sistemáticausurpa9áodos direitos régios.Ra-
záo porqueD. Afonso III promoveuinquiri9éesgerais em 1258. claramente
maisvastasdo queas promovidaspor seu pai em 1220: em termosquantitati-
vos, primeiro, já que cobriramuma áreafrancamentemaior -Eníre-Douro-e-
Minho, Trás-os-Montese BeiraAlta; em termosqualitativos,depois,porquan-
to ainquiri9áojánáoincidiu apenassobreos forose osservi9osdevidosaorei,
mas,paraalémdestes,sobretodo o tipo debeus,independentementedo nivel
social dos respectivosproprietários,o que permitiu elaborarum cadastrodas
propriedades,dos foroseservigos,edos direitosdepadroado,dandoaomonar-
ca, finalmente,umaideia rigorosados abusossenhoriaispraticadosem todaa
regUlo e a diversosníveis 92

Conhecidosos abusos,cumpriatomarmedidas,nilo por certoparaoseli-
minar, masparaos restringir,peloquesedeverávalorizar,nestecontexto,etal
comosublinhouJoséMattoso,acriagiodo cargodemeirinho-mor,o quepare-
ce terocorridoporvolta de 1261 93. Aindanestemesmoano,D. AfonsoIII pro-
mulgou umalei geral sobreos direitos de padroado,restringindoaindamais,
pelomenosteoncamente,a actuagaoabusivada nobrezaem relagáoaosmos-
teirose igrejas ~.

Em suma,o reinadodo Bolonhéstestemunhouum avangoclarodacentrali-
zagaorégia,agoraalicergadonumpoderoso,e cadavez maiscomplexoaparelho

91 A análisedetalbadadessasmedidasencontra-secm JoséMattoso,«A Monarquia(fi>,

Pp. 139-143,e emLeontinaVentura,«D. AfonsoIII e o DesenvolvimentodaAutoridadeRégia»,
in NovaHistória dePortugal (Dir. deJoelSerr~oe A.H. deOliveiraMarques),vol. III, Lisboa,
Ed. Presen~a,1996,pp. 123-144.

92 SobreaimportánciadasInquiri9óesde 1258,veja-seaexcelenteanálisedeLuís KRUS,
«Escritae poder: as Inquiriqéesde Afonso III», in Passado,inemória e poder na sociedade
medievalportuguesa,Redondo,Patrimonia,1994,Pp. 35-57,bemcomo,no campodo seuapro-
veitamento,o estudoinovadordeJoséMattoso.Luís Krus e OlgaBettencourt,«As Inquirigñes
de 1258comoFontedaHistóriadaNobreza— ojulgadodeAguiardeSousa».in RevistadeHis-
tória Económicae Social, n9 9, 1982,pp. 17-74.

93 JoséMattoso,«A Monarquia(y», p. 140.
»~ Idem, ibidem,p. 140.
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administrativo,fiscalejudicial, significandoum aumentoconsideráveldo ámbi-
to e dadiversidadedas fonnasdecontroledo regimesenhorial.Políticaquefoi
aplicadacomfirmezae comgrandehabilidadee tactodiplomático,umavezque,
excepgáofeitaaoclero,comojá se disse,foi executadacoma«ausénciadequid-
querindicio sériode resisténciada parteda nobreza»~

Finalmente«domesticada»?Seguramentequenilo! Talvez,antes,momen-
taneamenteadormecida,tambémela aproveitandoeste periodo de acalmia
pararecuperardasfracturase dasciséesquemarcaramos temposanteriores.
Bonan9a,quetalvezimpedisseaNobrezadeter, no própriomomentoe face ao
seucarácterinovador,a consciénciaclarado alcancee das consequénciasde
certasmedidas.

Com a subidade D. Dinis ao trono,porém,esteambientede aparentecon-
córdia foi desdemuito cedoperturbado.Náo falandojá da provável tensáo
que se viveu logo apósa morte de D. Afonso III, face a umacurtareg6ncia
encabe9adapelarainha-viúvaDonaBeatriz—secundadapelobispodeEvora,
por Dom JoáoPires de Aboim e por Afonso Pires Farinha—masque náo
pareceter tido consequénciasde maior96, j~ em 1281 a «bonanqaderalugar
‘a tempestade».

Nesseano, comefeito, o jovem monarcateveque recorrer‘as armaspara
submetero Infante D. Afonso, seuirmáo, medidaqueseriaobrigadoa repetir
em 1286 e em 1299face ‘as atitudesdo Infante,reveladorasde umapostura,ou
atentatóriacontraasjurisdicgñesrégiasou de clararebeldia.Dessamaneira,D.
Dinis nilo sé obrigou o irmáoacurvar-seperantea suaautoridade,comoapro-
veitou para,porvia da imposi9áode escambos,recuperarparaa Coroao con-
junto de senhoriosdetidospor D. Afonsopordoagáopaterna,evitando,assím,
«a constituiQáode um potentadofeudal hereditário, especialmenteperigoso
para a coroapor estar situadonafronteira entrePortugal e Castela»S3~

~> Idem, ibidem, p.l43.
96 Frei FranciscoBrandáo,MonarquiaLusitana.ParteQuinta (Int. de A. daSilva Rego),Y

ed.,Lisboa, ImprensaNacional, 1976, fis. 51v9-52v0.Estaquestáoda regénciaestámuito mal
documentada,peloqueéum poucoarriscadotentaravan~aralgumainterpreta9áosobreofacto.
Contudo,e muito emborasejadifícil afirmarqueas rela~ñesentreD. Dinis e a mile sedeterio-
raram,masaindaassimadmitindo-o,n~oparecequecm relagAo aosoutrosmembrosdaregén-
cia tenhahavidoumasitua9iosemelhante;de facto,a substitui~áode Dom Joáode Aboim por
Dom Nuno Martins de Chacim á frenteda mordomia-mor,já consumadacm Juahode 1279,
deveráserentendidacomoum actonormalno inicio deum reinado, sobretudotendoem conta
as relaQéesde confian9ae deamizadeque existiriam entreD. Dinis e o novo ruordomo,que
anteso criara,paraalémdo factodeo antigovalidodo Bolonhéster mantidoatenénciadeAlém
Tejo (ANTT, CR -MostdeAlcobaqa, m9 2 (DR), n» 12 - trata-sedo primeiro doc. queencon-
trei, apósasubidaaotronodeD. Dinis,como elencodeconfirmantes,equeé cit. supra). Note-
se, de resto,queparaalémda substitui~áodo mordomo-mornilo se verificou nenhumaoutra,
nemnaalferesia-mornemnastenencias.

»~ JoséMattoso,«A Monarquia(...)», p.l59-16l (cit. nap.lS9).É possfvelqueas acgñes
do InfanteO. Afonso,sobretudoporqueassumidaslogo apósasubidado irmio aotrono, sereía-
cionemcom a discutidalegitimidadede D. Dinis, faceá situa9iode adultériovivida por seus
pais(Frei FranciscoBrandáo,MonarquiaLusitana.Parte Quinta, tls.36v9-38).
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EstaatitudedeforQa e de autoridaderégias,executadacontraum membro
daprópriaFamiliaReal,eindiscutivelmenteo primeirodos senhoresdepoisdo
Reí, demonstrabem as inteng~esqueeste tinhaquanto‘a políticaa seguirem
relagáoaos abusossenhoriais,independentementeda posi9áohierárquicaque
os transgressoresocupassem.Issomesmosevoltou a verificarem 1286, quan-
do O. Dinis interveionaspartilhasdecorrentesdo falecimentodo condeDom
Gon9aloGarciade Sousa,inicialmentecomoarbitro, mastambémcomoparte
interessada,porquanto,havendoa possibilidadede algunsdos direitos senho-
riais exercidosnasterrasemdisputanfto seremlegítimos,ordenouumainqui-
ri~áo sobretodosos bensdo falecido alferes-mor~. Mais do que pretender
confiscarbensou direitos, comojá sublinhouJoséMattoso,o monarcamos-
trou que«searrogava o direito de interferir na sucessáodo património sen-
horial>~, demonstrandoainda, «na prótica, que a conflrma~óodos direitos
dependiada suagenerosidadede rei ede senhor»~.

Nestemesmosentido,já anteriormenteeu tinha tido aocasiáode valorizar
umaposturasemelhante,quandoO. Dinis, em 1283,revogoutodasas doa9ées
conferidasdesdequeiniciarao reinado,sugeitando-asa novaconflrmagáolOO.

Reconhecidopor todoscomo um político hábil e determinado,foi acompa-
nhandoestas,como outrasmedidasque a seguir irel mencionar,com a pro-
mulgagaode leis queora beneficiavamo clero, ora a nobrezaIDI, procurando
destaforma atenuaras tensées,queosataquesdesferidoscontraosabusossen-
horiaisnecessariamentesuscitavam.

Contudo, de todas as medidasadoptadaspor D. Dinis nenhumaoutra,
como a realiza9áode inquiri9óes,surtiu tanto efeito,ou causoutanta contes-
tagao.Executadascomumadetermina9áoe umacadénciasemparalelo,foram
a «arma»por excelénciautilizada pelo monarcaparadetectare reprimir os
referidosabusos.Mas, paraalémda suaregularidadeou do aumentoda área
geográficaqueabrangeram,foi sobretudoa suaintencionalidade,apresentada
semconstrangimentos,queteráprovocadoo temorea contesta9áodosprinci-
pais,ou melhor,dosúnicosvisados:os senhores.

Queristo dizer, queorei ján’ao precisavade «disfar9ar»as suasinten9ées,
perguntandoapenaso quetinha,comoem 1220,ou o quetinham todos,como
em 1258.Tendoensaiadoa dzferen~aem 1284,numa áreamaisrestrictae já
bastantesenhorializada,masaindaum pouco«exterior»aoNorteSen/zonal102,

98 Sobreestainquiriqáo, vd. Luís Krus, «D. Dinis e a heran9ados Sousas.O Inquérito
Régio de1287»,in Passado4..),pp. 59-99.

~ JoséMattoso,«A Monarquia(y», p. 161.
I~ JoséAugustodeSottoMayorPizarro,«D. Dinis eaNobrezanosfinaisdo séculoXIII»,

in Revistada FaculdadedeLetras— História, II> Série,vol. X, Porto, 1993,pp. 92-93.
101 JoséMattoso,«A Monarquia(y», pp. 148-149,eJoséAugustode SottoMayorPiza-

rro, «D. Dinis e aNobreza(...)», p. 94.
02 A diferenQaqualitativa,cm tennosde apuramentodoscasosde abusossenhoriais,rela-

tivamenteás tnq. de 1258,já foi devidamentevalorizadaporoutros autores(cfr JoséMattoso,
Luís Krus eAinélia AguiarAndrade,O Casteloe a Feira. A Terra deSantaMaria nos séculos
XI a XIII, Lisboa,Ed. Estampa,1989, pp. 51-55).
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elaeraaquiassumidasemrebu9opelosinquiridoresde 1288, quando,chega-
dos a umaqualquerfreguesia,perguntavamse ah haviacasade cavaleyroou
dedona quesedeifendaper /zonra t03

As inova9ñes,porém,náo se ficaram apenaspeía forma directacomo se
inquiriram osbense osdireitos dos privilegiados.Dois anosdepois,em 1290
e, tanto quantose sabepeía primeira vez, os abusosdetectadosatravésde
inquiri9oeseramjulgadose sentenciadospeíacorte,provocandoum coro tal de
protestosque O. Dinis, magnanimamente,revogou as ditas senten9as;muito
embora,diga-se,o rei ficassenapossedeum cadastrocompletoda proprieda-
de senhorial,o qual se revelouda maiorutilidadenasinquiri9ñesposteriores,
comojá anteriormentesublinhei 104

Inova9éesqueaindaforam maislonge.Com efeito,os dezanosqueenvol-
vem a viragemdo séculoXIII parao séculoXIV, teráoporventurasignificado
o augedo prestigioe da autoridadedeD. Dinis. Fortalecidopor vários suces-
sos,querexternos,comoo TratadodeAlcanices(1297),querinternos,comoa
subjuga9áodifinitiva do Infanteseuirmáo (1300) ‘05, e aureoladopelo presti-
gio internacionaldaarbitragemdos conflitos que opunhamCastelae Aragáo
(1304),D. Dinis encetaum novo cercocontraosabusossenhoriais.Aberto em
1301,0ciclo de inquirigéesvai renovar-seem 1303-1304e em 1307,prolon-
gando-se,pelomenos,até 1315 106

Realizadascomum ritmo demolidor,D. Dinis decidetambémultrapassar
as tnevitáveisdelongasjudiciais.A partirde 1301,as situa9óesilegaisdetecta-
dasjá náosáo remetidas‘a corteparaseremjulgadas;a inquiri9áo,queentre-
tantodeixoudeserconduzidaporumacomissáorepresentativados váriosinte-
ressados,é desdeentáodirigida por um só inquiridor, «nomeadounicamente
pelo monarca,seuvassaloe da suaCasaou cria~óo, Jeque]inquiria,julgava
e sentenciava»107, o que, sobretudoa partir de 1307,motivou a viva contes-
ta9aoda nobreza,tanto maisqueas senten9asproferidasforam sempreconfir-
madaspeíacorte 108

Náoadmira,finalmente,queacrescentefiscalizag’aoaoexercíciodosdirei-
tos senhoriaise arestri9áodosprivilégios da nobreza109, fizessedegeneraro

03 Ver algunstextosdestasinquir~óes,queinvariavalementecomegavamporestapergun-
ta,cmJoséAugustode SottoMayorPizarro,A Nobrezado julgado deBraga nasInquiri~óesdo
reinado de D. Dinis (sep.de IX Centenórioda Dedica~óoda SédeBraga. CongressoInterna-
cional. Actas,vol. 11/1), Braga,1990, pp. 214-234.

104 Idem,ibidem,pp. 195 e245-248.
~ JoséMattoso,«A Monarquia(.4», p.16l,eJoséAugustodeSotto MayorPizarro,«D.

Dinis ea Nobreza(y», p.97.
~ JoséMattoso,«A Monarquia(...)», p.l61.

107 JoséAugustodeSotto MayorPizarro, «D. Dinis ea Nobreza(...)», p.98.
lOS JoséMattoso,«A Monarquia(...)», p.l6l.
<» Como é evidente,e paraalém dasmedidasquedirectamenteincidiam sobreanobreza

—equenaturalmentenáoserestringiramásinquiriQóes,comoéo casodassucessivasleis sobre
os direitosde padroado,ou de desamortiza9ao,queafectavamsobremaneiraos senhoriosecle-
siásticose monásticos—tambémoutras,nomeadamenteas queintegravamumapolítica mais
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tamb¿mcrescentecoro de protestosem revolta aberta,acabandopor lan9aro
Reinonumaguerracivil, entre1319 e 1324 tío —náomenosmotivadapeíaati-
tudearrogante,senáomesmoprepotentedo Rei. Atitude que,a meuver, mere-
ceumaanálisemaisdetalhada.

Semquererafirmar,comoé ébvio, queela foi oprincipal «detonador»do
confito, parece-me,pelo menos,que ‘a mesmase deveráimputar umares-
ponsabilidademaior. Máculana manifestahabilidadepolítica do monarca,
ela foi tanto mais grave,quantose dirigiu abertamentecontraa nobrezade
corte,precisamenteonde se detectaaprimeirafracturagraveem rela9áoao
rei ~

Num trabalboanterior,procureidemonstrarcomoD. Dinis, a partir sensi-
velmentede 1300,actuarade maneiradiferenteem relagáo‘a nobreza,tentan-
do aindaexplicar as razóesdessamudan9ade atitude, bem como as conse-
qu6nciasque a mesmaacarretara112 Na altura,essaanáliseincidin sobre a
situa9áo----e respectivodestino—daslinhagensligadasao exercíciodos dois
principais cargosda cúria e dastenéncias,apenasduranteo reinadode O.
Dinis, deixandode parteoutraslinhagensigualmenteligadas ‘a Corte, desde,
pelomenos,o reinadoanterior.Ora, asaidaapúblico, entretanto,de duasdis-
serta9éesdedoutoramento,umasobreA NobrezadeCorte deD. AfonsoIII, e
outra sobreA Corte dosReisdePortugal no Final da IdadeMédia, já referi-
dasno inicio destecapítulo, permitem,agora, uma abordagemmuito mais
completada questáo,inserindoa nobrezade cortedionisinanumquadromais
vastode evolu9áo,desdeO. AfonsoIII atéO. Afonso IV.

Das 44 linhagensligadas ‘a corte de O. Afonso III, estudadaspor Leontina
Ventura, 15 pertenciamao grupo dos ricos-homense as restantes29 ao dos
cavaleiros113, resumindo-seda seguinteforma a suaevolu9áoparao reinado
de O. Dinis:

vastade reordenamentoadministrativoejudicial do Reino,acabarampor contnbuírparauma
maxorlimita9áodaáreadeac9áosenhorial.Medidas,aliás,em boapartedecorrentesdapolítica
iniciadano reinadoanterior,comosejamapromulga9áodenumerososforaise deinúmerascar-
tas de povoamento,ou o aperfei9oamentodo aparelhojudicial dacoroa(cfr. JoséMattoso,«A
Monar.quia(....)==,.pj.A55z158,e ArmandaLuísAe.Carv.a]lioiHomem,.==Dionisiuset.Alfortsus,
dei gratiaregis e communisutilitatis gratialegiferi», in Revistada FaculdadedeLetras— fis-
tória, IP Série,vol. XI, Porto, 1994,pp. 11-110).

líO Sobreesteconflito veja-se,portodos,JoséMattoso,PortugalMedieval4..), pp. 293-308
e «A Monarquia($l»~ PP. 161-163.

III JoséMattoso,«A Monarquia(.4»~ PP. 161-162.
112 JoséAugustode SottoMayorPizarro,«D. Dinis ea Nobreza(...)» (textooriginal apre-

sentadoem 1992).
li3 ~ primeirogrupoeraconstituidopelaslinhagensde:Aboim-Portel,Albuquerque(Teles),

«Anes»(do chanceler-morEstévaoAnes),Baiáo, Barbosa.Berredo,Briteiros, Castro,Chacim,
Gosende,Riba deVizela, Sousa,Valadares,Vide e Vinhal. Quantoao segundogrupo, eracom-
postopelasseguinteslinhagens:Alvarenga,Badim, Barbudo,Barreto,Casével,Coelho,Cogo-
minho, Correia,CunhaCurutelo,Dade,«Dias»,Espinhel,Espinho,Farmnha,Lanhas,Lanhoso,
Lima, Magro, Melo,Novais,Paiva(Quartela).Petarinho,Pimentel,Portocarreiro,Tavares,Vas-
concelos,Velosoe Vivas.
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— das 15 linhagens de ricos-homens,4 extinguem-se(Anes, Berredo,
Gosendee Vide), e umaabandonao reino (Castro)antesdo inicio do reinado;
já comO. Dinis, desaparecemoutras5 (Aboim-Portel t14, Baiáo,Ribade Vize-
la, Sousa‘~ eValadares);3 deixamdefigurarnacorteou perdemarico-homia,
apésa mortedo último individuo quedeteveessacategoria(Barbosae Vinhal,
e Chacim,respectivamente);1 abandonao reino (Albuquerque)ti6; os Britei-
ros, finalmente,foram os únicosque mantiverama rico-homiaao longo dos
reinadosdeO. Dinis e deO. Afonso IV 1i7;

— quanto‘as 29 linhagensde cavaleiroso panoramaera o seguinte: 13
desaparecemda corte desdeo inicio do reinadodionisino (Badim, Casével,
Curutelo, Dias, Espinhel,Lanhas,Lanhoso,Magro, Melo, Paiva, Petarinho,
Veloso e Vivas); 7 mantiveram-sena corte apenaspeía liga9áo vassálicaa
membrosda FamiliaReal (Barbudo,Barreto,Correia,Cunha,Farmnha,Novais
eTavares);1 voltou aestarrepresentadaaonivel darico-homia(Lima); 3 desa-
pareceramdacorteao longo do reinado(Alvarenga,Dadee Espinho);5, final-
mente,al continuaram,transitandotambémparaacortedo reinadodeD. Afon-
so IV (Coelho,Cogominho,Pimentel,Portocarreiroe Vasconcelos).

A ascensáode D. Dinis, porém, tambémsignificou o aparecimentode
outraslinhagenscortesas,26 concretamente,ausentesdacorteduranteo reina-
do anteriore compercursosmultodistintos:

— assim,8 —que tinham tido o estatutode ricos-homensem reinados
anterioresaO. AfonsoIII— reaparecemcomo mesmoestatuto(Soverosa),no
exercíciodecargoscuriais (Velho,Redondo,Gatoe Cambra),ou navassalida-
de de membrosda Familia Real (Azevedo,Cerveirae Pereira);

— 5 linhagensjá tinham integradoa corte, antesdo reinadodo Bolonhés
(Arées,Barroso,Nóbregaii8, Ribeiro e Taveira);

— 13 linhagens,finalmente,aparecemna cortepeíaprimeiravez, no exer-
cicio de cargos(Abreu, Avelar-Soveral,Chancinho,Escola,Frazáo,Moreira,
Parada,Reboúm,Romeirae Urré), ou navassalidadede membrosdaFamilia
Real (Alvim, Bugalhoe Molnes).

~ O troncoprincipaldequeprovinham,os daNóbrega.inanteve-senacorte,mascomum
estatutomuito inferior

liS A linhagemextinguiu-se,defacto,masoapelidomanteve-se,querporviafemininaatra-
vdsdebastardosrégios, querporter sido adoptadopormu ramodosdeBriteiros.

Ii» Osleles regressaramao reino noreinadoseguinte,massó viriam arecuperaro anterior
estatutocom O. Pedro1 (Rita CostaGomes,A Corte dosReis 4,.), Pp.66-72).

II? Náo escondoa minha estranhezaaoverificar queRita CostaGomesenquadraestaIi-
nhagem,no reinadodeD. AfonsoIV, numanobrezade «condigóoinferior» (RitaCostaGomes,
A CortedosReis4..), p.103), quandoelaseria—querpeíaantiguidadeepeloscargosquedeti-
oha, querpeíaimensafortunaquepossuia,queraindapelasalian~ascom a Familia Real— a
maisprestigiadado reino,comofacilmenteseverificapelasbiografiasqueelaboreisobreos des-
cendentesde Mem Rodriguese de Joáo Rodriguesde Briteiros (cfr. José Augustode Sotto
MayorPizarroLinhagensMedievaisPortuguesas4..), vol. II, Pp. 759-782.

“~ Recorde-sequefoi o ramodosAboim-Portelqucrepresentouos daNóbregaDa cortede
O. Afonso111, e, diga-se,ao mais alto nivel,masnenhummembrodalinhagem-máeocupouah
qualquercargo.
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Em síntese,na passagemdo reinadode O. Afonso 1111 parao de seu flího
O. Dinis, erelativamente‘as linhagensqueintegraramasrespectivascortes,ven-
fica-seque,no querespeita‘a altanobreza,das15 linhagensintegrantesdo grupo
dericos-homensda cortedo Bolonhés,só 10 continuaramno reinadoseguinte,
acrescidasdos Limas e dos Soverosas;no entanto,convirárecordarque, dessas
12, metadenáosobreviveu‘a passagemdo séculoXIII paraacentúriaseguinte,e
quedas6 restantes,5 náoatingiramo final do reinadode O.Dinis (osTelesaban-
donamarico-homiapormortedo P CondedeBarcelos(1304),osLimas saíram
do reino em 1310, os Ribade Vizela extinguem-sepeía mortedo 2~ Condede
Barcelos(1312), o mesmoacontecendoaosAboim-Portelem 1315,eos Barbo-
sasperdema rico-homiapor mortede Fern~oPires de Barbosa,em 1321); ou
seja,de 17 linhagensqueao longode trésquartosde século(1248-1325),repre-
sentarama nobrezaportuguesaao seumaisalto nivel, apenasuma,a de Britei-
ros, atingiu o segundoquarteldeTrezentoscomo mesmoestatuto.

Quanto‘as linhagensdenivel médioe inferior, pode-setra9aro seguintequa-
dro: de um conjuntode40 linhagensii9, 17 estavamligadas‘a vassalidaderégia,
massobretudo‘a dos váriosmembrosda FamiliaReal,enquantoasrestantes23
se associavamao exereiciode diversasfun9ñesecargoscuriais (conselheiros
régios,vice-mordomos,mordomos-moresdaRainha,porteiros-mores,almiran-
te-mor,meirinhos-mores,etc.).Das 40,finalmente,só 22 semantiveramligadas
‘a corte duranteo reinadode O. Afonso IV, masquasetodaseramde condi9áo
inferior e tambémexerceramfungñesdepoucanotoriedadet20

Em suma,desdeo inicio do reinadoque O. Dinis desenvolveua política
centralizadorado seupai, nomeadamenteatravésdo refor9oda administra9áo
públicae dajustiga, ou da fiscalizagáodos rendimentosdos bensda Coroa.E
óbvio queessapolíticacolidia comosinteressesdasclassesprivilegiadas,mas
matsaindaporquenenhumdosmonarcasanterioresfoi táolongecomoO. Dinis
napersisténciacomqueatacouos abusossenhoriais.A formasistemáticacomo
Iegislousobreassuntostáoimportantescomoos direitosdepadroadoou adesa-
mortiza9aodos bensdo clero,paranáofalar da sucessáoquaseininterruptade
inquiri9ñesou dasubjuga9áoda rebeldiado irmáo, s’ao a prova claradafirme-
zacomqueprocuroudelimitare controlaro regimesenhorial.

Naprimeirametadedo reinado,porém,conseguiutrilhar um caminhopau-
tado por uma inegável habilidadepolítica, favorecendoora o clerocontraos
senhoreslaicos, ora estescontra os interessesdaquele;parecendobeneficiar
ambos,fortaleceuo seuprópriopoder.Podercadavez maisescoradono saber
dos legistas,e cadavez menosno Consiliumdos bispose baréesda suacorte.
E, se protestoshouve,eles náo ultrapassaramos limites aceitáveis,como os
que a nobrezaapresentounascortesde Lisboade 1285 t2t, na sequénciadas

Conjuntoconstituidopelas16 linhageusque,das29 do reinadodeD. Afonso III, transi-
taramparaoperíododionisino,acrescidasdas26 queentáoaparecem,ásquaisseretiraramduas
(Limase Soverosas),já referidasno grupodosricos-homens.

‘20 Mais adianteseránenumeradas.
121 JoséMattoso,«A Monarquia(...)», p. 159.
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inquiri~éesefectuadasno anoanterior,ou atécompreensiveis,comofoi o caso
do exilio de Dom Mem RodriguesdeBriteiros,despeitadocomo processorela-
tivo ‘a herangado condeDom GongaloGarciade Sousai22; qualquerum deles,
contudo,muito longe da violentareacg’aoque os nobresmanifestaramalguns
anosdepois.Porqué?O quemudoutáo significativamente,perguntavaeu, que
os levouaos excessoscometidosdurantea Guerra Civil de 1319-1324,a ponto
de manc/zaremasmóoscomo sanguedeparentes,e, até,deum hispo? i23

A análisesistemáticadastrajectóriasde todasas linhagensligadas ‘a corte
de O.Afonso III e deO. Dinis, sobretudoas daaltanobreza,pareceresponder
a essaquestáo,corroborandotambémas conclusóesa quechegueinessetra-
balhoanterior.Ou seja,a partirde 1300,náosóO. Dinis reforgaaintensidade
dasmedidasanti-senhoriais,como acentuaa suaposturade arrogAnciae de
afastamentoem relagáo‘a altanobreza.

NAo Ihe bastaramas inquirigéesanteriores,peíaprimeiravez completadas
comas respectivassentengas,ou as leis restringindoas comedoriasou proibin-
do o amadigoe os bensherdadospelo clero; nAo lhe bastaramas humilhantes
derrotasimpostasao seuirmáo, ou terquestionadoa legitimidadedo patrimó-
nio de umalinhagemanteriorao próprio Reino.Pelocontrário,agorapassavaa
enviar ao Norte Sen/zonalinquiridores da suaestrita confianga,devassando
honras,coutose direitos, julgadosilegais na maioriados casos,ordenavaaos
seusmeirinhoso confiscodebens,ou interferiaempartilhase herangas.Resul-
tado,semdúvida,deumamáquinaadministrativaejudicial cadavez maiscom-
plexaeeficiente,masqueeraolhadapeíanobrezacomoumaintromissáoe um
desrespeitopelosseusprivilégios e prerrogativasseculares.

Mas, ao invés de seupai, D. Dinis nAo procurouo apoio da altanobreza,
nAo a considerou,garantindodessaforma o sancionamentoda políticacentra-
lizadoraquetAo energicamenteia executando.

Pelocontrário,e quantoa mim foi esseo seuerro, desprezouesseapoio.
Assistiu impávido ‘a extingáodasvelhas linhagens,nAo as substituindopor
outrasmais recentes,e quepor inteiro Ihe ficassema deveraascensáo;nAo
nomeouqualquernobrepara integraro conselhode regéncia,casofalecesse,
previsto no seuprimeirotestamentode 1299, parao qual, em contra-partida,
foram nomeadosseishomens-bonsdosconcelhos124; negligencioua importAn-
cía simbólicados cargoscuriais,extinguindoas tenénciasou deixandovagaa
mordomia-morpor maisdedezanos;cargos,finalmente,queacertaalturapas-
saramparaas máosdos seusflíhos bastardos.

Por fim, já nAo eraapenasa altanobreza,ou o poucoquedela restava,que
sesentiacolocada‘a margem,mastambémo seupróprioflíhoeherdeiro,o Infan-
te O. Afonso, quenAo podiasofrer semrevolta—devidamenteempoladapelos
descontentes—o continuadocortejode benesses,de privilégios e de honrarias,

¡22 JoséAugustodeSotto MayorPizarro, «D. Dinis e aNobreza(...)», p. 96.
¡23 Idem, ibidern, p. 98.
¡24 JoséMattoso,Portugal Medieval (...), p. 305.
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comqueo monarcacumulavaos flíhos bastardos.Com efeito,a partirde 1312,
oscargosde mordomo-morede alferes-mor,e atéo referidocondado,passaram
paraas suasmitos 125 Todavia,e em boaverdade,o rei poucosnobres tinha a
quementregaressescargose honras.Naqueleanode 1312 falecerao último se-
nhordeRibadeVizela, eparecequeo monarcaentendeuessefactocomoo final
de um tempo,de umanobrezaveihaqueaos poucosdesaparecera.E certoque
entáoaindaviveriamDom FemitoPiresdeBarbosa,Dom JoAoRodriguesdeBri-
teirose Dom bito PiresPortel. Masosdoisprimeirosjá erammuito idosose o
último, porcerto,jáestariaaoladodo Infanteherdeiro.Ou seja,O. Dinis sótinha
osseusflíhos bastardos.

Deixemospor agoraa altanobreza,e volvamoso olhar paraas linhagens
médiase inferiores.Eram40,comovimos,masconviráterem contaqueo ret-
nado foi longo, pelo que só algumaso percorreraminteiramente.Assim, 18
estitoreferenciadasnacortedionisinaapenasaté 1300(Arñes,Barbudo,Barro-
so, Cerveira, Chancinho,Correia, Dade, Escola, Espinho, Gato, Farinha,
Moreira, Parada,Portocarreiro,Rebotim,Taveirae Velho), algumasdasquais
na vassalidadede O. Afonso de Portalegrei26

Quanto‘as restantes22, osdestinossito muito variados:Bugalhos,Moines
e Tavares,por exemplo,passaramdavassalidadedo referidoInfanteparaado
Rei, maspor ocasiitoda guerracivil as duasúltimas estavamligadasao Conde
O. Pedro; por outro lado, Alvins, Azevedos,Barretos,Cogominhose Novais
encontravam-seligadosao InfanteherdeiroO. Afonso, enquantoqueAbreus,
Alvarengas,Avelar-Soveral,Frazées,Nóbregas,Redondos,Romeiras,IJrrós e
Vasconceloseramvassalosdo Rei; finalmente,Cambras,Coelhos,Cunhas,
Pereiras,Pimentéise Ribeirostinham membroscomprometidosquer com O.
Dinis quercom O. Afonso. Nito se esquega,por fim, queseis delas—Cunha,
Molnes,Pereira,Redondo,lavarese Vasconcelos—estavamfortementeliga-
dasaosváriosbastardosrégios.

Destemodo,depara-secomumanobrezadecortereduzidae, o queé mais,
dividida. Mas,acimadetudo,aanálisefeita deixatransparecero isolamentode
O. Dinis. Especialmenteface ‘a altanobreza,reduzidaaosflíhos bastardosdo
monarca,umavez que aúnicalinhagemde ricos-homenssobrevivente,a dos
Briteiros, tambémse cindiraentreosdois partidos,pendendomaisclaramente
parao ladodo futuro suseranoi27 Quantoaosmembrosdaslinhagenssecun-
dáiasque apoiavamo rei, acabavamsobretudopor respeitaras obrigagñes
impostaspeloscargosquedetinham—meirinhos-mores,por exemplo—mas

¡25 Afonso Sanchesfoi mordomo-morentre1312e 1323; PedroAfonso,foi feito 30 conde
de Harceloscm 1314, foi alferes-morentre 1315 e 1317; JoáoAfonso,finalmente,foi alferes-
mor (1318-1325)emordomo-mor(1324-1325)- vd. JoséAugustodeSotto MayorPizarro,Lin-
hagensMedievaisPortuguesas(...), vol. 1, pp. 185-193e 196-198.

¡26 Algumasdelas,curiosamente,só regressaramácortedepoisdasubidadeD. Afonso IV
aotrono,comoéo casodos Barbudos.Barrosos,CerveiraseCoreias.

¡27 JoáoMendes,talvez atéporsercunhadodeD. Dinis, estáao ladodeste,masquero seu
filho, Gon~aloAnes,queros seusprimos.Goncaloe Martim Anes,estavamdo lado do Infante.
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também,o queme pareceimportante,as liga~éesdeparentescoqueosuniam
avassalosdos bastardosrégios.

Isolamento,por fim, bernpatenteno rol dastestemunhasde um dos actos
maisdramáticosdoconfito, ocorridoemMajo de 1321,quandoD. Dinisapre-
sentouurna sériede acusa9oescontrao seufilho eosseuspartidários,entreas
quais avultavao assassinatodo bispode Evora. O conjuntode 20 testemunhas
é encabe~adopor dois dos bastardosrégios,Afonso Sanchese JoáoAfonso,
respectivamentemordomo-more alferes-mor,e por Dom Joáo Afonso de
Lacerda—genrode D. Dinis porestarcasadocomuma dassuasfilbas bastar-
das—, logo seguidospelo Mestre de Avis; depoisvém o alcaidede Lisboa,
FemáoRodriguesBugaiho,o meirinho-mordo Reino,Louren9oAnesRedon-
do, e o conhecidoescriváoda cámaraEstéváoda Guarda;seguem-seLopo
Estevesde Alvarenga,PeroEstevesde Tavares,RuiGon9alvesFranco,Femáo
VasquesPimentel,os irmáosJoáoe NunoRodriguesde Vasconcelos,o advo-
gadodacorte EstéváoZarcoe,finalmente,os irmáosComese VascoMartins
daCunha;de permeio,maiscinco individuos,cujasfamiliasnáome foi possí-
vel apurar,entreos quaisVascoLouren9o,meirinho-morde EntreTejo eGua-
diana12X• Tirandoosseusfilbos e genro,os restantesindividuosrepresentavam
linhagensmédiase mesmoinferiores 129•

Que «modéstía»,se pensarniosqueno anoseguinte,em Pombal,e ap6so
cercode Coimbra,o Infante D. Afonsojurou um compromissode paz, o qual
foi secundadopelosseusmaisimportantespartidários,entreos quaisseencon-
travamMartim Afonso Chichorroe Gon9aloAnes de Berredo[Briteiros 1],
sobrinhosdo monarca,AfonsoTelese GonQaloAnesde Briteiros JI; juramen-
to que,dapartedo monarca,foi testemunhadopeloreferidoEstéváoda Guar-
da, e por GongaloPiresRibeiro, filbo bastardode um antigo tutordos bastar-
dos régios 131>•

Quediferen9a,enfim, parao anode 1282,quandoporocasiáodasprimei-
raspazescelebradascomo seuirmáo, D. Dm15 indicoucomofiadoresa Dom
Nuno Martins de Chacim,seumordomo-mor,ao condeDom Oon9aloGarcia
de Sousa,alferes-mor,e a Dom Martim Anes do Vinhal, rico-homem,entre
outros;nessaaltura,pelocontrário,eraaoladodo Infante rebeldequeestavam
os Bugalbos,os Babilées,osVinagresou osCafanhñes...131

Na verdade,muitas coisastinham mudadodesdeo inicio do reinado,e
tenhoagoramaisreforgadaa ideiade quea diferenteatitudedo monarcaface
ánobreza,especialmenteparacoma maiselevada,náofoi um factorde menor
importanciano conjuntodefactose de circunstánciasqueconduziramá Guer-
ra Civil de 1319-1324.Pelomeio, finalmente,D. Dinis tinha extinguido as

~ Antt, Gavetas,XI-8-37.
29 JoséMattosojá acentuouo baixonivel dos apoiasstesdo rei, sobretudobastardosou fi-

Ihossegundos(JoséManoso,PortugalMedieval4), PP. 302-304).
~> Frei FranciscoBrandáo,MonarquíaLusitana. Parte Sexta,3~ ed., Lisboa, Imprerisa

Nacional,1980, p. 423.
131 ANTF, Ch. deD. Dinis, L0 1, fis. 47~48vi.
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tenénciase excluidoas listasde confinnantesdos diplomasmaissolenes;gesto
que,pelomenosparamim, se consagracomoo maissimbólicode todosquan-
tosassumiuna sualutacontrao podersenhorial:punlia termoa um dosúlti-
mosapanágiosfeudaisdavelbanobreza.

Antes de concluir o capítulo, finainiente,gostariade analisar o contexto
político do reinadode O. AfonsoIV, aindaquedeurnaformamaisbreveemcx-
dindo especialmentena suafase inicial. Análise que,a meu ver, se revela
importante,urnavez quepermitirádetectaras continuidadese as auséncias,e
tambémas «estrejas»,comoénatural,masacimade tudo apreenderoscontor-
nos darela9áoentrea nobrezae um novomonarca.

O. Afonso IV subiu ao trono no rescaldode urnaguerracivil, queo opós
ao seuprópriopai e suseranoe dividiu anobreza,masquetambémfoi revela-
doradafracturaqueseparavao reino em duaspartes,ou seja,por um ladommm
Norte marcadamentesenhorial, e, por outro, um Centroe Sul maiscaracteri-
zados pelos espagosconceihiose urbanos, como muito bem acentuouJosé
Mattosona guaanálisesobrea GuerraCivil de 1319-1324132, Mas,no final,
esteAutor interrogava-se:«Podemosentáoadmitir quea vitória final deAfon-
soIV signiflquea restauracáodosprivilégios senhoríais?»,concluindoentáo
—«Fisoque£6 um estudominuciosodo seureinadopermitirá averiguar» ~.

Comoé óbvio, esseestudoestáforados meuspropósitos;masacreditoque
a análiseacimapropostapoderá,pelomenos,esclareceralgunsaspectosdessa
questáo.Por outro lado, e como já aqui se afirmou, a corte régia durantea
Baixa Idade Média foi recentementeestudadapeía ProfessoraRita Costa
Gomes;multo emboraa Autora tenha,desdeo inicio, prescindidode contem-
píar no seutrabalhoa análiseda corte enquantoespa~ode ac~áopolítica I3~,

privilegiando antesoutros aspectosigualmente importantes—conceptuais,
composi9áosociológica,orgánicainterna,etc.—, recolheuinúmerosdadosem
ordema conheceros individuose as familias queconstituíramo tecidosocial
cortesáoao longo daqueleperiodo.Desta forma, deu a conhecerquais as II-
nhagensquecompunhamacorte do Bravo,o queme permitecontinuara aná-
usecomparativadasrela9oesrégio-nobiliárquicas,agoraentreosreinadosde
O. Dinis e de D. Afonso IV.

Mais acimaficou dito quedaslinhagensde ricos-homensqueacompanha-
ram a corterégiaportuguesaatéao reinadode D. Dinis, apenasuma, adosBri-
teiros, tinha atingido o reinadode O. AfonsoIV como mesmoestatuto.Igual-
mente ficou referido que das 40 linhagens de cavaleiros ligadas á corte
dionisina,apenas22 tinhamtransitadoparaadeseufilbo, as quaisagorase enu-
meram:Abreu, Alvim, Avelar-Soveral,Azevedo,Barbudo,Barroso,Bugalho,
Cambra,Cerveira,Chancinho,Coelbo, Cogominho,Correia, Cunha,Frazáo,
Novais,Pereira,Pimentel,Portocarreiro,Redondo,Ribeiroe Vasconcelos.

[32 JoséMattoso,Portugal Medieval(.4,pp. 304-307
‘33 Idem,ibídem,p. 308.
‘34 Rita CostaGomes,A CortedosReis(.. 4, pp. 4-5.
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ODiandoatentamenteparaestalista, erecordandoalgumasaf¡rma9óesante-
flores,náodeixadecausaralgumaperpíexidadeo factode nelavirmos encon-
trar linhagensclaramentecomprometidascomo partido régio durantea guerra
civil, comoeraocasodosAbreus,dosRedondosou dos Vasconcelos135• Assim,
comointerpretarapresenqadestaslinhagensnacortede O. Afonso IV?

Antesde tentaravan~arumaresposta,aindagostariadechamara atengáo
paraum documento,normalmenteesquecidoou atéignoradopelosinvestiga-
dores, muito emborase encontrepublicadohá vários anos,que me parece
muito importanteparaesclarecerestaquestáo.Trata-sedo TratadodeEscalo-
na, assinadoem 1328porO.Afonso IV eporAfonsoXI deCastela,o qualteve
por principal finalidadea confirmagáodo Tratadode Agreda(1304), anterior-
mentefirmadoentreD. Dinis e FemandoIV, e eliminartodasasdúvidasedife-
rendosquepoderiamopóros dois monarcasl36~

De entreasváriascláusulasdo acordo,interessa-meagoraarelativaaoscas-
telos e vilas queas duaspartesentregariamcomoreféns,paragarantiado seu
integralcumprimento.Assim,O. Afonso IV indicou oscastelosde Montemor-
o-Novo, de Vila Vi9osa,de Celoricoda Beira,de CasteloMendo,de Penama-
cor edeSorteiha,e as vilas daGuarda,de Elvas,de Evorae de Beja,enquanto
Afonso XI seleccionouos castelosde Zamora,Niebla,Xerez a parde Badajoz,
Alconchel, Benaventee Alba de Tormes, assimcomo as vilas de Salamanca,
CiudadRodrigo, Toro eBadajoz.Por outro lado,cadamonarcaindicou o nome
de 40 fidalgos da suarespectivacorte,paraqueo seuparcontrárioescolhesse
os seisa quem seriamentreguesas alcaidariasdos referidoscastelos.

Assinadoem Mar9o de 1328, os trámitespreparatórios,mormentea mdi-
ca~áodos 40 fidalgos, tiveram lugar em Dezembrodo anoanterior Ou seja,
decorridospoucomais de dois anossobrea sua entronizagáo,D. Afonso IV
nomeavaum vastogrupodefidalgosda guacorte,nos quaisdepositavaacon-
fian9a suficientepararesponderempeíaalcaidariadecastelosenvolvidosnum
importanteacordodiplomáticoentrePortugale Castela.Razáoponderosa,sem
dúvida,e que levariaqualquerleitor a admitir queesgegmpocontariacom os
individuose as linhagensque, haviapoucosanos,teriam sustentadoo partido
de D. Afonso, entáoaindaInfanteherdeiro,contraD. Dinis. A leitura atenta
dessalista, porém,reservaalgumassurpresas,peloquese impñe a suaanálise
detalhada ~

‘~ Com efeito, urna das acusa~Óes feitas por D. Dinis contra o f’Iho, em 1321, tinha sido o
facto de Lopo Gongalves de Abreu, vassalo régio, ter sido assassinado ás rnaos de individuos que
depois se acolheram á guarda do Infante herdeiro (ANTT, Gavetas,XI-8-37); quanto aos Redon-
dos, detiveram vários meirinhados-mores e alguns dos seus membros foram vassalos dedicados
dos bastardos régios; o mesmo se diga quarito aos de Vasconcelos, náo esquecendo o caso de
Mem Rodrigues, responsável peía derrota de U. Afonso no cerco de Guimaráes.

¡36 Doc. de 25 de Mar¡o de 1328, firmado em Escalona (pubí. em As Gavetasda Torre do
Tombo,vol. IX, Lisboa, Centro de Estados Históricos Ultramarinos, 1971, PP. 636-657).

>“ Respeitarei a ordem seguida pelo documento mas, para nAo alongar demasiado esta
exposi0o, agzuparei todos os individuos da mesma Iinhagem coin o membro que for referido
peía prunena vez.
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— encabeQaalistao nomede LopoFernandesPacheco,o quenáoespan-
ta,sabendo-sequefoi o grandevalidodo monarca,meirinho-mor,mordomodo
InfanteO. Pedroe chancelerda Rainha,peseemboraa gua«posiyiodiscreta
na guerra civil de 1319-24» ‘38;

GonqaloFernadesChancinho,neto de mmm chancelerde O. Sancho
fl t39, e seguramentejáidoso,porquantoocupouoscargosdeMeirinho-mordo
Reinoede Meirinho-morde Entre-Douro-e-Minho,respectivamenteem 1290-
92 e em 1293 140, desaparecendodadocumenta9áodepoisde 1327 [4!;

— Os irmáosMartim Gon~aIvesde Ataide e Nuno GonqalvesdeAtal-
dc 142, quetalveztenhamapoiadoo Infantepor despeitoparacomO. Dinis 143.

— Louren~o Vasquesda Fonseca,Vasco Lourenqo da Fonseca,Gon~a-
lo Martius da Fonseca,e FernáoMart¡ns daFonseca1t de uma linhagem
semtradi9ées«cortesás»anteriores,paraalém de serum ramosecundáriodos
deRibaDouro;

— Afonso [Vasques]Correja, de uma linhagemintimamente ligada á
Ordemde Santiago,e á vassalidadedo InfanteO. Afonso dePortalegre,como

se viu, foi depoisMeirinho-mordeAkm Douro (1331) 145;

— VascoMartins de Resende,JoáoRodriguesPimenteleJoño Alonso
Pimentel,representantesde váriosramosde urnalinhagemassociadaaoparti-
do do Infanteherdeiroaquandoda guerracivil 146.

‘~‘< Rita Costa Comes, A CortedosReis1..). p. 72.
‘~> José Mattoso, Portugal Medieval<U .), p. 301.
~“ Censualdo Cabidoda Sédo Porto.CódiceMembranóceoexistentenaBibliotecadoPorto,

Porto, 1924, Pp. 214-215 (doc. de 1290); Arquivo Geral da Universidade de Coimbra, Pergaminhos
- Coleg~deGuimardes,Pasta 2, n~27 (doc. de 1291); ANTT, Sala25 - Coleg4de Guimaráes,m~ 14,
ny 26 (doc. de 1292); Arquivo Distrital de Braga, Cay.dosCoutoseHonras,n0 6 (doc. de 1293).

~ Pelo menos Rita Costa Comes nunca o refere no seu trabaiho.
42 Rita Costa Comes, A CortedosReis (...), p. 92.
‘~ Com efeito, cm 1319 o rei condenou Martim Gonqalves a pagar 500 lbs, de indemni-

za~áo a Louren~o Anes Redondo e a urna tia deste, por roubo de bens e ataque a homena de Loe-
rengo Anes (ANTr, Ch.deD. Dinis, 123, 11. 123v0). Nada encontrei sobre Nuno Gon9alves, mas
é natural que secundassc a pos~áo do irrr,áo.

“~ Os dois primeiros sAo pai e filbo (vd. J
05é Augusto de Sotto Mayor Pizarro, Linhagens

MedievaisPortuguesas(...), vol. 1, Pp. 504-505); quanto aos dois últimos, irmáos, sAo ambos
referidos na corte de D. Afonso IV (Rita Costa Comes, A CortedosReis4..), p.92

3). mas na rea-
lidade eram da linhagem dos Cautinhos,como se sabe intimamente ligada á dos Fonsecas por
vía materna (cfr. A. de Almeida Pemandes, OsBezerrase aTorre SenhorialdeEerreirim,Braga,
1950, Pp. 10-12, on Armorial Lusitano.Genealogiae Heróldica (Dir. deAfonsoEduardoMar-
tins Zúquete), Lisboa, Ed. Enciclopédia, 1961, p. 184).

‘~> Vé. JoséAugusto de Sotto Mayor Pizarro. LinhagensMedievaisPortuguesas4..),vol.
II, p. 1001. Corno já tive ocasiáo de referir (vd. nota 126), esta linhagem desapareceu da corte
dionisina depois das derrotas do Senhor de Portalegre, pelo que é natural que se agastasse com
D. Dinis, reaparecendo com D. Afonso IV. Por outro lado, estranha-se a ausencia dos Correias
no trabalbo de Rita Costa Comes, nAo sé pelo cargo de Afonso Vasques, mas também porque um
dos seus flíhos foi Conegedor de EntreTejo e Guadiana no reinadode D. Pedro 1, e ¡un seu hipo-
tético neto recebeo de D. Femando o senhorio de Gondomar, depois confirmado por ¡IX Joáo 1
(vd. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievaisPortuguesas(...), vol. II, PP.
1002 e 1001 - nota 79, respectivamente).
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— Vasco[Gon~aIves]Pereira,irmáodo arcebispode Braga,O.Gon9alo,
foi vassalodo CondeD. Pedro,peloquenáose estranhaqueapoiasseo referi-
do partido;de resto,asuanomeagáoparao meirinhado-morde Entre-Oouro-
e-Minho em 1324, substituindoMem Rodriguesde Vasconcelos,deveráser
admitidacomouma eventualimposiqáodo InfanteO. Afonso ¡47;

— Martim Louren~o da Cimba, Martim Vasques da Cimba, Joño
[Rodrigues] da Cunha e GomesMartins [da Cunha], de uma linhagem tra-
dicionalmente «cortesás>,via assim representadosapoiantesdos dois partidos
envolvidosna Guerra Civil de 13 19-1324148;

— Mem Rodrigues de Vasconcelos,Joño Rodrigues de Vasconcelose
FernáoRodrigues de Vasconcelos,irmáos erepresentantesde uma daslinha-
gensmaiscomprometidascomO. Oinis e osseusbastardos149.

— Gonqalo Rodrigues de Azanibuja e .JoáoRodriguesde Azanibuja,
sobrinhoe tio, sendoo primeiro alcaidee senhorda Azambuja;desconhe9o
quala posigáoda linhagemduranteo confito de 1319-24,masé possívelque
a defesadapossedo referidosenhorioa obrigassea urnacertadiscri9áo;

— Rui Comesde Azevedo,sobrinho de Vasco Pais de Azevedo, um dos
maisfiéispartidáriosde O.Afonso,peloqueénaturalquetambémeleo fosse[50;

— Vasco Martins Zote, chefe de um ramo dos Velhos que se manteve
afastadodacorteduranteo reinadodionisino,equeagoraregressavaaosmeios
cortesáos151;

— Nuno Gon~aIvesCamelo,chefede um ramo secundáriodos Cunhas,
náo admiraa suapresen~anestalista, porquantofoi um dos mais acérrimos
partidáriosdo InfanteO. Afonso, a ponto de serincluido no já referidorol de
acusa9óesde 1321,pelo factode difamarpublicamenteO. Oinis 152.

146 José Mattoso, PortugalMedieval(...), p. 302.
~ Vd. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievaisPortuguesas(.. .), vol.

II, pp. 895-896.
>~‘~ Martim Louren9o II fora um dos partidArios do Infante D. Afonso citados por D. Dinis no

rol das queixas deste contra o flího, apresentado cm 1321, sendo acusado de ter ferido de mofle
o tabeliáo de Pombeiro da Beira (ANTT, Gavetas,5(1-8-37; sobre a sua vida, vé. José Augusto de
Solto Mayor Pizarro, LinhagensMedievaisPortuguesas(...), vol. 11. pp. 956-958);Martim Vas-
ques estada naturalmente ligado ao mesmo partido, ou nAo fora genro de Lopo Fernandes Pache-
co (p. 970); Joáo Rodrigues (p. 954), estava peía mlle ligado aos Azevedos, linhagem que apoia-
va o Infante herdeiro (cfr. José Mattoso, PortugalMedieval(...), p. 300), e uma sua tia materna
era casada com Louren9o Gomes de Abreu, que também veremos como vassalo de D. Afonso IV;
Gomes Martins, finalmente, teró apoiado o partido régio, se se aceitar a sua identifica~Ao com um
homónimo que foi meirinho-morde Entre-Douro-e-Minho entre 1316 e 1319,equeem 1321 tes-
temunhou o já citado rol de acusa9óes do monarca contra o filho (p. 962).

‘a” José Maltoso, PortugalMedieval«), pp. 302-303.Sobrecada um dos irmáos, vd. José
Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhageasMedievaisPortuguesas(...), vol. II, Pp. 832-834 e
837-838.

‘»~ José Mattoso, PortugalMedieval (...). p. 300.
Vd. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhageusMedievaisPortuguesas<U.), vol.

1, pp. 375-376.
ANTE, Gavetas,XI-8-37.
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— Rui Garcia do Casal153;
— Paio [Rodrigues] de Meira III [Novais]e Afonso [Pais]Novais [II],

pai e filbo (LL3IJ8), e ambosvassalosdo InfanteO. Afonso [54;

— Gon~aIoVasquesde Géise Alvaro Vasquesde Géis,irmáos,eramfi-
Ihosdeum mordomodo InfanteO. Afonsode Portalegre,significandopor isso
o regressodos Farinhas-Góisácorte 155;

— Martim Fernandesda Teixeirae JoñoAires deAltero, ambosrepre-
sentantesde dois ramossecundáriosda veiha estirpe dos Fafesde Lanhoso,
mascom percursosdiferentes:assim,enquantoque os Teixeirassurgempeía
primeiravezna cortepeíamáode Martim Fernandes,JoáoAires erapartidário
deO. Oinisduranteaguerracivil, o que,comosevé, náoimplicou o seuafas-
tamentoda corte 156;

— FernáoRodriguesBugaiho,émais um exemplodos partidáriosdeD.
Dinis —Meirinho-mor de Aquém Douro (1312) e de Além Oouro (1314-
1315), e Alcaide de Lisboa (1317-1324) ~— que transitouparaa corte do
Bravo, pertencendoa urna linhagem inicialmente ligada á vassalidadedo
InfanteO. Afonso de Portalegre;

— Martim Afonso Alcoforado, era representantede um ramo dos
Guedóes,e talveztenhaapoiadoo partidode O. Dinis, aexemplodo quesuce-
deu com o seuirmáo Vasco Afonso ‘58; de resto, Martim Afonso eracasado
comumamesa-irmAdeOon9aloPiresRibeiro,outropartidáriodeO. Dinis que
se mantevena cortede D. AfonsoIV 159.

— VascoLouren~odo Amaral,que representaa estreiada sualinhagem
nos meios dacorte;

— Vasco Lourenqode Vaiñes,cavaleirode uma linhagemque,tal como
os Amarais,eraprovenientedaregillo de Viseu, e quetambémfol reponsável
peíaprimeira—eao quesuponhoúnica—liga¡áodos de Vaidesá corte ‘~“t

1)3 José Mattoso,Portugal Medieval(.4, p. 301.
‘>4 E interessante verificar que Paio Rodrigues era casado com urna irmA de Mem Rodrigues

de Vasconcelos, pelo que os Azevedos nAo erarn os únicos cunhados do célebre meirinho que se
encontravam no partido oposto. Em 1321 Paio Rodrigues era acusado por D. Dinis de ser res-
ponsável pelo assassinato de Lopo Gon~a1ves de Abreo, enquanto o seu filbo fora um dos algo-
zes do bispo de Evora (ANTT,Gavetas,XI-8-37).

‘>~ Vd. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhageusMedievaisPortuguesas(.. 4, vol.
II, pp. 1072-1074.

» v~)~ José Augusto de Sotto Mayoc Pizarro, LinhagensMedievaisPortuguesas(..), vol.
II, Pp. 721-722. e 748-749.

‘>‘ Arquivo Distrital de Braga, Livros— L
0das Cadeias,¡V 69(1312), e Gav. dasProprie-

darles Particulares,n0 825 (1314).eCay. l4daslgrejas,n0 170(l315);Documeníosparaaflis-
tória da Cidade deLisboa.Livro 1 de Místicosde Reis,Lisboa,CámaraMunicipal, 1947, Pp.
129-131 (1317); e ANTT, CR - OrdemdeCristo,m0 2 (DP), 0v 8(1324).

‘>~ José Mattoso, Portugal Medieval(,,.), p.?3O3.
‘>~ Vd. José Augusto de Sotio Mayor Pizarro, LinhagensMedievaisPortuguesas(...), vol. 11, pp.

620-621, e pp. 697-699 (recorde-se que os Ribeiros tantérn eram um ramo secundArio dos Guedóes).
160 Note-se,contudo, que Vasco Louren¡o foi tutor de Pero Afonso Ribeiro II, pelo que esta

liga9áo aos Ribeiros poderá indiciar o seu posicionamento no confito de 1319-24 (Arquivo
Distrital dc Viscu, Pergaminhos,m0 24, a’ 96).
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— Martini GonqalvesRedondoe Alvaro Gon~aIvesRedondo,irmáos e
acérrimospartidáriosde O. Dinis, sendoo segundo,inclusivé,vassalodo bas-
tardoJoáoAfonso 161;

— Egas GonqalvesBarroso, alcaide do rei em terras de Barroso, em
1304 [62, surgeagoracomo vassalode O. Afonso IV, mas é natural que
representassemais um dos ramosde Guedéesassociadosao partido de O.
Dinis;

— Nuno Gonqalves de Aboim, filbo de um vassalode O. Dinis e sobri-
nho-netodo célebreDom JoáoPires de Aboim, tinha bons «argumentos»
parapertencerá corte,muito emborao seuramo fosseincomparavelmente
inferior ao dos seusprimosde Portel, já extinto por ocasiáodo Tratadode
Escalona163

Sintetizandoestesdados,conclui-sequeos 40 fidalgosrepresentavam26
familias diferentes, distribuindo-seda seguinteforma: 17 fidalgos estavam
directamenteligadosao partidode O. Afonso enquantoInfante,representando
11 linhagens(Pacheco,Chancinho,Ataide, Pimentel-Resende,Pereira,Cunha,
Azevedo,Zote,Camelo,Casale Novais); 9 surgemnos meios cortesáospeía
primeiravez, assimcomoas6 linhagensaquepertenciam(Fonseca,Coutinho,
Azambuja,Teixeira, Amaral e Vaiñes); 3 pertenciama 2 linhagensanterior-
mente ligadas á vassalidadedo Infante O. Afonso de Portalegre(Correiae
Farinha-Góis); II, finalmente, tinham sido apoiantesde O. Dinis durantea
GuerraCivil de 1319-1324,representando8 linhagens(Cunha,Vasconcelos,
Altero, Bugalbo,Alcoforado,Redondo,Barrosoe Aboim).

Vistas as presengas,náo deixaráode se notar algumasauséncias,muito
emboraalgumaslinhagensviessemmais tardea estarpresentesna cortede
O. Afonso IV, comoéo casodos Abreus,Alvins, Avelar-Soveral,Barbudos,
Cambras,Cerveiras,Coelhos,Cogominhosou Ribeiros,paraalémde muitas
outrasque, peía primeira vez, passarama integraro restricto grupo dasIi-
nhagensde corteU4• Quantoá principal linhagemdo Reino—excluidosos
membrosda Familia Realde origem bastarda165........, os l3riteiros, é natural
que náo tivessem sido incluidos nestalista, dado o seuestatutode ricos-
homeus,náo podendoo monarcaindicar os seusnomes para hipotéticas

~ Vd. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievaisPortuguesas(...), vol.
1, pp. 351-353 e 354.

~<‘~ Idem, ibidem,vol. II, pp. 644-645.
‘>~ Idem. ibidem,vol. II, pp. 872-873.
>4 Um elenco completo dessas linhagens encontra-se em Rita Costa Comes, A Corte dos

Reis (...), pp. 45-108.
‘>4 Martim Afonso Chichorro II de Sousa, muito embora em 1320 ainda estivesse ao lado de

D. Dinis, já no ano seguinte apoiava o Infante D. Afonso (vd. José Augusto de Sotto Mayor Piza-
go, LinhagensMedievaisPortuguesas(.9, vol. 1. pp. 173-174); Pero Afonso de Sousa. rico-
homem de D. Afonso IV em 1336 (p.l78); Rodrigo Afonso de Sousa, irmáo do anterior, e tam-
hén, rico-homem do mesmo monarca (pp. 179-180); e, finalmente, D. Pedro Afonso II, Conde
dc Barcelos (pp. 185-189).
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alcaidariasde castelos166~ Provadisto mesmo,éo factode Martim Anes ser
o primeiro fidalgo a testemunhara apresentatáodaspropostasde Afonso XI
paraa elaboragáodo Tratadode Escalona,em Oezembrode 1327 167, e de,
cercade um ano depois, ser tambéma prirneira testernunha—seguidopor
Lopo FemandesPachecoe porLourenqoGomesde Abreu—daleitura de um
diplomasobrea entregade S.FinsdosGalegosao rei de Portugal 16X~

Depoisda apresentaqáodestesdadosjá creiopoderresponderá questáo
colocadapor JoséMattoso?Ou seja,anobrezarecuperouosseusprivilégios
coma subidaao trono de D. Afonso IV? Pareceevidentequearespostanáo
podeser dadaapenasatravésda análisede urn tratadodiplomático.Caberá
aos especialistasdo reinado avan~aras respostas,mas nilo creio que o
refor~odo aparelhoadministrativoe da burocraciarégiatenhabeneficiado
anobreza;comoanáo teráofavorecidoas inquiri9óesrégiasásjurisdicgñes
senhoriais¡69

Quantoa mim, porérn,há urn aspectoqueaquelaanáliserevela,e que
nuncafoi valorizado:a atitudedo monarcaface á nobrezadepoisde assu-
mir o trono, ou seja, e como atrásafirmei, «no rescaldode urna guerra
civil».

Bern sabemosque Afonso Sanchesmorreuexilado,e quesobreJob Afon-
so acaboupordesabartodaaira acumuladaporD. AfonsoIV contraos ¡naos
bastardos.Comointerpretar,entáo,apresen~ajuntodo novo monarca,logo em
1327, de individuos profundamentecomprometidoscom aqueles,ou com o
partidode O. Oinis?

Atrevo-mea avangarumaresposta.Resolvidasas pendéncias,digamos
assím,«familiares»,masdeurnaforma que,peíaexemplaridadedo castigo,
reveloubern a inten9áode afirmar semrodeiosa suaautoridade,O. Afonso
IV assumiudepoisa posturado monarcapacificador.Dificilmente se resis-
te á tenta~bode compararessaatitudecom aquelaqueo seuavé assumira
apésa GuerraCivil que o conduziuao trono 70, Terminadoo confito, era
de novo tempode conciliar antagonismos,de diluir tensóes,de promovera
paz.

>4 Martim Anes de Briteiros 1, partidário e alferes-mor do Infante D. Afonso, manteve o
dito cargo depois da subida deste ao trono, acrescentando o de mordomo-mor da Rainha Dona
Beatriz, entre 1332 e 1333 (VD. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais
Portuguesas(...), vol. II, PP. 771-775); Martim Anes de Briteiros II, filho do anterior, foi igual-
mente rico-humen, de O. Afonso IV (PP. 775-776); Gon~a1o Anes de Briteiros, irmáo de Mar-
tim Anes 1, foi rico-homem do Bravoe um dos seus mais fiéis partidArios, para alén, de ter uma
das más vastas fortunas do seu tempo (pp. 778-780).

‘«y Vd. nota 136.
~ Doc. de 27 de Nov. de 1328 (pubí. emAs Gavetas(.3, vol. IX. PP. 528-531).
~ Armando Luis de Carvaiho Hon-¡cm. «Dionisius el Aifonsus ()». PP. 38-39, e José

Marques,D. AfrasoIV e asjurisdiy3esscpl,oía¿s(sep.deActasdas 11 JornadasLuso-Espan-
¡¡olas de História Medieval,vot. IV), Porto,1990,p. 30.

¡711 Vd. nota 88.
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Em conclusáo,e peloque acima afirmei, a Nobrezanáopareceter ganho
muito como apoine as espectativasdepositasno InfanteD. Afonso, porquan-
to este,comomonarca,prosseguiuapolíticacentralizadoralevadaa cabopelo
seuavée peloseupai. Masumacoisamudoue, por ela,seguramente,aquele
apoiovaleua pena!

Das 26 linhagensrepresentadaspelos 40 fidalgosde 1328 sé cinco—Cor-
reta,Cunha,Géis,Pimentele Vasconcelos—fizerampartedanobrezade corte
deO. AfonsoIII, eapenasaonivel dos cavaleirosedoseclesiásticos;sé o norne
deNunoGontalvesde Aboirn fazrecordarum rico-homemdo Bolonhés,o vali-
do e mordorno-morDom JoáoPiresde Aboim, de quemaqueleerasobrinho-
neto,mascomum estatutoincomparavelmenteinferior

Mas estáotambémreferidas as linhagensdos Azevedos,dos Redondose
dos Zotes,dos Fonsecas,dos Pereiras,dosTeixeirase dos Alteros,ou dosAlco-
foradose dos Barrosos,comoviriam a apareceros Alvins, osMelos, os Cogo-
minhos,osBarretos,osPortocarreiros,os Cerveiras,os Coelhosou os Ribeiros.
Algumasdas quais,enfim, representavam,comoramossecundários,as velhas
linhagensdos Baiñes,dos Riba Douro, dos Trastámaras,dos Lanhosos,dos
Guedñcs,dos Cabreirasou dos Ribade Vizela, queassim,e mesmodepoisda
extinyaobiológica, regressavamao meio cortesáo,agorarenovadopor outras
quejamaiso tinhamfrequentado,comoosPachecos,os Casais,os Meirasou os
Amarais.

Algurnasdaquelas,comose viu, eramlinhagensbernantigas,contemporá-
neasou mesmoanterioresá funda9áoda nacionalidade,maspreteridaspelo
podere begemoniadasvelhas linhagensda alta nobreza,ou, noutroscasos,
pelos troncos principais de que provinham. Urnas e nutras,encontravam-se
representadaspor individuosque.naGuerraCivil de 13 19-24,tinhamapoiado
osdois partidos.A estasse acrescentavamoutrasmaisrecentese denivel infe-
rior, que o monarcaguindavaaté á Corte ou, como no casoexcepcionalde
Lopo FernandesPacheco,árico-homia.

Isto significaqueO. Afonso IV, ao contráriodo pai ~‘, devolveuá Corte
o seu sentidode espa~odeconciliagáoede«coesáosocial»,tal comoO. Afon-
so III lhe consignara.Parece-me,porém,que poderásignificar aindamais,ou
seja,a reconcilia9aoda Comacoma Nobreza,por outraspalavras,do Estado
Monárquico com mmm dos seus pilares fundamentais.Nobreza que náo
eranova, masque apareciarenovada,tal como,doravante,as rela9ñesrégio-
nobiliárquicas.

Urna e outras,seguramente,já muitodistantesdasdo tempoem que algu-
masponcaslinhagensandarama la guerra aflihar o reino de Portugal, tam-
bémeste,apartir de agora,muito diferente.

l~[ Quanto a mim, e depois de analisadas as re1a~óes de D. Dinis com a nobreza, a desagre-
gaQáo da corte teve uma enorme influéncia no desiquilíbrio de forcas que acahou por levar as
duas partes á guerra civil (opinillo contrAria parece ter Rita Costa Gomes — cfr. Rita Costa
Comes, A Corle dosReis(.3, p. 3).
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2. ESTRATÉGIAS

Conhecidasaslinhagens—tanto aonivel dasuaevolu9Aocomodasbiogra-
fiasdos individuosqueIhes deramvida—atravésdasreconstituigóesgenealógi-
cas,e enquadradosalgunsdos contextosem que se desenvolveram,chegoua
alturade tentarconhecere analisaralgumasdas estratégiasqueadoptarampara
adquirir,manterou aumentaro seupoder

Desdeo inicio que decidi elegertrés factoresde análise,aquelesque me
pareceramdos mais importantespara a defini9áodo estatutodas linhagens
seleccionadas,e queentendoaplicáveisao conjuntodaNobreza.Nessesentido,
eantesdecadareconstitui9áogenealógica,procureideixarumaimagemdaevo-
lu~Ao de cadaurnadessaslinhagensatravésdaapreciagáo,em primeiro lugar,
do património—no ámbito das suaslocaliza9áoe mobilidadegeográficas—,
em segundo,da intensidadedos contactoscoma Corte, e, finalmente,do nivel
dasalian9asmatnmon¡aís.

Factoresqueagoraseráoanalisadosnum contextocronológicoperfeitamen-
te delimitado,ou seja,entre 1279 e 1325, umavez que, tendoem contao que
ficou referidono ponto anterior,o reinadodeO. Dinis parece-meserum «obser-
vatório»particularmentebemposicionadoparaacompreensáodealgumastrans-
forma9ñessofridaspeíanobreza—tantoa nivel internocomono seurelaciona-
mentocomaCoroa e cujostestemunhossáobernvisiveis nesteperíodo.

Antes,porém,énecessáriodefinir como máximo rigor possívelo estatuto
dessaslinhagens.Com efeito, se o conjunto de familias que aqui se tentou
reconstituirpoderáser de algurnaforma representativoda nobrezamedieval
‘até aosmeadosdo séculoXIV, náoé menosverdadeque eleestáilmito buge
de ser homogéneo.De facto, como compararos Sousascom os Moelas, os
Baiñesconx os Vasquinhos,on os Ribade Vizela com os Lambazes,quando
tudo—mesmosabendoqueuns eoutrostinhamumaorigemcomum—osdife-
renciava:estatuto,poder,riquezaou nivel de alian9as.Destaforma, haveráque
estabelecerdistingóes,procurandoagruparessaslinhagens.

Qual ocritério? Naturalmenteque,tomandocomoexemploos casosacima
referidos,ullo é difícil afirmar queos Sousas,os flaiñesou osRibadeVizcía
pertenciamá~altanobreza-»;r quc,p&bo-contrátió óSMotili=;ÉisVasquinhos
ou osLambazespertenciamá ~<baixanobreza».E, contudo,no patarnarinter-
médio, que surgem os maiores problemas,englobando-sena categoriade
«nobrezamédia»a rnaioriadas linhagens,comdisparidadesmuitoacentuadas
entremuitasdebas.Assim,desdelogo confessoaminhadiscordánciaquantoá
distribuigáodaslinhagensem alta,médiae baixanobreza172

~ Comefeito, separa os dois extremos nilo se levantam muitos problemas, jA cm tnais de uma
ocasiáo, ao longo da minha tese, se chamou a aten~áo parao facto de ser muito discutível a inte-
gra~áo de linhagens con, dimensáo e características muito diversas num mesmo grupo qualificado
como de ~<nobrezamédia». Entretanto, e tanto quanto sel, este problema nunca fol levantado, tal-
vez porque, na majoria dos casos, os cstudos sobre nobreza ttm incidido sobre as faraflias situadas
no topo da hierarquia, ou sobre a nobreza de corte, onde as distin~ñes, como á frente veremos, sao
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Por outro lado, urnaclassifica9áomaistradicional,como a de «ricos-ho-
mens,infanQóese cavaleiros»já eraperfeitarnentearcaicanos finaisdo sécu-
lo XIII, sendoapenasusadaem casosmuito específicos[73; deresto,a própria
documenta9áoda épocanáo estabeleciagrandesdistin9óes,como se verifica
comas inquir ~oes—de 1288, por exempbo—.-,ondese procuravasaberse em
cadafreguesiainquiridahaviacasade cavaleiroou de donaquese defenda
por honra,independentementedahierarquiados individuos queviessema ser
citados,usualmentereferidoscomo«fidalgos» ~

Tarnbéma divisáoentrericos-homense cavaleirossé me pareceválidapara
um meto matsrestrito,comoéo casodaCorte,eapenasatédeterminadadata~

Assim, e atendendoás várias característicasdas linhagensestudadas—es-
tatuto,património,nivel dasalian~as,mobilidadedos seusmembros,cargos,con-
tactoscomo meio cortesáo—entendidividi-las em doisgrandesgrupos:nobre-
zade corte e nobrezaregional: o primeiro,englobandoas familias quede urna
fonnamaisou menoscontinuadamantiveramligagéesaosmeioscortesáos,que
tinhamuma implanta¡áopatrimonialmaisalargadaecom um nivel de alian9as
matrimoniaisglobalmentesuperior; o segundo,é constituidopor linhagensque

mais fáceis de definir. Os estudos realizados no país vizinho taínbém ollo resolvem o problema:
assim, o trabaiho clássico de Salvador de Moxó apresenía os vários critérios que pennitem distin-
guir as Iinhagens da «nobreza velha» face a uma «nobreza nova» surgida com o advento trastáma-
ra, mas sempre no ámbito da alta nobreza (De la noblezavieja a la noblezanueva,Madrid, 1969,
PP. 1-31); quanto a Marie-Claude Gerbert (Les NoblessesEspagnoles(XI.e-XVeSiécle), Paris,
Armand Colin, 1994, PP. 47-49), tamb¿m chama a atenQllo para a dificuldade em criar urna Sepa-
ra9áo clara entre as várias categorias de nobres, sobretudo quanto aos niveis médios, limitando-se,
porém, a apresentar as diversidades regionais, onde Aragáo surge como a reguilo onde as diversas
categorías se encontravam mais bern defmidas (Pp. 65-67). Para Fran~a as diferentes categorias tam-
bém eram claramente definidas, pelo menos no plano teórico (Marie-Thérése Caron, Noblesseel
PouvoirRoyalen France (XÍIl.e-XVI.esiécle),Paris, Armand Colin, 1994, PP. 44 e ss.).

‘~ Sobretudo cm textos [egistativosou, por exemplo, nas listas de padroeiros de mosteiros
ou de igrejas, o que é cotupreensível, uma vez que as designa~ñes dos níveis hierárquicos dos
padroeiros ou naturaisdecorriam da lcgislaQio sobre os direitos de comedoria, estabelecendo as
quantias a entregar por cada instituigio segundo aquela triparti~áo. Sobre estas categorias, ver
ainda José Mattoso, Identij¡cacóo (...), vol. 1, Pp. 133-136.

“~ José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, A Nobrezado julgac-lo (,..L pp. 214 e ss.
¡ ~> Teoricamente, pelo menos, a designa~ilo de rico-homem deixa de ser «aplicável», desde o

momento cm que silo extintas as tenéncias, oque ocorre a partir de 1287. Ijesta forma, essa divisio
é perfeitamente con,preensível para o reinado de 13. Afonso III (cfr. Leontina Ventura, A Nobreza
deCorte(•..), vol. II, «Quadro» entre as Pp. 564-565), mas já nllo se justifica para grande parte do
de D. Dinis. Em todo o caso, quanto a mim, a rico-homia deverá ser sempre entendida num ámbi-
to estritamente pessoal, e nio em termos de Iinhagem. Quero com isto dizer que, se por um lado
existern casos em que a rico-homia de certos individuos decore como consequáncia, quase diría
natural, do próprio poder e prestigio das respectivas Iinhagens —situa~llo que se observa em
relayllu a um grupo muito reduzido de familias, As quais pertenceria a maioria dos ricos-homens—,
por outro, tambem houve casos de individuos que atingirans esse estatuto. sem que tal facto con-
duzissc as suas linhageos até ao nivel das anteriores. Foi o que sucedeu, por exemplo, durante o
reinado de D. Sancho II, quando uma conjuntura política e social de grande tensllo poderá terjus-
tificado a rico-homia de um Joáo Pires Redondo ou de um Pero Anes de Portocarreiro, sem que
‘sso permita integrar as suas linhagens no grupo da alta nobreza. Se, como acabAmos de ver, a este
nivel as situa9oes nilo sAo lineares, pense-se entio no grupo da médianobreza.
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exerciama suainfluéncianum ámbitomaisrestrito.Em seguida,cadaum destes
gruposmaisalargadosfol por sua vez subdividido: dentmda nobrezade corte,
porum lado,reuniram-seasfamiliasqueduranteos séculosXII eXIII estiveram
ligadasao exerciciodos principaiscargoscuriais ou do govemodeterras,e que
compunhama alta nobreza,enquantoque, por outro, ficaram agrupadasna
méd¡anobrezade corteaquelasoutrasqueforamrepresentadasporconselhei-
ros régios,meirinhos-mores,etc.; quantoánobrezaregional,adisting~ofoi feita
essencialmentea partir da dimensáopatrimoniale do nivel das alian9as,resul-
tandonadivisáoentreurnanobrezamédiaregionaleurnanobrezainferior 176•

Vejamosagoraa suadistribuigáo177:

Quadro VII
Categorias da nobreza

NOBREZA DE CORTE NOBREZAREGIONAL

Alía Média Média Inferior

Familia Real

Sousa Moela
BraganQa-Chacín, (Bocarro)

(Maia) Canelas
Baguim

Gain

Bailo Azevedo
Velho

Redondo
Zote
Gato

Barreto
Rebotim

Resende
(Veiga)
Cerveira

Paiva
Taveira

Bravo
Vasquinho

Mouráo

(Riba Douro)
(Lumiares)

Alvarenga
Coelho
Magro

Fonseca (Frade)
(Ferreirim)

Bezerra
(Mós)

Barbosa

Riba de Vizela Melo
Alvin,

Cambra

Sande
(Freire)
Lobeira
Lambaz

¡76 Na verdade, nRo fará muño sentido falar de linhagens de corte inferiores, da mesma manei-
ra que nRo existian linhagens locais da alta nobreza. Como se vé, a existencia dos dois níveis
médios propostos, permite distinguir linhagens —Melos, Portocarreiros ou Cuitas, por oposi~áo
a Penelas, Moines ou Moreiras— que de outra forma seriam englobadas num único nivel.

177 As linhagens sllo apresentadas segundo o seu estatuto, mas agrupadas, quando ¿ o caso.
em rela9ao ao tronco comum. Entre paréntesis curvos vilo as linhagens já extintas aquando do
reinado dionisino; entre paréntesis rectos vllo linhagens que nllo foram aqui estudadas mas que
integravam o grupo de ricos-homens do referido reinado.
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Quadro VII (continuaqáo)
Categorias da nobreza

NOBREZA DE CORTE NOBREZA REGIONAL
Alta Média Média Inferior

(Guedñes) Cogominho
Ribeiro

(Aguiar)
Alcoforado

Barroso
Aróes

Tenro-Carnes
Basto
Vides

Guedaz
Lanhoso Teixeira Altero

Briteiros

Valadares Penela
(Oravel-Gabere)

Sarraqa
Pias

Soverosa

(Cabreira)
(Ribeira-Berredo)

Vasconcelos Alvelo

Aboim-Portel Nóbrega

(Trastámara-Trava)
(Tougues)
(Palmeira)

Pereira Homem-Froiáo

LVinhall

LTe les]
[Limal

Portocarreiro

Cunha Camelo

Correia

Dade

Góis-Farmnha
Moines

Urgezes
Podentes-Leiria

Fermoselbe

Carvalhais

Moreira

Madeira

A suaanálisenáolevantagrandesquestóes,umavez queas características
de cada linhagem—o quepermitiu a sua inser9áonasdiversascategoriasdo
quadro—foram referidase comentadasnostextos queantecederamarecons-
titui~áo genealógicade cadauma.Entendi,porém,queagoraseriao momento
deapresentarestequadro,umavez que as questóesque irei abordarao longo
desteponto perrnitemacentuaras categoriasque ah se definiram. Todavia,
seráotalvez de destacardois omm trésaspectos:em primeiro lugar, a evidente
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inferioridadedosramossecundáriosdalinhagemda Maia,numaclarademons-
tra9áoda passagemdo patrimónioe da representa9áodaquelaveihalinhagem
—por via feminina— para as linhagensdos genrosde Oom Joáo Pires da
Maia 178; em segundolugar, um pesosignificativo,ao nivel da médianobreza
de corte(78%),de ramossecundáriosdaslinhagensda altanobreza179; emter-
ceiro lugar, por fim, pareceserde realgaro facto de serdo grupo da nobreza
média,tanto decortecomoregional,massobretudoda primeira,quesaiuuma
boapartedaslinhagensqueassumiramurnaposi~Aodestacadano conjuntoda
nobrezaa partirdosmeadosdo sécubox~v I8O~

Vejamosentáoas estratégiasseguidaspeía nobrezanos finais do século
XIII e inicios do séculoXIV, ao nivel do património, das liga~éesá corte edas
alian9asmatrimoniais,a partirdos exemplosdeixadospelogrupode linhagens
queforam previamentereconstituidase depoissumariamentecaracterizadas.

2.1. PatrimOnio

Nesteprimeiropontoserátratadoo factorpatrimonial,segundoduaspers-
pectivas:em primeiro lugar, numaabordagemque contemplaos aspectosda
dinámicado próprio património, ou seja, da suamobilidadegeográfica,en-
quantoindicadordasestratégias——de expansáoou deconcentra9áo—seguidas
peíanobreza,de acordocom o estatutode cadalinhagem; em segundolugar,
seráabordadoo temada transmissáodo patrimonio.

Estaop9áo,seguramentediscutível,é assumidacorn a claraconsciénciade
quematériastáoimportantescomoaestruturae aadministr¾áodos senhorios,
a quantifica9áoda propriedadeou dasrendassenhoriais,entreoutras,serlo
negligenciadas.Contudo,e paraalém daexiguidadede tempo,eu nuncapre-
tendi queaminhadisserta9áodedoutoramentofosseum estudosobreproprie-
dade.Campodepesquisa,de resto, onde tudo estápraticamentepor fazer, se
exceptuarmosos trabalhosdedicadosa algumasinstitui9óesmonásticase ás
ordensmilitares.

Muito emboraexistaum inventáriodos seusbens,qual eraa verdadeira
dimensáoda riquezade Dom Joáode Aboim? Avidamentedisputadapelos
herdeiros,e inquiridapelorei, oquesignificavaa heran9adeixadapormorte
do CondeDom GongaloGarciadeSousa?Qual destesdois magnatesauferia
maisrendimentos?Erammuito, ou poucosuperioresaosde Oom Martirn Gil
deRibadeVizela 1? E quantorendiamos senhoriosqueos Cunhasdetinham
na Beira, por compara~áocom os bensquea linhagempossuiaa Norte do

‘~ José Mattoso, ANobrezaMedieval<U), pp. 333-334.
y~ Mais adiante terei a oportunidade de abordar esta quesíllo con, mais detalhe.

~ Apenas parase ter uma ideia, tomem-se como referéncia as 72 fan,fiias representadas no
célebre recto da Sala dos Brasóes do Palácio de Sintra: 17, ou seja, 23,6%, estilo referidas no
Quadro VII, e 10 delas dentro do grupo das 25 mais importantes á época de D. Manuel 1; 48,
correspondendo a 66,6%, já estáo documentadas até ao período dionisino.

En la EspañaMedieval
1999,n722:61-176

114



JoséAugustodeSoltoMayorPizarro .4 nobrezaportuguesano periododionisino. Coníextos,..

Oouro?E a honra de Melo? Questñessemdúvidapertinentes,masque sé
urna pesquisaaprofundada,táo minuciosa quanto morosa,poderá talvez
resolver181

Oessaforma, entendiqueas duasperspectivasenunciadaspoderiamajudar
acompreendermeiharasestratégiasdepoderadoptadaspeíanobreza,nomea-
damentepeía suamaior articula9áocom os outrosdois factoresquetambém
aqulserloanalisados,omm seja,as liga~ñes‘a cortee as alianQasmatnmornais.

2.1.1. Raízes,PermanénciaseMobilidade

No ponto anterior, quandose tentou definir o contexto geográfico da
impiantagaosenhorial,foram referidasas linhas geraisda evolu~áodaquele
processo,tomandocomobasede observagloa trajectóriade uma sériede Ii-
nhagens,desdeo séculoXII atéao reinadode D. Oinis, sobretudoa partir das
análisesde JoséMattoso e de Leontina Ventura, parao século XII e grande
partedo sécutoXIII, e ‘as quaisse acrescentonurnabrevesíntesedoselemen-
tosquerecolhi parao último quartelde Duzentose inicios de Trezentos.

Agara,edandocarpo‘as categoríascontidasno quadraacimareferida,será
feita urna breve apresenta9áodasdiferenteslinhagensestudadas,de acordo
coma suasitua9aopatrimonialduranteo períododionisino.

2.1.1.1. NobrezadeCorte

Famtija Real—No inicio do reinadodionisino destaca-se,comoé ébvio, o
vastopatrimóniodo irmáodo monarca,o InfanteO. Afonso, senhorde Porta-
legre,de Marváo,de CastelodeVide, de ArronchesedaLourinhá 82 Todavia,
e em consequénciadasuarepetidarebeliáocontraO. Oinis, o Infanteacabaria
por perderessessenhorios,por escambosimpostespor seu irmáo, recebendo
cm troca Armamar,Ourérn e Sintra 83 Estesescambossáoimportantes,uma
vez quedeverloserentendidasno quadrodapolítica régiade recupera9áodas
senhorioslaicoscriadosa sul do rio Tejo por iniciativadeD. Afonso III, sobre-
tudo quandoaqueles,comoerao caso,se situavamnurnazonaestratégicade
fronteira. Quantoaos bastardosrégios, convirá apenasrecordarque alguns
deles,atravésde casamentosestrategicamenteapoiadosporO.Afonso III e por
O. Dinis, perrnitiramquea coroaviessea controlaro patrimóniode algumas

‘>4 Sobre a exiguidade de informaqóes para o estudo da gestio e rendimento dos senhorios,
veja-se, por todos, Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (,..), vol. 1, pp. 386-391.

‘>4 Leontina Ventura, .4 NobrezadeCorte (,,.), vol. II, pp. 532-533. Sohre alguns destes se-
uhorios, veja-se Bernardo de Sá-Nogueira, A constitu4-ciodo senhoriofronteir4o de Marvño,
PortalegreeArronches,enz1271.Antecedentesregionaisesignificadopolítico (Sep. de A Cida-
de.RevistaCultural dePortalegre,Nova Série. n0 6), Portalegre, 1991.

¡83 Bernardo de Sá-Nogucira. ob. cii., p. 20.
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dasprincipaiscasassenhoriaisda época,com destaqueparaas de Sousa,de
Aboim-Portele dos leles ~.

Sousa—Ainda recentemente,LeontinaVenturateveocasiáode analisaraevo-
lu9áo do património desta importante linhagematé ao final do reinado do
Bolonhés,acabandoporconcluir que,porum lado,aquelesecentroufundamen-
talmenteno «Norte Senhorial»,peseemboraalgumasincursóespontuaismais
paraSu], eque,por out-o, resultoumuito maisdo poderpessoaldos váriosmem-
brosda linhagerndo que dos continuadoscontactosda mesmacom a corte ~

Ora, e comofacilmentese compreenderá,essasituagáanáosofreu altera9éesno
reinadoseguinte.Na verdade,o patrimónioda linhagempareciater «estabiliza-
do»,e amofledo último varáo,o condeDom Gon9aloGarciadeSousa,ern 1285,
veio pórtermoá velhacasade Sousa;e, comoatrássedisse,os seusvastosbens
acabarampor sercontroladospeíaCoroa,atravésde algunsbastardosrégios.

Braganc~a-Chacím— Com o legitimo representantedos senhoresde Bra-
gangaexilado em Castela,caubeaosde Chacim,ramobastardodaquelespor
via feminina,assumira suarcpreseníagáoduranteosreinadosdeO. Afonso 111
e de O. Dinis, atravésdeDom Nuno Martins deChacim.Detentorde umavasta
fortuna imobiliária, ~<emgrande parte constituida por terras usurpadasa
Coroa no tenipo de SanchoII» 186, tambémprotagonizouurnacarreirapolítica
invejável sob a protec~áode D. Afonso III, primeiro corno meirinho-mordo
reino e depoiscomorico-homem,chegandofinalmentea mordomo-mordeO.
Dinis. Todavia,as liga9ñesácortenáodeslocaramo centropatrimonialda un-
hagemdo Nordestetransmontano,al seimpondoDom Nuno, aexemplodo que
sucederacomosveihosBragan9óes.

Raído—Outralinhagemquetambémseextinguenosprimeirosanosdo rei-
nado dionisino,por marte de Dom Afonso Lopes e de Dom Pero Poncesde
Baiáo. Tal comojá se tinhavisto com os Sausas,tambémo patrirnóniodesta
]inhagemse encontravaestabilizado,agoraem tomo do vaJemédiodo Donro,
ou seja, na regiáoque assistiraá géneseda linhagcm, para alérn de outros
núcleosorientadosparaNordestee paraSudeste,fruto de alian9asou do exer-
cício de tenéncias187

Barbosa— Com um patriméniocentradoemtomodo vale do Sousa,já tive
a oportunidadede referir que a linhagemrevelouurna mobilidadegeográfica
muito reduzida,peseemboraumaligayáo continuadaaosmeios dacorte. No
períododionisino destaca-sea figura de Dom FemáoPires de Barbosa,rico-
homeme conselbeirorégio, responsávelpor inúnieroscasosde usurpaqáode
bensda coroae de mosteiros,massemnuneasair da regiáocompreendida
entreosrios Lima e Oouro 188

184 Ch.José Augusto de Sorio MayorPizan-o, LinhagensMedievais4..), vol.], p. 177— nota 74.
‘~> Leontina Ventura. A Nobrezade Corte (...), vol. 1, pp. 314-320e 374.
‘~ Idem, ibidein, vol. 1, p. 340.
‘>4 Idem, ibídem,vol. 1, pp. 322-323.
~ Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais4..), vol. 1, p. 518 —

notas 37 a 40.
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Riba de Vizelo— LeontinaVenturademonstrourecentementecomoa larga
distribui9áogeográficado patrimóniodestalinhagemseficou adever,em larga
medida,á constanteligagáodalinhagemácorte,sendodaspoucasfamilias que
detinhambensaSul do Tejo 189 Herdeirosde umaparteconsideráveldo patri-
méniodavelhalinhagemda Maia,osdeRibade Vizelaváoatingir, duranteo
reinadode O. Dinis, o augedo seu poderterritorial, gragasá aliangado seu
último representante,Oom Martim Gil II, comumadasherdeirasdo ]9 Conde
de Barcelos,sendotambémo sucessorno condado.

Briteiros— Com um património originalmente náo muito extenso, foi
sendogradualmentealargadogravasa alian9ase, sobretudo,ao favor régio 19t)•

Tendosido, comováriasvezesacentuei,a únicalinhagemda altanobrezaque
íransitoudo séculoXIII parao segundoquartel de Trezentos,nilo causaadmi-
ra9aoque o seu património mantivessea anterior tendénciade crescimento,
sobretudogravasaumasérienotávelde alian9ascomdiversosramosbastardos
da Familia Real.Razáoque,seguramente,náoera estranhaao factode os de
Briteiros deteremamaior fortunapatrimonialda nobrezano final daprirneira
metadedo séculoXIV.

Voladores— Linhagemantiga,que também seextingueduranteo reinado
dionisino, tinhao seupatrimónioperfeitamenteestabilizadona áreaonde tra-
dicionalmenteexerceua suainfluénciapolítica, ou seja, no Entre-Cávado-e-
Minho 191

Soveroso— Linhagem dasmais poderosasdurantea segundametadedo
século XII e aprimeirametadeda centúriaseguinte,o seu ocasopolítico está
directamenteligado á deposi9áode O. SanchoII. Tambémextintano final do
séculoXIII, o patrimóniodo seuúltimo representantereflectiabema constan-
te Iiga9áoda linhagemá corte,atravésde bensdispersospeíaEstremadurae
peloAlto Alentejo,masestavasobretudoconcentradono NorteSenhorial.

Aboim-Portel— Linhagememblemáticado reinadode O. Afonso III, tarn-
bém viria a desaparecerduranteo reinadodeO. Dinis. Casoexemplarde um
patrirnónioconstituidoá sombrado favor e patrociniorégios,náo admiraque
elesesituesobretudonaEstremadura,no vale inferiordo Tejo eno Alentejo ¡92,

onde se destacavao senhoriode Portel.Este,todavia,e tal como sucederacom
os senhoriosdo InfanteD. Afonso, irmllo de O. Dinis, tambémpassouparaa
posseda Coroa,em 1301, portrocacom Mafrae Ericeira ~. Estesdois senho-
ríos,no entanto,tarnbémviriam a cairna possede um ramobastardodaFami-
lia Real 194

1>4 Leontina Ventura, A NobrezadeCorte jU.), vol. 1, pp. 324-334.
‘>4 Idem, ibide,n, vol. 1, pp. 334-335.
191 José Mattoso, Identificasdo(.,.), vol. 1, pp. 138-139.
¡92 Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (.4, vol. 1, p. 341.
>~ Sobre o processo que levou ao escambo, ver a documentagáo publicada por Anselmo

Braamcamp Freire (D. JododeAboim (Sep. do ArchivoHistorico Portuguez,vol. IV), Lisboa,
1906. Pp. 160-162).

‘>4 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(,.,), vol. 1, Pp. 181-182.
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Comose acaboude verificar, a análisedadinámicageográficado patrimó-
nio dasnove linhagensrepresentativasdaaltanobrezadecorteduranteo reina-
do dedeO. Dinis—excepgáofeitaáFamiliaReal,responsável,atravésdosseus
ramosbastardos,peíaabsor9áodo património de outraslinhagensda corte—
permite detectartrés situa9óesdistintas: as linhagensmais antigas (Sonsa,
Baiáo,BarbosaeValadares),as suasrepresentantes(Bragan9a-Chacim),ou
queaelas seligarampeíavassalidadeou atravésdo matrimónio(Briteiros 195),

apresentavamum patrimónioregrageralestabilizado—independenternenteda
sua extensáo—em tomo dos pólos de origem,e maioritariamentelocalizado
numaregiáodelimitadaaSul, compequenasexcep9óes,pelovaledo Douro 196;

as linhagensquedespontamna segundametadeou finais do séculoXII (Sove-
rosae Ribade Vizela), e que desdeentáoficam intimamenteligadas it corte,
masespecialmenteit «Coroa»,e que,talvezpor isso mesmo,acompanharamo
processoda reconquista,apresentamum patrimónioregionalmentemaisdiver-
sificado, quercomum núcleo«nortenho»,quercomclarasimplantagóesmais
meridionais,como sejama Estremaduraou mesmoo Alentejo; por fim, a Ii-
nhagemque mais tarde integrarao nivel superiorda corte (Aboim-Portel),
revelacomtodaa clareza,num patrimónioacentuadamentemeridional,a von-
tadee patrociniorégioscomocausadeterminanteda suaascensáo197~

Vejamosagoracomoseposicionavamaslinhagensdamédianobrezade corte.
Azevedo— Ramo colateraldos Baiées,teve algum destaquena primeira

metadedo séculoXII, mas na centUriaseguinteconservon-seafastadados
meios cortesáos,especialmenteduranteo reinadode O. Afonso III. Esteafas-
tamento,apenasinterrompidoa partirdo inicio do séculoXIV, talvezexplique
a fracamobilidadegeográficados Azevedos,com um património localizado
especialmentena faixa litoral entre os rios Ave e Lima, com algurnaaproxi-
ma¡áoao vale do Cávadoa partir dos finais de Duzentos.

Veiho— Outro ramo colateraldos Baiéese comum percursomuito seme-
Ihanteao dos de Azevedo,tambémos Velhostiveramurnaposi9áode destaque
naprimeirametadedo séculoXII, delase afastandodepoisquaseatéaosfinais
do séculoXIII. Com um património centradono litoral entre o Cávadoe o
Lima, tambémacusamuma fracamobilidadegeográfica,essencialmentevol-
tadaparaas áreascircundantesdo núcleoprincipal.

‘~> Sobre a sua liga~llo aos Sousas, cfr. Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (,..), vol. 1, Pp.
334-335. Porcutro lado,os Briteiros tambén, herdaram parte do patrirnóniodos senhores da Maia,
através do casaniento de Rui Gomes de Briteiros cernurna das ¡lIbas de Dom Joio Piresda Main.

96 Mesmoquando alguns dos seus membros revelavam urna tendéncia expansionista, sobre-
tudo através de usurpa~Óes, como aconteceu com Dom Nuno Martins de Chacim e Dom Fernáo
Pires de Barbosa, aquela confinava-se dentro dos mesmos limites. No caso dos Briteiros. é ainda
para essa mesma area que se orienta a sua acentuada expansio patrimonial durante a primeira meta-
de do século XIV (Cfn José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(...), vol. II,
p.780 — nota 173).

‘>‘~ Atente-se na sintonia entre a localiza~áo do património de Dom Job Pires de Aboim,
com os do chanceler Estévllo Anes e do Infante D. Afonso, todos eles detentores de senhorios
criados por D. Afonso III a Sul do Tejo.
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Redondo—. Ramo dos Velbos bastanteligado it corte de O. Afonso III e
sobretudoit de O. Dinis, os Redondosimplantaram-sesolidamentena Beira,
sobretudoemtomo de Coimbraeda senadaLousá.Semnuncaabandonarem
o patriménio«original»,situadona áreade influénciados Velhos,chegaram
mesmoit Estremadura,detendobensna regiáode Santarém.

Zote— Mais um ramo dos Velbos com contactoscom a corte, mas cujo
patrimónioestavaquaseinteiramentelocalizadono entreLima e Cávado.

Gato— Tambémramodos Velhos,osGatos,por razéesquena devidaaltu-
raforamreferidas198, tinhamum patrimóniolocalizadono vale médiodo Dou-
ro, dai se expandindopara a regiáoda Senada Estrelaou para o termo de
Viseu, onde se encontravamao tempode D. Dinis. Bastanteligados it corte
duranteo séculoXIII, estefactonito os fez aproximarda Estremadura.

Barreto— O mesmonito sedirá dos Barretos,aindaoutro ramosecundáio
dos Velhos,bastanteligadoit cortee comnúcleosdepatrimóniomaismeridio-
nais,mormentenaregiito de Coimbra,ou em Santaréme em Lisboa; no entan-
to, conservarambenspatrimoniaisa Norte do Oouro,na áreade implantagáo
dos Velhos.

Rebotim—Ramobastardodos Paivas,a localiza9áodos seusbenscentrava-
se no vale daquelerio. Contudo,a aproximagáode um dos seusmembrosit cor-
te dionisinateve comoconsequénciaa cria~áode um núcleopatrimonialimpor-
tantea Sul do rio Tejo.

Alvarenga—Ramosecundário,legítimo, dos senhoresdeRibaOouro,tinha
os seusbensconcentradosern dois núcleosprincipais: um, que sepodeclassi-
ficar «deorigem», localizadona áreade influénciada linhagem-máe,ou seja,
em tomo da honra de Alvarenga,atingindoos concelliosmais ocidentaisdo
distrito de Viseu e prolongando-separaNorte do Dauro atéBaiáo, Penaguiáo
e Marco de Canavezes;outro situadomaisa Sul, constituidoa partir de mea-
dos do século XIII, nos termosde Leiria e de Santarém.Apesarde os dados
nito seremmuitoabundantes,fica-se corn a ideia de quea linhagem,duranteo
reinadodionisino,viveu preferentementenestesegundonúcleo I99~

Coelho—Ramobastardodosde RibaOouro,o seupatrimóniocaracteriza-se
porumaacentuadadispersáo,possívelfruto de umaforma9áomaisrecente,eem
grandemedidaassociadait flutua~áo das trajectóriasindividuais. De qualquer
forma, é de assinalarumacertaapeténciadalinhagemporbensurbanos(Leiria,
Santaréme —já no inicio do séculoXIV— Vila Novade Oaia),paraalémdo
senhoriode Sautode Ribade Homem,concedidoporgra~ade O. Afonso III, e
quemotivou a presen~acontinuadadalinhagemjunto ao vale do Cávado.

Magro— Tambémdescendentesporbastardiados de RibaOouro,al¡ga9ito
dos Magroscom a corte levou it suafixa~ito em Coimbrae seu termo, onde
concentravama quasetotalidadedosbens.

~ Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(,,.), vol. 1, pp. 383-385.
[“~ O que nilo impedia que as referéncias simbólicas da Iinhagem se mantivessem assocta-

das ao núcleo nortenho, como o atestam os enterramentos no most5 de Vila Boa do Hispo (Cír.
José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(,,.), vol. 1, pp. 466-467).
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Melo— Ramobastardodos Ribade Vizela, é bemconhecidoporcorporizar
um dos casosmais bem sucedidosde expansáosenhorialna Beira interior,
constituindoum importantenúcleopatrimonialnaregiito montanhosadaSerra
daEstrela. Contudo,os senhoresde Melo nempor isso abandonaramosbens
situadosnaáreadeinfluénciadalinhagem-máe,ou seja,junto aovaledo Vize-
la, assimcomo tambémse aproximaramde zonasmais litorais, como as de
Coimbraou Leiria. De certaforma, comona alturaprópriafoi dito, os Melos
seguiramde pertoo percursopatrimonialdos Riba de Vizela, comurna clara
dispersáogeográficadosbens.

Alvim— Tambémdescendentesporbastardiados Ribade Vizela, acabaram
porterum percursopatrimonialsemelhanteaosMelos, quercombensnasBei-
ras,querno Entre-Douro-e-Minho.As liga9óesit corte,porém,nito oslevaram
atéregiéestito meridionaiscomoaconteceucom aquelesseusparentes,o que
se deverácompreenderatendendoits suasalianQascomlinhagenssituadaspre-
ferentementemaisa Norte.

Cambra—Único ramolegítimo dos Ribade Vizela, o seu apelativoé bem
elucidativoquantoit regiáoem que se fixaram patrimonialmente.Com efeito,
no século XIII os de Cambratinham os seosbens localizadosem Cambra,
Severdo Vouga,Arouca, Viseo e Lafóes.No século XIV, porém,acusamuma
mobilidadegeográficainteressante,orientadaparaduasdirec9ñesdistintas:por
um lado,aproximaram-sedo valeinédio do Oouro;e,por outro,mercéde uma
aproximagaoit corte,tambémsurgemcombensem Coimbra,em Leiria e em
Santarém,ao que nito seriamestranhasalgumasaliangas matrimoniaiscom
familiasdessasáreas.

Cogominho—Ramosecundáriodos Guedées,os Cogominhostinhamo seu
património original na áreade i¡nplantagáoda linhagem-mite,as terras de
Basto e de Panóias,chegandoa atingir a regiáode Chavese de Montalegre.
Contudo,a forte ligagitodo chefedalinhagemit cortede O.Afonso III fezcom
que os Cogominhos,a partir de meadosdo séculoXIII, alargassemos seus
interessesterritoriais até Coimbra, Santaréme Lisboa, chegandomesmo a
representarum dos casosmaisprecocese continuadosdapresen~ade nobresa
Sul do rio Tejo.

Ribeiro—OutroramodeGuedéesbastanteligado it corteaolongo dossécu-
los XIII e XIV, já no séculoXII osRibeirostinhamfortes ligagñesterritoriais
it Terrade SantaMaria e ao vale do Vouga. A presen~ade algunsdos seus
membrosna corteterálevado a linhagemum poucomais paraSul, mas sem
passaralémde Coimbra.

Lanhoso—Linhagemde recuadastradi9ñes,teveno séculoXII um estatu-
to que a colocavapraticamentea par dasmais ilustres linhagensde ricos-
homens.Estatutoquefoi decaindogradualmenteao longo dacentúriaseguin-
te, para atingir a extingaopor meadosde Trezentos.Semelbanteevolugáo
acabaportomarcoerenteurnaquasetotal imobilidadegeográficado seupatri-
inónio, situadoem tomo daterra donderetiraramo nome.E, mesmoqueseen-
contrembensdos de Lanhosoem paragensmais meridionais,sito claramente
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fruto de algumascarreiraseclesiásticas,e nito dapujanqae do protagonismo
político outroradetidopelossenhoresdeLanhoso.

Vasconcelos—Ramosecundáriodos senhoresdeCabreirapresentenacorte
dionisina,e com um prestigiocrescenteapartirdo século XIV, osdeVascon-
celostiveram umaevolu9aopatrimonialmuito semelhanteá de outraslinha-
gensdanobrezamédiadecorte.Assim,duranteo séculoXIII foram alargando
a suainflu6nciaterritorial a partirde um núcleode bensde origem,nestecaso
localizadojunto ao vale do Cávado,mas sempredentro do Entre-Oouro-e-
Minho; a partir do século XIV, ecom uma presen~asignificativajunto dos
meios da corte,os Vasconcelosjá surgemherdadosem importantescentros
urbanoscomoCoimbraou Santarém,tend6nciaquese iria acentuandoatravés
de alian9ascomoutraslinhagenscortesas.

Nóbrega— Linhagemoriundada Terra da Nóbrega,o seu percursopatri-
monial é bastantecurioso, sobretudopeía diversidadede destinosdos seus
diferentesramos.Assim,enito falandojá do bernconhecidode Aboim-Portel,
queacaboude serreferidono grupodaaltanobreza,houveum ramodeNóbre-
gas quemuito cedoapareceuem Santaréme aténo Alentejo,outro em Lame-
go, outroem Obidos,outro,ainda,muito ligado aosAboins, tambémem San-
tarém,e outro,finalmente,que se mantevefortementearreigadoás terrasde
origem. Semelhantevariedade,só pode ser entendidaface ás trajectóriase
carreirasindividuaisdos seusmembros.

Pereira— Linhagemcomraizes«gloriosas»,comoramodos Trastámaras,
os senhoresde Pereirativeramum percursoducentistabastanteapagadoe só
depoisde entradosno séculoXIV se referenciamna corte,sendobemconhe-
cida a suafulguranteascensitoposterior.Oeresto,eatéao final do reinadode
O. Dinis, a linhagemnuncaultrapassouos limites situadosentrea margem
esquerdado Cávadoe o valedoAve, ondesurgiramese desenvolveramduran-
te o século XIII, com algunsprolongamentosque nuncapassaramalém do
Douro, o quesóviria a sucederpelos meadosde Trezentos.

¡‘ortocarreiro- Linhagembastanteligadait corte desdeo século XII, já
entito se tinha fixado no valemédio-inferiordo Támega,comextensóesparaas
terrasde Sousa,parao vale do Douro,ou maisparaNorteaté Panóias.Napas-
sagemparao séculoXIII, tanto se podemencontrarPortocarreirosjunto ao
Cávadoe em tomo de Braga, comona áreada baciado Paiva. Próximosda
corte,comose disse,é tambéma partir do séculoXIII quevito deterbensem
Coimbrae, sobretudo,em Santarém.Duranteo reinadode O. Dinis, a linha-
gem, atravésdos seusnumerososramos,manteveos bensdaquelasdiversas
áreasmas,como énatural,aprincipal basepatrimonialcontinuavaa localizar-
se entreosnosTámegae Sousaatéao Dauro.

Cunha — Tradicionalmenteligadosá corte,osCunhasdesdemuito cedo
que constituíram um núcleo patrimonial na regiito de Coimbra. Terá sido,
assím,uma das primeiraslinhagensprovenientesdo Norte Senhorial—.com
um património de origem sobretudosituadopróximodo litoral, entreo Ave e
o Cávado-—apassaro Douro,nito sendapor issodeestranharqueao longodos
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séculosXIII e XIV adquirambensem Óbidos,Santarérnou Lisboa.Todavia,
estaprecoceexpansáoparaSul—endese destacavamossenhoriosdeTábuae
de PombeirodaBeira—,nito ensombrao factode sernaregiito situadaentreo
Dauro e o Cávadoqueos Cunhasconcentravama maiorpartedo seupatrimó-
nio fundiário.

Correta— Possivelmenteorigináriadas terras de Basto e de Panóias,os
Correiasaproximam-serapidamentedo litoral, criando um segundonúcleo
patrimonial na Terrade Faria. Oepois,ao longo do séculoXIII, e mercéde
diversosfactores,e paraalém da crescenteimportánciadaquelesbensnorten-
has,tambémsefixaram na EstremaduraenaBeira interior, sendoaindadedes-
tacar a aproxima9itoaosvalesdo Tejo e do Sado,posigéesque nito seriam
abandonadasduranteo períododionisino.

Dade—Oriundosda regiito de Viseu, os Dadessurgemdesdeo séculoXII
ligadosa importantescentrosurbanos,comoLeiria e Santarém.Mas, se algu-
masaliantasos levaram,na centúriaseguinte,atéaoNorte Senhorial,comoo
demonstramosbensdetidosemGuimaritesou em Aguiarda Pena,essamobi-
lidadenito deveráiludir o facto de a linhagemse ter enraizadocadavez mais
na urbee no termode Santarém.

Góis-Farinha--A linhagemdos Géis-Farinha,cuja origemse liga a vários
rnembrosdo célebregrupodoscavaleirosdeCoimbra,representabernumcerto
tipo de linhagensque desdeo inicio se ligaramit corte.Beneficiadoscomo se-
nhoriode Góis,constituiramum patrimónioconsiderávelno entornocoimbrito
e naregiito daLousá.Depois,aolongo dos séculosXIII eXIV, atingiramo vale
do Tejo, chegandomesmoa deterbensem vários pontosdo Alentejo.

Relativamenteás vinte e quatrolinhagensquecompunhamo grupoda no-
brezamédiade corte, tambémme parecepossíveldefinir trés tipos de com-
portamento:urna mobilidade muito reduzidaou bastantetardia,quer dizer,
apenasdetectávelno primeiroquarteldo séculoXIV, ou já mesmono final do
reinadode O. Dinis (Azevedo,Veiho, Zote,Lanhoso,Pereirae Dade);uma
mobilidadeperceptível,concretizadasobretudadentrodaregiitodeorigem,ou
entáocom um afastamentopoucoexpressivo(Gato,Magro, Alviin e Ribei-
ro); e, finalmente,umamobilidadeacentuada,reveladapeíamaioriadaslinha-
gens(58%). Mobilidadeque apenasnumcasoé claramentedireccianadapara
aAlentejo(Rebotím)200, enquantanosoutrosdozecasosa expansitoé feitaao
longo dasBeiras auparao vale da Tejo e parao litoral estremenho(Redondo,
Barreto, Alvarenga, Coelbo, Melo, Cambra,Cogominho,Vasconcelos,
Nóbrega,Portocarreiro,Cunha,Correiae Gáis-Farinha).

Todavia,háqueter ern contaqueessamabilidade,quantoa mim, tinhaum
sentidomuito preciso,ou seja,estavasobretudovoltada paraa aquisigito de
bensurbanosou localizadosnos termosdasprincipais vilas e cidadesdo lito-
ral. E, emconcreto,paraaquelasandea corteestanciavacommaisfrequ&ncia.

200 Os Cogominhos e os Góis-Farinha também passaram para a margem Sul do Tejo, mas
durante o reinado de 13. Dinis a sua <‘preferéncia» vai para o Ribatejo.
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Nessesentido,a corterégiafuncianavacomoum verdadeiropolo de atrac9ito
ecamaprincipal motordamobilidadesenhorial,explicando-se,assim,o facta
de dezassetedasvinte e quatro linhagensconsideradasterembensem Coim-
bra,Leiria ou Santarém20<,

Contudo,essefactonito deveráiludir um outro,ou seja,etal comoafirmei
no ponto relativo á expansitosenhorial202,a parteprincipal do património da
maioriadessaslinhagenscontinuavalocalizadono Norte Senhoriale nasáreas
mais senhorializadasdasBeiras.O que,em última análise,poderásignificar
queosfenómenosdesenhorializa9itomaismeridionalse ficaramadevermuita
maisás trajectóriase carreirasindividuais, do queaestratégiasglobaisdaslin-
hagensem causa.

2.1.1.2. NobrezaRegional

Resende—Ramo legitimo dos senhoresde flauta, revela uma evolugito
patrimonial decorrenteda sua ascendénciamaterna—Riba Dauro—, quer
dizer, a via peíaqual acederamáhonradeResende.Com efeito,osResendes
expandiram-seao longodasjulgadosdamargemsul do Oouro,a ocidentede
Larnego,queeraurnadasáreasdemaior influénciaterritorial dassenhoresde
Riba Dauro,reforQandoassim,peía desaparecimentodestes,a posi9ito patri-
monial dassenhoresde Baito emambasas rnargensdo Dauro.

Cen’eira—Ramodos Velbosque se afastaudasmeios cortestosduranteo
séculoXIII, tinha o patrimóniaconcentradono Alto Minho. Todavia,ejá no
século XIV, uma reaproxima9itoit cortefez com que algunsmembrosda un-
hagemvoltassema surgircom bens situadasem Coimbraau em Oliveira de
Frades,tal comosucederano séculoXII camo progenitordasCerveiras.

Paiva— RamocolateraldasBaiées,implantou-sefirmementena baciado
Paiva—origemdo apelativo—onde maioritariamentese encontravamherda-
dos os seusmembrosduranteo períododionisino,com algumas«expansóes»
paraSevereViseu, ou mesmaparaNorte do Oouro.

Taveira— Provenientesdos Paivas,algunsdasTaveirastiveram contactos
com a corteduranteosmeadosda séculoXIII, explicando-se,assim,a posse,
entreautrosbensestremenhos,do senhorioda Lourinhá.

Fonseca—Um dasargumentosmaissólidosparaligarosFonsecasaossen-
horesde RibaOouro,assentano factode o seupatrimóniase localizarrnaiori-
tariamentena áreade influénciadaqueles,au seja,na margernSul do Dauro,
nos concelhosvizinhos deLarnego.Mantendoembora,no séculoXIV, alguns
bensjá detidosna centúriaanterioremLeiria ou emTorresyedras,fai naque-
la primeiraregiito que«nasceram»e andemaisse foramimplantando.

Alcoforado- Ramo dos Guedñesoriginário deAguiar daPena,osAlcofo-
radoscedose fixararnno vale do Sausa,apartirdo qualse expandiramparaas

20! Das dezassete, quatorze tinham bens em Santarém.
202 Vd. o ponto 1.2.
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áreasvizinhas. Mercé dealiangas,algunsmembrossurgemno reinadodionisi-
no herdadosna margemSuldo Dauroou em Trás-os-Montes.

Barroso— Também provenientesdasGuedóes,os de Barroso,até pelo
seuapelativo, revelamuma liga9áocontinuadaá áreade influénciapatri-
monial da linhagem-mite,imagemde urnacertaimobilidadequenito é dis-
torcida peíapresengade um au outro dos seusmembrosem Braga, ou até
em Santarém.

Ardes— Ramo dos Guedñesfixado no termo de Guimarites, tambéma
exemplodas seusparentesAlcoforadosse aproxímaramdo vale do Sausa,
mercéde alian9asmatrimoniaissemeihantes;mas,mesmoquandosurgemem
Felgueirasou em Amarante,fácil é de compreenderque nuncachegarama
afastar-semuito dasterrasde origem,ou seja,da regiito de Basto.

Teixeira— Provenientesdos de Lanhasa,osTeixeirasrevelamdesdea ori-
gemumaforte mobilidade,o quelevaa encontrá-lostantojunto á fronteirado
Minho comona Tenade SantaMaria; mas,especialmentena margemdireita
do vale médiodo Dauro, au seja,na zonade maior implanta9itodassenhores
deflauta,de quemos daTeixeiraprovinhampor linha maternaedequemrece-
berama honraqueos identificava.

Penela—Ramasecundáriodasde Valadares,a sualiga9ito inicial aosse-
nhoresdePenegatelevou osde Peneiaa fixarem-se,edepoisa expandirem-se
a partirda áreade influénciadaqueles,surgindocom bensem Entre-Homem-
e-Cávado,Penela,Prado,Bragaou Guirnarites.

Homem-Froído— Ramo dos Pereiras,a parteprincipal do senpatrimónia
situava-senos actuaisconcelhosde Barcelose de Vila Nava de Famalicito.
Apresentandaumamobilidadepaucosignificativa, estasé foi maisacentuada
na entradado séculoXIV, coma fixa9ito de algunsdasseusmembrasern San-
tarém eem Lisboa.

Camelo—Ramosecundáriodos Cunhas,os Camelostiveram um percurso
patrimonialquenito diferiumuita do daqueles,centrandoosseusbensaolongo
do litoral entreo Ave e o Cávado,mastambémcom bens a Sul do Dauro,
nomeadamenteno termode Coimbra.

Moines— OriundosdaTenade Faria,ah se mantiveramfortementearrei-
gados-a-partirdo sécuiaXILApre~engadaiinhagernnazona-dePanéjas-auna
Estremaduraresultoudealgumasahian9as,masaestratégiapatrirnanialdomi-
nantepareceter sido a do reforQo dos bens localizadosna regito de origem,
tambémcorparizadanasliga9ñesaosmasteirosdaquelaTena.

Urgezes—Linhagemariginária de Guimarites,apraximaram-seinicialmen-
te dastenasmais litorais de Fariae, atravésde liga9óesá corte, tambémde
Coimbra,implantando-sefirmementeem Penela,massemnuncaabandonarem
o património«nortenho».

Podentes-Leiria--Ramo das anterioresque, partindo do núcleo de bens
coimbrito,se aproximoudo vale daVauga,paraNorte,e de Leiria, paraSul.

Fermoseihe—Ontro ramo dosde Urgezes,vito surgir bastanteligadosa
Coimbra e a Montemor-o-Velho,irradiando depois através das alian9as
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matrirnoniais,quer paraNorte, até MesáoFrio ou Viseu, querparaSul, até
Santarémou mesmoatéao Alentejo.

Moreira— Origináriosdasterrasde Basto,as liga9ñesvassálicasda linha-
gemaos Sausase,porventura,aosRibade Vizela,nito foram consequentesem
termosdemobilidade,umavez queosMoreirasse mantiveranlsempremuito
ligadosás terrasde origem ou As maispróximasdela.

Com um graude mobilidade—exceptuandocasosmuito pontuais—glo-
balmentereduzido, este conjunto de dezassetelinhagens revela, para além
disso,duasoutrascaracterísticas:par um lado,quasetodaspossuíamum patri-
mónio bastanteconcentradoe, na rnaiaria dos casas(70,5%), localizado a
Nortedo Dauro203; porautro,equantoámobilidade,elaorientou-separaáreas
geralmentepróximasdo núcleo original.

Ainda em rela9áoaestaúltima característica,osramossecundáriospodem
apresentarurna maiarvariedadede comportamentos:desdea tentativade re-
produziro percursodo tronco principal (Camelo),atéit aproxima9itoda área
de influénciadas linhagensde que provinhampor linha materna(Resende,
Penela,ou Teixeira),passandopelasquese afastavamdo centropatrimonial
da linhagem-mite,mas dirigindo-se parajunto de autrosramos da mesma
(Aleoforadoe Aróes).Em última análise,tarnbémfica a idela de queamabí-
lidadede muitosdesíesramossecundáriosacabariapar servir o fortajecimen-
to e a influ6nciadaslinhagensprineipais,fenómenoquetambémse reproduzi-
rá nasrela9oescoma cortee nasalian9asmatrimoniais.

Por fim, vejamosqualo comportamentodaslinhagensdanabrezainferior.
Moela—RamobastardodaspoderosossenhoresdeSausa,tinhao seuparco

patrimónioconfinadoao julgadodeNeiva.
Canelas—Ramo bastardo dasantigossenharesda Maia, tal comoas duas

linhagensseguintes,tinha urn patrimónioreduzidoe limitado aosjulgadosda
Maiae de Penafielde Sausa,em parteadquirido por via matrimonial.

Raguim— Diferindo dasseusparentesde Canelasapenaspor um nivel
de alian9asurn paucomelbor, confinavam-sepatrimonialmenteaosjulga-
dasde Gondomarede Arouca,peloqueamobilidadetambémnito foi muita
acentuada.

Gata—Com um patrirnónioinicial tambémpróximo dasterrasde origem,
comosededuzdo apelativo,a suamaiormobilidadegeográfica—urnavezque
algunsdasseusmembrosse aproximaramdasmeiascortesitos—nito resultou
em acréscimossignificativasdebeasfundiários,nemcolocouosdeOaianuma
posigaosuperiorit dasde Canelase de Baguim.

Bravo— RamadasVelhoscuja continuidadefoi asseguradaapenaspar via
bastarda,fixou-se na regiito de Braga, al permanecendoaté ao reinadode O.
Dinis, muito embora,na passagemdo séculoXIII parao seguinte,algunsdas
seusmembrosse encantremem Coimbra.

203 Apenas urna linhagem, os Taveiras, teve uma mobilidade que a conduziu claramente para
Sul do Mondego.
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Vasquinho— RamodasVelhos muito mal documentado,nito parecemter
saldo da regiito do entreCávadoe Lima, apenascom algumaaproxima9itoaa
vale do Minho.

Mouráo— Tal camaosGatos,tambémesteramodasVelbosse aproximou
da áreade influéncia da linhagem-mite,os Baiées,acabandopor se fixar no
valedo Vauga.

Bezerro—Ramo dasdeRibaDauro,apenasse conhecemreferénciaspatri-
maniaisparaajulgado de S.Martinhode Mauros,ou seja,na áreade influén-
cia da linhagem-mae.

Sande— Rama dasde Riba de Vizela e, camatal, muito ligado a Gui-
martes,foi a partir daquiquese expandiu,masapenasparaas áreasvizinhas,
comoFamalicitoou Fafe.

Lobeira— Ramo bastardodas de Alvim, apenasse conhecemos bensque
detinhamern Montemor-o-Novo,o que indicia a suaaproximagitoá corte
duranteo reinadode O. Afonso III, masquenito teve nenhumacontinuidade
no reinadoseguinte.

Lambaz—Ramo dos de Cambra,a insuficiénciade dadosnito permite ir
muito maisalémda quesupórquefoi emCoimbraerespectivotermoquecen-
traramo seupatrimónia,regiito andeosde Cambratambémse detectam.

Tenro-Carnes—RamodasGuedóes,sése conhecemosbensquedetinham
em PenafieldeSausa,o queé explicadapeíaarigemcomumaosAlcoforados.

Basto— Como o apelativodesteramade Guedñessugere,nito abandona-
ram as terrasde Basto, terrasde origem queapenasultrapassaramparaáreas
vizinhasa Norte e a Sul, comoMontalegreou Montelongo.

Vides— RamodasGuedéescomum percursomuito semelbanteao anterior,
tambémcentraramos seusinteressespatrimonjaisem tomodaquintáde Vides,
natenade Basto,expandindo-seapenasatéMantalegre.

Guedaz— OutroramodasGuedóes,tambémapareceem regiñespróximasá
áreadeinfluénciadalinhagem-mite,comoastenasdePanójas,auemPenaguito
e Gesta9ó,andeautrosramosdos Guedéestambénisetinham implantado.

Altero— Ramodasde Lanhosomuita maldocumentado,a únicareferéncia
patrimonial, relativaao infcio do séculoXIV, situa-osnastenasde Lanhoso,
localiza9ito que talvez se tenhaalteradodevidoaurna aproximagitoposterior
aosmeioscortesitos.

5urraca-Pias--Ramosdos de Valadares,a completafalta de dadosimpede
qualquercomentáiosobre a seu patriménio. No entanta,e atendendaás
alian9asmatrimoniais,quasesistematicamenteefectuadascomlinhagensgale-
gas, paderáindiciar um patrimóniomaiaritariamentelocalizadojunto aa rio
Minho, talvezmesmona suamargemdireita. Sejacomofor, nito seráabusiva
afirmar quese terito mantidanaregiito demaior influénciada linhagem-máe.

A ¡velo-Ramo dosCabreiras,o seupatrimóniocentrava-seespecialmentena
baciado Cávadae do IIomem,ou seja,nastenasde origemdalinhagem-mite.

Carvaihais—Ramodasde Urgezes,o principalnúcleodebensdalinhagem
estavalocalizadocmPenela,emtomodaquintádeCarvaihais.Recorde-seque
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fora sobretudoem Penela,comode umamaneirageralna regiito de Coimbra,
queváiosramosde Urgezesse tinhamfixado no séculaXIII, posi9itafortale-
cida na centúriaseguinte.

Madeira— Linhagemcom um patrimónioconfinadoá zonade origem,a
Tenade SantaMaria, revelaapenasligeirasexpansitosatéás áreasmaispró-
ximasdaquela,comaGaia,Severou Lafées.

Assim, eparaalémdepatrimóniosglobalmentepequenos,as linhagensda
nobrezainferior, salvaumaou autraexcep9áa,revelamas seguintescaracte-
rísticas: urna mobilidademuita reduzidae normalmentelimitada aa interior
dasregiñesande surgiram,havendovários casosde linhagenscom bens em
apenasum ou daisjulgados;em segundolugar, urnamaioriasignificativa das
familias destenivel, queeramramossecundáriosde linhagensmaispoderosas,
tinhamamaiorpartedos seuspatrimónioslocalizadosnastenasdeorigemdas
respectivaslinhagens-mite204

A análisedo patrimóniadas linhagensestudadas,segundoa distribuigito
hierárquicaproposta,já permitiudetectarumasériede característicasespecifi-
casa cadaum dos grupos,pelo que,agora,se poderitoavan~aralgumascon-
clusdesglobais.

Assim,e em primeiro lugar, parecemevidentesas diferenyasentreosdais
gruposprincipais,ou seja,a nabrezadecortee a nobrezaregional.Jánito fala-
rei da dimensitopatrimonialque separavaos dois grupos,andeaquelasdife-
ren9as,de umamaneirageral,ficarambempatentesatravésdasdadosreferidos
nasrespectivasreconstítuigoesgenealógicas.Maso nivel superior de riqueza
daslinhagensde cortenito se limitava apenasa um maiornúmerode honras,de
quintásou decasais,muitoembora,e comoé evidente,os rendimentosfassem
proporcionaisáquantidadede tenase aonúmerodehomensdependentes,sobre
osquaisse exerciamos váriosdireitos dominiaise senhoriais.

Tratava-se,também,de urnamaiordiversidadegeográficada implantagito
danobrezade corte 205• Com efeito, e paraalémdo patrimónioprincipal, que
namaioria dascasos,como se viu, se localizavano Norte Senhorial,muitas
daslinhagensligadasácortetambémdetinhambensurbanos,ou situadosnos
termasdasprincipaisvilase cidadesdaEstremaduraedo Ribatejo.A presen~a
continuadadacortenessescentroseconómicose administrativascadavezmais
dinámicos,sobretudaa partir da segundametadedo séculoXIII, explicaque
muitas linhagensah tivessemadquirido bens,sobretudoem Santarérn206,

204 Das 21 linhagens analisadas, apenas urna, os Madeiras, era urna linhagem autónoma.
Desses 20 ramos secundários de outras linhagens, 17 tinham o património localizado nas áreas
de origem e de influéncia dos troncos principais.

205 Para além do factor que a seguir se enuncia, nilo se pode esquecer que a nobreza de corte
tamhém contava con, um nivel de re1a~óes de parentesco e de a1ian~a globalmente superiores. Ora,
atendendo ao facto de as rela9ñes da nobreza com as institui9oes eclesiásticas ou monásticas, e com
as ordens militares —muitas vezes em fun~áo do parentesco que unia os principais dignitários des-
tas Aquela— passarem tambén, peía concessio de préstamos, especialmente vultuosos quando se
tratava de membros da alta nohreza, e tendo cm conta a dispersio patrimonial dessas institui~óes,
tamb¿m se compreende que este factor fosse importante para o aumento dessa diversidade.

206 José Mattoso, PortugalMedieval (...). pp. 281-291.
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desdecasasaolivais, lagares,vinhasepomares,passandoporparcelasdasfér-
teis ecobigadaslezíriasdo Tejo.

Esteúltima aspectoconduziu-nosatéáquestáodamabilidadedaslinhagens.
Em sintesedo que se observouparacadaum dos grupos,pader-se-iasimples-
menteafirmarqueanobrezade corterevelouumamabilidadegeográficamaior
do queanobrezaregional.Deresto,aonivel inferiordestaúltima quasese pode
falar de um certoimobilismo.

Todavia,aquestitonito é tito linear ou, pelomenos,precisadesermatizada,
porqueseaquelaafirma9itoégenericamenteválida,o graudemobilidadedaslin-
hagensfoi diversificado. Naverdade,o grupoquese reveloumais «dinámico»
fai o danabrezamédiade corte.

E possívelqueaantiguidadeeadimensitodo poderedopatrimóniodamala-
ria dasIinhagensda altanobreza,excepgitofeitaaosAboim-Portel,paraalémde
um tradicionalafastamentoedesdémpeíafigura régia207, tomassedesnecessária
a possede bensmuito afastadosda suajá par si vastae incontestadaáreade
influencia.De certaforma, talvez se possaafirmar quetinham o seupatrimónio
perfeitamenteconstituidoeestabilizado.

Por razñesseguramentediferentes,querdizer, peía ausénciade contactos
com a corte e peíadimensitobern maismodestado património, tamb¿mas Ii-
nhagensdanobrezaregional,médiaou inferior, apostavamsabretudacm conso-
lidar a suapasi9itonasáreascmqueestavammaisimplantadas,geralmentesem
se afastaremmuito da regiito de origem.De resto,cumpreaqui reforQaro facta
deos ramossecundáriosdestenivel terememregramantidoumaforte proximi-
dadee acentuadaligagito ááreade malarimplanta9áadasrespectivaslinhagens-
mite.

Já a situagaodaslinhagensda nobrezamédiade corteme parecediferente.
Tirandoalgunscasosde linhagensautónomasecomarigensmaisremotas,como
os Portocarreiros,osCunhasou os Géis,a maiariadasfamilias queintegravam
estenivel eraconstituidapor ramossecundárias—algunsdelesbastardos—das
linhagensda altanobreza,cam urnaarigemque, com umaou outraexcep9áa,
comoos de Lanhoso,os de Azevedoou osVelhos,remontava,no máximo,aos
finais do séculoXII, e atéalgumasdelasaosmeadosda centúriaseguinte.

Desta forma, com um património mais recentee cm formagito, e numa
posi9itosecundáriafaceaosmembrosdo troncoprincipal,mastodaselas,atépar
via daqueleparentesco,comtradi9ñesnos contactoscomos meiosdacorte,pro-
curaramatravésdo serviQoefidelidadeaomonarca,especialmentecomO.Afon-
soIII, umaformade ultrapassaremaquelesobstáculos.Oaí, também,ameuver,
a suamaiarmobilidade,procurandoadquirir bensmaisa Sul, resultandonuns
casosna constituigitode verdadeirossenhorios,comoaconteceucomos Melos,
ou nautros,maissimplesmente,numa presen~aefectivae continuadajunto da
cart~ regía.- ~de

As carreiras Dom Joita Pires de Aboim e do chancelerEstévito Anes,
comopor várias vezesjá foi sublinhadopor LeontinaVentura, seritaos casos

207 Idem, ibidern, p. 287.

128 En la EspañaMedieval
1999, ~Ó 22: 61-176



JoséAugustodeSottoMayor Pizarro A nobrezaportuguesano periododionisino.Contextos.- -

limite da sucessodestaestratégia208~ Masoutroshauveque, sem atingir seme-
lhanteprojec9itoe poder,conseguiramalcan9arposig esderelevonacorte,quer
duranteo períodoconturbadoqueantecedeua depasigitade O. SanchoII, quer
duranteo reinadoposterior.Refiram-se,a título de exemplo,oscasosde Joito
PiresRedondo,de EgasLouren9odaCunha,de Martim PiresCorreiaede Soei-
raPires Correia,deMem Soaresde Melo, de AfonsaAnesdeCambra,de Lapo
Afonsa Gato,de Pero Paisde Alvarengaou de PeroAnes de Portocarreiro209,

individuosqueatingiramarico-homia; au aindaautros,dasBarretas,dosCae-
Ihos,dos Cogaminhos,dos Ribeirosou dasVascancelas,quesurgemcomapri-
vadose conselbeirosrégiosou comomeirinhos-móres.

Tambémé verdade,desdejá se diga,queestascarreirasmaisou menosdis-
tintas, maisou menasfavorecidaspelosabordo momentoe da conjuntura,nito
faram suficientesparaalcandoraro conjunto dassuaslinhagensparao nivel
superiorda nabreza.Camefeito,os casosde Dom Joito de Aboim e de Estévito
Anes,e aosquais se poderiamacrescentaros de Rui Gomesde Briteiros, todos
da reinadodo Bolonhés,e amaistardia de Lapo FernandesPacheco,camO.
Afonsa IV, continuariama serraros.Mas, tambémnito deixaráde serverdade
queaquelastrajectóriaspessoais,acabarampordar um cunhodeprestigioásres-
pectivaslinhagens,destacando-astambémdasdemais,e abrindoo caminhopara
quealgumasdelas,maistarde,viessemde factoa instalar-seno topo dahierar-
quianobiliárquica.

Assim,a malar mobilidadepatrimonialdestegrupode linhagensdeveráser
entendidaatravésda articula~ito,porum lado,dascaracterísticasintrínsecasdes-
sas linhagense, por autro, com as transforma9éessofridaspeíacorte régia ao
longo do séculoXIII, e acentuadascom a subidaao trono deO. Afonso III, tal
comoaindarecer¡tementefoi demonstradoparLeontinaVentura210

Em suma,acorterégia,tal comosefoi estruturandoapartirde 1250,ecomo
se cancluia partir da análisedas trajectóriasdas várias linhagens,assumiu-se
tambémcomo aprincipal factorde mobilidadeda nobreza.

2.1.2. Transmissño

Depaisdas trabaffiaspioneiros, e verdadeiramentemodelares, de Georges
Duby 211, tomou-secorrentea ideia de que a estruturade parentescotípica da
nobrezaalti-medieval,assentenum sistemacognático-—emquetodososcolaterais
tinhamimpartáncia—setinha alterado,dandolugara umaestruturaagnática,na
qualos ascendentesse sobrepunhamaoscolateraise afins. Oesdeentito, todosos
autoressito concordesquantoit estrutur¾itada nobrezaem linhagens,muito

~<“Leontina Ventura, A Nobrezade Corte (,.), vol. 1, pp. 340-345.
209 Para as datas em que estes individuos exerceram diversas tenéncias, vd. Idem, ibidem,

vol. 11, pp. 1004, 1005, 1009, 1016, 1020, 1021 e 1037, respectivamente.
idem, ibidero, vol. 1, pp. 485 e ss.

211 Georges Duby, Hombresy Estructurasde la EdadMedia, Madrid, Siglo XXI, 1977,Pp.
132-147 e 162-183; MáleMoyenAge.De lamnoaretautresessais,Paris, Flammarion, pp. 129-
138 e 139-146; eA SociedadeCavaleiresca,Lisboa, Teorema, 1989, pp. 79-106.
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emboraseassinalemvariagóesregionaisquantoaoananquedesseprocesso,cuja
cronologiapodiair desdeainicio do séculoX atéaosfinais do séculoXII 212,

Comatambémé sabido,uma dasprincipaisconsequénciasdestatransfor-
magito prende-secom a implanta9ito gradualda primagenituramasculina213,

isto é,aprimaziado filbo varitamaisvelbo sobreosseusirmitos,comado tran-
ca principal sobreos ramoscolaterais.Oessaforma, a «exclusitodas filhos
segundas»garantiaa manuten9itodo poder e da maior partedo património
familiarnumaúnica linha,o qualeratransmitidodepai parafliha maisvelba,
como forma depreservar«asposiyiesadquiridas e as nansmitiremaos seus
sucessores»2I4~ Estesistema,porfim, pelo menostearicamente,nito só permi-
tia a manuten9itocomotambémfavoreciao crescimentodo patrimóniafami-
liar, mercéda conjugagitode autrasfactores,corno sejao dasalian~asmatri-
monlais. «Eis a esquemateórico. De que forma se aproximada realidade
portuguesadasséculosXIII e XIV?», parafraseando,camalgunsmatizes,uma
interrogagitocolocadahájá váriasanospelo ProfessorJoséMattoso2l5~

Ora, tendoeste mesmohistoriadordemonstrada,com seguran9a,que a
nabrezaportuguesase estruturouem linhagensdurantea segundametadedo
séculoXII 216, faráhojealgum sentidocolocá-lade novo e, sobretuda,paraas
duascentúriasseguintes?

Tomandocomorefer6nciaasconclusñesaquechegouGeorgesDuby, espe-
cialmenteemrela9aoit cronologia,facilmentesecampreendequeo processode
afirmagita das linhagens—ocarridona PenínsulaIbérica, camajá vimos, na
segundametadedo séculoXII— é bastantetardio,maisde 150anosposteriorit
segundametadeda séculaX eprimeirametadedo séculoXI, peñadoqueaque-
le eminentehistoriadorapontauparaa nabrezada Frangado Norte 2t7~

Ou seja,se em rela9itaao modelopropostopor Duby o fenómenoem Por-
tugal¿substancialmentetardio,pareceu-medeadmitir, it partida,queo mesmo
tambémpudesseacusarautras«infracgées»au, talvez antes,urna evolu9ito
corn característicasdiferentes.

2¡2 o caso portugués, como se sabe, foi estudado por José Mattoso através de vários traba-
ihos —alguns deles directamente inspirados na obra daquele historiador francés—, onde se
aponta a segunda metade do século XII como a fase em que ocorreu «apassagemgeneralizada
dosistemacognáticoparaolinhagístico» (José Mattoso, A NobrezaMedieval(.. 4, pp. 355-371,
373-388 e 389-417, e Ricos-Homens,Infanqñes(...), pp. 104-113; depois sintetizados en, Iden-
tiflca~áo (...), vol. 1, pp. 204-212). Para ocaso casteihano, veja-se a excelente síntese de Isabel
Beceiro Pita e Ricardo Córdoba de la Llave, Parentesco,Poder(.. ,), pp. 35-107 (especialmente
pp. 47-62), onde se indica uma cronologia idéntica.

2)3 Sobre esta matéria, sáo sumamente impressivas algumas das reflex6es de Georges Duby
(A Sociedade(...), Pp. 97-99).

2¡4 José Mattoso, Identificacáo(...), vol. 1, p. 206.
~ José Mattoso, Ricos-Homens,Infancáes (.. .), p. 108 (a pergunta, nomeadamente, era

feita a propósito da nobreza dos séculos XI e XII).
~ Vd. nota 212.
217 Georges Duby A Sociedade(.. 4, pp. 152-153. Algumas das razées queexplicam estas

diferencas foram equacionadas por José Mattoso (A NobrezaMedieval (.. 4, pp. 373-388,
especialmente pp. 385-386). Sobre este ponto, veja-se também o comentário elucidativo de
Bernardo de Vasconcelos e Sousa (OsPimentéis(..), pp. 368-369).
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No entanta,e tendoem cantaos várias argumentasquelevaramJoséMat-
tosoaadmitiraadopgitoda agnatismoedo sistemalinhagisticono ámbitonobi-
liárquicoportugués—transmissitohereditáriadascargosedasfungéespolíticas
e administrativas,aparecimentodasnomesde familia e dassímbolosheráldi-
cas,secundarizagitadasfilhos segundos,aumentodo celibato,com a prolife-
ra9ito dasmosteiros,sabretudofemininas,etc. 21&..... pode-seconcluir que,pese
emborao desfasamentocronológicareferido,o processodecorreudeumaforma
caerenterelativamenteáquelemodelo.Mas,atéagara,aindanito se fez referén-
cia á transmissitopatrimonial.

De acordocomas característicastípicas,e maisextremas,do sistemalinha-
gístico, a transmissitoda maioria da património, ou mesmada sua totalidade,
deveriabeneficiaro filbo primogénitovarita,cornacansequenteafastamentodas
autrosflíhas e dasfilbas, paraosquaisse destinariampartesdiminutasdaquele;
au, quandomuita,algunsbensreservadosparaos dotesdasfilhasque,atravésdas
alian9asmatrimoniais,pudessemserviros interessesestratégicosdalinhagem219,

No entanto,seesseregimevigorou na áreaestudadaporDuby 220, também
sito canhecidostestemunhosde autrasrealidades,mesmoparaFranga221, au
paraInglaterra222 e Castela223~

21$ José Mattoso,Ricos-Homens,Infangc3es(..4,pp.108-112. Omesmoautorreferealgumas
~<infrac-cñesao sistema»,nomeadamente quanto a certas familias que adoptaram «amapolítica de
fecundidadee de multiplicagáo de varñese udo o contrário», admitindo que esses casos eran,
excepcionais (Idem, ldent~ficagáo(...), vol. 1, p. 207). De resto, os valores bastante elevados que
encontrei para o celibato durante o século XIII, corroboran essa interpretagáo (vd. Quadro y).

219 José Mattoso, Identiflcacao (...), vol. 1, p. 206.
Duby chega a assinalar casos extremos em que as filhas eran, liminammente excluidas da

heranga paterna (Georges Duby, A Sociedade(.. 4, Pp. 94-95).
221 Ver o trabalho de Martí Aurelí iCardona e as consideragées de Paul Ourliac, ambos relati-

vos ao Sul de Franga (cit. por Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPinsentéis(..), p. 373 — nota
285, e p. 393 — nota 338), acentuando o primeiro, para a Provenga, uma menor restrigio aos casa-
mentos dos flíhos segundos, e o segundo, sobre a regiáo do Midi, onde a regia era a partilba dos
bens entre todos os irmios. Ainda para Franga, Marie-Thérése Caron destaca o facto de ser no
longo do século XIII que se acentua a tendéncia de beneficiar o filho mais velho, mormente com
a posse do feudo principal, mas sem que isso significasse o total afastamento dos irmios mais
novos, aos quais podiam ser entregues senhorios secundários (NoblesseetPauvoirRoyal(..), p.
35). Também Michel Parisse acentua a importáncia das linhas secundárias, mas é mais rigoroso:
segundo a sua observa0o sobre uma série de familias da Lorena, constatou que era na nobreza titu-
lada e con, os senhorios mais poderosos que se verificava um maior rigor tu indivisio dos bens,
com vantagem clara para o primogénito, enquanto que no nivel médio, e sobretudo inferior, era
comum a partilha igualitárma dos bens (NoblesseetChevalerie(...) , Pp. 162-180, 190-191 e 300).

222 Scott L. Waugh também acentua a nilo exclusio dos filhos segundos, chamando particu-
larmente a atengio para as herangas a favor das filhas (TheLordship ofEngland. RoyalWard
shipsand Marria gesin EnglandSocietyandPolitics, 1217-1327, Princeton, University Press,
1988, pp. 16-17). 1Am outro autor, admite mesmo que, durante o século XIII, chegou a verificar-
se um abrandamento da hegemonia do filho mais velho, nomeadamente peía maior liberdade
conferida aos pais para, en, vida, poderem dispór de uma parte dos bens cm beneficio dos autros
filhos (Eileen Spring, Law,Land& Family.AristocraticInheritance,1300 to 1800,Chapel Hill,
University of North Carolina Press, 1993, póS).

223 Os váios autores silo concordes quanto á intensificagio da atribuigio da rnelhoraao filho
mais velho, sobretudo a partir de meados do século XIII, sistema que acabaria por evoluir até no
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QuantoaPortugal,a realidade,emtermosdetransmissitopatrimonial,tam-
bérnpareceter-seafastadodaquelemodelo.Camefeito, quandoparao ponto
anteriorse revisitaramosdadossobreo patrimóniodecadalinhagem,disper-
sos aa longa das recanstitui9ñesgenealógicas,também se renovauno meu
espiritoa imagemquejá entito tinhamdeixadotransparecer:a de um patrimó-
nio, na maioriadascasos,bastantedividida.

Esta ideia de fragmenta9ito,que já a seguir terei acasiitode documentar
com algunsexemplos,tambémse aproxirnada opiniita das dais autoresque
mais recentementeanalisarama nobrezamedievalportuguesa,dentro de um
marcacronológicoaproximadaao dameutrabalha.Assim, paraLeontinaVen-
tura, tambéma estruturaagnáticase tomaevidentedesdeo séculoXII,

masno querespeita[...] ás formasde poderpolítico. Isto é, enquan-
to na reparti~áodasheran9as,essasfamiliascontinuavama seguiro siste-
maigualitárioe cognatício,reduzindoa basepatrimonial [...], no queres-
peitavait transmissitode cargos e de fun9óes políticas e administrativas,
seguiamo sistemaagnático[]» 224.

Querdizer,portanto,quea nobrezase dividia, em termossucessórios,entre
um agnatismopolítico eum cagnatismapatrimonial.Nestaperspectiva,e rela-
tivamentea esteúltimo aspecto,sito bastanteimpressivas,sobretudotendoem
cantaa cronolagiaa quese reportam,as consideragñesde Bernardode Vas-
cancelase Sousaa propósitode certosmembrosda IinhagemdosPimentéis:

«Longede estaremexcluidosou mesmoafastadosda vida da linha-
gem, aas secundogénitoscaubeum papel fundamentalno perladaque
mediouentreos anasaitentado séculoXIII e aprimeiro ter~ado saulo
XIV. O relevoque tiveram na estruturalinhagísticae a suaposiQito face
aarespectivopanimónianilo deixamdúvidas acercade urnaparticipa~ito
por inteiro nosdestinosfamiliares.»

aparecimento —nos inicios da centúria seguinte— e implanta9io do morgadio (Susana M.
Beiniartino, «Estructura de la familia y «edades sociales» en la aristocracia de León y Castilla
según las fuentes literarias y historiograficas (siglos X-XIII)», in Cuadernosde Historia de
España,Tomo 47-48 (1968), Pp. 284085; Marie- Claude Gerbet, «Majorat, Stratégie Familiale
et Pauvoir Royal en Castille. D’aprés quelques examples pris cn Estrémadure á la fin du Mayen
Age», in LesEspagnesmédiévales- aspeciséconomiqueset sociaux.Mélangesofferts á Jean
Gautier-DaIché,Nice, 1983, Pp. 257-261). No entanto, em nenhum momento desse processo
existiu uma exclusio absoluta dos flíhos segundos e das filhas; de resto, e peía menos em ter-
mos peninsulares, esse extremo colidiría com as dispos~ñes legislativas vigentes, nomeada-
mente a LexVisigothoruni (Isabel Beceiro Pita e Ricardo Córdoca de la Llave, Parentesco,Poder
(.4, pp. 53, 232 e 238).

224 Leontina Ventura, «A Nobreza — da Guerra áCorte», in NovaHistória dePortugal, vol.
III, p.2O8. Esta duplicidade, já há muito tinha sido percepcionada por José Mattoso (Ricos-
Homens,Infancñes(.,.), Pp. 107-108), admitindo embora que cía se tena diluido com a implan-
ta~áo generalizada do sistema agnático (Estruturas familiares e estratégias do poder: a nobreza de
Entre-Douro-e-Minhos>, in Cadernosdo Noroeste,Eraga, 1986,p. 89), ou seja, nos finais do sécu-
lo XII; contudo, alguns indicios levam a admitir que cia se manteve muito para além desse termo.
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Palavrascujosentidomaisserefor9a,quandocanclui,apropósitoda «regi-
me sucessório»aplicadono seio da referidalinhagem,que

«O resultado,em termospatrimoniais,foi o cansequentedesmembra-
mentae a inevitável dispersitodashaveresterritoriaisdalinhagem>~ 225~

Urge agorasaberseestecasoera umaexcep9ito—cama autrashabitual-
mentecitadas226..... au se, pelo contrária, seapraxirnavada realidadecomum-
mentevivida. Realidadeessaque,camaquasesempreacontece,estavamarca-
dapor umaenormediversidadede situagñes.

Desdelogo,peíadesigualdadequantitativadastestemunhasdeixadospelas
linhagensdasdiferentesniveishierárquicas,sobreaformade transmissitopatri-
monial adoptada.Com efeito, tantoaanivel dastestamentoscomoaados actos
de partilbas,as linhagensdanobrezaregionalestitamaisbemdocumentadasdo
que asdacorte,especialmenteda alta nobreza.Estadiferen9apoderáter algum
significado,ou trata-sesimplesmenteda acaso?Paderásignificar, parexemplo,
como muita bern assinalouLeontinaVentura227, que a alta nabrezade corte,
pelo facto de contactarcontinuamentecam o modelo régio, interiarizou mais
profundamentea no~ito agnáticade primogenitura,nito precisandopar issode
reproduzirem actasformaisosgestoscarrentesdaprática?Querdizer,a entre-
ga damaiarpartedosbensaoflího maisvelhoeraassimtito natural,quea insig-
nificAncia dos bens remanescentesnito justificava urn acto formal de partilha
entreos autrasberdeiros?Tambémnito estauconvencidodisso.

É certaque nito encontreidiplomasdas tipologias referidaspara todasas
linhageasdaquelenivel, mas os que sito canhecidasparecemser suficientes
paracompreenderqual a modelosucessórioadaptada.

Aquela mesmaAutora tevejá a oportunidadede se referir a dais actosde
partilbas,um efectuadoem 1258 pelasflíhos deU. Rui GomesdeBriteiras, e
autropelos filhas de O. Gil Martins deRibade Vizela,em 1285.Emambasos
casos,nito seencontraqualquerindicio quereveleurnaposigito privilegiadade
um das irmitos, pelo que é legítima admitir que se procedeua uma divisita
equitativadasbens22S~ E, se no casodasfilbos de Gil Martins, aexisténciade
urn únicovarita, Martim Gil 1, nito levantadúvidasquanto it chefia da linha-
gcm,já a factode JoitoRodriguester ficadocoma quintit de Briteiros, nito per-
mite deduzirde umaforma linear que tambémele o fasse229

225 Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPimentéis(.. 4, pp. 381 e 393.
226 José Mattoso, A Monarquia (.4, p. 191.
227 Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (..,), vol. 1, Pp. 380-381.
22$ idem, ibidem,p. 382. Os bens que couberam a cada irmio, quer num caso quer no outro,

encontran,-se referidos en, José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.. 4, vol.
1, Pp. 546-550. e vol. II, Pp. 759-761 e 768-770.

229 Sobre as dúvidas que se colocam quanto á primogenitura de Joito ou de Mem Rodrigues,
ver as minhas consideragñes cm LinhagensMedievais(..), vol. II, PP. 759-761 e 768-770, e as
de Leontina Ventura e de António Resende de Oliveira (OsBriteiros (SéculosXlixIV). Trajectó-
reo sociale política (Sep. da RevistaPortuguesadeHistória, Tomo XXX), Coin,bra, Pp. 78-81).
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Por muita que passaespantar,ou atéchocar,hauvecasosem que a parte
maissimbólicadapatrimóniofamiliar, ou seja,a quintá,ahonraou o senhoria
do qualdeterminadalinhagemretirarao seu apelativo,fai arraladajuntamente
comtodasosautrasbensapartilhar,nito sendareivindicadapeíaprimogénita.
Vejamostrésexemplos:

— naprirneirametadedo séculaXIII, asecularhonrade Barbosapassade
Nuno Sanchesparasuaflíha SanchaNunes (edesta,pelo matrimónio,paraos
Lumiarese depoisparaos Ribade Vizela), enito parao seuúnicoflího varita,
PeraNunesdeBarbosa230

a 15 deJunhode 1287,em Leiria, O. PeraAnese DanaMaria Anes,
ambosflíhasdeD. Joitade Abaim,concardaramem dividir os bensde seupai,
parao queformaramdaisquinhóes;tendoosdaisirmitas, napresen~adamite,
procedidoit escolha,O. PeroAnesaptoupelo quenito incluia o casteloese-
nhoriade Portel,verdadeira«jóia dacoroa»do patrirnóniafamiliar e, o queé
mais,peloqualO. Pera,dicto Porte!, se identificavana documentaqito231;

em 22 de Outubrade 1304,Martim Afonsaleo seuirmita LapoAfan-
so, filbos de Afonso Mendesde Melo, fizeram partilhasdas benspaternas,
ficando Lopo, secundogénito,com a quintA e honra de Melo; esta,devido it
ausénciade flíhos vardes,acabariapor cair na possedo mosteirode Santa
Clarade Coimbra,andeaúnicaflíha e herdeiradeLopo Afonso professou232

Camainterpretarestescasos?Se nito duvido da seu carácterverdadeira-
menteexcepcional,tambémnito sepode deixarde Ihes recanhecerimportáncia
-—sobretudasearticuladascamosdaiscasosinicialmentereferidos—atenden-
do, por um lado, ao estatutodaslinhagensenvolvidase,parautro,A cronologia
das mesmas,face a um quadrasucessóriaque se esperariamais claramente
agnaticioe ¡inhagistico.

Antes,porém,deavan~arcomumahipótesede interpretagito,vejamosainda
autrassituagées.Utilizarei sobretudatestemunhosrecolhidosem testamentose
em cartasdepartilbas,ou em diplomasquedelesresultem.Com urnacronola-
gia queoscilaentreosmeadasdasséculosXIII e XIV, sito, nasuamaiorparte,
relativosAs linhagensqueforam estudadasna minhadisserta9ita233~

Come9emospeía tipa de partilhasmais comum, ou seja, as efectuadas
entreirmitos, dasquaisseleccioneium conjuntode cercade quatradezenasde
diplomas.Oestes,29 reportam-seapartilhasefectuadasentretodosos filbos de
autrastantoscasais,entreeles4 queforam acimareferidos.Em todasoscasos
as partilhasforam equitativas,fossequal fasseo númerode filbos, varñesou
senharas,casadosou solteiros,leigos au clérigos:

230 Ref. por Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (..), vol. 1, p. 336— nota 6.
231 Anselmo Braamcamp Freire, D. JoñodeAboim,p. 160.
232 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(...), vol. 1, Pp. 569-

571.
233 Só serio indicadas as cotas arquivísticas dos documentos que nilo foram citados na parte

das reconstituiQóes genealógicas da n,inha disserta~ilo (Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Piza-
no, LinhagensMedievais<½.), vol. 1, Pp. 163-597 e vol. II, Pp. 607-1076).
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— aprimeira,já referida,datadc 1258 e reparta-seás partilhasefectuadas
pelos filbas de O. Rui Garnesde Briteiros;

— depois,em 1269,fai a vez de serempartidososbensde PeraSalvado-
resdeGóis,andeinclusivamentese dividiram algumashonrascm 9 quinhóes,
tantasquantasosseusfilhos 234;

— da anoseguinte,temasas partilhasentreum irmito e urnairrnit, ambas
flíhos de Martim Soaresde Baguim235;

— cm 1272 fizeram partilhasequitativasos onze flíhos de Joito Pires
Redando236;

— dais anosdepois,foi a vez das filhos de Joita Pires de Portocarreiro
dividiremosbenspaternos,«Eestofezero’no pera nomviiry eixeconemorne-
río antros irrnños» 237;

— em 1278, FernitoAfonso de Cambra1 divide cam a irmA algunsbens
quedetinhama mcias;cm 1310fai avez dasflíhos de FemitaAfonsa,entreos
quaisMartim Femandes,fazerempartilbas;par fim, em 1338,caubeA tercei-
ragera~itopartilbarosbensqueficarampar martede Martim Fernandes,sem-
pre de uma formaequitativa238;

— cm 1285,partilhasentreos flíhas de U. Afonso de Aragito 239

— do mesmoano,datamas partilhas,acima referidas,dasbensde D. Gil
Martins de Ribade Vizela;

— tambémjá referidas,as partilbasfeitasem 1287pelasfilhas deU. Joito
Piresde Abaim;

— em 1290 a quintit e honrade Resendefoi dividida a meio pelasherdei-
ros de AfansoRodriguesde flauta e de suairmit Maria Rodrigues240;

—cm 1294, partilhasentreos flíhos e umanetadeEstgvito Anesde Fer-
maselhe,cabendoumaquintit a cadaherdeiro241;

—cm 1302 os flíhos e netosde Martim Soaresda Madeiratambémdivi-
diramentresi os bensqueelee a mulherdeixaram242;

234 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(...), vol. II, pl067 (onde
transcrevo em nota (9) a maior parte do texto das partilhas). Quanto a Góis, ficou para Afonso
Pires Farinha: se era o mais veiho, nilo deixa de ser estranho uma vez que era freire e Priordo
Hospital e, logo, sen, hipótese de deixar descendentes legítimos; se o nilo era, temos mais um caso
em que a honra principal da iinhagem coube en, partiihas a um secundogénito.

235 CfL José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.. .), vol. 1, PP. 273-274
(tendo en, conta que tiveran, outros irmitos, é possível que nessa data dividissem bens que, em
partilhas anteriores, ihes tivessem cabido cm co-propriedade).

236 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.. 4,vol. 1, Pp. 348-349.
Recorde-se que alguns anos depois, en, 1287, un, dos seus f,lhos, Rodrigo Anes (Pp. 362-363),
teve que fazer partilhas com o most8 de Lorvito, dos beas que nas anteriores partilhas Ihe tinhan,
cabido a meias con, a sua irmA Urraca, monja naquele cenóbio e entretanto falecida.

237 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(..), vol. II, p. 930.
238 Idem, ibidetn,vol. 1, Pp. 593-597.
234 ANTT, Sala 25-MostdeLorváo,gav. 2, m0 16, n0 15.
240 Cfi. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(..), vol. 1, Pp. 300-303.
241 Idem, ibidem,vol. ~ PP. 1030-1031.
242 Idem, ibidem,vol. II, p. 1052.
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— cm 1304,partilhasentreos flíhas de Afonso Anesde Alenquer243;

— nessemesmaano, os filbos de D. FernitoAfonso Gato dividiramentre
si osbenspaternas,massétamariampossedelesdepoisdamartedamite 244.

— aindadesteano,a divisito acimacitadada honradeMelo;
— em 1305,partilbasentreU. FemitaPiresde Barbosae asirmits, dasbens

queforam de suamite 245;

— no anoseguinte,os filhos dasdaismatrimóniosde TeresaGil Feijófize-
ram partilbasdasbensmatemos246;

— datamde 1308 as partilbasefectuadasentreas trés flíhas de Maria
GomesdaRibeira, cadaumadelasfruto dc urnaalian9adiferente247;

— em 1314caubea vez aas bensde FemitoEstevesBrancoseremdividi-
dos entreos flíhos dasseusdaismatrimóniose a suasegundamulher 248.

— em 1316,partilbasentreos flíhos enetosde PeroMartins do Monte 249;

— em 1318,partilbasentreamulbereosflíhasdeVascoMartinsPimentel250;

— em 1319,partilhasentreos flíhas deFernitoPiresde Portocarreiro25!.

— em 1320,partilhasentreos flíhos deJoito Martins Botelbo252;

nestemesmaano,partilhasentreaviúvaeosfimos deNunoFemandesCo-
gornmho,ficandometadedasbensparaaquelae a autrametadeparaos fúhas253;

— em 1332,partilbasentreos flíhos deMartim RodriguesRabelo254;

— em 1336,partilbasentreos filhos dcPajaEstevesdeMoInes255;

— cm 1341,partilhassobreosbensdeixadospor JaitaRodriguesde Vas-
cancelas,feitaspelasuamulhere pelosseusfilhas, trésdasquaismenares256;

— datamdo anoseguinteas partilbasefectuadasentreos filbos e netasde
GangalaAnesDegarei257;

— finalmente,de 1345, datamas partilbasefectuadasentreos filhos de
Martim Anes de Moreira 258

242 ANfl, Sala25 - Most
0deAlmosíer,m0 í, n0 27.

244 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.. 4, vol. 1, Pp. 390-391.
Nestas partilhas, a quintá da Teixeira foi dividida en, duns partes, incluindo edificios. sendo uma
para Rui Fernandes e a outra para Sancha Fernandes, monja em Arouca.

245 Idem, ibidem,vol. 1, p. 522.
246 Idem, ibidem,vol. II, Pp. 830-831, e Pp. 925-926.
242 Idem, ibidem,vol. ~ PP. 678-679.
24$ ANTr, Sala25 - Most0deLoado, gav. 2, rn0 6, n0 32.
240 Arquivo Distrital de Braga, Col. Cronológica,Pasta 7, & 301.
250 Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPirnentéis1..-), Pp. 385-390.
251 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.. .), vol. 11, p. 936.
252 Arquivo Distrital do Porto, Cabidoda Sé— Originais, L9XXIII, fi. 44.
253 Cfn José Augusto dc Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(. - .), vol. II, PP. 660-662.
254 ANTT, CorporaQóesReligiosas- Most0deAroaca,gav. 4, m0 1, & 28.
255 Ct# José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(...), vol. II, Pp. 1012-

1013 (tratou-se de partilhas entre dois dos seus filhos, de bcns que tinham en, comun, desde
urnas partiihas anteriores).

256 Idem, ibidens, vol. ~ PP. 833-835.
~ ANTI’, Corpora~óesReligiosas- Most0deArouca,gav. 4, m0 2, a 2.
25$ Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(. .4,vol. II, PP. 1039-1040.
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Vejamosagaraautrastipos de partilbas,tambémentreirmitos, masagara
semreprescntarema totalidadedasflíhos de um casal259, e corn a particulari-
dadedealgunsdeles,ou todas,seremmembrasda Igreja:

ern 1271,0.Rni Vasques,abadedeBíjstela,dividetodososbenspater-
nascom a sua irmA Sancha,monjade Arauca,entreos quais algumasquin-
tits 260.

— cm 1281, partilhasentreJoito Estevesda Teixeirae a suairmit Maria,
monjade Arauca26!;

— em 1287, partigitade benspatemosentreGamesPiresde Moines II e
sua irmA SanchaEsteves,abadessade Vainita, cabendoa esta,paraalém de
autrosherdamentos,umaquintit 262;

— em 1290, partilbasde bensmatemosentreos irmitos Estévitae Teresa
RaimundesdePortocarreira,monjade Lorvito 263’

— no anoseguinte,partilhasentreo cavaleiraFernito Vasquesdc Figuei-
redoe sun innáEstevainhaVasques,monjade Larvito 264;

— em 1306,partilbasefectuadasentreSanchaComes,monjadeArauca,e
suairmit Maria, ambasfilhas de U. Gomes Laurengoda Cunha,pelasquais
dividiram as quintAs e herdamentosde Cerzedela,ficando Sanchacom a
«quintA debaixaeo pagogrande»265;

— em 1317,Dana MargaridaEstevesda Teixeira divide com a suairmA
Leonor,monjacm Arauca,os bensquetinhamrecebidade seuspais,entreos
quais se contavaumaquintA 266;

— finalmente,cm 1336,LaurengaPaisdeMoInesfez partilhascomasuainnit
Ouraana,monjaem Arauca,de algunsbensquetinharnem ca-propriedade267,

Parfim, vejamosalgunscasosde partilhasentrepaise flíhos, e entretios
e sobrinhas:

— em 1288,os flíhasdePaiaEstevesdeMalnesfizerampartilhasdasbens
matemos;no entanta,e comodaisdelesfossemmenores,foi o pai queorgani-
zauosseusrespectivosquinhñes,de modo aquenito fossemprejudicados268;

— em 1311,acavaleiraGomesPires,vizinha de Alcácer,juntamentecorn
a suasegundamulher, fez partilhascom o tutor de suasfilhas menores,fmto
do primeiromatrimóniode GomesPires,dasbensda mite daquelas269;

-~ O que me [evaa acreditar que a n,aioria destas partilhas incidiriam sobre bens adquiri-
dos en, parti0es anteriores, e desde entito detidos en, co-propriedade.

>~ AN’H, Col, CostaBasto - Most
tdeArouca,n0 37 (L0 de D. Mor Martins), doc. 91, fis,

73 v0-74.
>‘ Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(4, vol. 11, p. 743.
.62 Idem, ibidem,vol. II, p. 1008.
.V Idem, ibidem,vol. II, Pp. 918-919.
264 ANTT, Sala25 - Mostt deLorváo, gav. 5, m0 6, n0 34.

65 Cfr. José Augusto de Soito Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.. 4, vol. II, p. 949.
>6 Idem, ihidern, vol. II, p. 745.
>2 Idem, ibidem,vol. II, p. 1014.
~ Idem, il,idem, vol. II, pp. 1011-1012.
269 ANTT, MosteiroseConventos- Most0deChelas,n,~ 34, n0 676.
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— em 1340,DonaTeresaMartins de Freitas,abadessade Arauca,fez par-
tilhascamumasobrinha,Mor FernandesFurtada,monjano mesmacenóbia,de
bensquetinhamsido de DonaSanchaPaisde Agares,mAc e avódeambas270~

Ou seja,todososexemplasreferidos,independentementeda númerode fi-
lhase de filbas cm causa,de seremcasados(as),ou solteiros(as)e viúvos(as),
maioresou menores,enfim, clérigosau monjas,apantamparao factodetodos
os irmitos se encontraremnumasitua9itode igualdadefaceá partilhados bens
paternose matemos.

Mas,nito haveriacasosdiferentes,querdizer,cm queum irmita fossecla-
ramentebeneficiadacm rela9itaaosautras?Em situa9itode partilbas,apenas
conhe9atrés:

— cm 1289, Martim Pires Brandito fez partilhascom a suairmA Maria
Pires,monja cm Arauca, ficandoele com todasos bens,salvoum casalque
ficou paraa suairmA 27!;

— em 1332,os flíhos de Martim RodriguesRabeladividiramosseusbens,
ficandoosseusdaisfilhos, aparentemente,commaisbensdo queas irmás272;

— em 1336, par ocasiitadaspartilhasentreLouren9aPais de Moines e a
suairmA OuroanaPais,a partequecaubeáqueleeramanifestamentesuperior,
paraalémde se ter mantidona possedaquintA de MoInes273

Conliego,parém,mais daisou tréscasos,atravésde testamentos,cm que
um dos flíhos pareceserbeneficiado,ou andese acentuaa precedénciadapri-
mogenitura:

— assím,cm 1284, Jaito Piresde Moreira deixaa suaflíha um casal,en-
quantoqueparaseufilbo deixa um herdamentoconstituidopor várioscasais,
junto it quintit de Moreira queelejá detinha274;

— cm 1295,Martim MendesdeFreitasdeixaapenas9 lbs, aum dasflíhos,
nomeandoa mullier e autraflíha comaherdeirosde todososseusbens275;

— finalmente,cm 1304, 0. Jaito AfansoTela II, l~ Candedc Barcelos,
ordenaqueacastelode Albuquerquesejaentregueao Rel, e quedepoiseste,
segundoo costume,o entreguea suaflíha maisvelha,OanaTeresaMartins 276,

270 AN1T, CorporatóesReligiosas- Mosl
0deArouca,gav. 6, n,> 9, n2 24.

27] ANTI’, CorporacóesReligiosas. Most deAroaca, gav.4, n,~ 1, n0 26.
272 ANtI’, Corpora~óesReligiosas— Most« deArouca, gav. 4, m~ 1, n0 28. Digo aparente-

mente, urna vez que o documento refere Joáo e Gon~aio corn beus cm mais lugares, inclusiva-
mente em Rabelo, mas será impossivei saber se quantitativamente eles também eram superiores
(área, rendas, etc.).

273 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(. , .), vol. II, PP. 1012-1014.
274 Idem, ibidem,vol. II, Pp. 1039-1040.
275 ANfl, Sala25 - Mosl0 deCéte,n,” 3, n0 24.
276 ANTr, Gavetas,XVI-l-19 (pubí. por Frei Francisco Brandio, in MonarquiaLusitana.

ParteSexta,Pp. 30-31), A questáo da primogenitura ganha contornos mais claros, e até interes-
santes, quando se trata do armamento: assim, nun, test0 de 1295, feito por Silvestre Pires do
Ferragial, cay0 de Santarén,, e como nilo tivesse fiihos, deixa ao sobrinho mais velbo o Perpun-
to, o Escudo, a Espada, o Capelo e as Ascuas (AN1T, 2~ Incorpora~áo- Most2deAlcoba<a, m0 9,
n« 213); em test0 datado de 1329, .Ioáo Anes César deixa as armas a un, sobrinho, talvez porque
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Atendendaao seunúmeroreduzido,continuaconvencidade que aprática
mais corrente era aquelaque nos foi dadapelas testemunhosanterioresa
estes277• Atéporque,tambématravésde algunstestamentos,nos chegouo eco
de disposi9éesbastantesingulares.Vejamosalgumas:

— por testamentofeito em 1298, LaurenQoViegasBarrosodeixaao seu
filho maiar,Vasca,as áscuase aslan9as,enquantoqueparaEgas,clérigoetal-
vez até bastardo,urnacasanavae a nomea9itocomatestamenteira,pedinda
por fim queninguémernbargueaquedeixaaesteúltimo 278;

— tambémPaioEstevesde MoInes,por testamentodatadade 1289,dei-
xaumetadede tudaaquecompraracomaprimeiramulher,Maria Martins,ao
únicaflíha do segundocasamento,au seja,aamaisnavados seusfilhas,para
que este depoisdividisse essesbenscom os seusnove meios-irmitos,filhas
daquelaMariaMartins 279;

— nessemesmoano dc 1289, Martim Piresda Casaldeixau váriosbens
aosseusfilhos bastardas,impandocornocondi9áaqueos seusdaisfilhas legí-
timos nito poderiamtomar posseda heran~aenquantoáquelesnito tivessem
sido entreguesosbenslegados280;

— cm 1288, Gil Martins deCorchasdeixaaum seubastardoum casal~<e
¡stofago a ele e mandopor amor de Deus e por cousasque en onvede sa
madreedelee queDeusmhoperdohe»28!;

— Martim AnesdeCastelñes,quehápaucofoi referidaainstituir um mor-
gadioparaseuflího bastardo282;

— tendo O. Dioga Lopesdc Baiito um filbo e umafilha bastardos,fai a
estaenito áquele,queO. Diagorecebeucomoflíha e herdeirade todosos bens
móveise deraíz 283.

os trés fiihos que tinha eran, bastardos, tidos de uma Marinha de Portel, a quem «contempia»
com 5 lbs., porque a teve virge (Idem, ibidem,m> 9, n0 214); em 1344,0 cay” Martin, Anes de
Casteldes, que sé teve fllhos bastardos, deixa a quintá de Casrelóes e outros bens - com os quais
instituiu un, morgadio - ao seo único fiiho vario, afastando os seus irmios e irmis de qualquer
heranQa; ao dito filho, deixa tambén, «o meu cambois(cambez?) e a mha loriga e todalas
outrasarmasquefiquern seniprecm Casteláaosesejamno torre» (Idem —-Corpora<óesReli-
gtosas—Most”deArcuca, gav. 4, m” Sn-” 53); finalmente, e já de urna data bastante mais tar-
dia (1379), Martin, Afonso Botelho deixa a seu filho a cota que foi do avó corn todo o arnés
comprido e «leixo-lhii porbencon=queestesescudeirosquevivevncommnigoqueos ajapara sy
equeprimneytopeyatnerceea elReyporelles»(Idem, Sala25 - Most” deS«M« deAguiar, m”
5, n” 8).

~ Como é natural, nilo tenho a pretensilo de ter encontrado todos os testamentos ou cartas
de partilba, como tambén, nilo creio que os que se conservaram representem a maior parte dos
que possivelmente existiran,; contudo, nio se pode deixar de atribuir importáncia ao facto de os
testemunhos que indican, a partilha equitativa dos bens serem claramente maioritários.

.70 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(...), vol. ~ PP. 636-637.
“<> Idem, ibidem, vol. II, pp. 1011-1012.
‘80 ANTT, Col. CostaBasto Mas?deS.SimáodaJunqucira,n” 14, fis. 41-44.
Al ANTT, Sala25—Most” deChe,m” 5, n” 1199.
=02Vd. nota 276.
-~ Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(..), vol. 1, p. 296.
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— interessante,ainda, a legitima9ito de bito VasquesPimentel,por
pedido das seusmeios-irmitaslegítimos, sabendoestesque dessaforma,
pelomenasteoricamente,aquejepassavaa terosmesmosdireitos it heran9a
paterna254;

— GomesGonyalvesPeixata,em testamentofeito cm 1285, privilegia a
suamulher, a quem deixatodos os bens,salvo se ela, ao cantráriodo que
amboscombinaram,voltar acasar,ficando entáoparaos flíhos 285;

— FernitoAnesdePortacarreiro,conhecidadeito deBragae prior deGui-
martes,instituiu um vínculo em nome de um sobrinha,com a obrigagito de
passarsempreaum clérigoda sualinhagem,querpatemacamamaterna;dei-
xou os autrosbensa uma sobrinha,tendoautrassobrinhosvarées,beneficia-
dascom legadaspecuniários286

Faceatodasestestesteniunhos,tendocmcantao número,avariedade,e a
suadispersitoaalongadeumacronologiabastanteampla,e atendendotambém
á multiplicidadede estatutosdaslinhagensenvolvidas,sou abrigadoa admitir
que o regime sucessóriapredominantena segundametadedo século XIII e
aindadurantea primeirametadeda centúriaseguinte,era o dadivisito equita-
tiva dasbens287

Ora, mesmoadmitindaquetodasestaspartilbasincidiram sobrepatrimó-
niosde cuja reservahereditória já tinhasido excluidaapartedestinadaabene-
ficiar aprimogénitavarita—conhecidapeladesignagitade meihora288~ é fá-
cii deconcluir que,aindaassim,a dimensitapatrimonialde qualquerlinhagem
erabastanteafectada,aquenccessariamentese reflectia na dimensitodo seu
própriapoder

A consciénciaqueos contemporáneostinhamdestarealidaderevela-senas
reacgées,por vezesnegativas,de alguns herdeiros,au atravésda práticade
mecanismosreguladores,queos mesmosadoptavamapóscadapartilba, pro-
curandodessaforma reequilibrarum património cuja dimensitoacabavapor
sera condigitode sobrevivénciade todaalinhagem.Os testemunhosde urnas
ede autroschegaramaté nóscom algumaabundáncia.

Antesde mais,parece-mede destacarum tipo de reacgito,a quese paderia
chamardepassiva,atravésda qualse la protelandoarealizagáodaspartilhas.
Com efeita, nito é invulgar depararcom casoscm que aquelasforam feitas
muitosanosdepoisdamartede um determinadoindividuo. As vantagensdesta

284 Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPimentéis(,.,). Pp. 402-403.
285 ANTT, Corpora~óesReligiosas- Most

0deArouca,gav. 5, m« 11, n5 35.
250 Cfr. José Augusto de Sotio Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(...), vol. II, p. 923.
287 ~ que tambén, esoava de acordo con, uma iei n~o datada de D. Afonso III, na quní se

defende por diversas formas a igualdade de direitos de todos os irrnáos (Ordena~óes4fonsinas
(Ed. por Mário Jd!io de Alineida Costa e Eduardo Borge Nunes), vol. IV, Lisboa, Funda9áo
Calouste Gulbenkian, 1984, Pp. 382-394).

288 Sobre a «rroe!t,ora» ver Gujiherme Braga da Cruz, O Dii cito deTrortcalidadeea Regime
lurídico do PatnimóntoFamiliar, vol. 1, Braga, Livraria Cruz. 1941, np, 69-73, e Marie-Claude
Gerbert, «Majorat, stratégie (...)>~, pp. 258-259.
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Situa9itovertiam, comoé óbvio, a favor dasherdeirosmasculinos,sabretuda
numaaltura cm que urna parteconsideráveldasmuflieres era encarninhada
paraavida monástica.Afastadasdo ~<mundo»,cabiaaos seusirmitos a gestito,
e comtodaacertezao rendimento,do património familiar, sendade admitir
quenessescasoso primogénitativessealgumaprimazia289~

Mas esseestratagemanito podiaser mantido indefinidamente,cheganda
mesmoas partilhasa seremimpostaspor determinagitorégia,nageneralidade
dascasospor instánciade cabidosou demosteiras290 Comaé evidente,enes-
tas circunstáncias,«o interessedo monarcaera o de promovera divisóo do
património nobiliórquico,evitandoqueseconstituíssemou rejbr~assemfortes
poderes<-oncorrentesde baseregional quepudessemvir a p¿Jr em(ausae até
a disputar a supremaautoridade da Coma», como muita certeiramentejá
sublinhauBernardode VasconcelaseSausa29!

Naturalmenteque as reacQóesmais«activas»tambémdeixaramvestigios,
atravésde conflitose contendasentreimitas,au entretios esobrinhos,do que
já se deixaramreferidosalgunsexemplos292

N’lais numerosos,porém,e atémais significativos, sito os testemunhasda
aplica9ito das mecanismosreguladoresa que maísacímafiz refer&ncia. Um
dasmaisfrequentes,e queacorriaduranteas própriaspartilbas,baseava-sena

~ Como destacada seria —nilo me parece uma especuia9áo excessiva— o papel da vióva,
e mlle, a quem era entregue, inclusivamente por disposi9áo testamentária, uma parte substan-
cial dos bens do casal; tal tacto poderá significar que o pai, desta forma, ~<for~aria»urna uni-
dade patrimonial mais prolongada, en, beneficio do fliho mais veiho, pelo menos até á morte
daquela. Recorde-se, a este título, que Rui Gomes de Briteiros faleceu por volta de 1249, e só
en, 1258 ¿que foi feila a divis=odos seos bens (Leontina Ventura, A Nobrezade Corte (.4,

vol. 11, p. 622).
29]] Foi ocaso do cay> Vasco LourenQo, tendo D. Dinis ordenado ás suasjusti9as, en, 1302,

que o obrigassem, e a Sun irmA Maria Louren9o, a fazer partilbas con, uma outra irrnil, Sancha
Louren~o, freira en, 54 Clara de Coimbra, dos bens que ficaran, por n,orte de seo pai, e ninda a
dar-ihe 100 lbs, a que cia tinha direito pelos bens matemos, e que havia muito já Ibe deveriam
ter sido entregues (ANTT, Sala 25 - Most” de50 Clara deCoimbra, m

0 22, u> 2); quatro anos
depois, sucedeo un, caso semelhante: os mullos Femáo e Job Gongalves Chancinho, este cóne-
go de Coimbra, tinhan, ficado a meias com os contos de Outii e de Pinheiro, respectivamente nos
termos de Coimbra e da Vila de Vouga, dos quais Joáo deixara o seu quinháo ao cabido conim-
bricense, ainda tendo ficado várias coisas por dividir; ora, os herdeiros de Femáo, nAo só se reco-
gayan, a fazer partilhas con, o cabido como con,etiam abusos nos bens que este já detinha por
niorte de Jallo, pelo que O. Dinis ordenoo aos juizes de Vouga que os obrigassem a fazer as ditas
partilbas (ANTr, 20Incorpora~óo SédeCoimbra,m> 31, n” 1272); finalmente, depois demais
de trínta anos passados sobre a morte de Vasco Martins Pimentel, tambén, os seus herdeiros
foram obrigados a proceder a partiihas por ordern régia, após peti~Ao de Aldon~a Vasques, fliha
daquele e monja em Arouca (cfr. Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPimentéis(..), Pp. 385-
386). Por outro lado, o segundo caso tambén, reafirma o facto de o estatuto eclesiástico nilo ser,
de forma alguma, impeditivo para un, individuo herdar; o que, por morte, obrigava depois os
parentes a proceder a escambos con, mosteiros on cabidos (Cfr. José Augusto de Sotto Mayor
Pizarro, LinhagensMedievais(.4, vol. 1, Pp. 362-363.

=9]Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPimentéis(...), p.392.
Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(,,.), vol. 1, Pp. 362-363,

430-431 e Pp. 595-596, e vol. II, PP. 745 e 777-778.
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realiza9itode escambosentreas partes ou, entito, na compensa9itomonetária
an ofertade autrosbens,feitasAs herdeiras,sobretudaquandaeramprafessas;
ambas,no fundo, com a inten9ito de permitir aos irmitas a possede umaboa
partedasbensou, pelomenos,dassuasparcelasniaissignificativas,tais coma
as quintás.Vejamosalgunsexemplas:

— cm 1271,FernitoAfansode Cambra1 ea suairmA TeresaAfonso, man-
jaem Arauca,dividiram um herdamentoquetinhama meiasnaTenadeCam-
bra: Teresaficou camumasériede casais,maso seuirmito aindaIhe deumais
20 lbs. anuaissobreum autroherdamento,do qualFemito receberiaos rendi-
mentas,ficandocom a posseplenado mesmoapósa marteda irmA 293;

— quatraanosdepois,e apóspartilbas,Joita Pirese a suairmit Margarida
Pires de Portocarreirocanscguiram,gragasa urna sériede escamboscom os
autrosirmitos, ficar ¡n possedatotalidadedaquintA de Regalados294

— ein 1281,JoitaEstevesda Teixeirafez partillias cam a suairmA Maria
Esteves,tambémmonjacm Arauca,de tal maneira,quecia lhe cedeua totali-
dadeda quintA da Mata, cotnprometendo-scele a construirumacasajunto a
uma vinha quecauberaáquela295;

em 1288, PeroFemandesdeDomelasdeuaRui Femandes,seuirmita
e cónegade Eraga,metadedo pretaqueestedispenderaparaadquirira parte
dc urnaquintA quecauberaa urnairmit deambos,ficandoaquelanapossedos
dais296;

— cm 1306, depoisdas partilbas,Fernita Gangal’vesde Partacarreiro1
comprometeu-sea dara Maria Gon9alves,suairmA emonjaem Arauca,7 lbs.
anuaissobreum certocasal,quepor martedaquelaficadana suaposse297;

— bastantesignificativassito as partilhasefectuadascm 1315 entreMaria
Aires de Gundar,monjaem Arauca,e asuairmit Mar Aires, casada,em que
aquelaccdeuit irmA todosos bensque tinha herdadodaspais,recebendocm
trocaumascasascmGuimaráes298;

— finalmente,cm 1321, bito Martins Buval fez partillias coma irmA, Se-
nhorinhaMartins, monja ern Rio Tinto, danda-Ihetudo o que tinha cm Santa
OvaiaeemVila Seca,recebendacm trocatudo quantocíatinhacmParedese em
Cesar,acrescentandoassimmaisbensa autrasquejá detinhanesteslugares299,

Um autropracesso,passavapeíatentativadereagruparosbensdalinhagem,
dispersospelaspartilhassucessivas,geralmentepor compra.Fai o quesucedeu,
par exemplo,com U. Martim Anes de Soverosa,queatravésdo pagamentodc

293 Idem, ibidem,vol. 1, Pp. 593-594.
294 Idem, ibidem,vol. II, p. 930.
295 Idem, ibidem,vol. II, p. 743.
296 Arqoivo Distrital de Braga, Col. Cronológica,Pasta 3, n0 125. Seria de esperar que, mais

tarde, nilo tendo Rui descendentes, acabasse por ficar Pero con, a totalidade da quintA, fosse por
doa~áo ou por compra.

297 Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(..), vol. II, p. 925.
295 ANTI’, CorporacóesReligiosas— MosttdeArauca,gav. 5, n,« 1, n9 1.
299 ANTT, CorporagtsesReligiosas— Most0detonca,gav. 4, m« 2, n9 31.Mais alguns acm-

píos destas práticas sáo referidas por Leontina Ventura, .4 Nobrezade Corte (.. .), vol. 1, Pp. 382-384.
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quantiasavultadasconseguiureaverurnaboapartedos bensdos seusdospater-
nos3m; tambémPeroFemandesdeCastrodeFamelos,flího deElviraRodrigues
de Valadares,recuperauapartedaquintit de AzevedoquepassouaosdeValada-
respor suaavó materna,Maria Gomesdc Azeveda,comprandováriasparcelas
aosseustios matemos30I~

Cantudo,o mecanismomaiseficazparaequilibrarosefeitos de um regime
sucessóriofundamentalmentecognático,radicavanumdasprincipaisfrutosda
adap9ito,a autrosníveisdaestruturafamiliarnabiliárquica,do sistemalinha-
gistica: o celibato.

Com efeito,nito se pode esquecer,sabretudorecordandoos valoresapan-
tadosno pontoanterior,queumapartesignificativadetodosestesherdeirosera
afastadado matrimónio. Oessaforma, e muito emboralierdassem,a quem
transmitirosbensrecebidas?Aos mosteirose cabidos,desdelago, vista que
muitas dessescelibatáriosprofessaram.Cadavezmais,porém,comaseveráa
seguir,essaalternativaera dificultadapeíaapasi~itadasparentes,sabiamente
apraveitadapelo Rei para,por um lado, e atravésde leis de desamartizaQita,
contentara nobrezae, par autro,e aamesmotempo,estancarumadasprinci-
paisfontesquealimentavao poderterritorial do clero.

Assim,eranaturalquecadavez mais fossemos irmitas, ou ossabrinhos,
os herdeirasnaturaisdessescelibatários302, como dos casaissem filhos303.

‘<‘> Cfn José Augusto dc Sotto Mayor Pizarro, LitdragensMedievais(.,.), vol. II, pp. 814-8té.
~ Idem, ibidem, vol. II, Pp. 789-790. Outros casos, bastante interessantes por se tratar de

eclesiásticos, silo os de O. Gon
9alo Pereira, arcebispo de Braga (p. 899), e de seu parente, D. San-

cho Pires de Froiilo, bispo do Porto (Pp. 904-905).
30=Em 1273, por test

0, Nuno Soares de Alfange, reitor de S.Eartolomeu de Santarérn, deixou a
maror parte dos seus bens in,óveis a un, sobrinho, flího de uma sua innll (ANTr, 2’ IncorporaQño
—Most0deAlcoba~a,m~ 10, n” 224); en, 1280, Abril Esteves de Moines, cónego de Braga, deixou
tudo quanto herdara en, Moines a seu innáo Paio Esteves (Cfr José Augusto de Sotto Mayor Piza-
rro, LinhagensMedievais(.. .), vol. II, p.l008); no ano seguinte, o escdt Louren9o Anes fez test0,
deixando un, herdarnento que tinha da avoenga materna a dois dos seus irmios, e ousro que rece-
bera da avoenga paterna a todos os innios (Arquivo Distritalde Braga, Cay, ¡«dasIgrejas,n0 207);
cm 1286, Dona Guiomar Gil de Riba de Vizela, abad’ de Arouea, un, ano depois das partilhas das
bens paternos, fez testt, deixando a seu irmáo Martim Gil 1 todos os bens que tinha recebido cm
Beja (Cfr José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.. ,), vol. 1, p. 546); en, 1293,
Sancha Pais de Moines, monja en, Vairio, doou ao imúo Lourenqo Pais rudo quanto henlara en,
Moines (Idem. ibidem, vol. II, p. 1015); en, 1300 coube a vez ao cay’ Henrique Anes receber das
suas duas irmás, ambas monjas en, Tarouquela. todos os bens que cías tinham em Travanca (ANTE,
Sala25—Most0de Tarouquela,m’ ti, doc. s/n”de 12 de Set.); en, 1317, as irmás Aldon

9ae Mor
Martias de Resende, ambas religiosas de Tarouquela, doarn a un, sobriaho parte dos bens que ti-
nham recebido da partiiha dos bens paternos (cfr. Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPimentéis
(.. 4, pp. 395-396» por fin,, en, 1334, Teresa Gon9alves de Paiva, monja em Arouca, doou a urn
mullo, MartirnGon9alves, todos os bens que herdara do pai, excepto um casal que ficou para Arou-
ca (Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(,..), vol, vol. 1, p. 430).

303 Apenas para citar un, exempio, recorde-se que a flíha de Dom Joáo de Aboim, Dona
Maria Anes, morreu sen, Cribos, deixando os seus avultados bens a un, sobrinho-neto, Diogo
Afonso de Sousa, flího de sua sobrinha Maria Pires [Portel]Ribeira e de Afonso Dinis, bastardo
de D. Afonso 111 (Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais4.-), vol. 1,
píSí).
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Oestaforma, tambémo patrimóniadispersocm cadapartilba,ao firn dc um
certatempo,podiaserrecuperadapeíalinhagern,condi9itovital paraasuapró-
pria cantinuidade~.

Faceaos múltiplas exemplosreferidos desdeo inicio desteponto,parece
evidenteque o cagnatismoteve um pesodeverasimportanteno regimedc
succssitopatrimonial, querao longo do séculoXIII queraindaduranteapri-
meirametadedo século XIV. Mas,e peseemborao facto de váriosautoresjá
teremchamadoa atengitoparaa persisténciade vestigioscagnáticosdurante
aquelasduascentúrias305, nito crcia que atéagorase tenhavalorizadadevida-
menteesscfenómeno,nameadamenteit luz dasuaarticula9itocomautrosfac-
torese, talvez, menosainda.quantait suaverdadeiradimensito.

Camecemos,entito, por articular o regime sucessórioatéaqui analisada,
camautroselementosqueevidenciavamcaracterísticascognáticas.Comefei-
to, nito se podedeixardepensarcm certosdireitos quetambémeramtransmt-
tidos de urnaforma bilinear. comosejamosdireitasde padroadoe os direitos
dc camedoria.

Quantoaosprimeiras,sito bernconhecidasas inámerasreferénciasconti-
dasnostextosdasInquiriqócsde 1258,andea propósitodo exerciciodaquele
dircito se afirmava serdosflihos e fi/has de..., dosflihose netosde..., ou dos
herdeirosde...; querdizer,respostascm tudo idénticas,no fundo, ás que nos
mesmostextos eramdadasapropósitodapossede algumashonras,quintAs ou
autratipo dc benspatrimanjais306~

Quantoaassegundas,já há váriosanostive a oportunidadede ~ estudara
partirde urnalistade naturais do mosteirode S.Salvadorde Grijó, tendofica-
do claramentedemonstradoqueessesdireitaseramtransmitidastantapor via
masculinacomopor ‘da feminina,enito sepodedeixarde valorizar o factodc

~<>~Algumas destas soiu~ées foran, já referidas por Leontina Ventura, A Nobrezade Corte
(.. 4, vol. 1, pp. 382-384, e tambén, por Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPimentéis~ - .), Pp.
394-399. Sobre o «retracto familiar» ver, por todos, Guilhermc Braga da Cruz, O Direito de
Troncalidade(..), vol. 1, Pp. 62-63, 74-77, 82-85 e, especialmente, 139.

305 José Mattoso, Ricos-Ho.’nens,Infancóes(.4. píos; Leontina Ventura, A Nohiezade
Corte (..), vol. 1, Pp. 380-384, e 1996,p. 208; Bernardo de Vasconcelos e Sousa, OsPimentéis
(.. 4, Pp. 380 e 392-393; José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, OsPatronosdoMosteirodeGrijó
(..,), p.289. Para Castela, inclusivé para uma cronologia que sc estende para lá do século XIV,
vd. Isabel Beceiro Pila e Ricardo Córdoba de la Llave, Parentesco,Poder(.4, PP. 3~. 47-51,
62-83, 88-91, 238 e 276.

306 Vd. Leontina Ventura, A NobrezadeCorte(.4. vol. 1, p. 38i. Ainda a este titulo, nilo
deixa de ser paradigmática uma situa9áo ocorrida cm 1294, quando aparceeran, dais candidatos
para a igreja de Nevogilde (concelho de Lousada): un,, apoiado por Dom Femáo Pires de Bar-
bosa e as suas trés irmás, Maria, Sancha e Mafaida Pires, todas monjas cm Arouca, por (‘iuion,ar
Martins de Barbosa, sobrinha dos aníeriores e igualmente monja en, Arouca, pelas innlls Cops-
tan9a e Gujomar Gil dc Riba de Vizela, tamben, esta monja en, Arouca, por Toda Rodrigues de
Briteiros e por Dom Joáo Fernandes de Lin,a; o outro, apoiado por Don, Martin, Gil de Riba de
Vizcia 1 e por sua irmá Teresa Gil, por Dom Martin, Anes de Soverosa, sobrinho dos dois ante-
nores, e pelos filbos de Dom Gon~aio Anes [Telo] Raposo (Cfr. José Augusto de Sorto Mayor
Pizarro, LinhagensMedievais(.. 4, vol. 1. p. 548 — nota 78).
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essalista datardc 1365 307; ou seja,aindanasegundametadeda séculaXIV se
assistiaA pervivénciadcdireitasestruturalmentebilineares.

Conjugando,agara,o quese apurousobrea regimesucessória,querrela-
tivamenteit transmissitodasbenspatrimoniais,querit dasdireitasde padro-
adae de comedoria,nito me parecequea dimensitodaselementoscognáti-
casdaqueleregime fosse meramenteresidual, sem significado, au sequer
menor.

Pelo contrária,creiaeu, séperanteumadimensitocam algumaimportan-
ciasepodernentendercertasdispasigñcsrégiasau, ainda,areduzidaexpressito
da grande maioria das patrimóniasdetidos a titula individual. Com efeita,
comointerpretara legislaQaopraduzidaduranteareinadade U. Dinis no sen-
tido dc desamortizarosbensda clero 308? Sobretudo,se forem tidos em canta
os termascm queO. Dinis farmulaa lel de 1291,proibindoas ardense osmas-
teiros deherdaremosbensde avaengadasseusprofessos:

«o InffanteDon Affansarneu irmaaoeDon NunoGon9aiveze rycoshorne-
es e flíhos d’algae autrasgentesde meusreynossyme queyxaromdizen-
do queessesfilbos d’algo e outrasgentessonmenguadasmuytoe pobrese
eyxerdadasdaspassisóese dasheran9asdesasavoengase nompodenviver
nosmeusreynosnern servirmim tarn bernnem tam honradamentecoma
serviromos fimos d’algo e as autrasgentesque foran ant’elosos autros
Reysqueforonanteniirn perrazornquedizemquequandoseusfiffios esas
foihas entraninashordeese hy rnorremprofessosque asbordeesveemaos
beense aas herangaspersu~essondeseuspadrese de sasmadrese queper
estarazomsaaerndasavoengase daslynhagees(...) ~.

Admitindo, embora,que a descrigitoda estadada nabrezapassater sido
pintadacom coresexcessivamentesambrias,aqueé compreensivelatendendo
ao interesseóbviodo legisladorcm retirardividendospolíticasdasituagito,nito
se pode negar,face aos múltiplos exemplasque tenho vindo a referir, que it
mesmanobrezaassistiamrazóesde sobrapara semostrarapreensiva.

Na verdade,quandono inicio desteponto afirmei que, na maioria das
casos,ospatrimóniosdaslinhagensestudadasseaprcsentavambastantefrag-
mentadas—e cujascausastenhotentadoatéaquidocumentar—nito seráagora
difícil compreendera razito por queaindahápaucadissequeumagrandeparte
das patrimóniosdetidos individualmenteera geralmentereduzida.Como é
natural,nito tenhoa veleidadedc pensarqueconscguireconstituira totalidade
daspatrimóniosdasindividuosde cadalinhagemestudada.Masa volume das
bensavulsosreferidasnasváriasinquiri9ñes,nosactasdecompra,devendaou

»~ José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, OsPatronosdo MosteirodeCrijó (.. 4.
308 Vd. José Mattoso, «A Monarquia (...)», Pp. [48-149.

30”] Livro dasLeis ePosturas(Ed. porNuno EspinosaGomes daSilva e Maria Teresa Cam-
pos Rodrigues), Lisboa, Faculdade de Direito, i971, p. 72 (o texto utilizado pelos editores esla-
va incluido numa e. régia dirigida ao most0 de Arouca, tendo eu encontrado uma carta idéntica
dirigida ao mosto de Lorváo --ANfl’, Sala 25— Mosr5de Lorvño, gav. 1, m” 7, n« 33).
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de escamba,bern coma nos casosde partilhasau de legadastestamentários,
nito deixaanteverumanobrezadetentorade grandescasas.

Alguns casaise herdades,umaou autraquintá, porventurauma honraau
um cauta,mas,quantosdessesbensnito erammuitasvezesdetidascm ca-pro-
priedadecam irmitos, sabrinhasau primas,au em muitos casosobtidos por
usurpagito,ou recebidosdecabidos,dcmasteirosaudasardensmilitaresatitu-
lo depréstamo3t0?

Coma é ébvio, nito quera cam tuda ista concluir que a rnaior parteda
nobrezacm finais do séculaXIII, ou na primeira metadeda século XIV, se
encantravatoda«menguadamugoepobre».

Ainda hápaucatempose publicaramosquadrasda prapriedadeda maior
partedasmembrosda nobrezaque integrarama corte do Bolonhés,andese
encontrambempatentesalgumasfortunascansideráveistais como,por exem-
pía, as de Joito Pires de Abaim, das Baióes,de Fernito Pires de Barbosa,de
NunaMartins de Chacim,dasRibade Vizelaau dasSausas311

Mas, olhandopara os representantesdas linhagensda médianabrezade
corte, tambémnito se consegueficar muito impressianadacam a panorama
encontrado,emesmaquantaaosexemplasacimareferidosassitua9éessitoalgo
diversificadas:assim,na fortunade D. Jaitode Aboim os bensherdadoseram
umaminoria; nos casosde O. FemitoPiresede O. NunoMartins, asinquiri9óes
afonsinase dianisinasrevelambern osmétodospaucaexemplaresque utiliza-
ram para tarnanhaacumula9itode bens;sónos autrascasosse impóern clara-
menteosbcnsherdadas.

Todavia, depaisde asistemaagnáticose impór nos finais do séculoXII,
depaisde se constataremos númerosimpressionantesde homense de mu-
Iheresaquemessemesmosistemaforgauaa celibato,depaisde 100 anosou
mais de estrutura9áoem linhagense dc primogenituramasculina,nito seria
licito cantar, chegando-seaa reinadadionisino, com a cxist6ncia de um
númeroum paucosuperiordegrandessenhores,au mesmode grandescasas
senhoriais?

Gastariade respondera estaquestita,e tambémde concluir esteponto,
avangandauma hipótesede interprcta9itaparaaaparenteincaerénciados tes-
temunhosencontrados,apraveitando,ainda, paraintroduzir um último ele-
mentoqueatéagorapropositadamentese ignorou,masqueme parecefunda-
mental para se compreenderesta questito, pelo que ele revela do sentida
estratégicoda nobreza,cm termospatrimaniaise de poder, nito apenasno
ámbitonacionalmaspeninsular:o aparecimentadasmargadios,no tránsitoda
centúriadeDuzentosparaa de Trezentos.

3]O Sobre a importAncia dos préstamos no património da nobreza, bem como nas reia9ñes
nobiliárquico-eclesiásticas, vd. Maria Luz Ríos Rodríguez. ~<EstrategiasSeñoriales en Galicia:
las Instituciones Eclesiasticas y sus relaciones contractuales con la Nobleza Laica (iiSO-1350).
in SEMATA.CienciasSociaiseHumanidades,n’ 4, Santiago de Compostela, Facultad de Xeo-
grafia e Historia, 1992, Pp. 175-189 (especialmente pp. 179-183).

3!! Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (...), vol. II, «Anexos á Prosopografia».
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Oesdeainicio, eagoravolta areafirmá-lo,concardeicamacronolagiaindi-
cadaparJaséMattasoparaaimplanta9itoda sistemaagnáticaelinhagístícoem
Portugal,au seja,duranteasegundametadedo séculaXII. Os seusmgumentas,
bern coma os indicios queanalisau,parecem-meindesmentíveis:a sistema
hereditáriada transmissitodascargose dasfun9ñespolíticase administrativas,
o aparecimentadasapelidas,o aumentaclarado celibato,a inferioriza9itodas
ramossecundáriasfacea um trancoprincipal,etc.

Onde,parém,o sistemapareceter tida maisdificuldadecm se impór, eam
as consequénciasque, assimacreio, ficaram bem patentesao longo de toda
estaexposigito,foi no da adap9itapráticadaideia de primogenituramasculina,
comacío articuladorentreuma navaestruturade parentescoe o sistemade
transmissáapatrimonial.

Nito, eventualmente,ao nivel dacarnadasuperior,marmentedaslinhagens
da altanobreza—atépeíacontactocontinuadocom o modelorégia—andea
figura do «cheledelinhagem»se conseguedetectarparaa mainriadascasas,
maspeía generalidadeda nobrezamédiae inferior. Com efeita, cm face da
documentayita—sobretudonos testamentose nascartasdcpartilbas,andeele
poderiasurgirdeurnaformamaisevidente—éextremamentedifícil distinguir
naslinhagensdessesníveisaprimogénitovaritadassecundogénitos;au, ainda,
no casodaslinhagensquenito sofreramum fenómenode segmenta9áo,a linha
principal dassecundárias.

Contudo,ecomose referiu, vários autoresjá sublinharamo lacto deessa
chefia da linhagemser perceptivelao nivel da transmissitodas cargase das
fun~óespolíticase administrativas,masnito do patrimónia.Mas,mesmoitque-
le nivel, nemsempreé fácil compreendercertasfenómenos,como sejaa pre-
sengasimultáneade váriosirmitos nacorte,todoscomoricos-homens.Citemos
algunsexemp!os.

Urn dasmais conhecidasseráo dasflíhas da célebrecondeD. Menda,a
Sausito.Nestecaso,nito parecebayerdúvidasquantoit primogeniturado seu
filbo Gan9aloMendesII, quecm 1192 herdadapai o cargodc mordomo-mor,
exercenda-oaté 1211,altura cm que se afastadacortepar discordardasnovas
orienta9ocspolíticasdo succssorde O. Sancho1; regressadait corte cm 1219,
ah se manteveit frentede vúriastenénciasaté 1236,chegandomesmoareacu-
paras suasantigasfun9óescm 1224 3l=~Ora, duranteessesdaisperíodos,teve
semprea seuladováriosirmitos: RuiMendes.alferes-morcm 1192 e cm 1196-
1198, paraalém de govemadorde várias terras entre 1191 e 1212 e, depois,
entre1220e 1224; HenriqueMendes,mordomo-marcm 1224; GarciaMendes,
íenensem 1223-1224; finalmente, Vasco Mendes, referenciadocomo nco-
homementre1229 e 1236.Na geraQitoseguinte,foi a vez dasflíhas de Garcia
Mendesestaremnacorte,desdeo presumívelprimogénito,Mcm Garcia(1235-
1255)cafilba deste,Gon9alaMendesIII (1256-1262),atéaossecundagénitos,

3V Todos os dados que se seguem foran, retirados dos elementos coiigidos por Leontina
Ventura, A NobrezadeCorte (.. ,), vol. II, pp. 987 e ss.
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Femito García (1224-1250),Taita Garcia (1250-1253)e a seu filba Estévita
Anes(1265-1272),e finalmenteo candeGongaloGarcia(1250-1284),último
representantevarita da linhagem.

Um autro exemplo,embaramenosevidente,chega-nosdas de Riba de
Vizela: rcgressadadeToledo, aondeacompanharao depostoO. SanchoII atéit
marte,acorridacm 1248,jácm 1250Gil Martins aparececomorico-hamemde
O. AfonsaIII, vindo depoisa ascenderit mordamia-morentre1253e 1264,ana
cmquereencantrouocaminhodaexilio paraCastela,sendaacompanhadopelo
seu única filba varita, Martim Gil 1, tambémrico-hamemdo Bolonhés,entre
1255 e aqueleúltimo ano;falecendoo seu pai cm Castela,Martim Gil volta a
surgirna corte desde1276, sendaalferes-marentre1285 e 1295; aquandodo
segundoexilio, a linhagemde Ribade Vizelapassaua serrepresentadapar um
sabrinhode Gil Martins, PeraAnes, rico-homementre1265 e 1283,pelo que
ah se mantevemesmodepaisdo regressade scuprimo e chefeda linhagcm.

Em ambasos casos,porém, sabe-scbern a quempertenceua chefia da
~<Casa».No casodasSausas,de GongaloMendesII passouaasabrinho,Mcm
Garcia —presumivelmentepeía marte prematurado única filho, Menda
GangaivesII, e do irmáo, GarciaMendes—-e depaisaa filba daquele,Ganga..
la MendesIII; sendaesteforgadoa exilar-se,a chefia da casapassouaa seu
primo-direita,EstévitoAnes,epor martedestesemfilhos aado, GangalaGar-
cia ~ QuantoaosRibadeVizcía achefia passaucom certezade Gil Martins
parao flího, Martim Gil 1, muita embaraaté aaregressadesteúltimo do exi-
lio, amesmadevater estadona possede seuprimo-direitaPeraAnes.

Mais complexo,porém,é a casodassenhoresde Baiito, andenito é facil
afirmarcorn clarezaa quempertenceua chefiada linhagem.Assirn, etoman-
do a possedatenénciade Baiito comofactor de referéncia,o primogénitade
Afonso 1-lermiges,tenentede Baiita entre1175 e 1195,terá sidoLapaAfonso,
gavernadardaquelaterra entre 1202 e 1220, na qual Ihe sucedeuo irmáo,
PangoAfonso (1222-1235),possivelmentepelo facta dasflíhas da primeiro
aindanito terem idadesuficienteparao seu exercício;a factadc, apósPongo
Afonso, surgir camatenenteFemitaLopes(1250-1256),fllho de Lapo, levaa
supérque seriao maisvelha,o quemaisfaz estranhara factode nito ter casa-
do; mas,maisestranhafoi atransmissitaseguinte,ou seja,parmartedeFemita,
e sendatambémricas-homcnsos seusdais irmitos, Afonso (1246-1280)e
Diaga(1253-1278),nenhumdelesrccebeua tenénciadc Baiita, massimaseu

~ A linhagen, de Sousa, pelo n,enos no nivel da aita nobreza, parece ter sido aquela que
adoptou de uma forma mais evidente o sistema agnático, sobresudo visível pelo afastamento dos
secundogénitos da heran~a em beneficio do chefe da linhagem, como o demonstram as diversas
referéncias contidas nos iivros de Iinhagens medievais (Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Piza-
rro, LinhagensMedievais(.. .), vol. 1, pp. 213 e 214). Oque, en, últin,a análise, leva a concluir
que nllo terá sido coincidéncia o facto de D. Dinis, face á extin~io de diversas iinhagens da alta
nobreza durante o seu reinado, e en, especial até ao final do século XIII, sé ter intervido na
heran9a da casa de Sousa (cfr Luís Krus, «D. Dinis e a Heran~a dos Sousas», in Passado,inemó-
ria epoderno sociedademedievalportuguesa.Estudos,Redondo, Patrimonia, 1994, pp. 59-99).
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prima-direito PeraPonga (1256-1258),filbo dc PangoAfonso. Quemfoi o
chefeda linhagem?Qual a linha primogénita?Por autro lado, tambémnito
creioqueaquadradasbensde cadaum dastr6s flíhas de Lapae do fliho de
Pongopermitadarumarespostaabjectiva,de tal forma se assemelham,para
alémdo factadeos quatrodeterembensem co-propriedade314,

Estesexemplos,quefazcrnrecordarautrosdo inicio do séculaXII —como
dasRibaOauraou dasSausas—rcvclamum tipo derelagito entreos irmitos,
quenito creiaquefassede igualdade,masquetambémtenhode admitir estar
um paucaafastadada submissito,tendo cm cantaa importanciadas cargos
ocupadospelaspresumíveissecundogénitos.Mas, haverátambémquea admi-
tir, nito pareceque estetipo de situagñesfassenormal,podendomesmosigni-
ficar a resultadada canjunturapolítica particularmenteconturbadadaprimei-
ra metadeda século XIII, e na qual os Sausas,e tambémos Baiñes,mas
sabretudaaqueles,tiveramum papelde grandedestaque.

Ora,cm todao pracessoquese temvindaa analisar,a factorpolíticopode-
rá mesmoter tido um papelmaisrelevantedo queseriade esperarCamefei-
to, e comoésabida,aadopgitodo sistemaagnáticapeíanobreza,e a suaestru-
turagita cm linhagens acarreu, fora do espagopeninsular,num momento
particularmenteintensadedesagregagitodo poderrégio ededispersitodaauto-
ridade, ou seja,de ~<dissemina~’áoprogressiva dos poderesde mandoa que
chamamosfeudalidade»315, Por váriasrazéestambémconhecidas,comopor
exemploaguerrapermanentecontrao Islita, sucedeuquenaPenínsulaIbérica
a autoridaderégianito se debilitancoma mesmaintensidade~

Curiosamenteaté, pelomenascm Portugal,e tendacm cantaa cronalagia
conhecida,o pracessode adapgitadaquelesistemaacabanpar estarconcluido
nos finaisdo séculoXII, anseja,num momentoquenito seencontramuitodis-
tante da fasede arranquede um autro processa,como seja o dasprírneiras
medidasde centralizagáorégia.

Valtemasa citar GeorgesDuby: ~<Oaparecimentode novasestruturasde
parentescona aristocracia e a instauraQáodo sistemaJéudalnáo teráo ~v-
gredido ao mesmoritmo? Há, em todoo caso,entreestruturasdeparentesco
e estruturaspolíticas,uma correla~ño íntima, uma ligagáo verdadeiramente
orgánica (...)» ~

Comoéevidente,nito vou agoraafirmar queo inicio dacentralizagitarégia
provacaunasestruturasde parentescocomaqueurn «regressoits origens»;mas,
sendabern conhecidasas reacgñesque as medidascentralizadoraspromovidas
par U. Afonsa II pravacaramna nobreza,nito possodeixar de me interrogar

314 Leontina Ventura, A Nobrezade Corte (,, 4, vol. II, nos «Anexos it Prosopografia».
~ Georges Duby,A Sociedade(). PP. 154-155.
316 Isabel Beceiro Pita, «La conciencia de los antepasados y la gloria del linaje en la Casti-

lla Bajornedieval», in Relacionesde Poder, de Produccióny Parentescoen la Edad Medio y
Moderna.Aproximacióna su estudio (CoorD. deReynaPastor de Togneri),Madrid, C.S.I.C..
1990, p. 329.

~ Georges Duby, ASociedade(...), p. 155.
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sobrea efeito que as mesmaspaderito ter tido naquelasestruturas.Trata-se,
camaé óbvia, deurnamerahipétese,masnito paderáter acontecidaqueaque-
lacentralizagitotenhaprovocada,nito direi um recua,masurnacertadebilidade
no praccssade imposigitode algumasdassuascaracterísticasagnáticas?Cama,
por exempla,umacerta dificuldade em alargara primagenituramasculinaao
regirnedetransmissáade bcns,jáde si confrontadacomurnacertaapasigitode
carácterjurídico,comaa seguirveremos?

Porque,se assimfol, talvez issaexplicassea fenómenoquehápaucarefe-
rl, au seja,a presengana corte,cm simultánea,de váriasirmitas, ou mesmode
primas,comum estatutomuito idéntica,aproximando-o,com contornoseven-
tualmenteatenuadosrelativamenteás suasformasmais puras,de urnafréra-
ge~ Sentindoa ameagaquecomegavaa pairarsobreas suasprerrogativase
privilégias senhariais,acercaencetadapar O. Afonso II nito paderáter pro-
vocadourna rcacgitodefensivapar parteda nobreza—sernregressar,camaé
lógica, its formastípicasda cognatismo—quepassassepor umacertarecupe-
ragito daimpartánciada apoiadasparentes?

Ora, émuitapassivelqueaconjunturapolíticada 20 quarteldo séculoXIII
acabassepor acentuaressaestratégia.Facea um momentode forte debilidade
do poderrégio, comofoi a reinadode U. SanchoII, cm lugarde se assistiraa
refargoda poderdaschefesde linhagemau daslinhasprincipais, verificau-se
antesumacertavalarizagitodas irmitas ou dasramossecundários.

Estratégia,de facto,que admito possasermaisdiscutivel atendendaape-
nasaosexemplosreferidas,de ámbitomaisrestritoepaucofrequente,masque
paderáexplicaro facta de uma maiariadas linhagensda nobrezamédia de
cortecoincidir corn os ramossecundáriosdasda altanabreza.

Dessaforma,as linhagensmaispoderosasnito acediamaapoderapenasatra-
vésde umaanautrafigura colocadano tapodahierarquia;comolinhagens-máe,
camatrancosprincipais, podiampenetrarnos seusdiferentesniveis, gragasaos
seussegmentos,aosseusramassecundárias;aquelescomoricas-hamens,estes
cama canselbeiroson privadas,mais além como alcaides,au simplesmente
camasenhareslacais.Mas todas,enfim, pilares unidas pelo mesmosangue,
camase de ramasse transformassemem raizesandeassentavao vigor de urn
troñco comum.

1-lipóteses,parventurapaucoverosímeis,masque pracuramexplicarurna
sériede fenómenosque,quantaamim, nito témsido devidamentevalorizados.
Mas,deumacoisaestaucerto.Opoderterritorial danobreza,fossepelosmoti-
vosquese expuseramon por autrasquaisquer,safreuumaprofundafragmen-
tagitaaa longado séculoXIII, a que dificilmente se podecontinuara ignorar
faceaasmúltiplos testemunhosdaprópriaépoca.

Por autra lada, esta fragmentagitotambémse campreendeface ás pres-
crigoeslegais, no sentidade se evitar que um herdeirofosscbeneficiadocm

~ Michelle Salitot, Héritage, ParentéetPropriétá enPranche-Conitédu XIJIe siéclee> nos

jours,sil., ARR Editions, 1988, pp. 79-82, e Roland Carron, EnfantetParenté(. .), pp. 45-46.
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relagáaaasdemais;pelo que,tambémnestaperspectivase levantaramobstá-
culos it impasigaodaprimagenituramasculinana transmissitodasbens.

Com efeita, a tradigitojurídica peninsularde cariz germánico,norneada-
mentea La Visigothorum,aindatinhaum pesomuita grandenos inicias da
séculoXIII, e peíaqual, pelo menasteoricamente,todasosherdeirosdeviam
receberpartesiguaisda herangapaterna.Lentamente,parém,e sobretudapor
infinénciada Igreja, fai sendadadaahipótesede aaconjuntodasbensserreti-
radaurnaparte,depoisfixadacm 1/5, destinadaa legadaspias,paramissasan
despesasde enterramento.A partilha,portanto,passavaa incidir sobreos4/5
restantes,an seja,a reservahereditária au legítima.

No séculaXII, masespecialmenteno séculaXIII, e pravavelmentecoma
respostait forte pressáademográfica,abre-sea passibilidadede se entregara
um dasfilbas, preferentementeaprimogénitovarita, 1/3 da legítima,tergoesse
designadoparmeihora.Qn seja,apartilbapassariaa incidir sabre2/3 dareser-
vahereditária,sendaestadividida igualmenteentretodosos herdeiras,incluin-
da aprimogénitoque,assim,acumulavaa melhoracoma suapartedasbens
remanescentes.Mas,camamuito claramentefai demonstradaparMarie-Clau-
de Gcrbet,a existénciada melhora—bern comaa suavalorizagitacm 1/3 da
legítima,sobretudoimpostaa partirdeFemandoIII no FueroJuzgo,e depais
tambémno Fuero Real3t9~ nito impediaqueumapartesubstancialda patri-
mónio fossefragmentado320,

Assim, foi necessáriaencontrarurna fórmula que, dc facta, permitisse
garantir,por um lado,apreservagitoea unidadeda maiarnúmeropassívelde
bcnse, porautra,asuatransmissitaaum únicoherdeira.É nestecontextoque
irá surgiramorgadio,institui~áo específicado territário peninsular321, e cu-
jas rnanifestagñesiniciais datam, quer cm Castela quer cm Portugal, das
finais da séculoXIII e das inicios do séculoXIV. A cranolagiada suagéne-
se vem, uma vez mais, acentuara facta de, no séculoXIII, nito sc verificar
urnaclarahegemoniapatrimonialdasprimogénitosfaceaossecundogénitas.
Oc autraforma, nito se explicariamosentraveslegaisqueos morgadiastive-
ram de superarparase afirmarem322, au asjustificagñesaduzidasparaa fun-
dagitade algunsdeles323; cm última análise,nito sejustificaria a suaprópria
criagita.

Em suma,anobreza,fargadaa adaptar-se,par razñesquese ligavamit sua
própria sobrevivéncia,a urna estruturade parentescodiferente,impostapelo
sistemaagnática,dificilmente a fezao longado séculaXIII, tentando,par um
lada, libertar-seda pesasecularde urna tradigito cognáticae humear,e, par
autro,fazerfrenteit crescenteafirmagita dapoderrégia.

319 Susana M. Belmartino, «Estructura de la familia (...)», pp. 283-285.
32(1 Marie-Claude Gerbert, ~<Majorat,Stratégie (...)», pp. 258-259.
321 Maria de Lurdes Pereira Rosa, O Morgadio ern Portugal (SécsXIV-XV).Modelose pró-

ficasdec-ontportamentolin/¡agtstico, Lisboa,1992,pl3.
322 Idem, ibidem, PP. 200-204.
323 Idem, ibidem, PP. 27-28.
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Faceit primeira, a suaestratégiapassaupeíacriagitade um instrumentode
defesanava,juridicamenteenquadrado,equenito ségarantiaaagrupamentodas
benscomatambémpermitiaa suatransmissitoa um únicaindividuo; ou seja,a
margadiocumpria,porfim, o idealda fungitadaprimogenituramasculina.

Quantait segunda,e peranteum poderrégiaprecocementecentralizador,
em lugar de se estruturarde uma forma claramentevertical, fé-lo mais num
sentidopiramidal, ista é, arganizau-seem linhagensvastasmassolidárias,tal
cama,no funda,aexaltavaaCondeO. Pedrode Barcelosno prólogo do seu
Livro de Linhagens:

«E os homecesquenorn samde boaconhecernon, fazemcantado
linhagernquehajam,senamd’irmitos eprimoscoirmitosesegundoseter-
ceiras.IB dasquartosacimanomfazemcanta.EstestaeserramaDeuse a
si, ca o quetern parenteno quinto ou sextograo ou dali acima, se é de
gram poderdeve-oservir porquevem de seu sangue.E se é sen igual,
deve-ad’ajudar.E seémaispequenaquesi devede Ihe fazerbem,etodos
devemseerdeuurn coragom»

Neste sentido,a suaadaptagitoa um sistemade poderdominadapeíarei
paderiaexplicarquea definigito da poderdalinhagemnito passassepeíacon-
centragitadasbensnurn únicaindividuo,au na existénciade umalinha clara-
menteprivilegiadacm rclagáaás demais.

2.2. Nobrezae Corte

Depaisdo estudode LeontinaVenturasobreA Nobrezade Corte deAfon-
soIII 324, nito seráfácil trazercontributasariginaissobreo relacionamentodo
gruponabiliárquicacamacorterégia,ou sobreasuacamposigáoe estrutura,
sobretudase for tida em canta a praxirnidadecronológicada seu campo de
observagitocom a do meu trabalba.De resto,quandaprocedeuit análisedos
detentaresde tenéncias,aquelahistoriadoraacaboupar incluir no senestudo
algunsricos-harnensque transitaramdacortedo Bolonhésparaa da seuflíha,
ou mesmadealgunsque sé o foram duranteo reinadade O. Dinis ~

Assim,serácompreensívelque setentasseapenasdelinear,e deurnaforma
muitoesquemática,os tragasmaissignificativasquepaderiamdefinir os elemen-
tas de continuidadeou dc rupturaentreos dais reinados,ambasbalizadaspor
guerrascivís: ade 1245-1248,queacabouparcanduzirU. Afansomaotrono,e
a de 1319-1324,carnquepraticamentese concluiua longo reinadode O. Dinis;

324 Leontina Ventura, A Nobrezade Corte de Alonso III, 2 vols., Coimbra, Faculdade de
Letras, 1992.

325 No segundo caso, temos os exemplos de Dom Femio Pires de Barbosa (tenente deVize-
la en, 1287), de Dom Joño Rodrigues de Briteiros (tenente de Basto en, 1287), e de Dom Lou-
rengo Soares de Valadares (tenente de Riba Minho entre 1280 e 1287).
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estaúltimaguerra,parautralado,tambémmarcauo inicia dareinadodeO. Afon-
so IV, cuja cortemereceuigualmentea atengitade RitaCastaGames326~

No entanta,algunsdaqucleselementasjá faram delimitadose caracteriza-
das,quandono pontoanteriorse procedenit análiseda evalugitodo contexto
político, desdemeadosdo séculaXIII até ao inicia dadécadade30 dacentú-
ria seguinte.Tive,entito,a apartunidadedcanalisaras mutagñessafridaspelo
tecida socialda corte,au seja,de verificar aslinhagensquese mantivcram,as
quesaíramau asquesurgiramde navano espagocortesito,napassagemdo rei-
nadodeO. AfansaIII parao deO. Dinis, e desteparao de O. AfansaIV. Essa
análise,par autro lado,tambémpermitiuseguiraevalugitoda relacianamenta
decadatun destesmonarcascoma nobrezados seusrespectivasreinados.

Do tempodianisino,pode-seassim sublinharalgunsaspectosmaís mar-
cantesdessasrelagées327:

— em prinieiro lugar, a forma incisiva epersistentecomo o monarcafai
reprimindoos abusossenhoriais,sobretudaatravésdarealizagitasistemáticade
inquirigñcs;

— cm segundalugar, a contengitado expansionismoterritorial danabreza,
eliminando os casosmais meridianais de senharializagito—nomeadamente
aquelesquetinhamsidopromovidosparscupai—procurandoconfiná-laaaseu
espaganatural, sendadedestacar,nessecontexto,acriagito do primeiraconda-
do na «forma»moderna,on seja,par iniciativa régia,cmBarcelos;

— em terceira lugar, a extingito dastenénciase, depais,da presengade
confirmantesnos diplomasrégias;

— cm quartoe último,adistanciamentogradualdc U. Oinisem relagitait
altanabreza,assistindait extingitabiológicade um númeroconsiderávelde Ii-
nhagensda velba nabrezascrn procederit suarenovagito,ou melbar,substi-
tuindo-asatravésda promagitodasseusprópriasbastardas.

Par autro lado, tambémno ponto anterior tive a ocasiito de abordara
questitada mabilidadepatrimonialda nobreza,andedestaqueia importáncia
dacortena dinámicadessefenómeno.

Destaforma, gostariaagaradereflectirum paucomais sobreum dasqua-
tra aspectosenunciados,precisamentea que merecenapenasuma brevere-
ferénciae que,pelo menoscm termassimbólicos,talvez seja aquelequeme-
Ihar define a posturade O. Dinis face it nabreza:a extingito definitiva das
tenéncias,acorridacm 1287.

Em termospráticos,na verdade,já há muita quea exerciciadasmesmasse
tinha reduzidaa umafungita quaseestritamentehonorífica328~ No funda,esse

326 Rita Costa Comes, A CortedosReisdePortugal no Final da idadeMédia, Lisboa, Difel,
1995.

327 Para alén,, como é evidente, de continuar a política paterna, no sentido de aperfei~oar o
aparelho administrativo e judicial do Estado, o que tambén, nilo significou, como é óbvio, uma
melhoria de condi9ñes para o exercício dos interesses senhoriais.

320 Sobre as tenéncias, aun importAncia e evolugáo, vg. José Afanoso, Ricos-IIomens,Injáncóes
(...), pp. 131-145, e Leontina Ventura,A NobrezadeCorte (.), vol. 1, pp. 253-301.
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esvaziarnentode fungécsnito eramaisdaquearesultadanatural de urnapolítica
régiacentralizadora,atravésda qual os monarcasfaramrecuperandoa autoridade
autraraalienada.Entretanto,ecornaandardo tempa,algumasdessastenénciasti-
nham-semesmatomadade transmissitohereditária,comase depatrimóniofami-
liar setratassem,surgindoprofundamentevinculadasaestaauaquelalinhagem329,

Coma subidaaotronode O. AfansoIII, parém,estasitua’ito val-sealterar.
Inicialmente,diga-se,amonarcapareceter «respeitadoas tradigñes»—au

nito tinhaaindaautoridadesuficienteparaagir de antromodo-entregandoas
tenéncias«familiares»ás linhagensquehabitualmenteas detinham.

Cantuda,sensivelmenteapartirde 1255-1256,deuinicia a umapolíticade
transferénciassistemáticas,introduzindoum factorde instabilidadena orgaul-
zagitada altanabreza:demanstranda,dessaforma, acapacidadede interferén-
cia régiana nameagitoou destituigito dessescargos,conseguiacontrariara
«principio»reguladorda hereditariedadena transmissitodasreferidastenén-
cias.Mas,paraalémde, assim,refargara «dependénciadaadministragitatern-
tonal ao Rei»,aindaaboliu autrasatribuigñesinerentesaosgovernadaresdas
terras, marmenteatravésdeforais,retirandoaosricas-homensafungito de cia
articuladordashamenagensentreosalcaidese o soberana33O~

Em suma,e numaanálisesuperficial,pader-se-iaafirmarque a atitudede
O.Dinis ao extinguirastenénciasmaisnito seriadoqueo «golpedemisericór-
dia»num sistemaque,gradualmente,namesmamedidaemquese ia refargan-
do aautaridaderégiaou se aperfeigoavao aparelboadministrativo,judicial e
fiscal, fora esvaziadadc fungñes,peloquea suamanutengitonito faria sentido.

No entanta,apancaquesc vai canhecendoda personalidadedestemonar-
cae da forma camaentendiaaexerciciada autoridaderégia, leva-mea sus-
peitardestepragmatismo,«inocente»na aparéncia,peloqueurnaIcitura mais
atentadasfactaspoderálevaraautrasconclusñes.

Na verdade,conhecem-seautrasatitudesidénticasde O. Dinis queestive-
ram muitalangeda«inacéncias>,comoé acasodaqueanalisciháalgumtempo
sobrea revogagita,feita em 1283,de «todasas doagóese privilégios concedi-
dasdesdeque,cm 1279,camegaraareinar»,alegandoo monarcaque astinha
fcita «entenpoqueera depequenaydadee queasfizen íenpoquenomdevem
valer e achoquefoy y engano»33t~

Aliás, e ncssemesmotrabalba,procureidemonstrarque no reinadade U.
Dinis,ealhandoparaaconjuntodasuapolíticacentralizadoraeanti-scnhonial,as
duasúltimasdécadasdeDuzentas,massabretudoa décadade 1280,representa-
ram um marcaparticularmenteimportante332, Ora, énessccontextoprecisoque

329 Sobre esta tipologia de tenéncias, vd. José Mattoso, Ricos-Ho,nens,Jnfan~óes(). PP.

13 1-138, e Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (...), valí, PP. 267-275.
330 Espero nito ter adulterado,nesta breve síntese, as ideias expressas por Leontina Ventura

quanto ~política seguida por D. Aronso III em rela9áo con, as tenéncias e o seu exercício (cfi
Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (...), vol. 1, pp. 286-287).

35’ José Augusto de Salto Mayor Pizarro, «O.Dinis e a Nobreza (.4W, p. 91.
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deveráseranalisadaadesaparecimentodas tenéncias.Mas, por essefacta, nito
deveráserencaradaapenascamaurnapegamais,a arralarao conjuntodasautras
medidasanti-senhoriaisentita enunciadas.Em mirta apiniito, ele deveráser
entendidacmconcomitáncia,mesmacmtermoscronológicas,camaentregadas
meirinhadas-moresde provinciaa membrosde linhagenscamum estatutomais
elevadada queno períodoanterior.

Comecemaspar inserirareferidaextingitano conjuntodasautrasmedidas
anti-scnhoriais,sabretudaas que perpassampar toda aquela décadade
1280~, desdelogomarcadapeíarevoltada irmito do monarca,a InfanteO.
Afonsa, subjugadaem 1281. Carna autaridaderefargadacama vitória abtida
sobreamaispoderososenhardo Reina,no anoseguinteU. Dinis promulgan
umalei sobreasapelagñes,peíaqualestasapenaspodiamserdirigidasit Corte,
e cm 1283, comojá se disse,revogou todasas daagñesanteriormentefeitas.
Destaforma, abrigavatodosos intcressadasapedir a confirmagitodaquelas,o
quecalocavaa monarcanumaposigitaclaramentesuperioraosdemaissenho-
res,laicoscorno eclesiásticos.

Mas é apartirdo anoseguintequeas medidasrégiasassumemum carácter
maisclaramenteanti-senharial.Assim, cm 1284, pramoveas primeirasinqui-
rigoesgerais,sobreumaáreaum paucarestrita,é certa,masmaisincisivasque
as anterioresquantoaaapuramentodasabusossenhariais,aponto de provocar
os protestosnanobrezaaquandodascortesrealizadasem Lisboano anoseguin-
te ‘~. No final de 1286,pancadepaisdo InfanteO. Afonsaseuirmita reincidir
nos actasde revaltae de desobedidncia,O. Dinis ardenouurnaautrainquirigita,
agarasobre os bensdeixadaspor marte do última senharda casadc Sonsa,
mostrandoacimadetudaqueaCoroanito hesitadacm reclamaros seusdirei-
tos, pormaispoderosasquepudessemseras autraspartes,mesmaqueparaissa
tivessequeinterferir na sucessitodasherangas~

OccorrenamesmaatéMargode 1287,anacmque,a9 deAgosto,os ricos-
homensdacortedionisinasurgemreferidaspeíaderradeiravez camas respec-
tivas tenénciasnum diploma régio. confirmandoaconcessitado foral de Vale
de Prados336

Em 1288,tinhamlugarnavasinquirigóesgerais,asmaisvastasalgumavez
realizadasecomo únicofita deinventariaraprapriedadeprivilegiadae osabu-
sossenhoriais.Dais anosdepais,e peíaprimeiravez, a tribunal dacortepro-
feria as respectivassentengas.Tambémcm 1290,e comocansequ6nciada que
foraapuradapeíainquéritade 1288, aamadigaeraabolido parasempre~37.

~ No trabalho que tenho vindo a citar já tive a ocasifto de enumerar a maior parte dessas
medidas, excep~áo feita A extin9ito das ten@ncias (Idem, ibidem, pp. 92-94).

‘3~ José Mattoso, Luis Kns e Amélia Aguiar Andrade, 19890Casteloea Feira. A Terra de
SantaMaria nosséculosXI a XIII, Lisboa, Ed. Estampa, 1989, Pp. 51-55, e Luis Krus, Passa
do, men,ória<½.), p. 97.

~ Luís Krus, Panado,tne,nória (..). pp. 97-99.
336 ANTT, Ch. deD. Dinis, L01, fis. 206v0-207v’.
~“ José Augusto de Sotto Mayor Pisano, «D. Dinis e a Nobreza (..4>~, p. 94.
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Coma se acabaude ver, aextingitadastenénciasnito sése articulaperfei-
tamentecom a tónica geral da políticarégiada altura,comaacarrenum das
«picas»dc maiar intensidadedaquelacontraos poderese abusassenhoriais.

Nestascircunstáncias,camaentenderaimportanciada suaextingita,atenden-
da aoqueanteriormenteafirmei sobreafortedebilidadedo poderentitaconferido
pelastenéncias,num quadrageralde ataquerégio aaexercíciaabusiva,bem real
e efectivo,de direitasede privilégiosparpartede todo o gruponobiliárquica?

Apenas,no meuentender,porqueU. Dinis queria~<ferir»aaltanabreza,des-
ferindoum golpequea atingisseno ámagadas suasprerrogativas,massobretu-
do da suaprasápiae do seuprestigio, cm suma,dasseussímbolosde distingita.

Cantudo,a gestorégio de 1287 nito fai a únicodirigido contraessessim-
balas.Camefeita,desdea martedo mordamo-marO. Nuno Martins de Cha-
d, acorridano inicio de 1284,0.Dinis nito nomcouqualquersubstitutapara
o maisimportantecargoáulica.De resto,só muita maistardeo faria,em 1295,
nameandoparaocargoU. JaitaAfonso TelaII, depoisP Candede Barcelas.

Scmmordamo-mardesde1284e suprimindaastenénciascm 1287.depois
de em 1286 questianara legitimidadeda património da principal casada alta
nobreza,nito crejo que O. Dinis pudcssesermais ostensivamenteelaquente.
Na verdade,ficavabem clara queo monarcaprescindiada altanabreza—ou
pelomenosdernonstravaquepodiagovemarserna suapresenga——querparao
govemada suaCasaquerparaagovernadasterras,camaa partir de 1307 o
faria tambémquantoá presengade confirmantesnos diplomasrégios.

Como vemos,o caminhaem direegito á centralizagitaia sendavencida,
fosscatravésde medidascam efeitapráticano sentidode reprimir os abusos
senhariais,comaeraacasodasinquirigóesou dasleis sobreascomedariasnos
masteiras,on, entito,porvia de autras,comaaextingitadastenéncias,demans-
trandaa independénciae superioridadedo poderrégio face a autrospoderes
quepor tradigito Ihe eramcancorrentes.Ora, atendendoaa impactoque estas
atitudes,on melhar,estesexemplosteriam,sobretudanos meiascartesitos,nito
mepareceerradoconsiderarqueassegundasnito seriamdesomenasimpartitn-
cia parao reforgoda autoridaderégianahoradcaplicaras primeiras.

Entretanto,eantesde concluiresteponto,aindagostariadeanalisarum últi-
ma aspecto,e quetambémse articula carno quetenhavinda a expónRegres-
sernosánassajá bemconhecida«décadadc 80».

Aa langadessesanas,sabretudana segundametade,tambémme parece
visível umacertamutagita,no sentidodc urnaascensitodacategorianobiliár-
quica,nos detentaresdascargosdemeirinha-mar.Nito tantaaanivel do mci-
rinho-marda Reino,masespecialmentedasmeirinhos-moresdeprovincia.

Quantoaoprimeiro,defacto,aslinhagensarigináriasdasmeirinhas-mares
do periododionisinanito tinham urn estatutomuita diferentedaquelasdonde
saíramosdo periodoanterior33~. Eramlinhagensligadasá corte,e algunsdas

330 Cfn José Augusto de Satto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais(.4, vol. II (Anexos
Bí. Mei,inhos-Moresdo Reino). Note-se que Nuno Martins de Chacin, ainda náo era rico-
homen, quando foi nomeado meirinho-mor.
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individuas cm causatinham mesmofeito partedacasade U. Dinis enquanto
Infante herdeira~ Nito se obscrvam,por issa, grandesmudangas.

.lá quantoaassegundas,estassito maisevidentes.Tantaquantose apurau,
nito existeum únicomeirinho-morde provinciadareinadoda Bolonhésparao
qual secanhetaaarigemfamiliar 340, Factoesteque,comofacilmentese cam-
preende,levanLeontinaVentura a afirmar que osmeirinhaseram«membros
de ama nobrezasecundóriaoit mesmoinferior» 34I, au apenas,atrevo-mea
sublinhar,do último grupo.

Com U. Dinis, massobretudaa partirdasmeadasda décadade 1280,sito
rarasos que nito se identificam familiarmente,e de navase vito encontrarIi-
nhagensde nivel médio, ligadasit corte,sendamesmopassíveldetectarexem-
pias de individuos que ascenderamdasmeirinhadosregionaisparaa meiri-
uhada-mordo Reino 342~

Estamutagita,ameuver,poderárevestir-sede um duplo significada:porum
lado, vem de encontraao que se tinha apuradoquantoit mabilidadedo grupo
nobiliárquica,on seja,erano grupoda nobrezamédiade corteque se observa-
vamosexemplosde maiormobilidade,no sentidodeurnaaproximagitoit Corte,
a que se explica atendendait suamaiorparticipagitacm fungñesde servigo
régia; por autra,poderárevelara forma comoo monarcaentendeupromover
um determinadagrupade linhagensmédias,querdizer, sem as elevarit rico-
hamia já se viu camaO. Dinis ia lidandacama altanobreza—conferia-Ihes
algumasdasfungñes,devidamentereduzidas,que anteriormenteeramdetidas
pelosindividuosdaquelacategaria.

Aliás, a cri¾itadacargodemeirinho-mor,cercade 1261,par iniciativade
U. AfansaIII, tinha a intengitaclarade controlarosdesmandase abusossen-
harjais—sabretudomaisvisíveisdepaisdasInquirigñesde 1258—atravésde
umarnaiar coardenagitadasmeirinhosregionais343; mas,os poderesconferi-
dasao meirinho-morno ámbitodafiscalizagitadajustiga, tarnbémacabariam
por implicar umacerta sabrepasigitacorn as fungñesda mordoma-mar,facto
quepaderátersido a causada exilio de Gil Martins de Ribade Vizela >~.

350 E o caso de Pero Anes Coelho, filbo de Joito Soares Coelbo, un, dos privados de D.
Alonso III (Idem, ibidem,vol. 1, Pp. 479-480).

~ Pelo menos, é o que se conclui da lista apresentada por Leontina Ventura, A Nobrezade
Coite (.), vol. II, p. 1041 (está fora de questito que o último individuo ah referido, Estévñode
Sousa,seja dessa linhagem).

½Leontina Ventura, A Nobrezade Corte (..), vol. 1, p. 100.
~ Como, por exemplo, LourenQo Anes Redondo (Cfr. José Augusto de Sotto Mayor Piza-

rro, LinhagensMedievai?s(..,), vol. 1, PP. 360-361). Note-se que esta familia chega a controlar o
meirinhado-mor da Beira, sobretudo durante o período conturbado que antecede, ou mesmo
durante a Guerra Civil de 1319-1324, sendo de sublinhar, a este título, que os seus membros esta-
vam muito ligados nos bastardos régios.

~3 José Mattoso, «A Monarquia (...)», p. 140. Sobre a evo1u~Ao das meirinhos, mas numa
perspectiva eminentemente jurídica, vd. Henrique da Gama Barros, História da Administra<í2o
PáNica en, Portugal nosséculosXII aXV (EÓ. de Torquato de Sousa Soares), » ed., vol. Xl,
Lisboa, Liv. Sá da Costa, 1954, pp. 93-168.

~ Leontina Ventura, A NobrezadeCorte0 4, vol. 1, Pp. 84 e 97.
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Destaforma,eadmitindaahipótesedeU. Dinis terqueridoaumentaracapa-
cidadedeinterven9itodasmeirinhas-moresdeprovincia,oque,deresto,secom-
preenderiaperfeitamentenumquadrapolíticocomum curtoclaramentecentra-
lizador, é quasecerto que essamalar intervengito calidiria cam a esferade
fun9ñcsdastenentes,par muito debilitadoquea seupoderpudesseestar.

Dai, partanto,anecessidadede extinguiras tenéncias,eacansequentealar-
gamentada áreade infinénciadasmeirinhos-maresde provincia,canferinda-
Ibes urna maioreficácia,tal comosucedenem Castela,comoafirma Cristina
Jular:

«El establecimientode unared demerinos,másformalizadaquelade
tenencias,favorecelamismaintromisión real. El monarcaganacapacidad
de informaciónsobreel reino, sobrelas realidadesde los núcleoslocales.
Pera,además,conlaconversiónde lo queanteseraun conjuntodeunida-
desterritoriales(...) enun sólo macrodistritobajo ladenominaciónde un
sólo titular, la queorganizaes,en la realidad,unamayor disponibilidad
parael control regio. Sejustificala responsabilidaden unaúnicapersona,
intermediariaante él, se agiliza par tanto la capacidadde intervención
regia.»~

Aa mesmatempa,nameavaparaessasfungñesindividuoscamum estatu-
to superiorao dasanterioresdetentaresdo cargo, au seja,membrasde linha-
gensda médianabrezade corte,daquelasquedesdeo reinadaanterior se ti-
nhampromovidopeíaliga9ita á Cortee pelo servigaaa monarca.

Medidaestratégica,portanto,camvantagensóbviasparaos designioscen-
tralizadoresda monarca346, mastambémparaos anseiosdeascensitode certas
linhagens.Bastarápensar,por exemplo,nosRedondas,verdadeira«dinastia»de
meirinhas-mores,on cmMemRodriguesdeVascancelas,denodadodefensorde
Guimaritesaquandoda GuerraCivil dc 1319-1324,eque ficou comoimagern
do vassalarégio fiel edeterminadoem defenderos interessesdo seusenhor.

Uma vez mais,como se vé, a estratégiade ascensitoda nobreza,ou pelo
menasdeum dasseussectoresmaisdinámicos,voltavaapassarpelasliga9óes
it cortee pelo favor régio. Estratégia,e liga~óes,quetambémnito deixaremas
de encontrarnaúltima partedesteponto,dedicadoás alian9asrnatrimaniais.

~> Cristina Jular Pérez-Alfaro, Los Adelantadosy MerinosMayoresdeLeón (SiglosXlii-
XV), León, Universidad de León, 1990, PP. 541-542.

‘~ A sua importAncia acabaria por se verificar sobretudo durante o reinado dionisino, uma
vez que, con, D. Afonso IV. as suas fun~óes seriarn gradualmente transferidas para os corregedo-
res (cfr Armando Luís de Carvalho l-Iomem, O DesembargoRégio (1320-1433),Porto, liN?IC,
1990, PP. 114 e 151). Por autro lado, também seria interessante apurar até que ponto esta trans-
ferencia abrangeu o estatuto social, ou seja. se os corregedores, pelo menos de inicio, pertenciam
A nobreza e. se sim, a que categoria. Contudo, é provável que a resposta seja negativa, atendendo
A progresoiva importAncia de elementos «populares» no corpo dos servidoresdo Estado(Philip-
pe Contamine, LÉtal et lesArislocraties(France,Angleterre,Ecosse)— Ni/eXVile. Artesdela
table rondeorganiséepar le CentreNational de la RechercheSciennfique.Maison~tran~aise
dOxford,26 et27septembre¡986. Textesréunisetpré<sentéspar..,Paris, ENS, 1989, Pp. 12-1 3).
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2.3. Alianqas Matrimonjais

Até agara,tive aapartunidadede analisarurnasériedeelementasqueper-
mitirarn detectaralgumasdasestratégiasseguidaspelaslinhagensdasdiferen-
tes categoriasdanabrezaparaadquirir, aupreservaro poderViu-se,par exem-
pía, queos váriosníveisdanobrezade cortee danobrezaregionalseguiamum
sistemade partilbassemelhantemasque, em contrapartida,aquelaacusava
urnamaiarmabilidadegeográficada queesta,fruto dascontactasmaisinten-
sosquemantinhacom osmeiasda Corte.Meiasessesque,por autralada,se
revestiamde umaimportánciacrescente,camapalcaprivilegiadaparaa car-
porizaqitadaascensitadecertaslinhagens,cujasmembrosseencontravaminti-
mamenteligadosao servi9arégia.

Comoé óbvio, nem sempreé fácil distinguir atéque ponto as estratégias
adaptadas,patrimoniaisan políticas, correspondiarna iniciativas individuais
au a ac9oesmais «concertadas»da grupo familiar. Sejacamafar, parém,a
importánciadastrajectóriasindividuaisacabavapor se reflectirno conjuntoda
linhagem——camase verá a partir de algunscasos—fosse atravésda desen-
volvimentapatrimonialan fossepelo aumentode prestigiopolítico e social,
cm suma,peloacréscimoda seupoder

Por ísso mesmoimporta agoraanalisar as alian9asma~irimaniais~ en
seja,o último dastrésvectoresque,desdea inicio, selcccioneiparacaracteri-
zar aslinhagensestudadas,tentandosabercamacías serelacionavamentresi;
ista é,de queforma aaquisigitade poder,ou asuapreservaQito,determinavao
nivel dessasaliangas,verificandose existia umarecorrénciade solu9ées,um
esquemapredominantede alian9aspreferenciais,ou quaisas solu9éesalterna-
tivasa esseesquema.

Essaanálise,contudo,deparacamum problemadedimensita,ou seja,o mi-
merobastanteelevadadelinhagensestudadasimpedeumaabservaQitodetalha-
dadasaliangasmatrimoniaisdccadauma; muitoembara,recorde-se,e de uma
forma muito sintética,alguns dasseuselementosjá tenhamsido facadosnos
textosintrodutóriasqueantecedemas respectivasrecanstituigóesgenealógicas,
mormentequantoaastragosgeraisdasuaevalugita~4S.

Nestascircunstáncias,estaabordagemteráque serfeita a partir degrupos
delinhagens,seguindaas quatrocategariasqueforam definidasno inicio deste

347 A abundAncia bibliográfica sobre o matrimónio é bem o espelho da sua importAncia
como elemento fundamental das rela9ñes de parentesco, e, sobretudo para a nobreza, como fac-
tor essencial para as estratégias de poder Por autro lado, as suas implica9ñes jurídicas, econó-
micas, sociais e culturais, bem como a aten9áo que mereceu, sobretudo na Idade Média, por parte
da Igreja, fizeram dele um objecto de análise privilegiado por diversas áreas de investiga9ito (un,
elenco bibliográfico bastante completo, encontra-se en, Bernardo de Vasconcelos e Sousa, Os
Pimentéis(). PP. 272-275 — notas 2 a 6).

348 0 número elevado de linhagens, por outro lado, tamb¿m impede a elaboraQáo de quadros
ande se pudessem reunir os principais dados relativos ás alian9as de todas cías, tal como, mas
para un, universo de 32 familias, foi ensaiado, com indiscutível utilidade, por José Mattoso
(Identífica~iáo(..), vol. II, Pp. 240-241).
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ponto,an seja,altae médianobrezadecorte,e nabrezaregionalmédiae infe-
flOIL Estavia de análise,corno é evidente,nito impedeque se recarraáqueles
textos paradescreversituagñesconcretas,de molde a confirmarau a matizar
as impressóesde conjunto.

Antes, porém,vejamosa queconclusñeschegaramautrasdais autores,a
partirde análisessobregruposalargadosde linhagens,muitaembaracentradas
em cranolagiasanterioresaa peñadadionisino.

Camaé sabido,aprimeira autorque se debrugousobrea regimematri-
monial da nobrezafoi Jasé Mattosa. Na sua primeira sintese—Ricos-
Homens,Infan~óese Cavaleiros——e tendocamabasedeobservagitoas cinco
linhagensmais antigase poderosasda nobreza,chegouácanclusitaque,nos
séculasXI, XII e inicios da XIII, cíasseguirarnurn regimebastantepróximo
daquila a «que os antropólogoschamama «circulagño de mulheres»»‘~.

Análise aindacircunscritaás linbagensqueacupavama tapoda hierarquia
nobiliárquica,masque,paucotempadepois,alargariaaurn grupamaisvasta.
Com efeito, na Identificayfio de um País, aquelajá incidin sobreum conjun-
to de trinta e duas linhagens,divididas par «nabrezade corte» (8>, «ricos-
hamensda nobrezatradicional»(6),e «nabrezaregional»(18),estandoestas
últimas,par suavez, distribuidaspar quatrograndesáreasgeográficas;orga-
nizandoosdadossegundoamesmatripartigitacronológica,chegouás seguin-
tes canclusdes:queos chefesdas linhagenscortesitsse aliavampreferente-
mente cam donasdo mesmogrupa e cm seguidacom as da grupa das
ricas-homens;estes,por suavez, depreferéncia,camdamasdacortee depais
com as da mesmacategaria,muita emboraas suasfilhas pudessemcasar-se
cam os chefesde «linhagenssecundóriasda nobrezaregional»; as linhagens
desteúltima grupa,finalmente,ecomoeraprevisível,procuravamas aliangas
cam ricas-donas,ou entitacamsenharas«do seupróprio nivel e regido ou da
regido vizinha»350

Entretanto,masmaisrecentemente,tambémLeontinaVenturatevea opor-
tunidadede analisara regimematrimonialda nabreza,cm meadosda século
XIII, a partir das linhagensligadasá corte de O. Afonso III, quer de ricas-
hamensquerde cavaleiros,concluindoqueas aliangasseriampreferentemen-
te homagámicas~ isto é, eramrealizadascam membrasdas linhagensda
mesmacategaria,muito embara,ecomoénatural,tambémexistissemcasosde
unjita entreelementosdasdaisníveis 352~

Em canclusito,os dais autoresdefinem,paraas linhagensprincipais da
nobrezadasséculasXI a XIII, um regimematrimonialcm queasregrasprefe-
renciaisapontamparaas aliangasefectuadasdentro do mesmogrupa—muita
embara em todas as categariasse detecte a procura das aliangas hiper-

~‘> José Mattoso, Ricos-J-Iotnens,infoncóes(..). pp. 105-107.
350 Idem, Identific-a~óo(.. 4, vol. 1. Pp. 207-209,e vol. II, pp. 240-241.
351 Sobre este tipo de alian9as, vd. Anita Guerreau-Jalabert, «Sur les structures de parenté

dans l’Europe médiévale», inAnnales.E.SC.,Année 36, n~6 (1981), p. 1040.
352 Leontina Ventura, A NobrezadeCorte (.. 4, vol. 1, Pp. 227-234.

En la EspañaMedieval
1999.n”22:61-l76

160



JoséAugustodeSottoMayor Pizarro A nobiezaportuguesano periododionisino. Contextos.- -

gámicas353; ambasreaham,por autralado,a impartánciaestratégicada uniito
entreconsanguíneas,au seja,daendogamia~“.

Tentemosentitaaveriguar,qual terásido a regimepreferencialde aliangas
adaptadopeíanobrezadianisina~ analisandoosgruposde linhagensquecans-
tituíam as quatrocategariasdefinidasdesdea inicia; mas,ao contráriada que
sucedeuanteriormente,seguireiagoraum percursaascendente,on seja,partircí
dasniveismaissimplesparaosmaiscomplexas,danobrezaregionalinferioraté
it alta nabrezade corte.

Nobreza Regional Inferior

Tal comasucederacama análisedasautrasdaisparámetroscaracterizada-
resdaslinhagensestudadas,tambémas infarmagéesquenoschegaramsobreas
alianyasdas linbagensdestacategoriasitomuito escassas,on mesmainexisten-
tes.Campatrimóniasbastantereduzidose umamabilidadequasesemsignifi-
cado,nito se poderáesperarporum regimematrimonialmuitodinámicoou rica
cm altemativas.

Naverdade,dasvinte e umalinhagcnsdestenivel documentadasparaaperi-
odo dianisino,treze(6 1,9%)aliaram-sea familias damesmacategariae fixadas
nasmesmasáreasgeográficas356, Semserumamaioriaesmagadara,masatépe-
las característicasgeraisacimadescritas,pareceserde aceitarqueesseseriaa
regimeseguidapeíamaiar partedaslinhagensdestegrupo.

Seja como fór, só seis linhagens (28,5%) —Baguim, Sande,Lambaz,
Tenro-Cames,BastoeAltero— canseguiramalian9ascomfamilias danabreza
regionalmédia.E possível,contuda,que sejaprecisamatizarum paucoestes
casos.Cam efeita, talvezsócom os de Sandee os de Basto sepossafalar de
urna«promo9ito»,uma vez quefaram varóesdessaslinhagens,talvezmesmo
primogénitos,quereceberamsenhorasdasCamelos,dasPereiras,dasFafes,ou

~ Uma análise sobre este tipo de alianQas, encontra-se nura trabaiho muito interessante de
Marti Aurelíl i Cardona («La détérioration du statut de la femme aristocratique en Provence (Xe-
XIIIe siécles»>, in Le MoyenAge, Tomo XCI, n9 1(1985), Pp. 9-10).

~ José Mattoso, identificas-ño(.4, vol. 1, pp. 211-212, e Leontina Ventura, A Nobrezade
Corte (.), vol. 1, pp. 227-228.

~ Como¿ natural, a ¡ninha observa9áo terá que recuar ura pouco para aqudín deste reina-
do, para que haja uma percepQáo mais correcta da evolu~áo de cada linhagem. De outra forma,
por exemplo, seria impossivel analisar o comportamento de uma boa parte das linhagens da alta
nobreza, rendo en, conta, por un, lado, o facto de se terem extinguido no inicio daquele período,
e, por outro, de as suas alian~as também dataram de tempos anteriores.

~ Em rigor, sAo doze as linhagens que revelam o referido comportamento: Moela, Canelas,
Gaia, Eravo. Vasquinho, Mouráo, Bezerra, Vides, Guedaz, Alvelo, Carvalhais e Madeira. Contudo,
tambén, se coníou con, os Lobeiras, uma vez que a ausencia de qualquer indica~Ao sobre as fami-
has con, quera se aliaran, levou-me a supór que esse siléncio deveria significar ura comportanen-
to idéntico ao daquelas. Por outro lado, também convén, notar que para as vinte e uma linhagens se
desconhece a origem familiar dos conjuges de vários individuos que confirmadamente se casaran,,
peloque as conclusées a que se possa chegar serito sempre condicionadas por essa limita~áo.
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dasPartocarreiros;ora, a valor da situa9ita inversapode ter um significada
muito diferente,porquese podeestarperanteindividuasdelinhagensqueper-
tencemá categariaimediatamenteacima, masrepresentantesde linhas muito
inferiarizadas,equepor essarazitanito canseguiramcontrair alianQasdentroda
mesmanivel.

Nosdaiscasosrestantes,a situa9itaédiferente:paraosSarragase osPias
nito foi possívclapurarqual a categariadaslinhagenscam quemse aliaram,
peíasimplesrazito de a terem feito sistematicamentecamfamilias galegaso
que,de certaforma, nito causaqualquersurpresa.Ramossecundáriosdasse-
nharesde Valadares,a sualocalizagitojuntaaario Minho facilitavaessescon-
tactos;urna coisa, porérn,é certa, ou seja,a existénciade urnafronteira nito
impedequesepossaafirmarque,pelomenasaonivel do fortalecimentodasna
impantagitoregional,essasalian9asrevelaramurn clarosentidaestratégica.

Faceaaexposto,portanta,parecequea tipo preferencialde aliangassegui-
do por estacategoriase apraximavada regimedescritocm primeira lugar,au
seja,cam linhagensdo mesmonivel e cam urna implantagitoregional coinci-
dentean aproximada.

Nobreza RegionalMédia

Comovimos,algumaslinhagensdestegrupaligaram-seaautrasdacatego-
ria inferior Cantuda,e comoélógica, essassitua9éestinharnum carácterpan-
tual, padendotalvezsignificarinteressesconjunturais,camaforma deintensifi-
car ahegemaniadaquelasIinhagensnumadeterminadaregiita ou, entita, para
encaminharalgumasdassuaslinhasexcedentáriasou maisinferiorizadas.

Camefeita,um númerosignificativadasdezaitalinhagensdestacategoria,
an seja,trezelinhagens(72,2%),cantraíramalian9ascarnautrasdenivel idén-
tica e localizadasnasmesmasáreasgeográficas~ As cincorestantes,pelo
cantrário,eporintermédiodeváriasvaréese até—tantoquantame épossivel
afirmá-lo— primogénitas,canseguiramunir-secam senharasde familias da
nabrezamédiade corte,comosejamos Alvarengas,osVascancelas,osPerei-
ras,osCunhasou osCagominhos“~.

Aliás, e nestemesmosentido,há tambémque sublinharo facta de haver
alguns membrosdas treze linhagensinicialmente apantadas,tantahamens
comamulberes,quetiveramliga9éescarnessemesmanivel,masquemepare-
cerncasosmuito pantuais.De qualquerforma, e urnavez quejá sc estáa lidar
camfamilias cam patrimóniasdedirnensóesmaisexpressivas,é perfeitamen-
te naturalqueestasuniñesconviessemás linhagensdo nivel superior,jáque,e

~“ Trata-se das seguintes linhagens: Cerveira, Paiva, Taveira, Fonseca, Alcofarado, Aróes,
Teixeira, Penela, Homen,-FroiAo, Moines, Podentes e Moreira.

~ Os Alcoforados, por exemplo, apresentamn urna série de alian9as de bastante prestigio,
como sejam as que estabeleceram con, os Gatos, ou mesmo com os l3arbosas.
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camapor diversasvezessublinbei,e independentementede cstaremligadasit
corte,osseusnúcleospatrimaniaiscstavamlocalizadasnasregiñesmais«nor-
tenhas&,pelo que aquelaspodiam serbastantepraveitasasparaa incremento
do seupoderterritorial.

Em suma,volta-sea encontrarcama nobrezaregional médiaum regime
matrimonial tendencialmenteassentecm aliangashomogámicas,e voitadas
paraaconcentragitapatrimonialcm áreasgeográficascoincidentesauvizinhas.
Mastambémficou maispatenteurnacertavantade,ou, sobretudo,a capacida-
de de realizaraliangascam linhagensde maiarprestigiosocial e político. au
seja,de se aproximaremdacorte.

NobrezaMédia de Corte

Faramvinte e quatro as linhagensque,deurnaforma maisau menascon-
tinuada,pertenceramit cortedianisina.A Corte.Oc facta,apenasse subiuum
simplesdegraunahierarquia,mascomoelenos colocaperanteum mundotito
diferenteda anterior.A paisagem,e, porquenito, tambéma da poder,é mais
complexa,eatémaisdensae diversificada.Desdelogo, porquea infarmagito
sobreas Iinhagensdestenivel é muito maisabundante,permitindareconstituir
com basesmais seguraso universode individuos que as constituiam, bern
camaas suascarreirasetrajectóriasindividuais.Camefeito,bastaestesimples
factaparanosrevelarfamilias, peíamenosna aparéncia,muitomaisfrondosas
au, cm algunscasos,mesmoluxuriantes,como tito bem a observauPierre
Bourdieu,quandadiz:

«il suffit eneffetde sedernanderpourquoiel commentviennentauxpuis-
santstauscesneveux,petits-neveuxetarriére-neveuxpaurapercevairque
si les grandsant aussi les plus grandesfamilles tandisque les «parents
pauvres>~santaussi les plus pauvresenparents»35%

Mas esta frandasidade,por autraláda, tambémproduz um acréscimodc
situagoesqueem nadafacilita aprocurade urnmodelo,au de um regimematri-
monial minimamentecoerente.Cornefeita,amultiplicidadederamosou asdife-
rengasclaras que muitas vezesos distanciavam,levantagraves dificuldades
quando,parexempla,se tentaisolar o ramaprincipal, ou o primogénitode um
grupaalargadadeinnitas:pareceserum, numageragito,masna seguinteo pro-
tagonismoe a poderpertencea um autra,ejá nadasnetosse percebequeum
terceiralideravaincontestadamentea linhagcm.Cadacasoeraum caso?Certa-
mentequenito. Masnito queradeixardealertarparaafluidezdassituagñesreais,
atéparaqueos modelasinterpretativosquesevito ensaiandasetamemmaiscla-
ros eabjectivos.

35~ Pierre Bourdieu, «Les Stratégies Matrimoniales dans le systéme de réprodution», in

Annales.ESE., Année 27(1972), p. 1109.
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Era constituidapar vinte e quatralinhagens,dizia, a grupo da nabreza
médiade corte aotempode O. Dinis. Na suamaiaria(79,1%),camatambém
já aafirmei,eramramassecundáriosdasfamilias queocupavam—au tinham
ocupadaatése extinguirem—atopo da hierarquianobiliárquica.

Comegarei por referir que dezassetedas vinte e quatro linhagens
(70,8%)360, se uniramcomautrasda mesmacategoria,nivel que,nagenerali-
dadedascasos,tanto se verificaunasalian9asefectuadaspelasmembrasmas-
culinas camapelassenhoras.Haverá,contudo,que ter em cantaalgunsmati-
zes: primeiro, e curiosamente,o facto de algunsindividuos, mormentedas
Redondos,teremtida carreiraspolíticascomalgumanotoriedade,nito resultou
cm nenhumaalianyaespecialmenteprestigiante;depais,o contactocorn os
meias cartesitasfaz ressaltarum elementoque até aquiapenassurgirapan-
tualmente,ou seja,as uniñescomfamilias do mundourbana,comaerao caso
daburguesiade Santarém;depois,ainda,nos casosdefamilias muitanumero-
sas,camapar exemploos Ribeirasau os Portocarreiras,verificam-sedesní-
veis entreos múltiplosramos,muitaembara,eglobalmente,as linhagensman-
tenhamo mesmonivel; por última, e cm articula9itacam o ponto anterior,
algumasdestaslinhagensvito acusandoum certo declínia,sern ser tito acen-
tuadocomo as da grupa quea seguirseráreferida,é certo,masaindaassim
visível 361

Grupaesseque eraconstituidapor quatro linhagens(16,6%)—.--Rebotim,
Magra, Nóbregae Góis— quasetodas ligadas a familias da burguesiaau da
nobrezaregional inferior muito implantadasna Estremaduraau mesma no
Alentejo; esteúltimo aspecto,tadavia,paderásignificarque aquelaslinhagens
optaramparumafixa~ito territorial maismeridional,e dai o sentidoestratégico
dessasalianyas.

Por fim, as trés restantes(12,5%)—Barreta,Vasconcelase Cunha—nito
só se ligaramclaramentea linhagensdo seupróprianivel, camatodasse uni-
ram a familias da alta nabreza:primeira os Barretas(com os Teles e os
Abaim-Portcl), e os Vascancelas(tambémcam os Teles),aindano primeiro
quarteldeTrezentos;depoisos Cunhas(aindacom os Teles,e tambémcam
os Barbasas,os Briteiros e os Pachecos),e de navaosVascancelas(autravez
comos Teles),jánosmeadasdacentúria.Prava,quantoamirn inequívoca,de
comocertaslinhagensnito só beneficiaramcom a privan9ae o servigajunta

~ Eram as seguintes: Azevedo, Velho, Redondo, Zote, Gato, Alvarenga, Cocího, Melo,
Alvim, Cambra, Cogominho, Ribeiro, Lanhoso, Pereira, Portocarreiro, Correia e Dade.

~ E o caso dos Veihos, por exemplo, sendo notória uma tendéncia gradual para se aliaren,
a linhagens da nobreza regional média, ou mesn,o inferior, e que deverá ser consequéncia de un,
elevado número de bastardias; sen, se poder falar de decadéncia, tambén, náo se pode deixar de
notar que os Gatos passaram de uma alian~a con, os Lumiares, ao nivel da primogenitura e na
n,etade de Duzentos, para os de Gundar ou os de Urgezes, muito embora o nivel médio tenha
sid<, mantido; os Ribeiros, por fin,, sobretudo os honiens, váo~se ligando a linhagens da burgue-
sta ou regionais, mas sen, grande prestigio. Pelo contrário, tan,bém houve linhagens que ganha-
ram prestigio, como aconteceu con, os Pereiras, sobretudo a partir do século XIV.
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de O. AfonsaIII, comadepaissouberamaproveitardamelhor fonnao desa-
parecimentodasvelbas linhagensda altanobreza,fenómenoque ocorreuno
reinadode D. Dinis.

Quantaaaregimematrimonialseguidaporestacategariadanobreza,tam-
bémpareceevidenteurnafrancapreferénciapelasalian9ashamagámicas.Por
autra lado, e quanto it implantagito territorial conseguidaatravés daquelas,
pode-sedizerque,de urnamaneirageral,tambémfavareceramaconcentra9ito
patrimonial.No entanta,e tendocmcantaqueestamosperanteagrupade Ii-
nhagcnsquerevelavaumamaiarmobilidadegeográfica,e, logo, corn patrimó-
níasum paucamais dispersas,au detendanúcleosde bensmaismeridionais,
podiam coexistir,dentrodamesmalinhagemecarn alian9asde nivel idéntica,
estratégiasde fixa9ito territorial diversificadas.Finalmente,tambémfai neste
grupaque se puderamverificar casosbastanteevidentesde alian9ashipergá-
micas,permitindaguindaralgunsramosdestasIinhagensatéaa nivel superior
danabreza.

A ita Nobrezo de Corte

Primeiracategariada nabreza,eraconstituida,paraalérnda FamiliaReal,
parnavelinhagens:Sausa,Chacim,Baiita, Barbosa,Ribade Vizela, Briteiras,
Valadares,Saverosae Abaim-Partel.

Na aparéncia,e comomembrosdo mesmogrupo,eramiguais, todoseram
ricas-harnens.Mas séna aparéncia.Com efeita,tambémno tapodapirámide,
ou especialmenteaí, existehierarquia.Paderá,por vezes,nito transparecercla-
ramente,ser subtil, masestavasemprepresente,sobretudona ordem,talvez
melbar,na precedéncia.Precedénciaquese revelavanasatitudesou nos ges-
tos, e que se plasmavade múltiplas formas: na obten9ito das cargase das
funyóespalatinas,na seria~itodasconfirmantesdasdiplomasrégios,no trata-
mentode Dom,e, claraestá,no tipa de alian9as.

Assirn,ea estenivel,paraahierarquiza9itodaslinhagensnitocantaapenas
o poder político, senharialau económicode cadauma. Tambémcancorrem
factoresdeordem subjectiva,comoa antiguidadeda linhagem,ascuprestigio
colectivoau de um dasseusmembras,aprivan9aíntimacamamonarca,e, de
nava,osgruposde alian9a.

A cabegateriamasentita, por ardemdecrescente,os Sausas,os Baiñes,os
Valadarese os Soverasas,cujo prestigioe poderestavamassentesnumaanti-
guidadequeremantavaa um tempasituadomuito aquémda periododianisino,
um tempoquaseimemorialque,ern certoscasos,jáera«velba»quandaanacio-
nalidadese fundou.Viriam depoisos Ribade Vizela, osBriteiras e osAbaim-
Partel, linhagensque,comalgumasdiferen9as,erammaisrecentes,masque,na
esséncia,consalidaramo seupodergra~asit fidelidadeconstanteit Caraa,como
no casodasRibade Vizela, on na íntimaprivan9ade um monarca,comaacan-
teceucom as autrasduas linhagensrelativamentea O. Afonsa III. Por fim, os
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Barbosase os Chacins,quecm boa verdade,sobretudoa primeira, deveriam
integraro primeiragrupa; contuda,seFernita PiresdeBarbosaeNuno Martins
dc Chacim sc situavamnamesmaesferade poder,erabem maispeíaprestigio
pessaale privan9acam amonarcada que peíarepresentaqitadirecta,au par
bastardia,dasvelbascepasfundacionaisde quepravinham,ecujopoderepres-
tigio haviamuita sc tinhamextinto. Analisemos,agara,as alian9asdafina-flor
da nabrezadionisina.

Globalmente,eexceptuandoas duasúltimaslinhagens,todasasautrascan-
traíramalian9asdentrodo mesmonivel,ou seja,tambémnestacategoriaimpe-
rauum regimematrimonialhomogámico.Todavia,esta«linearidade»tem con-
tamosmuita mais complexasquedevemser analisadascm pormenor.Antes,
parém,vejamosas duasexcepqñesreferidas.

Quantaaas Barbosas,e desdeos meadosda séculoXIII, nito estabelecerarn
umaúnicaalianqacomlinhagensdo seuprópria grupo,unindo-sesobretudoa
linhagensda nobrezamédia,querde cortequerregional;mais, quandose atin-
geaséculaXIV, metadedasalianQascanhecidasparaosvarñesdalinhagernsito
feitas com a nobrezainferior. Nito admira, por isso,que os Barbasasdesapa-
re~amcompletamentedacortedepaisdamartede O. FernitoPiresdeBarbosa.
De resto,o casamentodesterico-hamerne representantedasvelhascandesde
Celanava,atécomoexcepgitoaaquadratragadoatéaqui, tambémacaboupor
exemplificara incapacidadeda linhagemcm unir-seao escoldo seu próprio
grupa: casoucomumaflíha de Dom NunaMartins de Chacim3ñ2~

Representantes,por linha feminina e bastarda,dasvelhossenhoresde Bra-
ganga,osChacinsentramnacortee ascendemA rica-hamiagragasA carreirado
referidoDom Nuno, meirinha-mare depaisrico-hamemcam O. Afonso III, e
mais tardemordamo-morde O. Oinis. Teve quinze flíhos legítimos de dais
matrimónios,quaseseguramenteanterioresá sua chegadaao nivel superiorda
nobrezacortcsit, urnavezqueos CorreiaseosQueixadas(Silvas) estavamlange
dessacategoria.De resto,a únicaflíha do primeiro matrimónioquecasoufé-lo
camum tal FernitaEstevesPintalha (Macicira), baixandoaindamaisanivel de
aliangasdasChacins.Oosseisfiffias varñestidos do segundomatriménia,qua-
tro casaram,massó o do primogénita,comurnaSaverosa,contrariouclaramen-
te atendéncia,tal corno acanteceucarn as aliangasdassuasfillias (Valadares,
Vinhal eBarbosa),peloquejá deveritosera reflexo da «promagito»paterna363,

Evolugito, par isso,mais prestigiantedo que a das de Barbosa,gragasa
urnatrajectóriaindividual fulgurante,masaindamuito afastadadaque severi-
ficavacomas autrassetelinhagens.Destas,vejamosprimeiro aquese passa-
va camas quatrada primeirogrupa,au melliar, dastrés,jáque analisaremos
acasodasSausasum paucamaisA frente.

362 Foi a sua primeira alian~a, pois que a segunda foi estabelecida com os Correias, provan-
do que nem o próprio chefe da linhagem conseguiu manter o nivel do primeiro matrimónio.

3~3 Na gera~áo dos netos do mordomo-mor, só as filhas de Gil Nunes contrairan, alian~as
com prestigio, uma con, uma linhagera da alta nobreza leonesa, e outra con, Lopo Afonso de
Melo, neto de un, dos principais privados do Rolonhés.
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Todascías,Baiáa, Valadarese Soverasa,se extinguernantesda final da
séculoXIII. Duranteestacentúria,e quantoaasde Baiita, os varñescasaram
cam Sausas,Briteiros e Cabreiras,enquantaas senhorasa fizeramcomVala-
dares,Tauguese leles.Quer dizer,portanta,quea linhagemse manteveden-
tro do seu nivel, mesmaquandacontraíaaliangas cam linhagensdo reina
vizinho, situagitoque serepetecom osde Valadarese camosdeSaverosa3M~

Camentárioidénticase podetambémaplicarrelativamenteá primeiradas
trésIinhagensdo segundogrupo,parquantaosdaischefesdalinhagemdeRiba
de Vizela, curiosamente,casaramcarnsenharasdelinhagenscastelbanas(Cas-
trase leles),e um autravaritacomurna bastardarégia,enquantoas senhoras
se ligararnaosPongodasAstúrias,aosSaverosase aasAbairn-Partel.

Quantoa estesúltimase aos Briteiras, acabaupor se passarurnasituagita
idénticaá dasChacins—muitaembaratenhamtido urnaevalugitadiferente—
urnavez queanivel de cadalinhagernsofreuurn impulsosignificativo gragasit
carreirapessaalde um dasseusmembros.No casodasAbaim-Portel,e camaé
bernsabido,fai gragasaavalimentode O. Joito deAboirn junta de O. Afonso
III quedepaisos seusdescendentestiveramum nivel de aliangasassazbrilban-
te, au seja,osvarñesligaram-seaosSausas,aasRibade Vizelae aosBarretas,
enquantoas senhorasse uniramcamTeles, Limas e, par duasvezes,abastar-
dos régias365

A enigmáticaaliangade urn infangito corn urnadonzelade elevadissima
estirpe,ditau o auspiciosodestinode toda umalinhagem. Cam efeita, aa
conseguirunir-secarnurnadasherdeirasdacasada Maia,Rui ComesdeBri-
teiros abriu o caminhaparaa suaIinhagematingir a rico-homia, e paraos
seusdescendentesmiscraremaseusangue,par seisvezes,corn o sanguede
autrostantosbastardasrégios,au corn linhagenscomoos Ousrnáo,Valada-
res,Saverosa,Berredo,Baiito, au Azeveda-Veiga;e nemsequerimportaaqui
referirse foramvarñesou donas,umavezquenito hauvediferengasentreuns
e autras.

~ Dom Louren9o Soares de Valadares casou duas veles, a pnmexra com uma Sausa e a
segunda con, uma Chacim, enquanto que as suas filbas - nito teve varóes - foram recebidas no
seio dos Tetes e dos Briteiros, chegando uma delas a casar com un, bastardo de D. Afonso III;
até numa ligaqito ilegítima foi mantido o mesmo nivel, através de uma barregania com un, Cas-
fra, da qual, por curiosidade, nasceu a Rainha Dona Inés de Castro. Quanto aos de Soverosa,
receberasn donas das casas da Mala e de Riba de Vizela, cedendo as suas filhas aos Tejes, aas
Limas, aos Briteiros e aos Chacins. Destaque, por fim, para o último varita da linhagem, casado
con, uma Infanta grega, a célebre Dona VataQa (vd. Maria Helena da Cruz Cocího e Leontina
Ventura, Vata~a — Urna donana vida e na morte (Sep. de ActasdasII JornadasLusoEspanho-
las de 1-listória Medieval, vol. 1), Porto, 1986, e «Os Bens de Vata~a. Visibilidade de uma
existéncia», in RevistadeHistória das¡deias,vol. IX, Coimbra, 1987, Pp. 33-77).

365 A importáncia das carreiras pessoais no destino das linhagens fica bem demonstrado pelo
seguinte facto: enquanto os f¡Ihos e os netos de Dom Joito de Aboim fizeram as alian9as que aca-
bei de referir, os seus sobrinhos fazian,-no con, linhagens urbanas ou da média nobreza de corte
---e seguramente por influéncia do tio— ou regional; já para nito falar do própria valido, com
toda a certesa casado antes de ser rico-homen,, com uma senhora das de Arganil (cfr. Leontina
Ventura, A NobrezadeCorte (...), vol. 1, Pp. 230-23 1).
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Finalmente,e quantaaasSausas,nito sepoderiaesperarautratipo de alian-
gas:osvarñescasaramcorn bastardasrégias, ou cam senhorasdasLumiares,
dasTelesou dasLimas, enquantaas senhorasda casaderamaseusangueaos
Haiñes, aosValadares,aasCinto, aasTetese aosAboim-Portel. Mais á frente
voltarci a falar daimpartánciadasaliangasdestaantigalinhagem.

Destaforma, tudaleva denavaa aceitarque,tambémaonivel daaltano-
brezade corte, imperouum regimematrimonialhomogámico.Regime esse,
comatambérnpareceter ficadabern patente,queimplicavaa constantetraca
demulberesentreas linhagensdo gmpo,urnpaucomaisalargadogragasástra-
dicianaisaliangasefectuadasentreas linhagensportuguesasda altanabrezae
as suascongénerescastelbanas.

Masaregimematrimonialdestacategoriatambémrevelauum aspectoque
nito se podedeixardevalorizardevidamente,tendoem cantaa suadimensitoe
as suasimplicagñes.Refera-me,camaé óbvia, ás aliangasdaslinhagensdeste
nivel corn afamilia real. Oefacto, se desdea inicio desteponto se tem vindo
a percorrer,degraua degrau,o caminhoascendenteque permitiu analisaro
regime preferencialdasdiferentescategariasda nobreza,nito se pode inter-
romperessasubidasernatingiro último patamar,ou melbor,a«cúpula»do edi-
fício nobiliárquico.

Com efeita, quandaapresenteio texto introdutório queantecedea recansti-
tuigita genealógicadaFamiliaReal,tive o cuidadode salientaraimpartánciadas
bastardosrégioscomoacarporizagitode um«patamarintermédio,por ondepas-
savamalgunsdoscontactosmaisimportantesentrea realezae as linl-zagensda
alta nobreza».Nessecontexto,comotambérnnessaalturarcferi, osbastardosde
D. AfansoIII e de O. Dinis tiveramum papelde inegáveldestaquenaexecugita
dapolíticacentralizadoradessesdaismonarcas,peíaforma comoestesos utili-
zaramparacantralarernas principaiscasasdaaltanabreza:«alimentandocomo
seu sanguea prosópia dasfamilias mais poderosasganharam o seu apoio,
declaradoou silencioso,e nele escudarama sua política centralizadora».E
assímo fizeramcomosseusbastardas,quereceberamricas-donasdasTeles,das
Valadares,dasBriteirase dasAboim-Portel,enquantaqueas suasfilhas bastar-
daseramentreguesaos Sausas,aosRibade Vizelae aos Briteiros366,

Esteúltimo tipa de aliangas,au seja,atravésdasquais as linhagensmais
poderosascediamalgumasdassuasmulheresa autraslinhagenssituadasno
nivel inferior, revela um autrafenómenoque tambémpermitecompletaros
contamosda regimematrimonialda nabreza.

Camaparecesuficientementeprovado,o regimede matrimóniopreferen-
cial paratodasas categoriasda nobrezaeraaquelequepermitiaa uniita entre

><~ Un,a alian~a deste tipo que normalmente nito é referida, foi a efectuada por uma bastar-
da de D. Dinis, Dona Maria Afonso 1, com Dom Joito Afonso de Lacerda, neto do Infante Dom
Femando de Lacerda, e que revela bera o finíssin,o sentido político do rei. Con, efeito, se os
Lacerdas nito estivessem desapossados da coroa castelhana, dif,ciln,ente se poderia dar un enla-
ce desta natureza. Mas estavan,, e D. Dinis nito deixou de aproveitar a sua bastarda, talvez con,
alguma sobranceria, como mais uma arma estratégica que Ihe permitia interferir na conturbada
política peninsular da altura, ao n,esn,o tempo que apoiava os seus desditosos parentes.
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as linhagensdo mesmogrupo. Mas, a factode a rnaioria dasaliangasse ter
orientadonesscsentida,nito significaquenito existissemautrassalu9ñesalter-
nativas-—au até variantesdentro da regimepreferencial—pantualmentese-
guidasparestaau aquelalinhagem,ou gruposdc linhagensda mesmacatega-
na, au mesmo de todas, mais conformes com determinadascanjunturas
políticase económicas,ou simplesmenteutilizadassemquesepossamdescor-
tinar as razñesda suaaplica9ito.Aapercarrerasdiferentescategoriasdanobre-
zaacabou-sejá por encontraralgumasdessassalu9ñes.

Assim, par exemplo,viu-secomono grupo danobrezamédiade cortese
verificava um número significativa de alianQascam familias da burguesia,
sabretudodacidadede Santarém,aquepaderáindiciarum acentuadointeres-
se das linhagens daquelegrupo pelasvantagenseconómicasdcssetipo de
alian9a,necessariamentedesprestigiante,muito embarase passaadmitir um
gradualaumentada prestigiodaselitesurbanas,especialmentede urnacidade
andea corteresidiatantasvezes.Parautralada,tambémseverificaramcasos
cm queos interesscspor umaforte fixa9ito territorial de umalinhagema urna
determinadaregiita, talvez justificasseumaalian9a corn uma linhagemda
nabrezainferior. Urna autraalternativapassavapelasalian9ascam familias
castelhanas,camaficaureferidaparamuitasdaslinhagensdaaltanabrezapor-
tuguesa,devidoa interessespolíticasou de prestigio.

Mas,um dastipos de saluQito alternativamaisinteressanteé exactamente
aquele que acima se indicau, e que é designadapelas antropólogoscomo
aliangahipergámica367, Exemplificadaparatodasas categarias,eratalvezmais
visível naalta nobreza,e, a estenivel, um dascasosmaisparadigmáticasé o
que se podeverificar comosSausas.

Quandomaisacimamencioneias linhagensquese uniram aosSausas,disse
quedaisdasseusvaróestinhamcasadocombastardasrégias.Ora,eemboaver-
dade, fai apenasuma, LeonorAfonso, flíha bastardade O. Afonso III e que,
sucessivamente,casoucamD. EstévitaMesde Sausae depais,parmartedeste,
comD. GongalaGarciade Sausa,tio da seuprimeiromarido.Estasduasalian9as
saosemqualquerdúvidaumaprova irrefutávelda impartánciapolíticada linha-
gem,evidenciadapeíafactade a monarcacederumamulberdaestirperégia
aindaquea suaorigcm fosseilegítima— a urnalinhagemde categariainferior.

Os beneficiosdestaduplaalianga,paramaisenvolvendoosdaissuccssivos
chefesdacasade Sausa,eramdivididas pelasduaspartes:no casode O. Afon-
so III —queaquiactuavana tripla fungita de pai, de chefedasualinhageme de
monarca—garantia,peía entregade uma das suasfilhas bastardas,maspara
todososefeitosumamulherda suaGasa,afidelidade,e o controleporparteda

~ Poderia ser o tipo de alian~as mais desejado, pelos beneficios que poderia trazer ás Iinhagens
envolvidas, mas nito era seguramente o mais utilizado, tal como tive a oportunidade de demonstrar,
pelo que foi incluido no grupo das soIu~ées altemativas. Ainda a propósito da utilizagito da hiper-
gamia como veiculo estruturanle para uma «teoria da alian~a»,veja-se o interessante artigo de JE.
Ruiz-Doinenee (=<Systémede parenté et théorie de l’alliance dans la société catalane (envIOCO-
env. 1240)», in RevueI-listorique. Tomo 262(1979), Pp. 305-326), e os nito menosjudiciosos comen-
tários, a propósito da realidade portuguesa, de José Mattoso (Identilicat-áo(,..), vol. 1, p. 209).
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Caroa,damaispoderosacasasenharialdaReina;osSausas,mercédaalian9acam
afamilia real, engrandeciamaprosápiae atingiamo augeda seuprestigiosocial.

Todavia,quiz o acasoquenenhumadasduasalian9asfossefecunda,pelo
queosSausasse extinguiramnavaronia.A memóriadalinhagem,porém,per-
viveu, atravésde um processo,deverasinvulgarpeíasuadimensito,de trans-
missáoda apelido, peíavia matrimonial,paraautraslinhagens>68~

Com efeito, e tal camase podever no esquemagenealógicaqueacompanha
estaslinhas,o apelidaSausafol adaptadopelasdescendentesdeduassobrinhasda
última varitadacasa,o condeO.GongalaGarcia,umacasadacornurnAbaim-Por-
tel eautracomum Valadares;depois,umafilba decadacasalcontraíumatrimónia
camdaisbastardosde O. AfonsoIII, AfonsoOinis eMartim AfonsoChicharro1,
e os descendentesde ambasapelidaram-secomaas suasavósmaternas.Mas a
maisextraordinária,quantoa mim, é a factade autrasduas familias tambémo
teremfeito, ede aliga9itoaosSausasaindasermaisrecuada,pois queosfllhasde
O. JaitaRodriguesde Briteirase o 20 Condede Barcelos,O. Martim Gil de Riba
de Vizela II, tambémse apelidaramdeSousa,parvia deumabisavócomum.

Serácasoparadizerque, mais do que urna aliangamatrimonial,estarnos
peranteum casodc um apelidahipergámico.

MENDO GONQALVESDE SOUSA 1

GARCÍAMENDES GUIOMARMENDES

JOÁO PIRE DA MAlA

MEM GARCÍA MARIA ANES ELVIRA ANES
RIBA DE VIZELA

¡ BRIT~IROS

CONSTANQAMENDES MARIAMENDES RIBA DE VIZELA BRITI{IROS

PORjTEL VALAIjARES

PORTEL VALADARES SOUSA SOUSA

BASTARDO RÉGIO BASTARLjO RÉGIO BASTARI?O RGIO

SOUSA SOUSA SOUSA

368 Sobre a sobrevivéncia das linhagens extinctas gra~as á apropria9áo do seu nome, ou das
suas armas heráldicas, por parte de outras linhagens, veja-se o excelente trabaiho de Christian
Maurel («Un artifice contre Iextinction des familles? La substitution de non, et d’armes á Mar-
seille (fin XIVe-Xve siécle»>, in Medievales.Langue-Textes-Histoire,n0 19 (Automne 1990), Pp.
29-35). Outros dois casos bem conhecidos sito o da familia Aguiar. cujo apelido foi adoptado por
Gonqalo Anes do Vinhal, seu descendente por via fen,inina, ou o da familia de Resende. apeli-
do adoptado pelos Pimentéis que descendian, da filha mais veiha do último yanto da linhagen,,
casada com un, Pimentel. No caso dos símbolos heráldicos, o único caso que conhe

9o ocofleu
con, os Soverosas, cujas armas forara adoptadas por Don, Joito Afonso Telo II, U Conde de Bar-
celos, e filho de uma senhora daquela linhagem.
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Um autro fenómenointeressante,que nito me parecepoder serreferida
camasolugaoalternativamasantescorno urna variantedo regimede matri-
móniapreferencial,assentenasaliangasdentro damesmogrupohierárquica,é
o que severifica na uniito entreduasfamilias da mesmacategoriaatravésdo
matrimóniode grupasdeirmitos, esquemaque,no funda,funcionavacamaum
verdadeiroreforgadahomagamia.

Sito canhecidosvárioscasos,entreosquais o maiscélebreseráadastrés
flíhos de PaiaSoaresde Azevedoque casaramcam autras tantasflíhas de
Rodrigo Anes de Vasconcelos;par curiosidade,masnito, seguramente,por
coincidéncia,a mesmaestratégiafoi seguidana geragitaseguintepor daisfil-
hasde um dastres casaisreferidos,quecasaramcamduasirmits da linhagem
da Cunha.Um autro exemplobastantecurioso, é o de dais filbas de Estévito
PiresCaelbaedc MariaMendesPetite,um varita e umasenhora,quecasaram
com umaflíha e um filho de Martim Piresde Alvim; ora,depaisdeenviuvar,
Maria Mendescasaucam o dita Martim Pires,au seja,com o sagradasseus
filhas 369

De facta,umahamagamiabastantereforgada,eestratégica,parquantose
estreitavammaissolidamenteos lagosqueuniam as duasfamilias envolvidas,
paraalém de se duplicaremas garantiasda sucessitae cantinuidadedessasIi-
nbagens370

Antes de concluir, ainda, uma muito breve referenciaa urn aspectoque,
inevitavelmente,se articulacomaregimepreferencialenunciado,equeé ada
endogamia.Camanito podiadeixarde ser,o factode a maioriadasaliangas
matrimoniaisse verificar entre linhagensda mesmacategoria,levava a que
hauvessesituagñesde consanguinidadeentre os cónjuges.Neste contexto,
ganhaespecialimpartánciaadirnensitada grupodealianga,peíaque,normal-
mente,existiria um maíorindicede endogamiaaanivel da altanabreza,o que
nito impediaquea fenómenose verificasseem todososautrasníveis, comoo
demonstrouclaramenteLeontinaVentura371,

As aliangasmatrimoniasseguiam,portanta,um determinadaregimeprefe-
rencial,entrecortada,aquie além,par variantesou alternativas.Aquele,como
estas,necessariamenteadequadasa um tempoe a umaconjunturaprópriaspor
cadalinhagem,consoanteas suasnecessidadese interesses,mastambém,segu-
ramente,face aasmomentosde expansitaou dedecadenciainerentesit evalugita
de cadaurna.

369 Ciii José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, LinhagensMedievais4.), vol. 1, pp. 313-314
e 3 18-320. Alguas destes casos já tinhan, sido por mini referidos num outro trabaiho (cfr José
Augusto de Sotto Mayor Pizarro, OsPatronosdo MosteirodeGrijó (.. 3, pp. 295-296). Outros,
ainda, envolveran, Cunhas con, Chancinhos, Redondos com Pereiras, ou Coelbos com Alvins,
como se pode verificar nas respectivas árvores genealógicas.

370 Marie-Thérése Caron. La Noblessedans le Duché4.-), pp. 204-205 e 207-2 10.
<“ Leontina Ventura, A Nobrezade Corte (.. 4, vol. 1, pp. 214-227. Sobre a incidéncia da

endogamia no grupo das linhagens de ricos-hon,ens, vd. José Mattoso, JdentWcaccio4.,), vol. 1,
pp. 211-212.
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Solu~ñcsalgaincoerentes,par vezes?Talvez.Mas,porcerta, sé paranós.
Paraos queas adoptaram,quantasvezesnito terita sido asestratégiaspossiveis
num dado momento,parapreservarou aumentara poder, ou mesmo,quem
sabe,parasobrevive??

Conclusdes

É tempade concluir Aa longa de vários anos fui fazendauma recoiha
pacientede todosos vestigiosdocumentaisque me revelassemos actase os
gestasde mulheresede homensque,pelonascimenta,pertenceramaum grupo
socialprivilegiada—a Nobreza.

A escolhadeurnaabardagernmetodolégicaassentena genealogiarevelau-
se imensamentefecunda.A reconstituigitagenealógicade urna centenade
familiaspermitiu trazerá luz da diao conhecimentodedezenasde individuos,
cuja memériatinha ficadasepultadaao longadasséculos,e quenem mesmo
as fanteslinhagísticasda seu próprio tempatinham preservado.O grupaga-
nhou,par issa,umadimensitadiferente,maisvasta.

Tambémas familias, desdeas mais poderosasaté ás menasprestigiadas
faramenriquecidascam«navas»parentes:aqui um clérigo, alémduasfreiras,
mais á frentealguns bastardos,ou entretantovárias cavaleirosau donasque
nito representaramquaisquerpapéisde relevo,paraalémdessadifícil tarefade
existir, ou de sabrevivernumtempamarcadopar profundasmutagñcs.

Facea um elevado númerode individuos, decarrentede um crescimento
demográficonotável,patenteon-secamevidénciaqueanobrezapracurouencon-
trar solugoesquepudessernreduzir ao mínimo as suascansequéncias.Sabrctu-
do, porqueaespagogeográficaestavacadavez maiscondicionado.Desdesem-
pre estabelecidaentreasterrasférteise paucoagrestesquese estendementreos
‘8’a~esdo Minho edo Donro,a progressitadaNobrezaparaSul desteúltima cixo
eradificultadapar umaredegradualmentemaisdensade comunidadesconce-
Ihiasepastarais,ciosasdassuasliberdadesforalengasou, entita,pelasimponen-
tes dominiosde instituigéeseclesiásticase monásticaspoderosase independen-
tes,já paranito falar daspotentadosterritoriaisdasordensmilitares.

Comase todosestesfactoresnito bastassem,aindase deparavait Nobreza
um autraobstáculo,que ao longo da séculoXIII se foi transformandonurna
verdadeiramuralba.Os Reis, comefeita. rodeadospor homensconhecedores
dasleis e do Oireito, mastalvez, também,porquebeneficiassemde um maiar
empenhodasardensmilitaresnasárduasmissñesde reconquista,canalizararn
os seusesforgasno sentidoderecuperarparaaCoraaos instrumentosqueeram
imprescindíveisparaaexerciciada podere do govemarégias.

A Nabrezaadaptan,entito,no interior do própriagrupo, regrasquetenta-
ram evitar o seu crescimentadesmesurada,com a inevitável desagregagito
patrimonial, impondaacelibatoa um número mi¡ito <guificativo das seus
membros,sobreludaits muiheres,ao mesmotempoque pracuravacanalizar
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uma partemaioritáriadasbensfamiliaresparaurn único herdeiro,ou seja, o
primogénitovaraa.

As usurpagñesdc terrasedasrendimentasreguengas,paraalém dasenho-
rializagitadeespa~asmaismeridianais,camacertaszonasdaBeira Interior ou
de entreVaugae Mandego,e do aumentodasexigénciassenhariais,foram os
métodosadaptadosparasuprirema carénciade terrase de tradimentosque a
Norte Senhorialjá nito tinhacapacidadeparafornecer.

Contraa crescentecentralizagitarégia,paucomais fizeram da queapra-
veitar asconjunturaspolíticasmaisconturbadas,corno areinadadc O. Sancho
II, camurnacrescenteincidénciadasabusose dasusurpagñessenhonais.

Comacaracterizar,entito, a nobrezadionisina, facea estequadra,aparen-
tementetito depressiva?Nito encantraramautrassolugñes?Creio quesim.

Quantoamim, e nito sauseguramenteaprimeiraaacentuaraimportáncia
dasre¡nadasde O. Afonso III e de O. Dinis, fol talveza estesdaismonarcas
queaNabrezaficou adever,nito direi asabrevivéncia,masarecuperagita,par
muita contraditóriaqueestaafirmagitapossaser.

Sintetizemas,entita,os trésplanosdeanálisequepercorreramtodoestetra-
balbamas,agora,de umaforma articulada.Com efeito,se, por razóesoperati-
vas.,fuiabrigadaacompartimentaressaanálise,desdesempretive consciencia
dapermanentearticulagitoentreaquelesdiferentesniveis: patrimónia,relagóes
corn a cortee aliangasmatrimaniais.

Quandoprocedi it análisedo patrimóniadasdiferenteslinhagens,e mdc-
pendentementedasuaposigitonahierarquia,pode-scverificarquenumagran-
de malariade casosa suabasepatrimonialse localizavaa Norte da rio Daura
e. sabretudoaanivel da nobrezaregional,estandoessencialmenteconcentrada
cm tomo daregiitade origemde cadaumadelas.Na verdade,e tirandopaucas
excepgoes,mesmoaa nivel da alta nabreza,faram, sern dúvida, as linhagens
damédianobrezadecortequerevelararnum comportamentamaisdinámicoaa
nivel da mobilidadegeográfica,constituindonúcleosmais meridionais,quer
nas regiñesbeirás que mais acima se referirarn, quer mesmajunto ao vale
médioe inferior do Teja. Entendeu-se,entita, e o factorqueabardareia seguir
maisreforgaessaideia, queavontadede apraximagitade váriasmembrosdes-
sas linhageasaos meias cortesitascm muita influenciaraaquelamobilidade.
Dessaforma, a corterégiafuncionaracomourn verdadeiropalode atracgito.

Estescontornos,comodisse,foram ficandomaisnítidos, quandoverifiquei
quetambémeramas linhagensdaquelegrupoasque apresentavamumamaior
variedadede salugñes.ou melbar,que«praticaram»maisvariantesdo regime
preferencialdo matrimónio.Este,comaaindahá paucafai defendida,assenta-
va claramentenumsistemade aliangashamogámicas,au seja,entrelinhagens
do mesmogrupo.Ora, e sem«infringir» a regra,cíasdemonstraramum leque
maisvariadade solugñes,taiscomoosduplasmatrimónios;e, se ainfringiram,
fol sobretudoparase aliarern a herdeirasde familias da burguesia,au, ainda
melbar, camestirpesda topoda hierarquianobiliárquica.

Parfirn, tambémestegrupade Iinhagenssaubeapraveitarda melbarforma
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algumascircunstánciasque,especificamente,atingirainasfamiliasdaaltanotre-
za:por um lado, as medidascontinuamentepraticadasporO. Dinis, no sentido
dacentralizagito,muitasdasquaisatingiamdirectamenteas suasprerrogativas;
par autra,osincontamáveisacidentesbiológicasqueditaramaextingitodc mul-
tas delas.Algumasdaslinhagcnsdamédianabrezacartesit,comadisse,refarga-
ram entitaaliga9ita aomonarca,atravésdo exerciciode poderesqueantes,eem
autrasmoldes,faramdetidospelasantigasricas-homens.

Despontava,assim,umanobrezaque,semserrecente,era«nava»,no senti-
do cm quesaube,au tevequesaber,adaptar-sea regrasdiferentes,impostaspor
urnaCoraacadavez mais sólida,gravasit utiliza9ita de instrumentasde gover-
nagitocentralizadoseeficazes.Ora,paraessepracessadc remodelagitogovema-
tiva, e comoé bernsabido,foram decisivasas actuagéesde O. AfonsaIII e de
D. Dinis.

Parantro lada,e agaranum planointerna,anobrezatambémtevequeen-
contrarurnasalugitoparaum problema,quecm muito embotoua suacapacida-
dede respostaparafazerfrenteaos ataquescontinuadosda centralizagitarégia.

Na verdade,a nobrezado séculoXIII pareceter vivida um dilema conti-
nuado,entrea adopgitoefectivade um sistemade parentescoassenteno agna-
tismo, e uma grandedificuldade cm ultrapassaro enormepesadastradigñes
cognáticasque imprcgnavama regimede transmissitopatrimonial.Daí, a meu
ver,a dificuldadeem impéracanceitodeprimageniturano campoda partilba
dosbeus,enquantoqueo mesmose impóscommaisfadilidadenatransrnissáo
de fungñesan dccargaspolíticos e administrativos.Ou seja,e tal comoentita
afirmei, aum agnatismapolíticaesocialapunha-seumcognatismopatrimonial.

Camefeita,nito se podeficar indiferenteperanteo númerode indiciasque
apontampara a práticade uma partilba equitativadas benspatrimoniaispar
todosos herdeiras,fassequalfossca ordemda nascimenta,o sexoau o estado.
Comoé evidente,essapráticanito paderiacanduzirsenitaa umafragmentagito
continuadadapatrimónio,mesmatendocm cantaosmúltiplosmecanismosque
foram empreguesno sentidoda suarecuperagita,wm dasquais, acrescente-se
agara,passavapelasaliangascamlinhagensdo mesmagrupae implantadasna
mesmaárearegional,o quefavareciaaconcentragitadasdominiospatrimarnais.

Em grandemedida,ameuver, it nabrezadeparou-se,camahajediñamos,
um problemade falta de timing. Camefeita,praticamentenamesmaaltura cm
queaquelaadoptao sistemaagnáticoe seestruturacm linhagens,tinha tambérn
inicia, aocantrárioda queaconteceraquandaaquelefenómenoocarreunautras
regiñeseurapeias,aprocessadecentralizagitarégia,precocementeencetadapar
O. AfansoII. Ncssascircunstáncias,éprovávelque,nito sendapossivelorgani-
zar-senumaestruturavertical, assentecm linhagenspoderosaschefiadaspar
primogénitas,queverdadeiramenteo scriamcasocontrolasseme detivesscma
claramaiariada património familiar, tivessetida que optarpor urna estrutura
maismaleável,a que se chamaupiramidal,assentecm linbagens«vastasmas
salidárias»,o quepaderáexplicaraforte tend&nciade certostrancasprincipais
cm scgmentarem-secm numerosaslinhagensmenares.
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No entanto,e por muita queestaestruturapossater servidaos interesses
da nobreza,umavez quepermitia its linhagensacedcremaapoderatravésde
várias níveis,era inevitável que chegasseum momentocm quejá nito podia
sofrermais sangriaspatrimaniais,efectuadasgcrayito apósgeragita,as quais
acabariampor conduzirmuitasdessaslinhagensao colapsototal.

A solugito, que passivclmentesurgiu aindaembrionáriapelasmeadosdo
século XIII, cama gradualimposigitada sistemadameihora,acaboupar sur-
gir no espagopeninsularem finais desscséculaou no inicia da seguintesob a
formada morgadio,impando-sedepaisaalongo dasséculasXIV eXV cama
a sistemaideal paraa preservagitodasfortunasnobiliárias.

Corteemorgadio.Talvezsejademasiadoredutorrestringirasestratégiasda
nobrezadianisinaáquelesdaiselementos.Masdevacanfessarquedificilmen-
te me acarremautros,quetito bem definam a problemáticaquecaracterizaa
evolugito da nabrezaao longada séculoXIII e da primeirametadedo século
XIV.

A impasigitadaagnatismonito cvitou a necessidadede encontrarum meca-
nismolegal, ejuridicamenteelaborado,que,defreto,permitisseconstituirpatri-
móniashomogéneose transmissiveisa um único herdeira,semcolidir com as
práticasconsuctudináriasqueaindaseirito verificar aalongodaquelaúltima cen-
túria em relagitaaosdireitasdepadroadoe decomedorianos mosteirose igre-
jas.Contado,quem regulamentavae podiaalteraras regrasde concessitaou dc
alteragitodasmorgadios,oúnico que,parenormeirania,o padiafazer,eraaRei.

A Corte,por autrolado,sabretudodesdeO. AfansoIII, passaraa traduzira
espagaprivilegiada—comasefasseum cadinhade alquimista—andesepodia,
pelo servigaleal aamonarca,atingir a fortuna, aprestigio,o podere, maisdo
quetuda, o sangueambicionadapar autraslinhagenscommenasfortuna,com
menosprestigio,cammenaspodere, tambémporirania,talveznaorigem,com
o mesmasangue.Ah, osLongaschcgarama Briteiros,quecasavamcomas fi-
Ihas bastardasdasreis; ah, osNébregaschegaramaa senhariade Parte!, e se
casavarncamas herdeirasdasvenerandasdescendentesda condeO. Menda,o
Sausito.Ah, cama dizia, com indisfargávelinveja o «escamho»,os flíhas de
GuedacomCondessemiscrarom,

Enfim, peloservigorégiopassavadoravanteafortunada nobreza,também
apartir de agaraconvenientementedefendida.Os efeitasdaarticulagitodessas
duasestratégiasscntiram-sede imediato?Cam certezaque nito. Mas nito foi
poracasoqueas grandescasassenhariaisda séculoXV faramfundadas,nasua
maioria, por descendentesde membrasdas linhagensda média nabrezada
corte dionisina.Mas, clara está,por vontaderégia, tal como sucederacom a
criagito da prirneiro candadaportugués.

Par issa,a texto dasInquirigñesde D. Afansa IV, de 1343, nito nos deve
enganarquandareferequeo cavaleiroX tinha pelorei a terra Y. Aqucle,era
normalmenteum membrada nobrezamédia,de corte ou regional; esta,já
muito langedasvelhascircunscrigñcstcrritariaisdetidaspar poderosasricas-
hamens,reduzia-seagaraaahumilde espagode umasimplesfreguesia...
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Comajáescrevi,dc paucaserviraa algumaslinhagensadoptaremapelidos
maisaumenosmíticas.Tambémpor essaaltura,aCondeD. Pedrocampunha
o seuLivro deLinhagens,exortandoosnobresa seremunidos,deum cora~om,
eparaeleprópriamandavaerguerum imponentetúmulo paraquea suagran-
dezadesafiassea tempo.

Carnefeito,o Tempoe aCaroa—implacavelmenteerguidaporO. Oinis—
parecemter sido osgrandesinimigos daNabreza,au pelomenasdaquelacujo
TempoIdeal morreranos finaisdo séculoXIII.
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